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IiEíLmClOIíES D E L S E Ñ O R D A -
TO SOBBE L A A C T I T U D D E E S -
P A Ñ A 
San Sebastián, 20. 
El Ministro de Estadoy s e ñ o r Dato, 
i maestra disgustado por las campa-
üs de la prensa, que prorocan en l a 
ipínión alarmas infandadas. 
Dijo qae el criterio del (iroblerno es 
trsisür en el mantenimiento de la 
ifutralidad, agregando que nada l ia 
líorrido que le obligue a rectif icar su 
toíducta anterior. 
Declaró el s eñor Dato qne es impo-
¡We facilitar a los p e r i ó d i c o s e l texto 
le la nota on viuda a Alemania , p e r q u é 
I Gobierno no tiene costumbre de en> 
mrar a la prensa esa clase de docu-
mtos. 
"La opinión—añadió—debe confiar 
nosotros j en las instraocfones qne 
mos dado a nuestros d i p l o m á t i c o s . 
nudo el Gobierno crea necesario 
íientes 
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adoptar acuerdos grares c o n r o c a r á In-
mediatamente el Parlamento." 
E S P A Ñ A D A S E I S S E M A N A S P E 
P L A Z O A A L E M A N I A 
San S e b a s t i á n , 20. 
L o s miembros del Gobierno han ce-
lebrado repetidas conferencias para 
c r i t a r qne se le de c a r á c t e r amenaza-
dor a l a notai enriada a Alemania . 
E l Gobierno e spaño l , en l a nota qne 
e n r i ó a B e r l í n , da seis semanas de p la -
zo p a r a qne Alemania pneda dar a sn& 
submarinos las ó r d e n e s pertinentes a 
fin de qne no sigan siendo torpedea-
dos los buques e s p a ñ o l e s . 
D E C L A R A C I O N E S D E L M I N I S T R O 
D E L A G U E R R A 
Madrid, Agosto 20. 
E l general J o s é Marina, Ministro de 
la Guerra , h a declarado hoy qne l a s i -
(Cont'.i úa en l a N U E V E ) 
I n c i d e n t e e n t r e e l R e p r e -
s e n t a n t e P i n o y S r . M o l e ó n 
E L P R I M E R O R E S U L T O H E R I D O D E U N B A L A Z O 
Ayer tarde ocurr ió un lamentable 
acídente en la esquina de Gervasio y 
•acordia, del que fuero nprotagonis-
^ dos distinguidas personas de esta 
'Pital, una de las cuales r e s u l t ó g r á -
bente herida de un balazo. 
El hecho, tal como se desprende de 
actuaciones Judiciales, se desarro-
pe la siguiente manera: 
Entre los señores J o s é Mar ía Mo-
*«, ex-teniente del E j é r c i t o Nacio-
^ y Armando del Pino, represen-
'««a la Cámara por la provincia de 
del Río, surg ió un disgusto mo-
^J5 Por las postulaciones 'de los 
06 en la Asamblea de dicha 
nncla. E l incidente se o r i g i n ó en 
! ^ía del general Pino Guerra , a 
fíe s e ñ o r e s h a b í a n concurr i -
un cambio de iraipresiones y don-
estuvieron un altercado por haber 
•«pado el señor M o l e ó n a l s e ñ o r 
b¡* ^ s á n d o l o de ser el culpable de 
- saliera derrotado en la Asamblea 
Spoada, 
ife0 r 6 8 ^ 8 ' cuando el represen-
.1 Jienor Pino abandonaba l a casa 
^seneral Pino Guerra , se e n f r e n t ó 
'onw 8eiior Moleón , que en esos 
^ t o s salía de la farmacia qsta-
d^l11,13, e8Quina de referencia, y 
A r r o l l ó el suceso. 
R E T I R O 
E S C O L A R 
^ R I O 8 ^ 1 ? ; ? 8 ^ S E C R E -
^ D E I N S T R U C C I O N P U -
^ B L I C A 
^ d e ' w 0 en PalacIo «I Secre-
^nguez Srí!,Cción P ú b l i c a , doctor 
¡ S g a l , ^ y a su sal ida fué 
í ^ i o r m a „ lo3 reporters acerca 
l ^ r T 16 ha Pedido el Jefe 
^ e8coiaín respecto a l a ley del 
Í ! 1 1 1 ^ TPomínguez R o l d á n dlJo 
l,l0 habi/nT,6 e levar ía ese infor-
^ £ \ 0 heCh0 ya' 
lLkcitada w mny detenidamen-
fc..'16 «ravea' T ? ' f su juici0' ado-
W tre otrZ defectos. 
C í ^ ^ ^ e c ^ 0 1 ^ 1 1 ' que ^ com-
V Í L 0 ^ s u / M e c i d o s en el 
2 ^ QQe n ^ e r l t í 6 , m a 9 fanc,0-
%2er de {le parec ía bien el 
í ^ 6 1 1 los bPn heredltariaa 
• T ^ la W ^ f ^ s Que se otor-
l í l S ^ e s o . a recientemente 
^ ^ n s o t ' / r ^ 1 - 1 0 d0 
S L 0 8 r e ¿ a d o a e b e n d i s ^ t a r los 
S Í ^ ^ n í n ^ ^ ^ r a s v ivan. 
E l s e ñ o r M o l e ó n , haciendo uso de 
un r e v ó l v e r , d i s p a r ó contra el s e ñ o r 
Pino, h i r i é n d o l e en una pierna. 
Intervino la p o l i c í a y condujo a l he-
rido a l Hospital de Emergencias , de-
i teniendo al s e ñ o r Moleón . 
E l doctor Ollvella, m é d i c o de guar-
Idia^ a s i s t i ó a l s e ñ o r Pino de una, he-
jr ida producida por provectl l de arma 
| de fuego, situada en el muslo derecho, 
i c ó n probable fractura del hueso, c a l i -
I flcando su estado de gravedad. T a m -
. b i é n f u é asistido el s e ñ o r Moleón do 
¡ u n a c o n t u s i ó n leve en la r e g i ó n lum-
bar. 
Por la po l i c ía fué ocupado en el l u -
gar del hecho un r e v ó l v e r con las c in -
co c á m a r a s descargadas y una carga 
de repuesto, a s í como t a m b i é n u n pu-
ñ a l con su vaina correspondiente. 
E l Juez de i n s t r u c c i ó n de l a s e c c i ó n 
tercera, doctor Potts, se c o n s t i t u y ó en 
el Hospital para tomar declaraicílón a 
i los s e ñ o r e s Pino y Moleón . Ambos se 
¡ a b s t u v i e r o n de hacer m a n i f e s t a c i ó n 
alguna. 
L a l e s i ó n que presenta el s e ñ o r Mo-
l e ó n dice que se l a produjo a l caer , en. 
los momentos que r e t r o c e d í a para evi-
tar ser herido con un p u ñ a l por el s é -
nior Pino. E s t e niega que e l a r m a fue-
r a suya 
E ) s e ñ o r M o l e ó n fué instruido de 
cargos y remitido al v ivac por todo el 
tiempo que s e ñ a l a la ley. 
E l s e ñ o r Pino p a s ó a su domicilio, 
en L u y a n ó . 
Por la v í c t i m a , s^ñor Armando del 
Pino, y el general Faust ino G u e r r a ha 
sidc designado para l levar le, acusa-
c i ó n privada nuestro c o m p a ñ e r o el 
doctor Luc i lo de la P e ñ a , futuro r e -
presentante por P i n a r del R ío . 
> Í « t h l H l l f , n W f i c i o a «"» 
S Í S q ^ a i L f a I I e c e : el maestro. 
^ Pe4da **** una carSa 
V , ^ para el maglste-
Í ^ Í . ^ ' S o ^ : manifestaciones 
1 fetJ* lev o, rtrcretario con 
V t ^ q u e ^ L S a n c i 6 u depende 
a Republlca. 
L O S A L I A D O S E N R U S I A 
Amsterdam. Agosto 20. 
! Se anuncia oficialmente desde Y o -
logda, dice el corresponsal en Moscou 
1 del Rhenische W e ^ t í a l i s c h e /oitung, 
;de Sessen, que las tropas aliadas en 
el sector del Arkánfrel , en l a parto 
Xordeste de R u s i a se han retirado fue-
ra del alcance de l a a r t i l l e r í a de los 
bolshevlkis. 
L a g tropas de los Soviet d í c e s e que 
han volado el t ú n e l de T a l k n l del fe-
rrocarr i l Trans-Siber iano. 
> O T I C L i S D E R U S I A 
Amsterdara, Agosto 20. 
Shadrlnsfe, Importante empaloc de 
ferroicanHes, entre Yekaterlrbnrsr y 
Knrgan , a l E s t e de las m o n t a ñ a s U r a U 
ha c a í d o en poder de los checo-esla-
vos, setrún despacho procedente de Pe-
trofrrado a l Rhenische Westfaelishche 
Zeitnng de E s s e n . 
L o s funcionarlos locales de los so-
viets fueron asesinados de l a c a í d a 
de l a pob lac ión . 
L O Q U E D I C E N D E S U I Z A 
Washington, Agosto 20. 
Despachos procedentes de S n i m re -
ctbMos hoy dicen que hay gran Intran-
quilidad en y a r s o y i a . L a s cales de l a 
antigna capital polaca e s t ó n ocupados 
por las patrul las a lemanas, las cuales 
han hecho yarios arrestos. L a s rasas 
son resrlstradas 7 se han verificado 
varios arrestos en L o m z a y Plozk en-
tro los miembros de las asociaciones 
secretas del e j é r c i t o polaco. 
R e s u m e n d e l a s i t u a c i ó n M i l i t a r 
NUEVA Y O R K , Agosto 20. 
DE S D E Soissons basta la frontera belga los ejércitos alemanes en Ta-
ri os sectores Importantes están sien-
do puestos a prueba por los france-
ses y británicos y es una prueba 
que presagia mal para las armas teu-
tónicas, porque, en parte alguna, han 
podido sostener la acometida. 
AI noroeste de Soissons, desde el 
AJsne hasta el Olse, al norte del Oi-
se basta la reglón alrededor de Ro-
ye; en el sector de Arras y al norte 
del famoso saliente do Lys, los adema-
nes, en todas partes, se han -visto 
obligados a ceder terreno bajo la pre-
sión de las fuerzas británicas y fran-
cesas. 
E n una nueva ofensiva lanzada por 
los franceses, el General Mangln en 
un frente de unos quince y media mi-
llas desde Baile sobre el Olse hasta 
el Alsne cerca de Soissons, los fran-
ceses en sangrientas luchas han avan-
zado su línea en una profundidad de 
dos y media millas y em las primeras 
fases de la batalla han recuperado 
una porción de aldeas y granjas que 
estaban en poder del enemigo. Ade-
más, cogieron unos ocho rail alema-
nes prisioneros. 
Según ültiraos Informes a mano, 
las tropas de Mangln persiguen te-
nazmente al enemigo, y en varios sec-
tores se hallan más allá de las posi-
ciones sefialadas en la comunicación 
oficial francesa. 
A k» largo del río Scarpe, al este 
de Arras, Tas fuerzas del Feld Ma-
riscal Haig también han contlnnado 
hostilizando a loa alemanes, quienes 
se han visto obligados a retroceder 
hacia el este a lo largo de dicho río. 
Los alemanes resistieron vigorosa-
mente, pero sin resultado alguno, y 
los Ingleses avanzaron su l ínea al es-
te de la aldea de Fampoux. Aunque 
Haig dice que el avance ha sido pe-
queño aquí, a ello se le da Importan-
cia particular, porque los alemanes 
han tenido que retroceder vlrtual-
mente hasta la vieja línea de batalla 
como estaba en Diciembre de 1917. 
Al norte, el saliente de L y s se ha 
estrechado por las operaciones efec-
tuadas por los británicos, quienes, al 
a l norte de Merrill»*, üan tomado las 
aldeas de Vlerhoek y L a Couronne 
llegando también a la aldea de L ' -
Epinetto. Estas ganancias represen-
tan un avance de milla y media y 
colom a los Ingleses a horcajadas del 
camino que corro al sudeste hacia 
Estaires. 
E n conjunto, las victorias alcanza-
das por los ejércitos aliados son su-
mamente importantes. E l avance de 
los franceses a l noroeste de Sois-
sons, relacionándolas con las victorio-
sas maniobras ejecutadas en el sector 
de Laseigny y ai sur do Roye, donde 
Beauvralgnes ha sido capturado, pa-
rece Indicar que las fuerzas enemigas 
desdo el Sonune hasta el Olse. pronto 
deben abandonar sus posiciones y re-
tirarse hacia el este. E n verdad, no 
parece Improbable que Noyon esté 
bien bloqueado por el sur y por el 
sudeste y que la línea alemana no se 
halle muy segura al norte de Sois-
sons, viéndose pronto en la necesidad 
de marchar hacia el norte desde el 
Vesle hacia, sino al través, del Alsne. 
Los alemanes continúan todavía 
disputando tenazmente a los ingleses 
los puntos de ventaja en la l ínea al 
sur del Somme cerca de Chaulnes y 
al norte de Roye, que están todavía 
en poder de los alemanes, y que for-
man la llave de su línea de defensa. 
Con la captura de Beauxraignes por 
los franceses, sin embargo. Roye, 
aparentemente, está en vísperas de 
caer, y si cae, indudablemente, toda 
la línea al norte del Somme tendrá 
que ceder. 
Los alemanes en el sector de Mer-
vllle del saliente de Lys son perser 
guidos de cerca por los ingleses a me-
didas que van cediendo posiciones, y 
los últimos informes no indican que 
por ahora, abriguen el propósito de 
hacer un alto. E n el frente de Lys , 
aunque los alemanes están demos-
trando alguna resistencia, no están 
poniendo todo su corazón en la obra. 
Ha habido poca actividad en el 
frente del Vesle donde loe franceses 
y americanos hacen frente al enemigo. 
L O S C O M B A T E S E N F R A N C I A 
P A R T E F R A N C E S DE LA TARDE 
p a r í s . Agosto 20. 
L a s fuerzas francesas que comba-
ten a l E s t e del Olse en u n frente de 
unas quince mil las y media, han avan 
zado a un promedio de fondo de 
unas dos mi l las y media. M á s de 8.000 
alemanes cayeron prisioneros. 
A l Sur á<i Roye h a sido ocupada 
la poMa-ción de Beuvraigaes , por los 
franceses, d e s p u é s de a n a encarniza-
da lucha. 
P a r í s , Agosto 20. 
E l texto del parte oficial dice a s i : 
a A l S u r del A v r e d e s p u é s de v^a. 
encarnizada lucha capturamos a Bou 
- raignes. Ayer en e l transcurso de 
nuestro avance entre e l M a í z y e l 
Oise hicimos 500 prisioneros. 
"AI Es te del Olse nuestras tropas 
r.tacaron en l a m a ñ a n a de hoy las l í -
neas alemanas en u n frente de nnos 
2» k i l ó m e t r o s desde l a r e g i ó n de T a i -
l l f hasta el Alsne. 
a A nuestra izquierda hemos llega-
do a los suburbios meridionales del 
bosque del Ourscamp t a m b i é n a los 
alrededores de CarlepOnt y Caines . 
"Por ei centro capturamos a L o r a -
bray y VleranecourdeUe y penetra-
mos en l a meseta a l Norte de T a -
ssens. 
MA nuestra derecha las aldeas de 
Tezapponin Tart iers , Cuyshen-Al -
mont, Osly y Court í i han ca ído en 
poder nuestro. 
a E n todos los frentes de ataques 
Lcmos avanzado en un promedio de 
nn fondo de 4 k i l ó m e t r o s . Hemos he-
cho m á s de 8.000 prisioneros. 
" E i n ú m e r o de prisioneros ca ído 
en poder nuestro desde el d ía 18 en-
tre los r íos Otee y Aisne asciende ii 
m á s de 10.000. 
**Frente Orienta!. L a a r t i l l e r í a ha 
estado activa. Se han llevado a cabo 
las operaciones de reconocimiento de 
costumbre. L o s aviadores inglese^ 
l-.an bombardeado trenes y convOyes 
en l a r e g l ó n de S e r é . 
P A R T E O F I C I A L D E L MARISCAL HAIG 
Londres , Agosto 20. 
A i Es t e de A r r a s a lo largo del 
r ío Scarpe, los ingleses avanzaron 
su l í n e a ligeramente a l E s t e d«j Js. 
aldea de Pampoux; m á s a l Norte en 
arabos lados del r í o L y s , los ingle-
ses han llegado a I / E p i n e t t e y a l í í o r 
te de MervMe han capturado las a i -
deas de TIerhoek y L a Couronne. se-
g ú n el parte expedido por ej Maris -
cal Haig esta noche, 
MC embates locales se han librado h o j 
eu las m á r g e n e s del r í o Escarpe . A l 
S u r del r í o ataques enemigos contra 
ciertos puestos de nuestras tropas 
lograron establecer a l E s t e de la a^ . 
t í g n a l í n e a enemiga, fueron rechaza-
dos. 
••Al Norte dej E s c a r p e nuestra lí-
nem fué avanzada a corta distancia 
Es te de Prauponx d e s p u é s de nn r u -
do encuentro en el cual hicimos a l -
gunos prisioneros. 
' • E n el curso del día hemos gana-
do nuevo terreno a horcajadas del 
L t s . Nuestras tropas han tomado a 
"T/Fppinete y el área a l E s t e de MVr 
Yiile. Al Norte de Mcrvi l le hemos 
tomado a Tlerho y la Couronne. Un 
re id intentado por el cnemigo esta 
m í ' d m g a d a a l Noroeste de L o c r é , fué 
rechazado.'* 
Londres , Vposto 20. 
Hfu'nn las á l t i m a s noticias r»-cibl-
í a s a q a í , la l ínea del frenerai Man-
pin ahora se e-vtíende desde L a Que-
rotlere, al Norte de Baí l i j - , hasta 
Champ de Merller, a Petlt Manpas a 
( nts, hasta lfl lonia l6©, a Tezaponl 
r a la granja de Talpr iez . situada a 
cinco mi l las Noroeste de SoissQns. 
L o s franceses han capturado a T e . 
ynpon j e s t á n en l a meseta de T a r -
tiers. 
L o s alemanes e s tán resistiendo v i -
gorosamente en la loma 160, l a cual 
e s t á a i Es t e de L e MesnlL E l avance 
se e s t á verificando sobre un terreno 
malo; pero el ataque c o n t i n ú a pro-
gresando. 
(Cont inúa en l a O C H O ) 
M a n u e l H i e r r o 
H a embarcado para ei Norte el dis-
tinguido joven, muy querido amigo 
nuestro. Manol ín Hierro, gerente de l a 
renombrada "Casa Hierro", importa-
dora de j o y e r í a y objetos de arte. 
Sus iniciativas felices, fomentadas 
por una cultura nada vulgar y una en-
vidiable capacidad para los negocios, 
llevan a Manol ín Hierro a Norte A m é -
r i c a y mucho bueno cabe augurar de 
este viaje para aquel la importante c a -
sa que en la callp de Obispo constltu-
iye uno de sus florones m á s preciados. 
Que su estancia en el Norte sea gra-
ta y f ruc t í f era para el s i m p á t i c o jo-
ven es lo que deseamos. 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
o o 
o S E C A S O C A R U S O o 
o N U E V A Y O R K . Agosto 2 0 . — o 
o Caruso, el famoso tenor, obtuvo o 
c hoy licencia para casarse con la o 
o señorita Doroth P a r k B e n j a m í n , o 
o hija de un abogado de Nueva o 
o Y o r k . o 
o Pocas horas d e s p u é s los novios o 
o contra ían matrimonio en una igle- o 
o sia de la Quinta Avenida. o 
o Mr. y Mrs. Caruso permanece- o 
o rán en esta ciudad. o 
o o 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
L a ' t a m a g u e y i n d u s t r i a l " 
p r o v e e d o r a d e l a E s c u a d r a 
A m e r i c a n a d e l A t l á n t i c o 
E l s e ñ o r Walfrido R o d r í g u e z . Ad-
ministrador de la Camagliey Indus-
trial , ha celebrado un contrato para 
proveer de carne refrigerada, embuti-
dos y d e m á s productos de esta in -
dustria a las escuadras americanaa o 
de cualquiera otra de las naciones 
aliadas. 
L a subasta fué adjudicada en la E s -
t a c i ó n Naval de G u a n t á n a m o s e g ú n 
publica nuestro colega "Mercurio'' del 
que t e n í a m o s l a noticia. 
Felicitamos a l s e ñ o r Walfrido R o -
d r í g u e z y a l a E m p r e s a Camagliey 
Industr ia l por «1 deearrollo nue v a 
adqutrlendo. 
J u i c i o s s o b r e n u e s -
t r o n ú m e r o e x -
t r a o r d i n a r i o 
De " E l Triunfo": 
Aunque hablamos l e ído entusiastas 
elogios del n ú m e r o extraordinario 
dej D I A R I O D E L A M A R I N A y su-
b í a m o s que constaba de muchas p á -
ginas y estaba p i c t ó r i c o de hermosos 
grabados ilustrando un texto bien 
meditado y escogido, nada h a b í a m o s 
querido decir porque e s p e r á b a m o s 
v tr lo y juzgar por cuenta propia. 
"Ver y creer", como dec ía Santo 
T o m á s . 
L a realidd ha dejado muy a t r á s lo 
que nos h a c í a n presentir aquellos 
encomios. 
Podemos decir s in vacilaciones 
que aun cuando ¡a prensa no ha s i -
do parca en los elogios a este magno 
esfuerzo de un colega que de tantos 
recursos dispone, y por m á s que se 
trate del D I A R T O D E L A M A R I N A 
per iód ico opulento y bien organizado 
para el que no hay imposibles, lo 
hecho por é l , s in descuidar sus edi-
ciones diarias, resulta asombroso. 
¡Qué hermoso alarde de lo que ha 
progresado el periodismo en C u b a ! 
Es te n ú m e r o extraordinario, pr in-
cipalmente dedicado a la industr ia 
azucarera; pero en el que todas las 
d e m á s actividades de la vida nacio-
nal , e s t á n tratadas con e x t e n s i ó n d á n 
de se de ellas i n f o r m e i ó n muy inte-
resante, s e r á conservado como testi-
monio fehaciente de los progresos de 
Cuba y a i c i rcu lar por el extranjero 
dará idea bastante fiel del prodigioso 
dteenvolvlmiento que en l a esfera d^ 
1» riqueza y del trabajo rea l iza n ú e s 
tro pa í s a despecho de los errores y 
de las miserias de nuestra vida po l í -
tica y de j a tendencia al desbarajuste 
y al derroche sin contar las inmora-
lidades de otra í n d o l e de la adminis-
t r a c i ó n p ú b l i c a . 
L o s m á s hermosos centrales, las 
grandes colonias de c a ñ a son dea 
critas en el n ú m e r o extraordinaric 
con minuciosidad y profundo cono-
cimiento del asunto. 
D e s p u é s vienen: la m i n e r í a , l a B a n 
ca , los Perrocarrf les , E m p r e s a s de 
vapores y grandes hoteles; l a u r b a -
n i z a c i ó n de la Habana con todo lo 
lelativo a repartos y enganche, los 
t e l é f o n o s , laboratorios y otras indus-
, L P E U S I Á M 
D i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r e l S e c r e t a r i o d e E s t a d o de los £ E . U U . 
R 0 B E R T L A N S I N G 
CancUler Honorario do Union CoUeg« 
S c h e n e c t a d y , N . Y . 1 0 d e J u n i o d e 1 9 1 8 
N este tiempo en que el pensa-
miento y todas las e n e r g í a s 
de la n a c i ó n se encuentran 
ci.ncentradas en el terrible drama en 
e; cual d e s e m p e ñ a m o s un papel de 
importancia tan vital , s e r í a una futi 
leza I r a buscar tesis para un difi-
curso que no tenga r e l a c i ó n directa 
con la idea que hoy predomina en 
todas las conciencias. E s pues, mi in -
t e n c i ó n , detenerme a considerar por 
unos momentos el origen y los ele-
mentos del p r u s i a n í s m o con r e l a c i ó n 
a l deseo universal por la paz. 
E l pueblo americano, por un proce 
'¡dimiento gradual de raciocinio ha lie-
, gado a la firme c o n v i c c i ó n de que el 
triunfo de Alemania en la lucha eu-
jropaai s e r í a el mayor de los peligros 
¡ p a r a este pa í s , a s í como para esos 
principios de gobieirno que han sido 
nuestros desde que nos constituimos 
como n a c i ó n independiente. Sea c u a l 
fuese e l juicio que antes nos h u b i é -
ramos formado, es hoy que venimos 
a comprender e l c a r á c t e r siniestro 
del p r u s i a n í s m o ta l y como se ha m a -
nifestado en esta guerra. Y a pesar de 
comprender esta verdad, muchos ame-
ricanos hay—aun entre aquellos do 
p r e p a r a c i ó n intelectual—que apenas 
tienen un concepto vago de la per-
v e r s i ó n moral que ha hecho posible 
e l p r u s i a n í s m o , a s í como de la r a z ó n 
porque no se debe n i s iquiera pensar 
en n i n g ú n arreglo fundado en el con-
cepto prusiano de los derechos inter-
nacionaJes. 
P a r a el que piense con oritorio se-
reno en estos tiempos en que la p a s i ó n 
y la historia tuercen las opiniones, 
el p r u s i a n í s m o no puede llegar j a m á a 
a armonizar con l a idea de una paz 
justa y duradera entre las naciones. 
S e r í a como tratar de unir e l aceite y 
e l agua; un concepto es el a n t í p o d a 
del otro en l a mente humana Debe-
mos, pues, comprender el vardadero 
significado del p r u s i a n í s m o a fin de 
darnos cuenta del gran o b s t á c u l o que 
hoy existe para volver a la paz mien-
tras ese p r u s i a n í s m o e s t é en ul poder. 
A l examinar esos elementos de p r u -
s i a n í s m o que hicieron inevitable esta 
guerra, debemos estudiar t a m b i é n la 
r e l a c i ó n que existe entre éd^e y t» 
paz que es e l deseo supremo de la 
humanidad, y la r e l a c i ó n que guarda 
con l a guerra y su cortejo do sufri-
mientos y d e s t r u c c i ó n . L a d e v a s t a c i ó n 
de l a E u r o p a occidental, los b'iques y 
los c a d á v e r e s que yacen en el fondo 
del o c é a n o , los bosques de cruces que 
1 s e ñ a l a n las tumbas de los iiotu 
sacrificados, las legiones de seieg des-
pedazados y lisiados, las desventu-
radas caravanas de mujeres y n i ñ o s , 
son dolorosos testigos de los horro-
i res de la guerra. Todos los pueblos 
j civilizados m i r a n con amargura y an-
| gustia esas ieecenas de brutalidad, mi -
ser ia y d e s o l a c i ó n . 
A medida que se comprende mejor 
lo innecesario de todo esto, h indig-
n a c i ó n y la c ó l e r a arden en les cora-
zones. P e r o a pesar del resentimiento 
que despiertan esas escenas t r á g i c a s , 
se espera la paz, se ruega por la paz 
y se anhela la llegada de ese d í a de 
descanso para el torturado mundo que 
tanto ha sufrido. S in embargo aun 
cuando se espera y se ruega y se 
explora el futuro con mitrada ansiosa, 
los e j é r c i t o s y las armadas de la de-
mocracia c o n t i n ú a n combatiendo con 
una tenaz d e t e r m i n a c i ó n qu© parece 
contradecir la esperanza y los pro-
p ó s i t o s que persigue l a humanidad. 
( C o n t i n ú a en la O N C E ) 
i , 
H O M E N A J E A L I N M O R T A L 
F I N L A Y 
E N L A A C A D E M I A D E C I E N C I A S . — E L O G I O D E F I N L A Y P O R E L 
D O C T O R L E R O Y 
( C o n t i n ú a en la T R E S ) 
H o j e a n d o n u e s t r a 
c o l e c c i ó n 
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85 A S 0 S A T R A S 
AÑO 1833 
L i b r o s . — E n l a l ibrer ía de l a ^mpren 
ta de Palmer, cal le de San Ignacio n ú -
mero 6, se hal lan de venta las obras 
siguientes para e d u c a c i ó n de l a J u -
ventud. 
Método p r á c t i c o para aprender a 
leer, por Nahaoro. M Amigo de loa 
N i ñ o s . F á b u l a s de Samaniago. Lecc io -
nes de His tor ia y de G e o g r a f í a por 
Ir iarte . Catecismo de RIpalda. C o m -
pendio de Geogra f ía por el doctor J . 
J . Hevia. Compendio de A r i t m é t i c a , 
por D. Desiderio H e r r e r a . Manejo del 
globo terrestre y celeste por D. De-
siderio Herrera . A r t e de Nebrlja. G r a -
m á t i c a Lat ina de Carr i l lo . Dicc iona-
rio de Valbuena. 
50 AÍÍOS A T R A S 
AÑO 1868 
Internacionales .—Una comerencia 
en l a Haysw—Per el cable.—Inglate-
r r a , F r a n c i a , P r u s i a y los P a í s e s B a -
jos van a celebrar una confertncla en 
la ciudad de la H a y a , con cbjeto de 
tratar sobre los derechos del a z ú c a r . 
L a I ^ z . — S e dice, s e g ú n tenor de 
cartas recibidas de Río Janeiro, que 
el nuevo gabinete del Emperador don 
Pedro I , como también el pueblo bra-
s i l eño , se muestran Inclinados a ha -
cer la paz con el Paraguaj' . 
Protocolo anulado.—Por e l fable.— 
E l Congreso de la R e p ú b l i c a Argenti-
na ha anulado el protocolo del conve-
nio de al ianza firmado con el Impe-
rio del B r a s i l y l a R e p ú b l i c a del U r u -
guay, referente a la guerra del P a -
raguay. 
T u r q u í a . Constantlnopla, Agos-
to 21. 
Se abrigan serlos temores de que 
estalle una i n s u r r e c c i ó n en la pro-
vincia de Bulgaria . 
\uevos abogados habaneros.— E l 
Excmo. Ayuntamiento h a acordado la 
toma de r a z ó n de los t í t u l o s de Ltfoen-
clado en Derecho Civ i l y Canón ico , 
expedidos por el Gobierno de esta Is-
la a los s e ñ o r e s don J o s é Faust ino 
¡Cuervo y L e ó n y don J o s é Cir i lo Chá-
,vez y Santana. 
25 A S O S A T R A S 
AÑO 1893 
No se pub l i có l a ed ic ión d© hoy -poT* 
ser lunes. 
Cuando una n a c i ó n consagra un 
c á l i d o recuerdo, un fervoroso home-
naje, a un hijo suyo que l a n z ó sobro 
las fronteras el nombre de la patria , 
como u n altivo vuelo de v i c t o r i a en 
esa obra de honor, la patria se honra. 
Car los E . F in lay , es uno de esc-3 
nombres, que hay que colocar en la 
gloriosa escala, en el genial b a t a l l ó n 
! donde estas figuras—Pasteur, Ciaude 
E e r n a r d , Charcot, Roux, M e c h n í k o í f 
—.lanzan destellos luminosos. 
¡ H o m b r e s cumbres, hombres excel-
sos, que arrancaron secretos a la 
Naturaleza, que lucharon por ven-
cer el dolor, que le arrancaron v í c t i -
mas a l a Muerte. 
Pasteur, creando ci suero a n t i r á b l -
co; Charcot abriendo nuevos desco-
nocidos horizontes de la n e u r o l o g í a 
F in lay , nue3tro F i n l a y , encontrando 
en un diminuto animali l lo, en el mos 
ouito ostegomya, el germen horrible 
de una enfermedad cruel , implaca-
ble, que c a í a sobre l a p o b l a c i ó n d* 
Cuba, como una segur gigantesca y 
uhominable, que prend ía vidas ¿jara 
arro jar las en la muerte. 
E l doctor Jorge L e Roy y Ca^si , 
m é d i c o emiTenite, Secretario de la 
Academia do Ciencias, en su discur-
so, en su p a n e g í r i c o de la glorioea 
figura, en su homenaje de plena de-
v o c i ó n a F i n l a y hizo resaltar toda la 
roderosa intensidad de aquel ta len-
to su mentalidad e s p l é n d i d a y vigo-
rosa, sus estudios, bus encarnizadas 
v pacientes pesquleas, hasta l legar 
M "fiat" de su descubrimiento, que 
ha hecho inmortal su nombre y que 
unido a l de Cuba, pone en derredor 
dt l nombre de nuestra patria una 
1 ermosa aureola de fuerza, de inte-
ligencia, de genio. 
Hermoso estudio, ciertamente, c^ 
del doctor L 9 Roy sobre el gran F i n -
lay. 
Sus palabras resonaban, elocuen-
tes y gloriflcadoras, en el blanco BU" 
, l ó n a c a d é m i c o y la muy distinguida 
, concurrencia parec ía evocar, sin gran 
'•bfuerzo, a l conjuro de las palabras 
aquella gran figura que fué F i n l a y 
aquel poderoso cerebro ofrendado a 
la ciencia, / obteniendo el premio 
de su descubrimiento portentoso, aso | 
ciando su nombre a una obra de su ' 
prema gloria. 
Y toda la concurrencia s e g u í a la 
palabra del doctor De Roy, p r e s e i -
tando a el la, con frase senci l la y 
elegante, con encantadora fuerza do 
erudic ión , l a figura del gran F i n l a v . 
E s t u d i ó el doctor L e Roy todo lo i 
relacionado con el famoso descubri-
miento de F i n l a y sobre el germen ! 
de la fiebre amari l la . E s t u d i ó con 
perfecto acierto todo- lo relacionado 
con e l gran descubrimiento. Y s 1 1 
palabra, cordial y amable, supo ves-
t ir las arideces c ient í f i cas , con ropa-
je encantador. 
Acto hermoso, acto lleno de noble 
trascendencia y de bello fervor, r;i 
homenaje de anoche a F i n l a y . 
L a sociedad habanera c o m p r e n d i ó 
el hermoso s í m b o l o de saber y d-i 
gloria que se encarna en la figura 
cei 'inmortal F i n l a y , y a o u d i ó a la 
Academia de Ciencias, a testimoniar 
con su presencia la m a g n í f i c a so-
I d a r i d a d en e l homenaje y en i * 
o e v o c i ó n a l glorioso m é d i c o . 
Antes de comenzar su p a n e g í r i c o 
el doctor De Roy, el doctor J u a n S a n 
tos F e r n á n d e z p r o n u n c i ó breves pa-
labras, s e ñ a l a n d o ia s igni f icac ión del 
acto. 
E n el estrado presidencial: el S e -
< retarlo de Sanidad y Beneficencia, 
doctor M é n d e z Capote. E l de I n s t r u c -
c 'ón P ú b l i c a , doctor D o m í n g u e z R o l -
rián. E l doctor J u a n Guiteras. E l .loe 
ter R . Gut i érrez Dee. E l Padre G u -
t i é r r e z L a n z a , de la C o m p a ñ í a de Je 
s ú s . E l hijo del i lustre F i n l a y , oftal-
m ó l o g o eminente doctor Carlos E 
F in lay . 
A R R E S T O S 
L o s detectives Beato, V á z q u e z y 
Barber ía detuvieron esta madrugada 
a Jorge Sal lat y Generoso, de C o r r a -
les 9«, y a Rosario Campos Mart ínez , 
a quleens acusa de un delito, J o s é 
Mart ínez Díaz . 
E N P R O D E I A 
C R U Z R O I A 
E l s e ñ o r Obispo de P i n a r del R i o 
siempre f i l an tróp ico , siempre patrio-
ta, s iempre dispuesto a contribuir a 
toda mejora grande y noble, ha di-
rigido a l Clero de su d i ó c e s i s la s; 
g u í e n t e importante c ircu lar: 
Agosto 14 de 1918 
S e ñ o r . . • . 
Cuba necesita del auxilio de todos 
v debemos d á r s e l o ; no por lo que sift 
nif ica un óbo lo mayor o menor, s i n r 
porque es prueba de que estamos 
a s u lado en estos momentos de s u -
prema angustia. L a guerra en que se 
encuentra e m p e ñ a d a l a patria, es, 
no hay duda en ello, el acontecimien-
to m á s grande que han visto los s i -
glos, y nunca tendremos oportunidad 
mejor para probar nuestro afecto a 
Cuba, en la cual unos hemos nacido, 
y otros vivimos luengos a ñ o s ha. 
No es propio del c a r á c t e r sacer-
dotal cooperar a l derramamiento de 
tangre, porque somos ministros del 
• P r í n c i p e de la Paz"; pero s í lo es 
hacer cuanto e s t é a nuestro alcance, 
para a l iv iar a l p r ó j i m o en sus d o l ó -
les , porque somos sacerdotes del que 
l lamaba a BÍ, para consolarlos, a to-
dos los afligidos y atribulados. P o r 
eso he concebido nn pensamiento que 
conf ío h a de ser aprobado por usted 
r a la e j e c u c i ó n del c u a l espero que 
coadyuve. , v « t** 
Como 8é que no podemos hacer 
r l é r i g o s de esta D i ó c e s i s grandes sa-
crificios monetarios, y m e n ° ! 
SÍ han de ser de larga durac ión , me 
( C o n t i n ú a en la T R E S ) , f ** 
P A G I N A D O S D I A R I O D E L A M A R I N A 
P A G I N A M E R C A N T I L 
B A N C O D E L A L I B E R T A D B o l s a d e N e w Y o r k 
( A N T E S B A N C O D E P E D R O S O ) 
A G U 1 A R , 6 5 
P a g o s p o r C a b l e . C a r t a s d e C r é d i t o 
G i r e s s e i i r e t o d a s l a s p l a z a s i m p o r i a B e s d e l D u n d o y o p e r a c i o n e s d e b a n c a 
e n G e n e r a l . 
A p a r t a d o s d e S e g u r i d a d 
C u e n t a s d e A h o r r o s 
A D M I N I S T R A C I O N : A - 8 9 4 0 
O F I C I N A S : A - 7 4 0 0 
A g o s t o 2 0 
P R E N S A A S O C I A D A 
A c c i o n e s 1 8 6 . 9 0 0 
B o o o s 7 . 0 7 9 . 0 0 0 
Manila Rey extra superior, de % a 
6 pulgadas, a $41-00 quintal. 
B O L S A P R I V A D A 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A D E N U E V A Y O R K 
P Ü E 
R I V E R A , M A R T I N E Z Y T O R R E 
OBRAPIA, NÜM. 23. 
NEW X O B K STOCK EXCH-ANGB. 
S KN C. 
T E L E F O N O S A 0302, A-M84 
























American Beet Sugar. , . . 
American Can. . . . . . . 
Amencun ¡Smelting & Beef. Co. 
Aüucunda Cvppet. 
Cauioruiu Feuoieum. - » • * m 
Cunuaiau Pacific. . . . . . « 
Central Leatiier. 
Chino Copper • 
Corn Products. . • « 
Crucible Steel 
Cuba Cañe Sugar Corp. . . • * 
Pistillers Securlties. . . . • • 
luapiration Copper. 
Interb. ConsoL Corp. Com. . . 
Inter. Mercuucile Marine Com. . 
Keunecot* Copper. 
Lackwanca Steel * 
hQhia Wailey 
Mexican Petroleum * 
Mlumi Copper. . . . . . . . 
MlsBouri l'acific Certllicate. . . 
New York Central 
Bay Consolidated Copper. . . . 
Keading Comm • 
Beputj'.lc Iruu & Steel. . . . « • 
Uoutbern Pacific • • 
Soutbcrn Kailway Comm. . . . . 
Uulon Pacific 
Ü. a. Industrial Alcotiol. . . . . 
U B. Steel Com 
Cuban American Sugar Com. . . 
Cuba Cañe Pref • 
Puuta Alegre Sugar 
Inter. Mer. Marine Pref. . . . 
Westlngbouse 
Erie Common 
American Car Foundry. . . . . . . 
Wrlaht Martin 
Wiiíys Overland i 
Cierre 











































































































































ACCIONES V E N D I D A S : 1S8.000. 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
V A L O R E S 
New York , Agosto 20. 
L a s e s i ó n de J ioy en la Bolsa de va-
lores m i m o n t ó "n actividad. L a expau-
s ión fué a c o m p a ñ a d a de nn alza gene-
ral1, aunque marinas , ferroviarias y 
unas cuantas especiales estuvieron 
muy conspicuas. 
Li l ierty del 3.112 l legaron a 101.14. 
Otros bonos de la L iber tad estuvieron 
activos, pero sin cambio apreciable. 
Otro acontecimiento notable del día 
f u é e l acuerdo de una r e s o l u c i ó n por 
e l Comi té de la Clearing House (Cá-
mara de Compensaciones) expresando 
su s i m p a t í a con el acredit conserva-
tion', recomendado recientemente por 
l a Junta F e d e r a l de Reserva , 
Canadian Pacif ic a u m e n t ó sus ga-
luincias en cuatro puntos. U. S . Steel 
c e r r ó con p e q u e ñ o margen de ganan-
c i a . Mercanti le Marine estuvo muy ac-
tiva, aunquo p e r d i ó parle de su avan-
ce de ! . { : . ' puntos. 
American Tclephone Company re-
c o b r ó su a lza d e s p u é s de haberse de-
clarado el dividendo regalar. Western 
L'nion t a m b i é n r e c o b r ó parte de sus 
p é r d l d n s . E n total se vendieron 190,000 
acciones. 
Los bonos d o m é s t i c o s estuvieron 
irregulurcs y en los internacionales no 
o( urrfó nada notable. L a s Tenta», va-
l o r a la par, ascendieron a $27,150,000. 
E l cuatro por ciento perdió H en ven-
tas. 
A Z U C A R E S 
New York , Agosto 20. 
L a s ventas de a z ú c a r crudo han sido 
regu lares ; pero los refinadores nece-
D I N E R O 
[o 
B A N C O D E 
PRESTAMOS S O B R t JOYERIA 
C o n s u l a d o , 111. T e l . A - 9 9 8 2 
c B52« in 3 j L 
hitan m á s , aunque las existencias de 
icfino ban ido a c u m u l á n d o s e . L o s prc -
(ios c o n t i n ú a n sin varlaclóre, c o t i z á n -
dose la cruda a 4.985 por Cubas, costo 
y flete, c q n h a l e n t é a <M>5ó por c e n t r í -
íusra. E l jvrecio del granulado fino tam-
bién c o n t i n ú a sin v a r i a c i ó n , a 7.50. E l 
Comité nnnncla la venta de 9,000 sa-
cos de a z ú c a r cnbano. 
E L M E R C A D O D E L D I N E R O 
Papel mercanti l , 4 meses, 6; 6 me* 
ses, 6. 
L i b r a s esterlinas, 60 d ías por letras, 
4.78. 
Comercial , 60 d í a s , letras sobre 
Bancos, 4.72. 
¡ Comercial , 60 d í a s , 4.71.314; por le-
I Iras i .70 .12; por cable, 4.7«.9 !<>. 
Francos .—Por letra, 5 . 0 0 } ; por 
eable, .">.(>.".:( I . 
F l o r i n e s . - P o r letra,. 51.14; por 
cable, 52.114. 
Liras^—Por letra, 7.51.814; por ca-
ble, 7.50. 
R u b l o s — P o r letra, 18.112; por ca-
ble, 14 nominal . 
Peso mejicano, 77. 
P r é s t a m o s : por 60, 90 d ías y 6 me-
^es, 6. 
Bonos del (Gobierno, fuertes; bonos 
ícrroTlarbci , firmes. 
Ofertas do dinero* f irmes; la m á s 
nlla 6; la m á s baja 6; promedio 6; 
cierre 5.3|4; oferta 6; ú l t i m o p r é s t a -
mo 6. 
Londres . Agosto 20. 
l uidos, 78. 
Consolidados, 5(>.7 Si 
P a r í s , Agosto 20. 
Renta tres por ciento, 62 francos 
70 c é n t i m o s a l contado. 
( arabio sobre L o n d r e s 99 francos 
5)9 e é n t l m o i a l contado. 
e m p r é s t i t o cinco por ciento, 87 
francos 75 c é n t i m o s , ex-dlvldendo. 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
Sostenido y algo movido a b r i ó ayer 
el meneado local de valores, o p e r á n d o -
se a primera hora en 50 acciones no-
minativas de la U n i ó n Hispano Ame-
ricana de Seguros a 203.Ij2, v o l v i é n -
dose a operar a l c ierre en otras 50 a 
200. 
De L i c o r e r a se vendieron 50 Comu-
nes a 34.3!4, 50 acclonerg Preferidas 
de Calzado a 63.314, 50 Comunes a 3C. 
50 acciones Comunes de J a r c i a a 46 
P a r a S o c i e d a d d e R e c r e o o c o s a a n á l o g a s e a l q u i l a n 
o s e s p l é n d i d o s a l t o s d e P r a d o 1 1 0 - A , d o n d e e s t a b a e l 
[ í r c n l o í s b e r t . I n f o r m a n e n " L a V i z c a í n a " , P r a d o H O - A 
d a j o s . T e l é f o n o A - 3 7 4 6 . 
?ik:3 23 a. 
y 100 idem a 45.1|4, y 100 acciones 
Preferidas de L i c o r e r a a 59. 
E l mercado c e r r ó sostenido y quieto. 
A las cuatro p. m. se co t i zó en el 
B o l s í n como sigue: 
Banco E s p a ñ o l , de D2.3|4 a 95. 
F . C . Unidos, de 86 a 27.1|2. 
Havana Electriio, Preferidas, de 
108 a 109. 
Idem idem Comunes, de 97 .3¡4 a 
98.314. 
T e l é f o n o , Proferidas, de 94 a 100. 
Idem Comunes, de 87 a 87.1|2. 
Naviera, Preferidas, de 91.1|2 a 100. 
Idem Comunes, de 75.7|8 a 77. 
Cuba Cañe, Preferldaí: , ds 79.314 a 
82.1|4. 
Idem idem Comunes, de 29.3|4 a 
£1.314. 
C o m p a ñ í a Cubana de Peaca y Na-
v e g a c i ó n , Preferidas, nominal. 
Idem Idem Comunes, nominal. 
U n i ó n Hispano Americana de Segu-
ros, de 200 a 225. 
Idem Idem Beneficiarlas, de 109 a 
115. 
Union Oi l Company, nominal. 
Cuban T i r e & Rubber Co., Preferidas 
de 54 a 79. 
Idem idem Comunes, de 20 a 40. 
C o m p a ñ í a Manafacturera Nacional, 
Preferidas, de 70 a 74. 
Idem idem Comunes, de 50 a 50.1|4. 
C o m p a ñ í a L icorera Cubana, Prefe-
ridas, de 59 a 59.1|2. 
Idem idem Comunes, de 33.3;4 a 35 
D E L M E R C A D O A Z U C A R E R O 
C O T I Z A C I O X O F I C I A L D E L C O L E -
G I O D E C O R R E D O R E S 
E l Colegio de Corredores de la H a -
bana, con arreglo a l Decreto n ú m e r o 
70, de 18 de Enero de 1918. co t i zó co-
mo sigue: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96, a 
4.20.205 centavos oro nacional o ame-
ricano la l ibra, en a l m a c é n públ ico de 
esta ciudad, para la e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r de miel p o l a r i z a c i ó n 89, a 
. . . centavos oro nacional o americano 
la l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o de es-
ta ciudad, para la e x p o r t a c i ó n . 
E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
£1 a z ú c a r de guarapo base 96, en 
a l m a c é n p ú b l i c o de esta ciudad, fué 
cotizado en la Bolsa Pr ivada como s i -
gue: 
Apertura 
Compradores, a 4-20 centavos la l i -
bro. 
Vendedores: no hay. 
Cierre 
Compradores, a 4-20 centavos la l i -
bra. 
Vendedores: no hay. 
P R O M E D I O O F I C I A L D E L A Z U C A R 
Con arreglo al decreto Presidencial 
n ú m e r o 70, de Enero 18 de 1918. 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96 
Habana 
Segunda quincena de J u l i c : 4.20.205 
ceptaves la l ibra. 
Del mes: 4.20.205. 
Matanzas 
Segunda quincena de Jul io: 4.27.202 
centavos la l ibra. 
Del mes: 4 27.202. 
(árdenos 
Segunda quincena de Jul io: 4.23.916 
centavos la l ibra. 
Del mes: 4.23.916. 
C A M B I O S 
Cont inúa siendo escasa la demanda. 
Ayer rigieron los siguientes pre-
cios: 
Now Y o r k , cable, % P. 
Idem, vista, 38 P. 
Londres, cable, 4.79^4. 
Idem, vista, 4.78^4. 
Idem, 60 d|v., 4.75. 
P a r í s , cable, 8 9 ^ . 
Idem, vista, 89. 
Hamburgo, cable 
Idem, vista 
Madrid, cable, 129. 
Idem, vista, 127. 
Zur ich , cable, 128. 
Idem, vista, 1 2 7 ^ . 
Milano, cable, 69 %. 
Idem, vista, 68% %. 
Hong Kong, cable, 85.25. 
Idem, vista, 85. 
J A R C I A 
Precios en oro oficial: 
Sisal , de % a 6 pulgadas, a J28.00-
quintal. 
S isa l Rey, de % a 6 pulgadas, a 
$30.00 quintal . 
Manila corriente, de % a 6 pulga-
das, a $39-00 quintal. 
O F I C I A L 





Rep. Cuba (Speyer) . . N . 
Kep. Cuba (D. I . ) . . . N. 
Reip. Cuba (4Vé %) . . N. 
A. Habana, l a . hip, . . 102 115 
A. Habana, 2a. hip. . . 102 115 
>Tib:. m-Hoiguln, l a . H . N. 
F . C . Unidos Perpetuas N. 
Bco. Terr i tor ia l Se. A. N. 
B o a Terr i tor ia l Se. B. 92 110 
Fomento Agrario . . . 97 110 
Gas y Elect . ( Irredimi-
bles) 110 115 
Havana E lec tr i c R y . . 82 S i n 
H. E . R. Co. Hip. ü r a l 
(en c i r c u l a c i ó n ) . . . 82 95 
E l é c t r i c a de S. de Cuba 75 100 
Matadero, l a . hip.. . . N . 
Cuban Telepho.ie. . . 77 90 
Cervecera Int. l a . hip. 83% 89 
F . C. del Noroeste. , . 80 100 
Acueducto de Cientue-
gos (Pref.) 110 Sin 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l 92Vi 
C A S A T U R U L L j , 
Abono - Insecticidas - Desinfectantes - Preservativos - Colas-Qo 
Pegamentos - Colores vegetales y minerales - Aceites - Grasas - p ^ 
cias. - Extractos - Especias - Aguarrás - Brea - Alquitrán - Asfalto " 
lia-todo - Acidos - Drogas - Productos químicos - Pinturas - Un h ^ 
para limpiar metales - Desincrustantes de calderas, extinguidore 




T H O M A S F . T U R U L L Y C a . ^ 
TELEFONOS A-7751, A-6368, A-4862, H Z S ? 
Muralla, 2 y 4. Habana. 170 Broadway. NewYork 
Banco A g r í c o l a . . . . 90 
Banco Nacional . . . . 178 
Fomento Agrario . . . N. 
Banco Terr i tor ia l . , . 75 
B. Terr i tor ia l (Benef.) 5 
T r u s t Compsjiy. . . . N. 
Banco Hispano Amer i -
cano ( c i r c u l a c i ó n ) . . N. 
Bonos P r é s t a m o s sobre 






T e i a r d e l a C u b a n a A l f a r e s 
E l m á s r e s i s t e n t e , q u e m e j o r s e a d a p t e a l a m e z c l a y e l 
d e m a y o r t a m a ñ o . E s e l m e j o r l a d r i l l o . E l t e j a r s e 
e n c u e n t r a e n * * L o m a d e T i e r r a " , c e r c a d e l o s c o n s u m i -
d o r e s d e l i n t e r i o r . 
O f i c i n a s : L A D I S L A O D I A Z , V i v e s , 9 9 . H a b a n a . T e l é f o n o A 
F C." Unidos 8614 
F . C. Oeste N. 
Cuban Central (Pref . ) X. 
Cuban Central (Coms.) N. 
G l h a r a - H o l g u í n . . . . N. 
Cuba R. R N. 
E l é c t r i c a S. de C u b a . . 20 
H . E l e c t r i c (Pref.) . . 107% 
H . E l e c t r i c (Coms . ) . . 97% 
Elec tr i c Marianao. . . N. 
E lec tr i c Sancti S p í r i t u s N. 
N. F á b r i c a de Hielo. . N. 
Cervecera Tnt. (Pref.) N. 
Cervecera Int . (Coms.) N. 
L o n j a Comercio (Pref . ) N. 
Ixmja Comercio (Com ) N. 
Curtidora Cubana . . . N. 




" E L I R I S " 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a I n c e n d i o s 
E S T A B L E C I D A E N L A H A B A N A D E S D E E L A Ñ O 18Ó5. 
O F I C I N A S E N S U P R O P I O E D I F I C I O , E M P E D R A D O No. M. 
E s t a Compañía , por una m ó d i c a cuota, asegura fincas urbanas y es-
tablecimientos mercantiles, devolvien do a sus socios el sobrante que r e s u l -
ta d e s p u é s de pagados los gastos y siniestros. 
Valor responsable de las propiedades aseguradag . . . . . . $66-484,821-50 
S in^stros pagados por la C o m p a ñ í a hasta la fecha . . . . 1.786,593-89 
Cantidad que se e s t á devolviendo a 1 os socios como sobran-
tes de los a ñ o s 1912 a 1916 139,020-68 
Cantidad que se d e v o l v e r á en 1919, como sobrante del a ñ o 
1917 33,740-69 
Importe del fondo especial de Rencr va garantizado con pro-
plcdade.s-bonos de l a R e p ú b l i c a , l á m i n a s del A y u n t a -
miento de la Habana, Acciones de la Havana E l e c t r i c 
Rai lway Light & Power Co., Bo nos del segundo em-
prést i to de la Libertad y efectivo en ca ja y los Bancos • 542,064-17 
Habana, 31 da Jui io de 1918. E l Consejero-Director. 
E L I A S MIRÓ Y C A S A S . 
c 6473 alt 15d-3 
" E L C O M E R C I O 
, C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e S e g a r o s y F i a n z a s 
A P R I M A F I J A 
C A P I T A L S O C I A L . $1.000,000. D E P O S I T O S E N L A HACIEXDA, $175^ 
D o m i c i l i o , H a b a n a , T e n i e n t e R e y , N i i m . 1 1 . Apartado %i¡. 
L a C o m p a ñ í a " E l Comerio" ha sido acogida con la mayor slnpatían 
• s t a r constituida por prestigiosos elementos del comercio, industria, 
cu i tara y de la propiedad, residentes en Cuba, y por haberse pagado lnt> 
gramente el capital en c i r c u l a c i ó n . 
A C C I D E N T E S D E L TRABAJO 
E s t a C o m p a ñ í a re leva por c o m p k t o de toda responsabilidad futura il 
Patrono, por su c o n d i c i ó n de P r i m a F i j a . Loe tipos de primas que apüa 
sen m á s e c o n ó m i c o s que los de otras C o m p a ñ í a s . 
S E G U R O S CONTRA INCENDIOS 
" E l Comercio" asegura contra incendios, aún cuando ís te haya 
causado por rayo, e x p l o s i ó n de gas o de los aparatos de vapor, toda clan 
de m e r c a n c í a s , ingenios, talleres y edificios. 
Ledo. Lorenzo D . Bec l . Ignacio Nazába l , 
SocreUrlo-Consultor. Pres i dente. 

















C e r c a " A T L A N T A " 
S i s u f e r r e t e r o n o 
U t i e n e , p í d a l a a 
J . M . F e r n á n d e z 
A g e n t e E x c l u s i v o 
U M I J I , 2 1 . 
A p a r t a d o 1 7 2 8 . 
flabaoa, C o b a . 
B I D L O T 
L u x B r i l l a n t e . L u x C u b m a j r P e t r ó -
l e o R e f i n a d o , s o n p r o d u c t o s m o ó m * 
l o s » p u e s q u e m a n c o n u n i f o r m i d a d , 
n o p r o d u c e n h u m o , j r d a n u n a h m 
h e r m o s o . E s t o s i g n i f i c a c o n f o r t p a * 
r a e l h o ¿ a r . S o n m e j o r e s p a r a l a 
v i s t a , q u e e l g a s o l a l u z e l é c t r i c a . 
N u e s t r a s g a s o l i n a s s e v e n d e n p o t 
t u s m é r i t o s » y l o s m o t o r i s t a s s a b e n 
q u e e s d e s u c o n f i a n z a p o r q u e s i e m -
p r e e s i g u a l . E s t o s i g n i f i c a m á s p o -
t e n c i a y m e n o s d i f i c u l t a d e n l o e 
m o t o r e s t i t t t i s t t t s t t i t i 
T H E W E S T I N D I A Q l l R E F I N I N B C O . 
S A N P E D R O . N U M . 6 
H A B A N A 
E L H U E V O 
DE L A P R O S P E R I D A D 
NUESTRAS NUEVAS OFICINAS.* 
m 
O e d i f i c i o " S t a t e s m a n " s u r g i b a c o n -
s e c u e n c i a d i r e c t a d e n u e s t r a a b s o l u t a 
L I B E R A L I D A D y e x c e l e n t e c a l i -
d a d d e n u e s t r o s p r o d u c t o s . 
E d i f i c i o S ' S t a t e w n a n " 
C a l l e s F u l t o n y C l i n t o n , B r o o k l y n , N u e v a 
Y o r k , E . O - * 
T H O R V A L D - L . C U L M E L L 
C O M P R A Y V E N T A D E V A L O R E S 
x c h a n g e 
N E W Y O R K S T O C K E 
H O T E L F L O R I D A . 
" o 6421 
O B I S P É 
2& 
10 
T E L E F O N O S A . 7 2 9 7 . 7 2 9 8 y 7 2 9 9 
T A N Q U E S D E C E M E N T O 
P a t e n t e R O T L L A N l 
a n c o y B e e l u n i e d a . T e l . A - 3 7 2 3 . 
Anuncios "TUBIDU. ' 
A s o c i a c i ó n d e D e p e o f a t e s d e l C o m e r c i o d e l a H a b a n a 
S e c c i ó n d e I n s t r u c c i ó n y B e l l a s A r t e s 
A V I S O 
De acuerdo con las prescripciones 
reglamentarias, se avisa a los s e ñ o -
res asociados que desde esta techa 
hasta e l 30 de Septiembre, e s t á 
abierta la matr icu la ordinar ia para 
las clases de las Secciones de I n s -
t r u c c i ó n y Bel las Artes, tanto diur-
nas como nocturnas, del curso esco-
lar de 1918 a 1919. 
Se e x p e d i r á en el Centro Social , 
'odos los d ía s h á b i l e s excepto los s á -




y de una a tres p. m . para s e ñor i -
tas; de una a tres p. m . para clases 
j tílurnag de varones y de siete 
ve p. m. para las nocturnas . 
L a s s e ñ o r i t a s a b o n a r á n tres 
Lsos , Importe de! primor plazo ^ 
derecho de m a t r í c u l a establecido pa 
ra la e n s e ñ a n z a en genera l . 
Habana.-15 do Agosto de 1918 
t esar G . Toledo, 
Secretarlo general p, 
C 6758 a l t . 
s . r . 
4d-15 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
Capital , reserva j u tü idado» no repartidas. . * - ¡ ¡ ¿ r W ' 6 
Activo en Cuba * J t Í f L ^ >p0 
G I R A M O S L E T B A S P A R A T O D A S P i R T F S v ^ ^ ^ 
E l Departamento de Ahorros abona 3 ^ 
anua l sobre las cantidades depositadas cao» 
P A G U E C O X C H E Q U E S ^ 
Pagando sus cuentas c o n C H E Q U E S podra 
quler diferencia ocurrida en el pago. 
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r o n -
l u t a 
: a l i ' 
Asociación de Fomento de In-
^ción han publicado en hoja suel-
í que acerca de la conferencia so-
' la venta de la zafra próxima de 
gscribieron los señores Czarnitow-
"V Co.. de New York, en su Revls-
Seniana 
¿rcnse 
a cordialidad y ecuanu 
js con que entre la Misión Cuba-
y el Comité Internacional del Azú-
je delibera sobre este problema de 
jccndencia excepcional. Los bu'v 
jeseos de dicho Comité , sus ma-
tociones explícitas de que "re-
ja necesidad de hacer fren-
J aumento en el costo de produc-
demostrado por el informe de 
Misión Cubana" dan firmísimas es-
ranzas de que se ha de lograr ven-
, [a pequeña diferencia :e menos 
medio centavo que existe entre lo 
cedido en la Conferencia y lo que 
n jos hacendados y los colonos 
Cuba. 
Q espíritu del Gobierno cubano al 
jablar estas negociaciones es, como 
manifestó discretamente la Misión 
ibana, el de cooperar con los E s -
los Unidos y los Poderes Aliados, 
los cuales Cuba es parte integran-
de tal suerte que en la Isla se pro-
azca la mayor cantidad posible de 
ácar sobre bases equitativas tanto 
ra el productor como para el con-
idor. Para conseguirlo Cuba se 
promete a dedicar, como en la 
toa zafra, todas sus energías , to-
sus entusiasmos. No es nada an-
jadizo ni excesivo lo que Cuba so-
ta, sino lo indispensable para ob-
ner sobre la exorbitancia de sus 
tos una utilidad racional; lo nece-
rio para sostener los alientos de lr»s 
onos y hacendados en esta empre-
vital. E n cambio de lo que pide, 
ta ofrece su riqueza azucarera, con 
que ningún país puede competir; 
cuatro millones de toneladas que 
sitan una inversión de cien millo-
de pesos. De todos los pa í ses ex-
•rtadores de azúcar es únicamente 
aba la que puede aumentar consi-
rablemente su producc ión; es C u -
la que puede suministrar a los E s -
s Unidos el mercado más abun-
le, más próximo, más fácil y más 
itativo. 
Yo solicitaría Cuba este aumento 
•a venta del azúcar, si no hubiesen 
entado también con el encareci-
d o de los materiales, de los jor-
les y de los fletes de transportes 
ra la zafra las dificultades y los 
tos de los hacendados y colonos de 
Cuba. E n las importaciones de los ar-
tículos para la zafra no hay apenas 
ninguno cuyo costo no sea tres o cua-
tro veces mayor que el primitivo. E ! 
carbón que antes va l ía $5.5 la tone-
lada, vale ahora $20 la tonelada. L o s 
sacos de envase que antes costaban 
de esta' interesante infor-1 15 centavos, cuestan hoy 65 centavos. 
midad \ E l flete marít imo sobre casi todos los 
artículos, se ha cuadriplicado. E n 
cuanto a los braceros, por cada ca -
ña que ahora se planta, cultiva y 
muele el gasto total es tres veces ma-
yor que el que se invertía en tiempos 
noi males. 
Con este aumento en los gastos de 
la zafra es imposible que la produc-
ción del azúcar pueda mantenerse so-
' re la base de 4.60 centavos la l i -
bra. Hay muchos colonos que insis-
ten en pedir seis centavos como pre-
c'o mínimo. Pero la Misión Cubana 
cree que el precio de 5.60 centavos l i -
bra en los puertos de la costa norte y 
5.55 centavos en los puertos de la 
costa sur de Cuba satisfará las ne-
cesidades de los hacendados y colo-
nos. 
Advierte, sin embargo, la Mis ión 
Cubana que estas cifras están basa-
das sobre los precios corrientes de 
material y trabajadores empleados en 
la última zafra, aunque se asegura 
como cierto que ambos serán m á s al -
tos, y en cuanto a trabajadores, mu-
cho más alto en el a ñ o venidero. 
¿"Debemos nosotros seguir nuestro 
curso—pregunta la Misión Cubana al 
Comité Internacional de A z ú c a r — a 
fin de ganar el entusiasmo del pro-
ductor para que pueda continuar con 
todo empeño y con el enérgico esme-
ro que se requiere para proveer to-
talmente esta gran necesidad de pro-
ducción o deberá restringirse? U n cuar-
to, o medio, o un centavo no lo mi-
raría tanto el consumidor como la po-
sibilidad de privarlo de sus necesida-
des." Cuba es una sola isla; su área 
apenas llega en t a m a ñ o al Estado de 
Nueva York , pero suprímase el des-
envolvimiento de su zafra de la lista 
de la producc ión azucarera y no se 
podría calcular bien la enorme pér-
dida para el consumidor americano y 
para el mundo entero en las actuales 
circunstancias. 
Afortunadamente el problema toca 
ya su fin. L a Revista Semanal del 
Mercado de A z ú c a r asegura que hay 
muy firmes esperanzas de que se lle-
gue muy pronto a un arreglo recípro-
camente satisfactorio en el precio del 
azúcar. 
p r o d e l a C r u z R o j i 
(Viene de la P R I M E R A ) 
rece en conveniente proponerle 
fnna tal, que s i no por la cantina; 
K la costancia se aprecie nuestra 
operación sin que sea sensible e l 
Orificio. 
[Mi pensamiento es que cada sa -
H 0 ^ de la Dióces is , a s í como las 
^rporaejones religiosas, contribu-
mensualmente, con la cantidad 
k PESO, que será entregado a 
Cruz Roja Cubana. Así probare-
ante el mundo que l a patria a 
cual estamos ligados por l a ley 
•toral y por el cuarto mandamient' 
• l decálogo los en ella nacidos, y 
vínculos de gratitud y por lazos 
1 cariño engendrados ñor el trato, 
^tog en ella vivimos, no nos e'. 
frente, como con calumnia afir-
*n del clero sus enemigos, y que 
Participamos de su abundancia. 
i/am08 de nuestra pobreza en sus 
¿f*65; no faltándonos una lágr ima 
P ^ m a para llorar sus tristezas a 
'toe tuvimos en los labios una 
fjsa para felicitarla en sus pros-
Uades-
'eniendo por seguro que usted 
wará el pensamiento expuesto, 
«revo a decirle que puede enviar 
t a l m e n t e dicha cantidad a la 
'tarla de Cámara y Gobierno de 
¿Obispado. 
lüZ? QUe tenga a bien coutestar 
,litiPS\an<l0 su aprobación y acep-
1 J mientras, quedo de usted 
t, S- S. qUe eri crist0 le bendice, 
¿ ± Obispo de Pinar del Klo. 
t ^ f . G a r c í a C a ñ i z a r e s 
O r á t i c o de l a U n i v e r s l d a c 
E m e n d a r e s 2 2 , 
M a r i a n a © 
( ^ o n « u l t a s m é d i c a s » L u n e s . 
V ^ o l e » , v i e r n e s , d e 2 « 4 
> h a c e v i s i t a s a d o m i c i l i o 
J u i c i o s s o b r e n u e s t r o . . 
(Viene de la P R I M E R A ) 
tvlas, c o m p a ñ í a s de fianzas y segu-
ros y representaciones del alto co-
mercio sin descuidar otros aspectos 
como los "sports", sociedades, e tc . 
etc. 
Imposible condensar todo lo dig-
r o de m e n c i ó n y de alabanza qua 
hay en el n ú m e r o extraordinario. 
B l D I A R I O D E L A M A R I N A ha 
querido dar fe del poder de la pren-
sa y de ¡os grandes servicios q u í 
t i l a es capáis de prestar como heral-
do de progreso, transmitiendo a tc-
á c s los vientos noticias, datos e t n - l 
formes que benefician a l pa í s y lo 
ha realizado en ta l medida, que es-
tan justificados los m á s sinceros y 
calurosos parabienes. 
Ha dado el decano de la prensa 
de Cuba una gran batalla y ha ven-
cido en toda la l ínea . 
Suyo es el triunfo; pero de sosla-
yo también a lcanza a todo el perio-
dismo cubano y por eso no nos 11-
nvitamos a felicitar, como amigos y 
o rrapañeiios. a l D I A R I O , sino que 
censideramos su resonante • victoria 
como algo que colectivamtmte nos 
enaltece y honra. 
Del "Heraldo Minero". 
(Ed i tor ia l ) 
L AS D f D U S T R I A S f T B W A S T E L 
«DIARIO D » L A M A R L X A ^ . 
E l esfuerzo que acaba de realizar 
el D I A R I O D E L A M A R I N A despier-
ta admirac ión y hace que todo el 
mundo vuelva los ojos hac ía el de-
cano, divulgador el m á s eficaz de 
nuestra riqueza y de nuestra indup-
tr.a. B l n ú m e r o extraordinario que 
tenemos a la vista honra a l p e r i o d ñ -
' N T 
L O S T R E S H E R M A N O S . 
! L a c a s a que m e n o s i n t e r é s c o h n . 
¿ N e c e s i t a u s t e d d i n e r o ? L l e v e sm 
prendas a 
C o n s u l a d o , 9 4 7 9 6 
T e l é f o n o A - 4 7 7 5 
A N T E A L O S C O M E R C I A N T E ? 
^ BEGISTRAHOS SÜS MARCAS RAPIDAMENTE 
V ^ r ^ l l ^ E , R N A T l o N A L P A T E N T O F F I C E " 
H a b a n a . A p a r t a d o 9 3 3 , 
í & a n c o i n t e r n a c i o n a l 
6 e ( T u b a 
C a p i t a l : $ 1 0 . 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 . 
F u n d a d o e s p e c i a l m e n t e p a r a p r e s t a r s erv i c io s a ios C O M E R C I A N -
T E S , y d ir ig ido p o r C O M E R C I A N T E S . 
N U E V E d e sus C o n s e j e r o s , p o r lo m e n o s , t i enen q u e s er C O M E R -
C I A N T E S O I N D U S T R I A L E S es tab lec idos e n C u b a , s e g ú n e l a r t í c u l o 
1 8 d e los E s t a t u t o 
E l C O M E R C I A N T E c o n c u e n t a c o r r i e n t e en este B A N C O t i ene d e * 
r e c h o a n u e s t r a a y u d a . N O E S U N F A V O R Q U E L E H A C E M O S , 
í i n o u n a o b l i g a c i ó n q u e d e b e m o s c u m p l i r . 
O f i c i n a s p r i n c i p a l e s : M E R C A D E R E S Y T E N I E N T E 
A p a r t a d o 1 2 2 9 . 
T c F é f o n o s : C p r i v a d o A - 9 5 5 0 y A - 9 7 3 Z 
R E Y . 
mo cubano y a l a R e p ú b l i c a . Grac ias 
a é l , en media hora, se puede apre-
ciar lo que significamos, indusitrlal-
mente. Porque, acostumbrados a lo 
que tenemos, no comprendemos bíer. 
teda su importancia a menos de no 
tenerlo a la vista. Y para eso^nada 
mejor que este n ú m e r o de varios 
centenares de p á g i n a s , en el cual , 
con mi l lareá de grabados, se obliga 
a que "entre por ¡os ojos" la riqueza 
y la prosperidad de nuestras Indus-
t i las. ̂  \íj 
No se puede nadie formar idea de 
lo que es este n ú m e r o sí no lo ve. 
Nosotros, que s a b í a m o s los grandes 
trabajos que h a c í a el decano, tampo-
co a p r e c i á b a m o s en su integridad el 
m é r i t o de ese esfuerzo. E n materia 
industrial para poner de relieve n ú e s 
tras Industrias y nuestro comercio, 
no se ha hecho nada semejante. E s 
probable que tampoco se haga en 1-
futuro. L a obra real izada con tanto 
acierto por el D I A R I O D E L A MA-
R I N A supone un gasto de m u c h í s i -
mos miles de pesos. Con 10 Invertido 
en fotograbados pod ía ser r i c a una 
famil ia modesta. Con lo que h a em-
pleado en tinta se lograba l a felici-
dad de varias familias. Y no digamos 
de lo gastado en papel, en fotogra-
f ías , en viajes para obtener datos. 
etc. L a c u a n t í a de los egresos da 
n a una Idea aproximada de la I n -
mensidad del esfuerzo hecho. 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A con 
erte n ú m e r o , ha realizado uno de sns 
m á s bellos tuefios. H a hecho saber 
a todos como es la Cuba fabril . H a 
conseguido que "se vea" la colosal 
riqueza de nuestra Industria azuca-
r e r a H a logrado que salte a la v ista 
la e s p l é n d i d a fecundidad de la tie-
r r a , creadora de riquezas. A part ir 
de hoy nadie puede alegar ignorancia 
<n cuanto a las coeas azucareras , 
mineras y a g r í c o l a s . E n ej extraor-
dinario del D I A R I O D E L A M A R I -
NA se aportan cuantos datos pueden 
ser necesarios para conocer lo que 
somos y para que podamos suponer 
lo que seremos s i continuamos por 
el camino p r ó s p e r o que seguimos L«i 
mejor obra que se puede hacer en 
bien del pa í s es tener un ejemplar 
a la d i spos i c ión del púb l i co en nues-
tros consulados y legaciones y en to-
dos aquellos establecimientos nacio-
nales en donde se r e ú n e n extranje-
ros. A s í se lograr ía que nuestra R e -
p ú b l i c a fuera mejor conocida y s é 
la estimara m á s , mucho m á s , a pe-
sar de ser tanto 10 que se la con-
sidera en la actualidad. 
B l decano, impulsado por esa gran 
voluntad que se l lama don N i c o l á s 
Rivero; afianzado por esa otra ener-
g ía de N. Rivero y Alonso, que io 
administra, ha llevado a buen t é r m i -
no su tarea. Todos aquellos que tie-
nen Industrias y que necesitan estar 
en relaciones con las d e m á s deben 
repasar este n ú m e r o para ver lo que 
contiene y para recordar, en c a a l -
ouier momento, las condiciones en 
que se desenvuelven los negocios. So 
lo a s í pueden alardear de que ce 
rocen el movimiento Industrial y co-
merc ia l de la n a c i ó n . Porque es Im-
posible que una sola persona, po • 
grande que sea su d e d i c a c i ó n a los 
negocios, puede disponer de conoci-
mientos semejantes a los que se ad-
quieren leyendo y viendo ei n ú m e r o 
editado por el D I A R I O D E L A M A -
E I N A Supone una constancia enor 
me y un trabajo colosal la confec-
c)6n de ese extraordinario. Porque 
tintas, grabados, papel, informes. 
f etc., todo es excelente. Se ha busca* i 
do lo mejor. Por esa r a z ó n se pue- i 
de mostrar a cualquiera el n ú m e r o 
cemo una cosa excelente, que favo' 
rece a l p a í s y que coloca a gran a M 
^ura nuestro c r é d i t o industrial . ' ; 
P r o - O b l a t a s 
í í u e r o s donativos 
Suma anterior 
" Mario H e r n á n d e z . . . . 
S r . Federico Mac iá - . . . 
" Antonio Ma. de Cárde -
nas. J r 
" Bienvenido O b r e g ó n . . 
" Gui l lermo Vi l la lba • • 
" R a ú l del Monte, J r , . 
" F r a n c i s c o Lavande ira • 
" J o s é S a b í . • . 
" Carlos Agni lera . . . . 
* Aurel io S i l v e í r o . . . . 
" Gustavo G ó m e z 
" Ricardo M á s 
" Aurel io Ituarte . . . . 
" Danie l Blanco . . . . 
" V í c t o r Orta 
" Antonio Oms. . . . . 
" Jorge S á n c h e z . . . . 
* Manuel Parody . . • • 
Resultado de la j i r a del 23 




















182 0 0 
Total recaudado en Agos-
to 8 de 1918 $2.300 37 
Se ruega a las personas que s© 
hayan suscripto con alguna cantidad 
la hagan efectiva a la mayor breva-
dad, pues se anda en negociaciones 
para adquirir una casa-
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I Ñ A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
h B a y a m e s a " G r a n F á b r i c a d e Q u e s o s 
y M a n t e q u i l l a 
P O N S 
Productos nacfanales abso lwtamenté puros de leche y de crema de leche. Se garantfsa su pureza, 
ofreciendo pagar m i l pesos, moneda oficial, a l que pruebe que l a mantequilla no e s t á elaborada oon c r e -
m a pura de leeáie. L A G R A N F A B R I C A que los elabora e s t á situada en la h i s tór i ca C I U D A D D E B A -
Y A M O , en cuyo t é r m i n o existen las mejores g a n a d e r í a s y los campos m á s f ér t i l e s da nuestra R E P U -
B L I C A . L a maquinaria y e l s istema de p r e p a r a c i ó n es como el utilizado en E U R O P A . 
Representante en esta capita l : 
A n g e l F r a n c i s c o A n g e L - A m a r g u r a , 7 . - T e l é f o n o A - 4 S 8 2 . - H a b a n a , C u b a . 
D E T E N T A E N L O S S I G U I E I Í T E L U G A R E S 
i . 5 L Bérr iz e hijo L A V I Ñ A Re ina , _ 
i . M. Bérr lz X l q u é s S u c u r s a l do L A V I Ñ A J e s ú s del Monte, 5S& 
J o s é M. Aní?el E L A N G E L Acosta. 49, 51 j 58. 
Bustfllo S. Miguel C a . . . . P R O G R E S O B E L P A I S Avenida de I ta l ia . 78w 
Angel y Gut iérrez E L B R A Z O F U E R T E Avenida de I ta l ia , 1331 
J o s é R o d r í g u e z E L B O M B E R O Avpnida de I ta l ia , 12a 
1 L S á n c h e z y C a . A L M A C E N B E V I V E R E S F I N O S . . . B e l a s c o a í n . 10. 
L a Cubana L A C U B A N A Ayonlda de I ta l ia , 9t 
Casa Mendy ^ - t a c * w t * ™ 
C a s a í ' o t ín 
J . A . S a l s a m e n d I . . . 
SalYador Sabí .' — 
R E S F R I A D O S C A U S A N D 0 L 0 1 
D E C A B E Z A . L A X A I W O B R O M O 
Q U I N I N A desv ía la causa, curando 
t a m b i é n L a Grippe, Influenza, Pa lu -
dismo y Fiebres. Sc lo hav un " B í x O -
M O Q U I N I N A . " L a firma de E . W . 
G R O V E viene con cada ca j i la . 
D r . J . L Y O N 
D B L A F A C U L T A D B E P A R I S 
Espec ia l i s ta en la c u r a c i ó n radica l 
de las hednorroides, s in dolor n i em-
pleo de a n e s t é s i c o , pudiendo el pa-
ciente continuar sus quehaceres. 
Consultas de 1 a 2 p. m. diarias. 
Someruelos. 14, altos. 
C A S A M E N B T \ O T l e l í v l t 8 
CASA P 0 T I N . . . . . ^ d l l y 87 t 39 
L A A N T I G U A C H K T D I T A ^ B ^ é J V 
S A N T A T E R E S A _ T e n W ' l S , < * S. do J . Casanoras 
Apolinar Sotelo 
Antonio ( imndn 
Bernardo Manrique ^ 
Bominguez y P o n c h e l ú 
>Tnii2ahaltia y C a . 
Marcelino P ó r t e l a . . . ^ A o m . \ u u m m . 
u v idal C U B A - C A T A L U Ñ A 
SÚriol Pascua l y C a , . . Cafe « E U R O P A » . . . . 
. P U E S T O B E F R U T A S 
L A F L O R C U B A N A 
S A N J O S E . 
S A N T O B O M I N G O 
L A L U N A 
E L A L M A C E N . . . 
CASA R E C A L T . , 
L A V I Z C A I N A . . 
L A A B E J A C U B A N A 
Jaime Ventosa 
J . Amor . 
I{<'staifrant " l a Unión'* 
Juan I^-uo IjA T A S A F U E R T B 
Angel F e r n á n d e i B O B F C \ u ^ ' v a h 
Enr ique de l a Vega [ ] L A C A W l ü t r t t V l i M 
Caste lht t y Malct . W 
Obispo, 8. 
OMspo, 22. 
Calle 7 n ú m e r o 4, 
Calle L ínea y C . 
OWspo, 2, 
Prndo, 110. 
Rehu í , 15. 
Avenida de I teBa , 97. 11 
Obi?po, 69. 
Cuba y Obrapía . 
. Avenida de Ital ia , 54. 
x ? * ? _ ' . ? " r : f r u t a s . . . . . . . . . . . : fiSKfi j a s ; x 
Cuba y Amargrira. 
Monte, 485. 
O'Kellly y Apnncate. 
Franc i sco B í a z 
r a i n a ñ o y G o n z á l e i . . ^ - u — 
Laureano Martinec L A U R E A N O M A R T I N E Z . . 
Gutierres y M l e r . . . ~ . • L A C O N S T A N C I A 
Manuel L ó p e z E L A M P A R O . Puesto de Frutas 
L u c i o Fuentes 
Venancio C u e r v o . . . 
G . P r a t s y H n o , . . . 
Fernando Mlurucl 
. . . Gallnno, 60. 
. L A F L O R B E C U B A O'Reilly, 86. 
Arturo Vareas L I B K R T H T G R O C K R Y . . 1 7 n ú m e r o 20. 
Rofruera y Sobrino V I V E R E S F I N O S R e i n a y Lea l tad . 
Andrés Oca y Co . Café E L N A C I O N A L San Rafae l y B e l a s c o a í n 
Miguel A b a d í a . . . L A N I V A R I A Lea l tad y Virtudes, 
R a m ó n Garc ía * L A R O S A L I A Campanario, 26. 
Molla y Hermano P A N A B E R I A Y B U L f E R I A OTleRly, 48. f 
R e c u e r a y P é r e z i . . «LA P U R I S I M A " Virtudes y Amistad. 
. . . " L A E M I N E N C I A * " Av. de I ta l ia , 124. ' 
t o s t a d Reina , 128. 
Reb ia y Amistad. 
Eifldo, 17. 
^ i i a iw», x uesio de F r u t a s . . . Ave. de Ital ia , 67. 
. . . B O B E G A Monte j Pf la . 
E L I N V A S O R . . . — P«flalrer , 4« . 
L A M I L A G R O S A Neptnno y Campanario. 
. . . B O B E G A Monte, 287. 
J a í é L ó p e z Soto . . . . . . N U E V A I N G L A T E R R A . San Rafael y Consulado. 
Sedsmundo F e r n á n d e x . . . B O B E G A San MIgueL 187, y G e r r a s l o 
B O D E G A Campanario y Anhna» , 
P A N A B E R I A . Y V I V E R E S San R a f a e L 118. 
E L C A P I R O O'Rri l ly , 48. 
V I V E R E S F I N O S San Rafael y Consulado 
B O B E G A Lafnmas y PerserenurohM 
C A F E ^ Zanja y Lea l tad . 
H O T E L I N G L A T E R R A „ . P . de Mart í y S. RafaeL ' 
JJOBFGA San Mitrnel y Manrique. 
Fernandlna y Zeqnefra. 
Mr.nuel García 
F. daardo P r é s t a m o s . . 
Manuel S a n t a n a . . . 
G . L i s t a y Co 
T o m á s P é r e z 
J u a n G a r c í a . . • • 
Hotel I n g l a t e r r a . . . 
R a m ó n G o n z á l e z . - . 
Remardo Garc ía R BF. f íA . . 
Ricardo Novoa . . B O B E G A 
Prfcto y Alvarez B O B E G A 
Café Centra l C A j , E ceñTÍÍXL 
Gal íano y Barcelona. 
Galiano y San L á z a r o , 
Neptnno y Zulueta. 
C561S alt . 
No sientes pasar por t u cut is e l h 
J a b ó n R e s i n o l 
l i m p i ó el m í o completamente, muchas 
m u c h í s i m a s Jóvenes tienen hoy e l c u -
tis sano y limpio, porque alguna a m i -
ga le dló este s ó l i d o consejo. J a -
b ó n Res inol no solo es del iciosamen-
te refrescante, sino que su uso dla--
r lo reduce las probabilidades de tenet 
barros y espinillas, hace desaparecer 
los malos efectos de c o s m é t i c o s y da 
a natura l a oportunidad que necesita 
p a r a convertir l a piel r o j a y á s p e r a 
en b lanca y suave." 
81 l a piel e s t á en mala c o n d i c i ó n , 
a causa de negligencia o tratamiento 
Inadecuado, u n poco de la pomada R e -
sinol d e b e r á usarse a l principio, con 
el Jabón Resinol . para hacer m á s rA-¡ 
pida l a cura . E l j a b ó n Resinol y laj 
pomada Resino! se venden por todos; 
los principales f a r m a c é u t i c o s . 
N a 56S 
L a 
" ü N D E R W O O D • , 
M á q u i n a o f i c i a l 
D e t o d o s l o s 
G o b i e r n o s . 
' J . P a s c u a l - B a l d w l D i 
O b i s p o Í O I . 
Dr. R. CÍIOMAT, padre 
C O N S U L T A S D E 1 A 4 
L U Z , N U M E R O 4 0 
T E L E F O N O A - l « 4 0 
Tratamiento especial de la Avarfo» 
sis, Herpe t i sno y enfermedades de 1 » 
Sangre*. ¿ 
P i e l y viag génl to-url i iBriaa . : 
B r . G o D z a l o P e d r o s o 
w geuclafl y del Hospital Kúxuoro UMk 
ES P E C I A L I S T A KM VIAS V&TSARIAM j enferfuedades venérea». Ciatoscopia. 
cateri^mo de los uréteres y examen dM 
riúón por los Kajos X. 
Y N T B O C I O N M DxTlrBOSALYABSAir . J 
S^ONBITI/rAS DK I T a U A. M. T D B 
V ' 8 a 6 p. m., en la calla da 
C U B A , N U M E R O 6 9 . 
20189 31 a 
r í ñ o n e s s a n o s e m 
L A V E J E Z 
Cura de 1 á 5 días las 
enfermedades sccre 
tas por antiguas que 
sean, sin molestia 
una 
Pffivanw 
C L I N I C A 
D E L D R . 
R o b e r t o C h o m a t 
Tratamiento especial de la 
avariosis y enfermedades 
de la sangre. 




D e 8 a l l y d e l a 4 
g r a t i s p a r a l o s p o b r e s 
T r o c a d e r o , 1 3 , b a j o s 
Teléfono A-1049. 
L a s peores molestias de l a vejez mm 
el reumatismo, la espalda adolorida y 
una vieta decadente. L a s Pildoras de 
Foster para los rifiones han hecho 
maravillas en los ancianos conservándo-
les los ríñones en una condición sana J 
activa. Unos rifiones saludables sigm-
fican exención de dolores dorsales y 
desórdenes urinarios; mejor sangre y 
mejor condición de los nervios y en 
consecuencia mejor vista y oído. E l 
reumatismo puede evitarse conservando 
a los rifiones en salud. 
L a s Pildoras de Foster para lo» 
rifiones es tán haciendo la vida mas 
placentera a numerosos ancianos. D a 
l a mediana edad para adelante debo 
usarse de vez en cuando este remedio 
como un tónico para los rifiones, tenien-
do en cuenta que una v ida afanada 
cansa a los ríñones y que a l gastarse 
de un todo, l a vida se convierte en una 
série de achaques y de miserias. 
P I L D O E A S D E P O S T E E P A B A L O S 
R I Ñ O N E S , 
Lomos, espalda y cintura. 
Hallan en ellas «u cura. 
De venta en todas las boticas. E a -
viaremos mncvtra grát i s , franco porte, 
a quien la solicite. 
FOSTER-McCLKLLAIT 00. 
( 4 ) BUFFALO, N. Y , E . U. A 
P A G I N A C U A T R t D I A R I O D E L A M A R I N A A g o s t o 21 de 1 9 1 8 . 
C R O N I C A S O C I A L , L A P R E N S A , & . 
P R E N S A 
L A P R E N S A 
Ortografia arcaica . 
Bl l l iken protesta en E l Mud«1o con-
tra los alarifes que abusan de la V 
en sus inscripciones poniíendc ArqTl-
K c t y r a , c h b , qTÍBika y c r b a imitaado 
la or tograf ía de la E d a d Metíla^ 
Y dice: 
Eu uu camino solitario <ie Pinar del 
Ulo. p orejemplo, el yue ra a U playa 
de la Coloma, eucontré una casita re-
cién construida para eacuela publirti. ü s 
uu cucurrucho de ladrillos sin mas ar-
quitectura ni más aspecto de palacio an-
hitruo (iue * l gue puede tener un cajón 
de pelas boca abajo. Sin embargo, so-
bre la puerta del magno edificio se lee: 
•"ESCVEL-A." ¡Asi, con "t" ! Y pensé 
yo: ;c6mo se las arreglará aquí la po-
bre maestrita para (jue lo* niños escri-
ban íniankjó con "o'l 
Todavía ee explicable que en manus-
critos y edificios de gran Importancl.i en 
•que se siguen los cánoucB de la arqui-
tectura antigua, se emplee esa arcaica 
ortojírafía, para darles el carácter de épo-
cas yo pasadas. Antlguarneute nuestro 
idioma no tenia la "u en la escritura. 
De aquí viene precisamente el empleo de 
la h, cu casos hoy inexplicables. Toda 
palabra que empezaba con us, le, etc., j 
requería la "h"', para darle sonido da' 
"u" a la "v": huevos, hielo, hueco, etc. 
etcétera. 
Ahí está la explicaciAn que me pide el 
curioso "lector asiduo." 
Pero lo que no tiene explicación es 
que ahora se trate de darle el 33 a la 
'"u" nuevamente sustituyéndola con la 
"v" «n palabras que no huelen a Arqul-
tc fura ni a viejo. 
Es un abuso, uu verdadero abuso.. . . 
p una puerilidad. 
Cuentan que un amigo de Baudelai-
re precuraor de ese g é n e r o macabro 
y terrorista, cuyos imitadores han in-
festado medio siglo de l iteratura, se 
le a c e r c ó y p r e g u n t ó l e : 
—Quis iera saber por qué elige us-
ted para sus p o e s í a s unos asuntos 
tan atroces y horripi lantes . 
Y el poeta de las "Flores dt l mal" 
c o n t e s t ó : 
— L o hago para asombrar a los 
tontos. 
E l pnroero que u s ó en las inscrip-
ciones modernas la or togra f ía arcai-
ca o monumental como la llaman pa-
ra inflar m á s ol concepto; fué uno 
que quiso asombrajr a los tontos. 
Pero los m á s tontos, no fueron los 
los simples asombrados, sino 'Os que 
le vienen imitando en esas c vsas tan 
fác i l e s de imitar. 
L a verdadera gracia del imitador 
e s tá en imitar cosas d i f í c i l e s por su 
m é r i t o y no las cosas vulgares que se 
hallan al alcance de cualquiera. 
Por eso dijo, no rec&rdajnoq quién, 
que la facilidad es la causa do tcxlas 
las decadencias a r t í s t i c a s . 
L a plaga del modiernlsmo decaden-
tista obedece a eso: a que es m á s fá-
ci l rebuscar palabras e x ó t i c a s y usar-
las a modo de afeites para adornar 
frases v a c í a s que hal lar ideas nue-
vas para decir algo con sustancia . 
L a patria ante todo. 
E l Ex-Sao . - i s tán de la Cid^n en su 
nueva carta a Sancho publica en E l 
Debate una verdadera a locuc ión pa-
tr iót ica , aconsejando el respeto a las 
leyes vigentes, sobre todo ante la_ 
necesidad suprema de defendQr la pa ' 
tria y ponerla a cubierto de futuros 
peligros. 
Y dice; 
No bastan en ciertos casos caballeros 
aiuluntes para salraguardar una nación. 
Preciso es entonces recurrir al esfuerzo 
del pueblo todo y cortar unas plumas de 
las postizas nías con que soñaba volar' 
a* pleno aire y sin limitación. Riele, I 
Sancho amigo, de todas esas 'conquistas j 
liberales de los modernos tiempos"; cuan-1 
do la cosa apura, las Insulas hogaño han 
de reírirse casi wmo antaño, con la pola 
diferencia de que ayer tales golpes no 
dallan, y hoy nos parecen mundos que 
vengar, a aplastamos... 
Requiero, pues, de nuevo a Rocinante 
L 
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B e l l a s y D i s t i n g u i d a s D a m a s : 
D e l 5 a l 1 0 d e S e p t i e m b r e , e s t a r á n a l a v e n t a l o s p r o d u c t o s 
d e b e l l e z a d e l a P e r f u m e r í a A L D Y E T C Í E . , c a s a f r a n c e s a , 
e s t a b l e c i d a e n P a r í s , c a l l e H e n r y M o n n i e r 2 5 . 
L a s d a m a s de m á s ref inado s u s t o , de m á o di f íc i l contentamiento, h a l l a r á n en los 
po lvos de la c a s a A l d y , en c u a l q u i e r a de sus cal idades, el po lvo que las satisfaga, 
por s u a r o m a penetrante, al par que del icada, por la b lancura que e x p a n d e n y su 
e x t r e m a f inura y e n la L Y C A L D I N E , embel lecedor femenino, que es u n a novedad 
en p e r f u m e r í a , t e n d r á n el p r o d u c t o que a u n t iempo blanquea el cut is c o m o el 
armiflo, lo perfuma, s u a v i z a y aterciopela , d á n d o l e tonos nacarinos . 
P O L V O S E X Q U I S I T O S ( C U A T R O C A L I D A D E S ) : 
F L E Ü R D U T R I A N O N 
(FLORES DEL TRIANON) 
I n t e n s o , V i v i f i c a d o r . 
T R E F L E 
O I L E T D U A R C A D 1 E 
(CLAVELES DE ARCADIA) 
P l á c i d a A r o m a , S u a v í s i m a . 
A L D Y L I S 
P e n e t r a n t e , l Y r A f n i N F A r r o b a d o r , 
C a r a c t e r í s t i c o . I j 1 \ ^ £ \ L ¡ U I L M j S i n I g u a l 
C o n q u i s t a r á a las damas , las e m b e l l e c e r á , p o n d r á en s u 
tez l o z a n í a , exquis i ta b l a n c u r a y e l aterciopelado atrayente de frescos p é t a l o s de florea 
T O D A S L A S 
T I E N D A S E L E G A N T E S 
L O S T E N D R A N 
T O D A S L A S B O T I C A S 
B I E N S U R T I D A S 
L O S V E N D E R A N 
H A B A N E R A S 
Una boda esta noche. 
Se celebra «n la iglesia dol Veda 
do. 
¿Contrayeai tes7 L a interesante se-
ñor i ta Sarah Gut iérrez de Celis y ¿1 
- r t i m « d o ."oveTi s e ñ o r A.f nuel Touzet 
y Mart ínez 
S e ñ a ^ d a e s t á para las ni<eve y me 
día de la noc^io. 
L a fiesta de socios en la "Ascc ia-
c .ón de Propietarios del Vedado", 
correspondiente al presente mes. 
Se r e p r e s e n t a r á una linda come-
dia por ¡a c o m p a ñ í a de Garrido. 
A las ocho y media p. m. 
L a func ián del "Nacionar', entre 
los acontecimientos m á s saliente^, 
ocupa lugar de preferencia en este 
cartel . 
Homenaje a l popular Sergio Ace-
bal. 
Pub l iqué detalles del progran'a 
uue se ha combinado para esta mag-
••a fiesta teatral . 
T r a b a j a Ortas y trabaja I n é s G a r -
cía , junto con Acebal, con R o b r e ñ o 
y con L u z Gi l . 
C A R T E L D E L D I A 
E l clou de-la noc. 
L o será sin h ,"r 6• 
¿r i l eño-cublche q ^ ; *[ saiae 
r a este hoiuenajo ha 
Plet6rlco de gracla 
Se agotarán ia« 7 0P 
Hay en P a y r ^ i ^ 1 ^ . 
E l debut de Bcm * ^ 
par ic ión do Roxana I v C0D 1» n 
;a a quien conoce' aa ^ 
Payret. / a «1 Púbi^ 
Algo m á s ? 
L a función de m*** 
Fausto. 6 Mlraiaar y k ^ 
V a mañana , juev*.* a 
es « moda primero de estos t e a t T o - T ^ 
no", pe l í cu la llena ¿ 'n ^ ^ 
esta interpretada p o r T í > * 
l u s a Mokowska A e b o & ^ 
E n F a u s t ) se estr?^ I 
la velada de moda í 
c r e a c i ó n "Tibby". m a r i ^ 
Son dos novedades qUe ^ 
ai públ ico . q e a5faíí-j, 
( r a s a « la página ^ 
MODAS 
" L A F E E 
1 3 
De esta importante revista de mo-
das acaba de recibirse el n ú m e r o de 
Septiembre, que como siempre, trae 
las ú l t i m a s creaciones de los m á s 
afamados modistos/ Paris ienses , es 
en verdad, un n ú m e r o i n t e r e s a n t í s i -
mo, que merece ser solicitado, por 
las Damas elegates. 
Precio de cada n ú m e r o . . . $0-80 
Precio de s u s c r i p c i ó n por seis 
meses 4.21 
Precio 
un a ñ o 
de suscripción por 
L ibre de franqueo para todj i 
R e p ú b l i c a , si se quiere recibir «r í E l í 
ficado, agregar 10 centavos. m 
Agencia exclusiva para todaiji 
públ ica , Librería de José 
l a s c o a í n 32, B- teléfono Al 
baña. 
c 6855 2d-2i «.a E n ' 
hoAfi « n f r a s e o l o g í a g á r r u l a ; pero to se ha l lará en condiciones d» ¡t 
algo se dice que es bueno y út i l , v ¡ la gran batalla en los comicios, 
eso es lo que puede sacarse de un 
Congreso E c o n ó m i c o . 
E l nuevo partido en Matanzas. 
Dice L a Aurora del Y u m u r ? ; 
L a s impurezas de la vida. 
L a Realidad de Güines llena iííjí 
simismo por las imperfecciona h 
pol í t ica , dice; 
Se ha diebo, as!; ûe los libenku ift Lili 
corrompierou en el Poder; se di.< n rA 
así se huu corrompido los consmiH 4̂(la 
«r. el ii«o de las ventajas de ese j.-íj los 8Ct 
poder. De todas partes surge li x ,.tn a, 
Clamorosa dol interés. Y en um nd 
gíues ls vergonzosa, en cada partiíí 
jen mil aspiraciones, que dlTordai i 
si a los hombres de éstos, inteiwit 
más eu sus personales anhelos iit \ 
lofi anhelos fuudamenUiles del credo í renda 
Magnífica acogida ha hecho ya el cuer-
po electoral de las bases, en (¡ue descan-
ta la Unión Liberal, nada más patriótica, 
ni de tan moniles principios, como las 
Ideas puramente patrióticas con que el 
tercer pnrtido se lanza a la vida pública, 
en conquista de la regeneración toda. 
Mucho se ocupa en su programa la 
Unión Liberal, del porvenir de nuestros 
sagrados deberes, tales como, en las ne-
ccsMadcs en que estamos todos, de evi-
tai que nuestros sucesores puedan nal-
decir a los hombres do hoy, que serán 
bus antecesores mañana, cual la florecieu-
te Juventud que ya despierta. 
No sabemos con lo que debamos pagar! clmos qué no es ya, en los hombre&ta 
la patriótica labor d e í o S que orfranizan <¿f « s ^ A 1 . ? 6 ^ ! ! 1 ^ ! 0 , " i ! a ¿ S 
el tercer partido, que necesariamen-
te el que por el bien de nuestro?; inte-
reses haya de ocupar el poder, en no muy 
lejana fecha. 
it¡ alu sostienen. Dloese on resumen, que en los H 
bres esta la corrupción. Pero, dmcw i*®-
fltles a la doctrina de encontrar un Ib m y e 





























A B A S E D E O R O . 
Kinguna nación puede prospe-
rar si el pueblo no tiene confianza 
en la honradez y estabilidad de su 
gobierno. Cuando eso ocurre, los 
hombres de negocios temen inver-
tir su dinero en nuevas empresas, 
el comercio decae y se presentan 
las épocas malas. ¿ Por .qué efr el 
oro la base del sistema monetario ? 
Porque el oro tiene un valor intrín-
seco y porque, hasta cierto punto, 
no puede engañar o defraudar, co-
mo sucede con frecuencia con al-
guna otra clase de moneda. E l ca-
rácter es lo más difícil de formar y 
lo que más se precia cuando éste 
se obtiene. Todo aquello que goza 
de una alta y bien merecida re-
putación inspira confianza; si es 
un artículo de comercio se vende 
umversalmente y a un precio que 
no se puede conseguir por efectos 
de calidad inferior. Entre las me-
dicinas no hay otra en que se con-
fíe tan implícitamente como en la 
P R E P A R A C I O N de W A M P O L E 
porque es justamente lo que de 
ella se pretende, y obra tal como 
se espera. Se inventó no para en-
gañar bajo pretextos falsos, sino 
para aliviar enfermedades; y que 
lo hace lo admiten millares de par-
ticulares y médicos de todas las 
escuelas. Es tan sabrosa como la 
miel y contiene una solución do 
un extracto que se obtiene de Hí-
gados Puros de Bacalao, combina-
dos con Jarabe de Hipofosfitos 
Compuesto y Extracto Fluido de 
Cerezo Silvestre. Estimula los ju-
gos gástricos y loa nervios estoma-
cales, y nunca falla en dar alivio 
inmediato y tonificar el sistema en 
los casos de Clorosis, Desórdenes 
de la Sangre, Ronquera y Tisis. E l 
Dr. José'D. Cornide, Doctor en 
Medicina e Interno del Hospital 
jSuestra Señora de las Mercedes, 
de ia Hubaua, dice: "He usado la 
Preparación de Wampole con éxi-
to siempre notable, entre mi clien-
tela, lo cual me complazco en ha-
cer constar por medio del presente 
certificado." E n todas las Boticag. 
r a la palestra vuelvo con ansias de pe-
lea. Creo en Dios y en la Patria, los im-
pulsos eternos de la vida; pero es la mía 
una fe tranquila perpétuamente, sin mo-
irentáneos resplandores de fuegos de ar-
tificio, y con ambas creencias en el al-
ma, emprende tú conmigo otra vez el 
camino, eo desde aquí, ya no .lejanas, 
las casas del poblado, y miro aHi la 
torre de la Iprl^sla en donde la camoana 
entona la oración: junto a la cruz, que 
se alza majestuosa, ondula una bandera . 
es la bandera de Cuba, la de nuestros 
amores, la de nuestras andanzas... Va-
mos hacia, esa torre que simboliza con su 
Benso y su cruz los dos más generosos 
ideales, los tuyos y los mios. amig) San-
cho, los de todo católico, presto siempre 
al servicio de Dios y de la Patria. 
Y los hechos en la presente guerra 
han demostrado que el í e v o r rel i -
gioso es el mejor acicate para el he-
roismo de los que defienden la pa- i 
t r i a . 
I O N 
M U C H O V A L E R 
D r . I g n a c i o P l a s e n c i a . 
C e r t i f i c o : 
Q u e h e u s a d o c o n b r i l l a n t e é x i t o e n 
e l t r a t a m i e n t o d e l a D i s p e p s i a , l a P e p s i -
n a y R u i b a r b o B o s q u e , y c o n o b j e t o d e 
q u e p u e d a h a c e r l o c o n s t a r a l p ú b l i c o e x -
p i d o l a p r e s e n t e . 
H a b a n a , 4 d e D i e i e m b r e d e 1 9 1 6 . 
D r . I g n a c i o P l a s e n c i a . 
L a P e p s i n a y R u i b a r b o B o s q u e , e s e l 
m e j o r r e m e c i ó e n e l t r a t a m i e n t o d e l a D i s -
p e p s i a , G a s t r a l g i a , D i a r r e a s , V ó m i t o s d e 
l a s e m b a r a z a d a s - G a s e s , y e n g e n e r a l e n 
t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e p e n d i e n t e s d e l 
e s t ó m a g o e i n t e s t i n o s . 
Sobre el Congreso E c o n ó m i c o . 
Leemos en E l (amagiJejano: 
La Oimara de Comercio de esta ciu-
dad, en una comunicación nos Invita a 
opinar sobre la ido-a de un Congreso Ge-
neral de Rntidades lioonómlcas o¡i Ca-
magiiey, para discutir y proponer solu-
ciones sobre reforma de los arance'.ee. 
Nuestra opinión es que siendo la refor-
ma de aranceles una obra intimamente 
relacionada con la vida internacional, no 
es oportuno ocuparse en el problema 
aliora y que el Congreso sc^n serviría 
para que se pronunciaran albinos discur-
sos y se celebrara algún banquete con 
su s^Miela de brindis más o menos afor-
tunados. 
T est no es hora de discursos sino de 
c»ñonazos. 
Cierto. 
Pero también para concertar el mo-
do de que los c a ñ o n a z o s surtan su 
i efecto se r e ú n e n previamen¡.e y h a -
blan los jefes militares. 
Y a se sabe que en las juntas y 
en los congresos se pierden muchas 
E l sistema de asambleas, que para 
s uconstltuclón emplea este nuevo cuer-
po electoral necesitaba para de ese mo-
do evitar que el partido ítucae materia 
'•xplotable de unos cuantos hombres há-
biles o audaces. E l programa del ;.ar-
tldo Unión Liberal, mata por completo 
tedo egoísmo o ambición personal. 
blonte donde, putrefactos, están lis 
tildes patrias y, como ocurre en bu 
lia sdel Ganges, mefíticas corrientM 
reas llevan la peste de un lugar " 
otro, aqiif una opinión pública cor 
da no sabe levantarse y comlenir 
bii".a.ii!pnte a los mercaderes, IIíB'jJ 
por sus propios nombres: ¡¡patriddu' 
E l ambiente moral se forma con 
emanaciones de virtud o de nuM» 
de los seres que en 1̂ se abitan 
.manera que es lo mismo decir Qi» 
Se ha clamado mucho por la regenera- , . , , i,^^,i,,.nc mmn n 
ción política cubana, diciéndose que, des-'mal esta en los hombies coido en 
de arriba para abajo, o desde abajo para' ambiente que ellos respiran. 
f>rriba, es preciso renovar las huestes po-i _ s ^ r ó T o í n n r IA Mi 
litieaá cubanas. [ Suscr íbase al DIARIO ufc LA ^ 
R I Ñ A y anuncíese en el DIARIO Se abre camino pues, en todas las 
provincias " L a U n i ó n Libera l ," y pron- L A MARINA 
T R A T A M I E N T O 
D E L D R . H A L E 
P A R A E P I L E P S I A 
Un Remedio Moderno Recetado ahora 
por Médicos Eminente» y Especialistas 
de los Nervios para curar la Epilepsia, 
convulsiones y enfermedades Graves de 
los Nervios. Un Frasco convencerá de 
sus Méritos Tcstrnonios, folleto y 
Pastillas con cada Frasco. E n todas las 
Farmacias. Sarra. Johnson y TaqucchcL 
D R . H A L E L A B O R A T O R I E S 
nos 9 y 11 walkcr s t rxz t . nzw romt 
T S A L O S A C C I O N I S T A S 
D E L A 
W N T A L T f l f P H O N E S Í Ü E G R A P I I a 
D r . M . L ó p e z P r a d e s 
MDUICO CIRUJANO 
Enfermedades de la sangre, pecho, se-
ñoras y niños. 
Tratamiento especial curativo de las 
afecciones genitales de la mujer. Con-
sultas de 1 a 3. Gratis los Martes y 
Viernes. t 
Lealtad. 1)1-93.—Habana. 
19U3n 21 a. 
D t L f L j & K i C G X G R K A L B A S 
E S i C M A u O , 1 N T C S T I N O Y S U o 
A N E X O S 
C o a t o l U * : de 4 a 6 p . ns. e a C o i ^ 
c o r d i t ; n ú m e r o 2 5 . 
D o m i c i l i o : L í n e a , 1 3 , V e d a d o . 
T e l é f o n o F - 1 2 5 7 . 
O ' R E Í L L Y 8 3 
E u casa particular se alquila una 
habi tac ión , con ba lcón a l a calle, pa-
r a caballero solo o matrimonio sin ni -
ños . Dan razón , en la casa de modas 
de los bajos. 
C6S40 ^ - 2 0 
1 0 , 0 0 0 p e s e t a s 
C O N T A N T E S Y S O N A N T E S 
Ü qoo i>roti««ate nn remedio n e i or que l a i 
C A P S U L A S G A R D A N O 
para curar radiealmonte on breves df as 
F L U J O S ANT1GÜ OS 0 R E C I E N T E S 
«fn nroduclr estrechez, dañar el rlft óo nJ deroomponer el o s t ó m a -
f©. 51-00 ca ja on todas las farmacias y d r o g u e r í a s . 
5 r . J o a n S a n i o s F c m á n t e 
Y 
D r . f r a n c i s c o M a . f e r n á n d e z . 
OCULISTAS 
r « n s a l t a j operaelones de ff a U Y 
, de 1 a 8. Prado 105, entre TeaJevte 
"íS&j j Dragmea . 
T e l é f o n o A - l ^ M i 
E l agente general de dicha respetable c o m p a ñ í a , s e ñ o r Pascual Pie . 
tropaolo, b&ce constar que por diferentes cables recibidos desde Nctt 
Y o r k : dos, de fecha junio 24 r julio 4; y desdo Washington: dos, de julio 25 
y agrosto 4, del Inrentor doctor Gluseppe Musso, e s t á enterado que ya tle-
ne listas para embarcar el completo de 37 cajas de aparatos y material 
para la e s t a c i ó n d©I cable y laboratorio. 
Así es que l a oportunidad de poder adquirir t o d a v í a algrunas acciones 
a l a par tan pronto e s t é el equipo abordo sub irán de precio las acciones. 
>c hay acciones preferidas: todas son comunes, con nn valor, a la 
par de diez pesos cada una. L a cantidad menor puesta eu venta en la de 
5 acciones, habiendo t í t u l o s de 10 acciones, 20, 25, 50, 10!) etc. 
E l capital autorizado de Ja C o m p a ñ í a es de 25 millones de pesos. E n . 
t ú n d a s e que tal capital « s suficiente para tender los cables en los veintN 
fres Estados Civ í l feados hasta Anstrnl la . E l dividendo de la comnJi lcadón 
de C u j » con los Estados Unidos, tan pronto e s t é establecida la comunica-
c ión , s erá repartido: l a mitad para tender cables y la otra mitad para 
los Acc ion i s tas» 
^o desperdicie estai brillante opotnnidad y d i r í janse hoy mismo a la» 
oficinas del Agente General en Cuba, s e ñ o r Pietropaolo, Manzana de 
Gómea, SIO y 811. » 
A g a r r o s & E G I 0 S Í 0 5 
C O N P O S T A L E S A L R E D E D O R O E l M U N D O 
A L P A R G A T A S 
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i por 
toda ijii, 
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C R O N I C A S O C I A L 
H A B A N E R A S 
,o «.leería en un ll06ar- . 
peina ^ . ^ ^ tarde del domingo. 
5 f ^ n S s mensajes de 
«o rec»>«° ^ jóvenes y muy dis-
^ P ^ Í d o s m R ^ i ° a Truffín y 
^ ^ ^ e S t ^ Vázquez Bella 
2 n representante a la Cá 
0 J0 «u interesante esposa han 
l ira colmo de felicidad, un 
V i s a j e de amor. 
í ^ S a niña que conEtituye el 
|;¡J8 1111 • — 1- harmfWA flnCil 
ivor 
Llanto on la ermosa finca 
p á t i c o Counfar Club, r0. 
eD dVl simpáüco matrimonio, 
hera-.osa y saludable. 
^ h para ventura! 
Que sea 
^ nue anotar dos ceremonias 
J S ^ muy s impáticas. 
. .iño que alegra con su sonri-
rn del Joven y muy querido 
^aacSae l110^ 2 ^ r a María de Jesús 
u ^ a T i l recibió la gracia crlátia-fjmpanen^^ vlenics úi t inw 
fo a p a d ^ 0 Por bu huela ma 
^ huelo paterno, señora María 
-"cowley de Vermay y seño: 
iría. 
acto en la casa d í 
* leS% Campan ería 
eo ecelebró el 
JVdres, en la Víbora. 
te un grupo de sus amistades, 
í distribuyeron unas elegantes 
L « como recuerdo del acto, de 
me envía una. 
Veo en ella el nombre de la b i -
lla criatura. 
Ju l ián Claudio Manuel. 
Que goce siempre de las mayores 
venturas• 
Otto José Bleuterio. 
Es el nombre que recibió el otro 
varonclto que ©s hijo de los estima-
dos esposos Josefina de la Torre y 
otto B. Obregón. 
Fueron sus padrinos la señora E l i -
sa Ferrer, viuda de Obregón^ y ei 
señor Armonio de la Torre y Aday. 
Qué alegría para sus padres ver-
lo ya cristiano! 
Agradezco la linda tarjeta que se 
me remite. 
Felicidades! 
Aquüeo C. Calvo. 
Encuént rase eatre nosotros el re-
rrescntante de la "Fox Fi lm Corpo-
nit ion", que viene a establecer 8U3 
negocios en esta capital. 
Correspondo al saludo que me ha-
ce 
Sea bienvenido. 
Una boda el día 26. 
Recibo invitación para la cercmo 
r í a que ha de unir a la señorUc» 
Concepción Muñoz y López, con el 
je ven Manuel Peris y Vi l la r 
En la iglesia del Santo Angel. 
A las nueve y media p. m. 
SUSTITUTO. 
L A F L O R D E T I B E S 
edbircer.. REINA 3 7 . T E L E F O N O A - 3 8 2 0 . 
S i r v e a d o m i c i l i o e l m e j o r c a f é d e l m u n d o . 
,.21 w i n e l C o n s e r v a t o r i o 
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ina nueva audición de piano Y 
Mn eu el Conservatorio Facciolo, 
un nuevo triunfo para esta aca-
lla tan competentemente dirigida 
or la noUble profesora señora Ma-
Luisa Facciolo viuda de Serrano. 
Cada cuatro meses se verifican es-
actos. para demostrar el ade-
Unto de los alumnos y acostumbrar-
a tocar en público. 
Y así van desfilando airosamente 
jor el piano ante la selecta concu-
rrencia las numerosas Y aprovecha-
alumnas del reputado Conserva-
rio. Y van dejando tras sí aplau-
_ y elogios. 
He aquí el selecto y variado pro-
ama de la audición anteanoche ce-
lebrada: 
PRIMERA PARTE 
oa'coiTOflJi Springtime, (piano) Streabbog. 
Consuelo Abella. 
2 Ross d' eté (piano). Grcenval-
Evangelina Ravena. 
: M:gnonette, (piano). Lishner. 
Raquel García. 
|í Golden Star (piano a 4 manos) 
Streabbog. Alicia Ichaso y Ra-
faela Ichaso. 
i Trovatore, (piano). Krug. Nar-
cisa Franco, 
í Aparición de un ángel (piano). 
Braper. Mercedes López, 
i Midnight Bells (piano). Fel-
houks. Amalia Ravena. 
í Lucía, (piano) Krug. Blanca A. 
¿ Foyo. 
[WOfhelia Reverle, (violín y piano) 
Grecnwal. Carmen Franco V 
Virginia Castro. 
Ü Revé d' un Ange, (piano). Lu -
áovic. María Josefa García. 
|12 Spanish Dance (piano a 4 ma-
l651 Moszkowsk. Blanca A. Foyo v 
Ana Foyo-
SEGUNDA PARTE 
1 Alberta Caprice (violín y pia-
• no) Greenwal. Avelino Cañal y 
María Teresa Cañal. 
Chansson Russe, (piano.. Smith 
Graciela Rodríguez. 
| * La Fete dea Kuiá, (piano). Fren 
• ^mg. María de los Angeles A l -
tamira. 
4 Harpe Eoliene (piano). 
«nuh. Amelia Abella. 
Jantasía, (violín y plano). Ch-
Unela. Ma. Teresa Cañal y 
j ^irginia Castro. 
^ u Souci, (piano) Ascher- An-
7 gela Abella. 
Ĵ e Dainty Princess, Gaveta. 
V ^ 4 1 - (duo violíii y P^no). 
Teresa Cañal y Avelino Ca-
CastraCOmpañaCl0 p0r Vlr&inia 
Í¡S.-^agonesa, (piano). Golls-
íntr. h- Vireinia Castro. 
U die! T 3 alumnas había niñas 
'eK,,,- 3 como B1anca A . Foyo 
" ción d 8ingular limPie2a una 
mentes más populares y queridos del 
liberalismo que hacen de nuevo su 
reaparición en este nuevo movimien-
to político, el cual ha coronado des-
de el principio con el éxito todas 
sug gestiones. 
El señor Jacinto Argudín y su h i -
jo invitaron ai general Asbert y a 
sus acompañantes a un almuerzo-
banquete en la importante finca ta-
bacalera del Trust, que honradamen-
te administra el señor Argudín, .que 
ve con notable agrado y simpatías, 
como elemento honrado y sano, el 
nacimiento en Pinar del Río del nue-
\o Partido Unión Liberal . 
Se pronunciaron elocuentes brindis 
por los señores doctores González 
F^rregur, Nodarse, general Asbert, 
Gil y Argudín, augurándose el t r iun-
fo en la provincia a la Unión Libe-
ral , que viene con programa y hom-
bres nuevos a la lucha polít ica. 
E l Corresponsal. 
E l C l u b f e m e n i n o 
I; 
1 
Sobrecamas de finón, f a n -
t a s í a . 
Sobrecamas de p i q u é , co lor y 
blancas. 
S á b a n a s de h i l o y a l g o d ó n . 
Fundas y cuadrantes, lisos y 
bordados. 
Colchones, colchonetas 
Almohadas , cojines 
A l fombras 
Mosquiteros de pun to y m u -
selina, con y sin aparato . 
Abrazaderas, cortinas con 
vue lo y sin eL 
Vis i l los , Toallas y batas de 
b a ñ o . 
J u e g o s d e c a m a 
en va r i edad prodig iosa , indef in ib le . Tenemos en juegos de ca-
m a todo , absolutamente todo cuanto pueda pedir el gusto m á s 
ref inado. ¡ Verdaderas, marav i l l a s ! 
6 6 
E l E m s s u n i t o 
C 6853 1 d 21 1 t 22 
Como indica su nombre, es exclu 
kj va mente de señoras : sin que po' 
y jugo de regaliz, B. Nuez vómica y , AcetaJmidad (A) Raiz de acónito, 
sus prepairaoiones, B. Esmer l y oo- | (A) Semillas de ajowan, (A) Fulfitos 
rundom y sus preparaciones carbo-iy óxidos de antimonio y las mixturas 
rundom, crista-Ion y otros rayentes ar 'que lo contengan, (A) Ararota o pol-
tificiales y sus manufactura; B. Mos-ivos de goai (A) Sulfato de hado (A) 
taza." jRaiz de Calumba (A) Cato, (A) Crisa-
En sustitución de los anteriores se robin, (A) Raíz de genciana, ÍA) Uro 
e x i g i r 
c o m o d i d a d m á x i m a 
I N T E R M E D I A , Q U E L O S 
H A C E I M P E R M E A B L E S , 
H a y a l t o s , b a j o s , d e p i e l d e 
c a b a l l o y c o l o r c e r e z a . 
E L P A S E O " 
O B I S P O E s q . a A G U I A R . T E L E F O N O A - 3 0 3 6 . 
Siempre tenemos surtido de calzado espaftol. Pedro Cortes, de Ciudadela. 
I incluyen los epígrafes que se inser-
( i 
r i lo hagamos crusada sistemática |1311 a cont in^ción: 
cu ntra los hombres. 
Muy lejos de eso, ei respeto quo 
por derecho nos imponen, como h i -
jhg, como esposas y como madrea, 
f;erá la norma de nuestras acciones 
No sustentamos ideales de política 
ue partidos, con reservas mentales, 
para fines egoístas; eso, j amás ! 
Aspiramos a favorecer nuestro se 
xo en su condición de ciudadana^, 
con los derechos que ja Ley le con-
cede, sin privllegloa de influencie: 
a. buen trato de la obrera, la sir-
vienta, la empleada, cuando desem-
peñen honradamente su deber. 
A huir de la vergonzosa esclavitud 
del ocio, del vicio, de la ignorancia 
No pretendemos usurpar al hom-
bre ningún derecho; al contrario, 
fí cumiarlo en toda obra buena, pa-
ra que no nos desdeñe, ni nos juz-
gue inferior en capacidad, constan-
CjF y prudente valor. 
Las mujeres han reinado en todos 
le? países qíie han vivido, segíín las 
reglas de la moral. 
Domitila García de Coronado. 
tro pina y sus preparaciones o com-
puestos, (A) Acido hidrobrómico. 
(A) Raíz y jugo de regaliz u orozuz, 
(A) Nuez vómica, (B) Preparaciones 
de nuez vómica, (A) Palo do cuasis 
amarga, (A) Paños para máquinas de 
escribir, batista de algodón de 40 a 
50 pulgadas de ancho y de una y 
media a cuatro onzas de peso por yar-
da cuadrada, (A) Esmeril y corundom 
y sus manufacturas alundum. crista-
Idn y otro»3 rayentes artificiales y 
(A) Clavos de hierro o acero rtrjados 
o cortados, (A) Mostaza, (A) Hojaía ta 
j en planchas y cortadas y receptáculos 





«Uo SaU,s- plezas respectivas las Alicia 
ce y Rafaela Ichaso, 
D e l a D i r e c c i ó n 
d e S u b s i s t e n c i a s 
COLORANTES PARA L A GASOLINA 
El Laboratorio Nacional ha remit i -
do al Director de Subsitencias tres 
muestras de colorantes, violeta, ro-
sado y verde, perfectamente soluble.-', 
en la gasolina y no perjudiciales 
para los motores de los automóviles. 
Hoy l legará a la Dirección el in -
forme oficial del Laboratorio, y se-
r á - t r a s l a d a d o a la West India, para 
que en vista del misrho elija uno de 
ios tres citados colorantes con el fin j 
de diferenciar de la gasolina impor-
tada, la de fabricación .nacional, me-
diante la coloración de la segunda. 
DEL NEGOCIADO DE INFRAC-
CIONES 
Ayer fueron impuestas por la D i -
rección de Subsistencias las prime-
ras multas a infractores de las dis-
posiciones del Director, señor An-
dré . 
Fueron dos, de diez pesos cada 
una, en castigo de dos comerciantes 
por vender pan en lunes. 
E x p o r t a c i o n e s p r o -
h i b i d a s e n e l R e i n o 
U n i d o . 
fc. nuestro compañero León 
N«aeeXwT<dÍnar,a brillantez y 
la S > señ0rlta Virginia 
^ JOta Aragonesa de Golls-
í **nn\uÍXXntos *<> extrañamos 
Í L ^ n a s l e,Iltando día Por día 
^ to r io J *] Prestigio del Con-
^ a f e l i í t ol0 a cuya ilustre 
_ ^ « a m o s efusivamente 
. , tol e n S a n 
l ^ y M a r t í n e z 
ÍW ^ Y 1 ^ ^ EX S.^N JUAN 
*k Pinaí0 HSt.ÍtUirse b"Hante-
- T j ^ f a l Río el Partido 
^ t » * Puehi día de ayer vi- sej0 Privado del Rey, modificando va-
'•̂  i ^ Que Una nutrida renre- i1^08 extremos de la Real Proclamación 
O ^ r t . 8-nC0n el general Ernes- de 10 ^ mayo de 1917 
í C ^ n t e \ í Íor Manuel Suárez exportaciones prohibidas. 
^ r e , ^eüodoro Gil <,pflnr Conforme a la orden de rrferencK 
Wjfca f^966.0»- José Poller, doc- ' modificada la citada Proclama-
? W l a ' inctorC\rXodarse. ' 
El señor Carlos García Vólez. M i -
nistro de Cuba en Londres, Gran Bre-
taña, ha remitdo a la Secretaría de 
Estado el sagniente informe: 
"Tengo el honor de informar a us-
ted que con fecha 11 de junio se ha 
publicado una nueva orden Sel con 
, ción en la forma que sigue. 
"Se suprimen los epígrafes siguien-
fi J ^ i c i p a l de este tér_ 
Por los ele-
J S ! Í e i ^ z á ^ i t e s : B. Acetileno. B. Sulfito y óxido 
de antimonio:—C. Araroba o polvos 
de goa, B, Sulfato de bario C- Crisa-
borin, B. Raíz de genciana, B. Uro-
propina y sus compuestos y prepara-
ciones, B. Acido hidrobrómico, C Raíz 
brevemente 
* A g r a d a 
F i n d e T e m p o r a d a 
L I Q U I D A C I O N 
D E 
V E S T I D O S D E N I Ñ A S 
En tu l , marqulset, organdí, vichi ct<^ blancos, estampados y co-
lor entero, ifebajados a menos d^I costo para no guardarlos pa-
ra el verano que viene. 
l o s que valían antes $10.00 ahora so consiguen por S.'V.OO. 
H i g i e n e d e l a p i e l 
m a r a v i l l o s o E m b e l l e c e d o r 
E N B O T I C A S Y S E D E R I A S 
6 
1 
L o q u e q u i e r a 
Al vacilar pensando qué se debe rega-
lar a la amiga que se casa, al amigo 
<luo se gradúa, al abogado que noa ganó 
ei pleito, al doctor que nos salvó el hi-
jo, al confesor que nos aconseja man-
sedumbre y paciencia y nos consuela pa-
ra llevar adelante la vida, se debe Ir a 
Venecia, la casa de los regalos, porque 
Venecia en Obispo 96, ofrece de cuanto 
hay para hacer regalos. 
No Importa la edad, no importa al sê  
xo, no importa la condición social del 
obsequiado futuro, ni del que va a hacer 
el obsequio, porque Venecia tiene tal can-
tidad de artículos para regalos, que s-e 
puede escoger de lo más modesto a lo 
más costoso y todo seguramente será 
bueno y bonito. 
A. 
D O M D O S E G U I 
C a t e d r á t i c o d e la Univers i -
dad . Garganta, Nar iz y O í d o s 
( exc lus ivamente ) . 
P R A D O , 3 8 ; D E 11 % 3 , 
C ó f l i o A l i o r r o r A l i m e n t o 
En estos dias que la carest ía de 
la vida alcanza a casi todas las ca-
sas, no debería de descuidarse nin-
gún desperdicio. Uno de los más 
notorios y m á s fácil de evitarse, es 
el de la destrucción de alimentos 
por las ratas. Una rata, en una 
sola noche, con frecuencia hace 
daños por valor de cié ndolares en 
comestibles y propiedades, una es-
timación cuidadosamento hecha, 
pone a $200.000,000 el vaíor de los 
comestibles destruidos por estas 
pestes. Extermínelas con Stearns 
Electric Pasto, y coopere así a aho-
rrar esta enorme pérdida de ví-
veres. Una pequeña c'ija de Stearnr. 
Electric Paste, •cuesta solamente 
unos cuantos centavos y casi por 
regla general, es suficiente para 
desalojar de la casa las ratas y 
l-atones. También es efectiva para 
las cucarachas y toda clase de in-
sectos. 
BLUSAS 
De marquiset, organdí y otras 
telas lavables, adornadas con en-
cajes y entredós de muselina de 
cristal. 
Antes $8-00 ahora $4.49. 
SATAS 
De piqué y gabardinas. Estilos 
nuevos y bonitos. En blanco y blan-
co con listas de color. 
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L a T e n a z a 
N e u r a s t é n i c a 
E l neurasténico sufre a veces 
tina sensación angustiosa, como 
si su cabeza fuese oprimida por 
una tenaza que va cenándose 
poco a poco. Este síntoma es 
de los más característicos de !a 
enfermedad en su punto culmi-
nante. L a neurastenia no es 
sino una profunda depresión de 
los nervios causada por fatigas 
excesivas, intensa actividad men-
tal, o violentas conmociones mo-
rales. Urge pues combatir el mal 
a los primeros síntomas. Cuando 
V . se sienta agolado, sus fa-
cultad es mentales sean entorpe-
cidas o su estómago inerte, re-
curra inmediatamente a las P I L -
D O R A S R O S A D A S D E L 
D R . W I L L I A M S que vigori-
zarán su organismo debilitado, 
devolviendo a su sangre la per-
dida riqueza y a sus nervios la 
resistencia que necesitan. 
P A R A O C U L T A R 
L A E D A D 
Las damas que en su tocador usan 
CUBICA. BERTINI, respiran juventud, la 
Irradian, la esparcen por donde pasan, 
porque CREMA BEUTINI, rejuvenece n 
la mujer ajada, porque aterclopela su 
ci'tls, le da frescura y le hace suave, l i -
bre de grasas, de manchas y de espi-
nillas. 
CREMA BERTINI, usada en el tocador,! 
hace que el cutis femenino jamás se e^ 
tropee, que nunca surjan granos, que las' 
arrugas no se manifiesten y que la edad, i 
que los años dicen, se oculte tenazmente. 
CREMA BERTINI, es un agua de to. 
cador que se vende en todas las boti-
cas y en todas las sederías; su depósito 
está en Cuba 85. Eu todos los toca- ( 
dores de las muchachas, dice CREMA j 
BERTINA el secreto de la perpetua fres-
oi;ra del cutis, de la belleza del rostro, 
de los brazos y el escote. 
C «552 alt. 4d-9 
L A V I D A F E L I Z 
Para gozar por entero, para no su-
f r i r nunca, para estar siempre alegro 
y satisfecho, hay que tener en casa 
un fj-asquito de Capudol, preparación 
magnífica para curar los dolores de 
cabeza, de cualquier origen. Capudol 
es una medl/cina líquida, que tonifica 
el sistema, regulariza los nervios, qui -
ta la causa del dolor d3 cabeza, s in 
atatcar el organismo. 
No afecta órgano alguno, siempre 
actúa como tónico. Todas las boticas 
venden Capudol. Las señoras se evi-
t a r á n periódicamente muchos moles-^ 
tos dolores, tomando una cucharadita 
de Capudol. 




T O S F E R I N A 
No se conoce mal más molesto, más 
mortificante ni más tremendo, que la 
tosforlna. Ataca a los pobres niños y 
los martiriza. La tos interrumpida los 
agobia, los ahoga y a cada momento 
parecen asfixiarse. 
Tosferina, tremendo mal que cansa 
graves daños en los niños, se prev'ene. 
fce alivia y se cura, con jarabe Benzoado 
del doctor Caparó. No contiene calman-
te alfruno y es tan inofensivo que pueden 
tomarlo hasta los recién nacidos, pues 
no irrita en absoluto. 
En las boticas se vende Jarabe Ben-
zoado del doctor Caparrt, preparado cn-j 
yos componentes son absolutam'yto pu-^ 
ros y de la mejor calidad. Tomando / 
Jarabe Benzoado del doctor Caparó, no 
hay niño que sufra tosferina; ninguna 
cariñosa mamá debe dejar de darlo a 
su niño. 
C GW« alt. r.d-0 
L a C r e m a 
p a r a B l a n q u e a r ^ 
ao ut Sr*. Graham. de&ar» 
rolla ttn cutis perfecto; hace 
desaparecer las pacas, man* 
cfaas, quemadura del sol y > 
todas las manchas causadaŝ  
por c cipes. 







1 gente: R . A. i e rnández , Neptuno. 95, 
M A R I N A . 
u t 
D E L A H A B A N A 
N A T I A S I N F A N Z O N 
UNICO ESCRITORIO C O C H E R A 
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C A R R O Z A P R E M I A D A E N L A 
E X P O S I C I O N DE CHICAGO conMEQALLA de ORO 
lí! 
F A G I N A S E I S . 
D I A R I O D E L A M A R I N A A g o s t o 21 d e 1 9 1 8 . 
I N F O R M A C I O N T E A T R A L 
E S P E C T A C U L O S 
B E U X A K D I , 
notable art is ta que debutará esta no-
che en Payret . 
L a reprlse de la bella, aunque no 
muy original, obra del maestro V i -
res , Ift i í ladu "Bohemios", í u é muy 
aplaudida por el p ú b l i c o que acudi-5 
a l Teatro Nacional . 
Teres i ta G . Montes, Consuelo E s -
plugag y el tenor Sanchiz realizaron 
• ^ « r t a d a m e n t e su labor. 
L o s d e m á s artistas contribuyeron 
al excelente conjunto. 
E n s í n t e s i s : l a reprise de los "Bo-
hemios" fué un verdadero s u c c é s . 
anoche Payret , s a l l ó muy satisfecho 
de la e x h i b i c i ó n -
A A C I O N Á L 
E n el gran coliseo se e f e c t u a r á es-
ta noche la anunciada f u n c i ó n home-
uaJe a l popular actor Sergio Acebal , 
el negrito de A l h a m b r a . 
V é a s e el magnifico programa: 
L a c o m p a ñ í a de Ortas interpreta-
rá la opereta " L a n i ñ a mimada" y 
el vaudevil le " E l Teniente T o r r e -
L l a n c a . " 
M o n ó l o g o por el aplaudido actor 
Valer iano R u i z P a r í s . 
Bai les de s a l ó n por la pareja Ace-
ñ a - P a g á n . 
Es treno de I m o n ó l o g o " E s p a ñ a en 
la guerra", por Gustavo R o b r e ñ o . 
Es treno del e n t r e m é s " E l divor-
cio'', de Federico Vi l loch , por L u z 
G i l y Pepe del Campo. 
Es treno del boceto de s a í n e t e ma-
d r i l e ñ o - c u b i c h e titulado "Por huirlo 
al servicio", d e s e m p e ñ a d o por las se-
ñ o r a s I n é s G a r c í a y E l o í s a T r i a s y 
los s e ñ o r e s Ortas y Aceba l . 
M a ñ a n a , jueves, en f u n c i ó n d« 
moda, estreno de " T r a s T r i s t á n " , 
obra c ó m i c a de Ramos Mart ín , con 
m ú s i c a del maestro J e r ó n i m o J i m é -
nez. 
breve daremos a conocer 
el programa de la gran f u n c i ó n que 
c e l e b r a r á a beneficio de la Cruz 
R o j a C u b a n a . 
E n la p r ó x i m a semana. " E l hogar 
alegre" y "San Juan de L u z . " 
1 E n ensayo, "Los guapos", "AbanJ-
cos y pande* etaa" o "A Sevi l la en 
tren botijo" y "Diana cazadora" o 
"Pena de muerte a l amor", obras del 
repertorio d i Cas imiro Ortas . 
Pronto, " E l Tesoro", del maestro 
Vives . 
" E L F A U N O 
e n e l G r a n C i n e f , M i r a m a r 
« L A S R E G A T A S D E L T A R A D E I M F 
F u é exhibida anoche en el rojo co-
liseo una m a g n í f i c a cinta de las re-
gatas efectuadas en playa azul . 
E n l a p e l í c u l a — q u e es h e r m o s í s i -
ma.—se ven todos los detalles de la 
brillante fiesta. 
E l campo de la a c c i ó n ; la contien-
da por a lcanzar la meta: el numero-
so p ú b l i c o que presenciaba el inte-
resante e s p e c t á c u l o , e s t á n perfecta-
mente reproducidos en la cinta que 
Santos y Artigas nresentaron. 
E n esta p e l í c u l a , como en la que 
Re p r e s e n t ó anteanoche, de la fiesta 
del L o m a Tennis Club, se ha podido 
comprobar que la c i n e m a t o g r a f í a en 
Cuba ha hecho progresos e s p l é n d i -
dos. # 
E l públ i co selecto, que llenaba 
E l Jueves 22 (en segnnáa tanda) estreno en Cuba de esta hermosa 
c r e a c i ó n C i n e m a t o g r á f i c a en eeis grandes actos, original del c é l e b r e a r -
g n m e n t í s t a sefior F « b o M a n , siendo este el principal Intérprete de tan 
grandiosa c r e d ó n de Arte , <.ne tantos é x i t o s a l c a n z ó durante W ) noches 
consecutivas en el Teatro Gnumont J e Par í s , verdaderos prototipos de l a 
moda se admiran en esta regia film l lerada a la escena por l a e x i n ü a se-
ñ o r i t a Antonieta Mordeglia y ln bella J escultural E l e n a Makouska. 
E l p r ó x i m o Jueves estreno de - L u r en las Tinieblas'» y « A c t u a l i d a d e s 
Espafiolas, detallando todos los sucesos ocnrrldos recientemente en E s -
palia. 
P A T E E T 
E s t a noche d e b u t a r á en el rojo co-1 
liseo el notable art is ta Bernardi , que , 
ha actuado en los principales pobla-
ciones europeas v americanas . 
E l notable art ista i n t e r p r e t a r á , en 
1«* segunda parte de la f u n c i ó n , el 
V r c e t o "Un ensayo musical" y la 
parodia c ó m i c a "Music H a l l " , en l a 
que real iza treinta y dos r a p i d í s i m a s 
trnsformaciones. 
E n la 'pr imera parte del programa 
se anuncian los episodios noveno y 
d é c i m o de " L a P e r l a del E j é r c i t o " 
v la c inta de actualidades cubanas, 
estrenada anoche con m a g n í f i c o é x i -
to. 
Santos y Art igas preparan el de-
but de la notable canzonetlsta R o -
s a n a . 
U n a e s c e n a d e l a p e l í c u l a E L F A U N O . 
S e a p r o x i m a e l e s t r e n o d e l a r e g i a s e r i e 
" C r i s t ó b a l C o l ó i T , e n 5 e p i s o d i o s , c u y a 
i m p r e s i ó n a s c i e n d e a u n m i l l ó n d e p e s o s 
P e r t e n e c e n e s t a s c i n t a s a l f a m o s o r e p e r -
t o r i o d e L A I N T E R N A C I O N A L C I -
N E M A T O G R A F I C A , R i v a s y C a . 
F A U S T O 
Se Proyectarin . " " « • « i , * -
Mañana, noch* «j, „ 
interpretada Z . e, mo<la, > 
C l a r a Klmbal Y o ^ ^ b u 
MIRAÍLAR 1 
Magníf ico es el 
la primera ta^J" 
rán una c i n t a ' c h ? ^ P. 
"I-a vendedora de d n i y 11 
E n segunda ' ' L í ^ 
o Cien días da 
Mañana, jueves earr^ 
f r e s a n t e película tltuií? ^ ^ 
no." ""uad^ ^ 
Cinta Interpretada ñor • £ 
artistas M. M a k e y í k a ^ 
M A R G O T 
E n la tanda de la. «i, 
se exhibirá el quin „ . nco ^ ísí 
Conde d e M o n t e c S 
Por la noche, en nrim. 
pe l í cu las cómicas meri , 
E n segunda, "La huell. a 
c u e ñ a mano", interpretada í ¡ > 
lehre mono Jack. ^ ^ r , ^ 
Y en tercera, sexto eDlnoflu . 
Conde de Montecrlsto* dio ̂ " 
E l próx imo viernes, esb-^ . 
Y "Pwís-Londres-Medltem,,^ 1 
E n la primera semana de &1. 
bre c o m e n z a r á a exhibirse t7r 
gunda tanda, " E l C o n d e ' A 
cristo ." 
C. 6850 Cd.-20. 
OH 
C A M P O AMOR 
Hoy, estreno de la bella cinta titu-
lada "Fn^avi tud", en la que tanto se 
C í N E F O R N O S , e l D o m i n g o , 2 5 
En m a t l n é e y noche, p r imer episodio de 
" E l C o n d e d e M o n t e c r i s t o " 
' C a d a d o m i n g o s e p r o y e c t a r á u n o . 
distingue la notable art ista Dorotea 
Phi l l ips . 
Se p r o y e c t a r á en las tandas de las 
cinco y cuarto y de las nueve y me-
c í a . 
E n las d e m á s tandas, " L a cueva 
del lobo", "Los marineros", "Tramo-
yistas, coristas v b a ñ i s t a s " , " E l pas-
tor de almas" y 'Acontecimientos 
universales n ú m e r o 29." 
Mañana , en las tandas de las cinco 
7 cuarto y de las nueve y media, I '̂o va ler . 
" E l hombre y la fiera", interpretada 
por Herbert R a w l i n s o n . 
L o s l u n j s , n-Icrcolca y viernes ha-
brá estrenos de interesantes cintas 
do las marcas P á j a r o Azul y Mar i -
posa. 
E l 23, "Parias sociales", por Grace 
C u n a r d . 
E l 26, "MI esposa soltera", Inter-
pretada por C a r m e n Mayers -
Pronto, " L a gran pas ión", por Do-
rotea Phi l l ips . 
Rosi ta Güera , la aplaudida canzo-
netlsta e spaño la , debutará el próx l - | A L H A M B R A 
mo viernes. 
I n t e r p r e t a r á un nuevo y variado 
repertorio de couplet» , expresamen-
te escritos paia ella por renombra-
evos autores e s p a ñ o l e s . 
M A R T I 
E n la entrante semana d e b u t a r á la 
excelente c o m p a ñ í a de zarzuela en 
'a que figuran artistas de reconocl-
E n la función inaugural i r á n a es-
cena " L a Reina del Carnaval" , por 
L o l a Rosel , tiple cantante de la que * G u i m e r á , titulada " L a R e i n a Jove ." 
Programa do la f u p c l ó n de esta 
roche: "Picaros y Y e r r a s " , " E v a en 
el P a r a í s o " y "A romper la pelo-
ta.** 
F O M E N T O D E L T E A T R O C A T A L A I T 
E s t a noche, en el teatro de l i 
Comedia, se e f e c t u a r á la novena 
f u n c i ó n de la temporada que tan brl-
Mantemente viene celebrando el F o -
mento del Teatro C a t a l á n . 
Se p o n d r á en escena l a m a g n í f i c a 
obra en cuatro actos. d« don Angel 
tenemos muy buenos informes; " E l 
asombro de Damasco", por Amparo 
Saus, y " E l Rey de las Mujeres". 
Dados los propós i to s de l a E m p r e -
sa de renovar constantemente el car -
tel y de presentar las obras con l1 
debida propiedad, puede augurarse 
oue la p r ó x i m a temporada de Martí , 
l o g r a r á un magn í f i co é x i t o . 
Obra en la cual d e b u t a r á la nota-
ble primera actriz del Teatro C a t a -
lán , d o ñ a C o a c e p c i ó n D u r á n . 
E l Quinteto Moreno a m e n i z a r á los 
intermedios. 
E l día 11 del p r ó x i m o Septiembre 
ñabrá una gran f u n c i ó n extraordina-
r i a . 
Se p o n d r á en escena " T i e r r a B a j a " 
y se r e c i t a r á n p o e s í a s . 
M A R G A R I T A H . M A R T I N E Z 
E n el teatro Mascota, del Vedado, 
se e f e c t u a r á en la noche de m a ñ a n a 
una gran f u n c i ó n extraordinaria a, 
beneficio de la s e ñ o r t a Margari ta H . 
Mart ínez , que posee una m a g n í f i c a 
voz de soprano. 
Se proponen los organizadores de 
dicha fiesta, al legar los fondos nece-
sarios para que la mencionada s e ñ o 
r i ta termine sus estudios de canto. 
E n dicha f u n c i ó n t o m a r á n parte 
valiosos elementos a r t í s t i c o s . 
T O R N O S 
Repertorio selecto de Santos y A r -
tigas. 
E n la primera tanda, " E l paya-
aino." 
r E n segunda y tercera, l a quinta 
jornada de " E l Conde de Montecris-
to." 
E l sábado , estreno de " E n la senda 
del deber", por Gabrie la Robinne . 
Pronto, "131 marido comprado". 
M A X D f 
F u n c i ó n corrida. 
E n la primera se proyectad i 
original comedia. 
E n segunda, "Bajo el pofcr J 
amenaza." 
Y en tercera, "La hija del 
bandista." 
E l próx imo viernes. 23, egtrthi 
" E l camino de la luz'", porlaa? 
artista señori ta Hesperia. 
Pronto, "Vida de perro", por i 
K s Chapl in . 
N I Z A 
Hoy se exhibirán en este 
! do cine la interesante cinta 
j t ín o la caída de los Romano?] 
| p e l í c u l a s c ó m i c a s . 
; L a Emprora prepara muchui 
! vedades. 
20,21 y 22 a 
C N E ' F O R N O S ' 
l O P U E R T A S A L A C A L L E 
H o y , M I E R C O L E S , 2 1 , H o y 
a l a s 8 y m e d i a y a l a s 1 0 
E l C o n d e d e M o n t e c r i s t o 
5 o . e p i s o d i o , t i t u l a d o : 
L & C o n q u i s t a d e P a r í s 
2isnt; 21a. 
tfFEVA I N G L A T E R R A 
E n las dos funciones de hoy s»! 
h ib irán " E l pantano verde" j ' 
pacto." 
R E C R E O D E BCLASCOAIR 
E n la función de esta noches»1; 
.h'blrán variadas clnta8 dramátioi| 
c ó m i c a s . 
Pronto, estreno de interesant»! | 
l í c u l a s . 
S A N T O S Y A R T I G A S , P R E S E N T A N , H O Y , E N " P A Y R E T " , E L E S P E C T A d 
" B E R N A R D I " 
¿ Q u i é n e s B E R N A R D I ? ¿ Q u é h a c e B E R N A R D I ! 
B E R N A R D I . e s u n a r t i s t a g e n i a l . B E R N A R D I , h a r á p a s a r r a t o s a g r a d a b l e s a l p ú b l i c o . V e a a B E R N A R D I , m a ñ a n a , e n P A Y R 
c 6855 ld-S 
" R a s p u l i n , e l M o n j e N e g r o , e n l a C a í d a d e l o s R o m a n o f f 
Se estrena hoy mJércolen en «1 gran CUVE M Z A , P R A D O 97, « n 8 grandes netos. 8,000 pies. Con prran rebaja de precios. E n t r a d a y asiento 20 centavos. E s t a grandiosa 
Interesa a todo el mundo pnes se relaciona í n t i m a m e n t e con los acontecimientos qne en l a actualidad conmucren a l mundo entero, tomando parte «n este fotodrama los mejores f 
tlstas del mundo. M a ñ a n a B A J O L A M A 8 C A K A D E L A H I P O C E E S I A , por la H E S P E R I A . 
c 6S61 
M a ñ a n a . - N o c h e d e M o d a . - T E A T R O F A U S T O . - M a n a n 
S e e x h i b i r á p o r p r i m e r a v e z e n C u b a l a g r a n 
d i o s a j o y a c i a e m a t o g r á f i c a e n 6 a c t o s 
T R I L B Y 
i n t e r p r e t a d o p o r i o s f a m o s o s a r t i s t a s C l a r a 
K i m b a l J o n y y W i l t o n L a s k a y e . 
C O 
I N I H ñ F S Q l l P l A Q C L o m á s s o r p r e n d e n t e d e l a C i n e m a t o g r a f í a M o d e r n a , t o d o a r t e , l u j o , b e l l e z a y e s p l e n d o r . P I D A S U L O C A L I D A D 
L M 1 I Ü H U 1 O U U L M O L T I E M P O A L T E L E F O N O A . 4 3 2 I . C A R I B B E A N F I L M C o . , A N I M A S 1 8 
. • c 6862 
S a l ó n T e a t r o " R O Y A L ' ^ T C m e ^ L A R A 
P r a d o , 7 3 , a n t i g u o " N o v e l t y ' ' 
«AÜFRAGIO 
H o y , M I E R C O L E S , 2 1 d e A g o s t o d e 1 9 1 8 
Inaugnracif in de este c ó m o d o y m á s fresco teatro de "Verano' , presentado con todas las comldados de los m á s modernos del mundo. 
E s t r e n o m a g i s t r a l y g r a n d i o s o E s t r e n o e n C u b a 
( T E R C E R A T A N D A , D O B L E , A L A S N U E V E Y M E D I A ) 
L a su p e r - p r o d u c c i ó n de la renombrada casa A M B R O S I O , de Torlno, s e g ú n la novela de A U G U S T O G E N N I N A , t itulada K b l ü X L W « j 
E L N A U F R A G I O D E L A 0 C E A N I A 
. DelícuU d9 
E n l a que se admira l a m á s perfecta creaioión de arte, de las eminentes primeras actrices , " C B C Y L T R Y A N " y " E L E N A L O D I N O F ' , que en tan hermosa y 
derno, ^joen gala de su talento a r t í s t i c o , dejando al espectador profundamente emocionado ante la vivida realidad que ambas saben dar a sus respectivos papel**-
Serie G R A N D E S M O N O P O L I O S . Dos horas de p r o y e c c i ó n . 3,000 metroc. 
M a ñ a n a : E n f u n a i ó n popular " L A V I R G E N N E C I A . " ; Viernes 23: Es treno de la magis tra l Serie " L A N U E V A M I S I O N D E J U D E X " , en 12 episodios. Sábaan.^ 
•ríe G R A N D E S M O N O P O L I O S de la C I N E M A F I L M S , de Neptun , 
C684o 
por Fernanda Negri Pouguet Todas estas p e l í c u l a s que se exhiben en este Teatro pertenecen a l a Serl 
24. -MA*11 
Sábado, , $ 
60. 
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P r e g ú n t e l e a s u m é d i c o s i c o n o c e l a 
P e p s i n a de C a s t e l l s 
y l e d i r á q u e e s e l ú n i c o P a t e n t e q u e s i r v e p a r a l a s m a l a s d i g e s -
t i o n e s , p é r d i d a d e l a p e t i t o , a c e d í a s y v ó m i t o s d e l e m b a r a z o 
0 E L Ü AI  
ní- AFORO D E E F E C T O S L I -
^ T O G R A F I A D O S 
c^a de lo Civi l y Contencioso 
. i ra t ivo del Tr ibuna l Supre-
^clara con lugar el recurso de 
E establecido a nombre de 
j l l Más, comerciante de esta 
lura el Supremo que todo ob-
d* hoja de lata, zinc o aluminio 
¿npreslones l i tográf l cas , debe 
„ derechos de i m p o r t a c i ó n por 
pjrtida que afora el metal manu-
undo, y no Por la que afora el 
peí litografiado", como r e s o l v i ó 
adiencia, cumpliendo un Decre-
¡1 Secretario de Hacienda. 
E.\ L A A O ) I E > C l A 
EMPRENDIÓ A N A V A J A Z O S 
POR UNA D I S C U S I O N 
ños. seis meses y v e i n t i ú n díaí> 
jrlslón correccional le pide 
el F i s c a l 
_ escrito de conclusiones provi-
iles elevado a la S e c c i ó n Segun-
de la Sala de Vacaciones de esta 
iencia, la representac ión del Mi-
st  o ' mpo-
t i c i ó n de le pena de tres a ñ o s , seis 
meses v e i n t i ú n d ías de pr i s ión co-
rreccional , a s í como una Indemniza-
c i ó n mediante el abono de doscientos 
pesos, para el procesado Franc i sco 
E s c r i b ó Morejón, como autor de un 
delito de lesiones graves. 
E s t e Individuo, en d i s c u s i ó n soste-
nida con Teresa Manti l la en la bo-
dega situada en Monte y Carmen, con 
una navaja que portaba le c a u s ó tres 
toridas, una en la r e g i ó n posterior 
del t ó r a x , otra or; la r e g i ó n lumbar 
y otra en el antebrazo Izquierdo, de 
las que s a n ó en cuarenta y un d ías , 
•as que n e c e s i t ó de asistencia m é d i -
ca, y estuvo Impedida para dedicarse 
a sus habituales ocupaciones, que-
' i í n d o l e como defecto f í s ico de ca-
r á c t e r permanente la Imposibilidad 
de los movimientos de las flexiones 
de cuatro dedos de la mano Izquier-
da que le impiden el uso de ese miem 
bro. 
Dice a d e m á s el F i s c a l en su e scr i -
to que debe deducirse c e r t i f i c a c i ó n 
do particulares de la causa y remi-
tirse a l Juzgado Correccional corres-
pondiente de la Síjcción T e r c e r a para 
que conozca de las lesiones causadas 
a l procesado por su contrincante. 
G 
8 
P o l l ) 0 5 ' 
O T R A S P E T I C I O N E S D E L F I S C A L 
E n otros escritos de conclusiones 
provisionales elevados a las Seccio-
nes de la S a l a de Vacaciones de esta 
Audiencia, se han solicitado las pe-
nas siguientes: 
— T r e s meses once d ías de arresto 
mayor para el procesado Miguel del 
R e a l R o d r í g u e z como > autor de un 
delito de imprudencia con i n f r a c c i ó n 
de Reglamentos, a s í como una I n -
d e m n i z a c i ó n *al perjudicado J o s é V a n 
mediante el abono de tres pesos cin-
cuenta centavos moneda oficial . 
—Cuatro meses de arresto mayor 
para el procesado Manuel F e r n á n -
dez R o d r í g u e z como autor de un de-
lito de robo en grado de f r u s t r a c i ó n . 
J U I C I O D E M A Y O R C U A N T I A 
L a S a l a de lo C i v i l y de lo Con-
tencioso Administrativo de esta A u -
diencia, conociendo del testimonio de 
lugares del juicio de mayor c u a n t í a 
seguido en el Juzgado de Primer,* 
Ins tanc ia del E s t e por el Licenciado 
Alfredo Zayas Alfonso contra don 
Benigno G o n z á l e z y otros sobre nu-
lidad de i n s c r i p c i ó n y otros pronun-
ciamientos, ha dictado auto confir-
mando el apealdo de cuatro de D i -
ciembre ú l t i m o y la providencia 
concordante de 23 de Noviembre del 
mismo a ñ o en el extremo recurrido, 
con las costas de esta segunda ins-
tancia de cargo de la parte apelante, 
declarando a la vez que las partes 
en este juicio no han litigado con 
temeridad n i mala fe a los efectos 
ie l a Orden n ú m e r o 3 de 1901. 
mlnistrativo. Ponente, Cervantes, 
irados, S . F i s c a l . 
L e -
Jaruco. Inhibitoria propuesta por 
Alfredo Alvarez Gaspar sobre cono-
cinuento del juicio que sigue en el 
Juzgado del Sur Gustavo Bernard-
Competencia. Ponente, Cervantes. L a 
irados, Alvarez Gaspar . S r . F i s c a l . 
Audiencia . Alfredo Figueroa Martí 
contra m-o . 'uc ión de la C o m i s i ó n dei 
Servicio C i v i l . Contencioso, Ponen-
te, Tre l l e s . Letr?dos, Rosado. F i s -
c a l . 
N O T I F I C A C I O N E S 
R e l a c i ó n á e las personas que tie- d a z á b a l ; 
r.eu otificaciones en el día de hoy en ¡ R a m ó n G c n ^ á l o / Arango. 
la Audiencia: | í l a m i a i y r i o s y Partes 
Lptrados j F u m a n d o P é r e z ; Bmilla.no V i v ó ; 
Enr ique A . P u j o l ; Miguel G o n z á - 1 Jaimf- Soler; Manuel Cort ina; Rega-
loz L l ó r e n t e ; R a m ó n G o n z á l e z B a - ' l a d o . 
r r í o s ; Fenc ios S e r í s de L a t o r r e ; Má-
nuel E . Sa.nz S i lve ira ; J o s é Pedro 
Gay; Pedro H e r r e r a Sotolongo; R a -
miro F . M o r í s . 
Tiocuradores 
R a m ó n ÍLvíntia; Enr ique A l v a r e z ; 
L l a m a ; Jul5£n Perdomo; M a z ó n ; L i a 
nusa; Zalba; Franc i sco López R i n -
c ó n ; Ensebio Pintado; Es teban Y a -
ji iz; N i c o l á s de C á r d e n a s ; B a r r e a l ; 
l ieguera; Tm-iPlo; Franc i sco Mon-
nar ' l , L o a r é s ; Mauricio L ó p e z A l -
Franc i sco D í a z : Radi l lo ; 
E L A S U N T O D E L O S F U M A D E R O S 
D E O P I O 
E l doctor J o s é P u i g y Ventura ba 
establecido recjirso de r e p o s i c i ó n en 
l a causa seguida contra las ciudada-
nos chinos J o s é Al í , Marcos W a n To 
y Rafae l Asan , por- la sorpresa de 
los fumaderos de opio de que nos 
hemos ocupado en, otras ediciones. 
Recurre el doctor Pu ig del auto de 
procesamiento (Victado contra los 
mismos. 
d e 3 r o n 1 Q u e y C ^ . P a r í s 
Son los p o l v o ; q u e g H s t a n a l a s M u c h a c h a s B o n i t a s . 
S e a d h i e r e n » b l a n q u e a n • 
y p e r f u m a n d e l i c a d a m e n t e 
d̂alos en cajas grandes y chicas. Exija la 
.etiqueta que muestra este anun-
cio, porque es la legítima 
de BRONIQUE, perfu-
mista parisién. 
V T A S . 
L o s v e n d e n 
B o t i c a s 
y S e d e r í a s . 
N U E V O E S T U D I O 
E l doctor Mario V á r e l a nos part i -
cipa que ba establecido su nuevo es-
tudio de abogado, asociado al Le tra -
do mejicano doctor Vicente S á n c h e z 
Gut iérrez , en l a calle de Cuba n ú m e -
ro 31, a l tos . 
E l s e ñ o r V á r e l a , uno de nuestros 
j ó v e n e s y competentes abogados, es 
hijo del doctor J o s é V á r e l a Jado, que 
o c u p ó la S e c r e t a r í a de Just ic ia du-
rante el gobierno del general Wood. 
Agradecemos l a a t e n c i ó n , d e s e á n -
dole muchos triunfos en su honrosa 
c a r r e r a . 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
S e o c t ó n de lo C r i m i n a l ( 
Juic io oral de la causa contra Juan 
G o n z á l e z Garc ía y otros por falsedad. 
Defensor: doctor Demestre . 
S e c c i ó n de lo Cít í I 
Audiencia, A d m i n i s t r a c i ó n General 
del Estado contra r e s o l u c i ó n de la 
Junta de Protestas. Contencioso ad-
G U I A - D I R E C T O R I O D E C U B A 
Se ha recibido esta importante obra 
editada por la conocida casa de Baílly-
Ballliere-Riera de Barcelona. 
L,a edición de 1918 está notablemente 
modificada a la de años anteriores; con-
tiene todas las direcciones de la Habana 
y del interior de una manera can cómo-
da que cualquiera puede encontrar lo 
que desee, bien por profesiones por ape-
llidos o por caJles. 
Contiene un mapa en colores de la 
Hepública. y mapas parciales de las pro-
vincias; aranceles de Aduana; Centrales 
nzucareros; Vocabularios en todos los 
idiomas, y otros mucho» datos de gran 
utilidad para el comerciante, industrial, 
etc. 
E l precio de tan importante obra es 
de cinco pesos en la Habana y cinco 
cincuenta en el Interior, remitido fran-
co de porte. t 
También se ha puesto a la renta el 
conocido Anuario General de Espafla. 
Agente General: Don Antonio Bustillo, 
Apartado 1061. Jesús María, 109. Habana. 
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V A O'A 
S u R e u m a e s A r t i c u l a r 
P o r e s o d e f o r m a s u s d e -
d o s e n l a s c o y u n t u r a s y 
l e d u e l e n y s u f r e V d . 
m u c h o d o l o r . 
S E C U R A R Á P R O N T O , T O M A N D O 
A N T I R R E U M A T I C O 
D e l D r . R u s s e l l H u r s t 
( D E F I L A D E L F I A 1 
S e V e n d e e n T o d a s l a s B o t i c a s , 
N O T I C I A S D E L 
E J E R C I T O 
P E O P A G A N D A G R A F I C A P A R A L A 
G Ü E R B A 
E n las oficinas del Estado Mayor 
General del Ejerc i to faci l i taron ayer 
la siguiente nota a la prensa: 
"Con objeto de cooperar a la pa-
tr ió t i ca labor de la C o m i s i ó n Nacio-
na l Cabana de Propaganda por la 
guerra y de auxilio a sus v í c t i m a s , 
por el Es tado Mayor General del 
E j é r c i t o se han obtenido varios ejem 
piares de la propaganda g r á f i c a que 
se e s t á haciendo en los Estados Uni -
dos. 
"Los artistas y d e m á s personas 
interesadas, podrán verlos en las ofi-
cinas del Departamento de Direc -
c ión , Casti l lo de la F u e r z a , pues se 
dan ideas que s e r á n ventajosas en 
los concursos que se organicen por 
la Academia Nacional de Artes y L e -
E X P U L S A D O S 
L o s ciudadanos mejicanos B e r n a r -
do Rueda y Salvador Av i la , que des-
de hace a l g ú n tiempo se hal lan re-
cluidos en el Castillo de la F u e r z a , 
r erán en breve expulsados para su 
p a í s -
D í D U l T O 
H a sido indultado el penado m i l i -
tar Gustavo Peri les Mont-Ros, de l a s 
seis penas a que fué condenado por 
estafa, en Consejo de guerra . 
T R A S L A D O D E P R E S O S 
A y e r fueron trasladados de 1»» 
fortaleza de la Cabaña a l campa-
manto de Columbia. los Individuos 
de mal v iv ir que v e n í a n cumpliendo 
condenas en la citada fortaleza. 
E n f e r m o s d e l E s t ó m a -
g o , l e a n e s t a c a r t a 
D r . Ar turo C . Bosque. 
Habana . 
Distinguido s e ñ o r : 
L e faculto para que publique que» 
hago uso diario en mi clientela desde 
hace a ñ o s de su acreditado procTucto 
Pepsina y Ruibarbo, Bosque, d á n d o m e 
excelentes resultados em, todas l a s 
alecciones en que e s t á Indicado este 
componente. 
Aprovecho esta oportunidad p a r a 
rei terarle a usted m i c o n s i d e r a c t ó n 
m á s distinguida, quedando de usted 
atto. y s. s., 
D r . Aurelio •ffulkay ArmengoL 
L a Peps ina y Ruibarbo Bosque, es 
el mejor remedio en el tratamiento 
de la Dispepsia, Gastralgia , D iarreas , 
"Vómitos de las embarazadas. Gases y 
en general en todas las enfermedades 
del e s t ó m a g o e intestinos. 
¿ D e s e a e n c u a d e r n a r s u N ú m e r o 
E x t r a o r d i n a r i o ? 
T o d o s u s c r í p t o r d e l D I A R I O D E L A M A R I N A qne r e c i b a e l 
N ú m e r o E x t r a o r d i n a r i o , sue l to , y p r e f i e r a t e n e r l o e n c u a d e r n a d o , 
p u e d e m a n d a r e l e j e m p l a r a " L a C o m e r c i a l " , d e V i c e n t e L ó p e z 
y C o . , O b r a p í a , 1 1 6 y 1 1 8 , c u y o s ta l l eres d e e n c u a d e m a c i ó n c o -
b r a r á n e l m i s m o p r e c i o q u e e l a n u n c i a d o p a r a los q u e s e s i r v i e -
r o n c o n f i a r n o s d i c h o e n c a r g o , o s e a n : $ 2 . 0 0 , $ 3 . 0 0 y $ 5 . 0 0 , 
y u n p e s o m á s p a r a e l i n t e r i o r . 
C . L . C o n s t a n t C o m p a n y 
I n g e n i e r o s d e M i n a s , R e p o r t e s y A d m i n i s t r a c i ó n 
O f i c i n a s e n 
C u b a 7 4 , H a b a n a . 4 2 N e w S t . N e w - Y o r k . 
B a n c o d e C a n a d á , S a n t i a g o d e C u b a " 
I N T E R E S A N T E A L O S M A E S T R O S P U B L I C O S 
Diarios de clases, 60 centavos. 
L i b r o de Cal i f i cac ión , 45 centavos 
Registro de Asistencia, $1.00. 
P R O G R A M A D E C L A S E S A D A P T A D O S 4 L O S C U R S O S D E E S T U D I O 
A P R O B A D O S P O R L A J U N T A D E S U P E R I Í Í T E 1 V D E N T E S . 
Pr imer grado, 50 centavos; segundo y tercer grado, 50 centavos; c u a r -
to y quinto grado, 50 centavos. I 
Lecciones de Ortograf ía , m é t o d o fáicál para aprenderla por el doctor 
Aguayo, 40 centavos, ejemplar. i 
Horarios de una y dos sesiones, 2C centavos. 
G r a m á t i c a y Lenguaje, por R l v a de la Torre , 40 centavos, en todos 
sus grados, adaptado a los cursos de estudios vigentes, $1.00. 
A r i t m é t i c a Razonada, adaptada a los cursos de Estudios , por Rafae l 
Huguet. $1.25 ejemplar. 1 
A r i t m é t i c a Razonada Elementa l , por F e r n á n d e z , con su programa con-
forme a l curso de Estudios, 60 centavos. 
E l dibujo en la E s c u e l a P r i m a r i a , por P é r e z R e v e n t ó s , 50 centavos. 
G U T I E R R E Z T CA« S . E N C - — M O N T E , 8 7 . 8 9 ^ - H A B A N A . 
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1 pür la autora 
I L ^ 
K i a ; ' ! ' ™ p » « « « . obu-
•X 
fe:: < ipor. ml poder-
^ t ^ T M o ^ . ,labIa trazado 
''ubi notal,Ve'> 
^ h , ^ V'n.li:1?' A l e r t e 
l ^ h ^ , ^ n o a 8 ^ X ™ * * 
Ia alta ,?,,,'íne F|or 
' l i c i t e , .v le c r ' . ' ^ f a Que 
— ¡Cuánto te lo agradezco! ¿pero cómo 
te hallabas tú con el marqués? 
— Y a te he dicho que soy su secreta-
rio, y en este viaje que ha hecho a Na-
varra le he acompaQado. Por consecuen-
cia, no s61o has salvado su vi*a, sino la 
mía también; ahora es precisoi nos des-
cubras quiénes son los bandidos y la da-
ma que tan mal nos quiere, porqué un cri-
men semejante no puede quedar sin cas-
tigo. Estoy encargado de averiguarlo y 
no cederé en mis investigaciones hasta que 
lo consiga. 
—Entonces vas a descubrirme, y me 
pierdes. ¡Ah! ¡Rafael mío, por piedad: 
no des un paso; sabes cu^n triste, cuán 
desesperada es mi situación. 
—T(i no tienes nada que temer; el 
marqués y la marquesa sobre todo a 
quien has devuelto un hijo y un esposo, 
te están muy reconocidos, y sólo desean 
saber tu nombre para demostrarte bu 
inmenso agradecimiento. 
— i Qne no lo sepan unca!..-. 
—Será preciso, Lidia, y también el 
de los culpables. 
—¿Y si la Corneja es uno de ellos, có-
mo quieres que la delate? 
—¡Ah! ¡por qué esa vil mujer es tu 
madre!... 
E n el acento con que Rafael pronun-
ció las anteriores palabras, se conocía to-
da la amargura todo el pesar que sen-
tía su alma, por reconocer por madre 
de su amada a una criatura tan infame 
y perversa. 
Flor del Espino le hubiera revelado la 
escena ocurrida en la hosíería la noche 
de la quimera entre Ataúlfo y Carlos, y 
las dudas que concibieron sobre la cer- \ 
teza de ser hijas de la Corneja, o roba-
das por ella a una señora de París. E m -
pero quiso mejor callar hasta que pudie-
ra decírselo sin temor de*equivocarse, 
y al propio tiempo para poner a prue-
ba el amor del gallardo mancebo. 
Después de la e i c l a m a d ó n de Rafael, 
los dos jóvenes quedaron pensativos. Flor 
del Espino fué la primera que inferrum-
el sUencio diciendo en tono de que-
—3Ie has llamado a este sitio para que 
hablemos de nuestro amor, y ni una 
palabra he oído todavía de tus labios. 
—Es verdad; perdóname: no por eso té 
amo menos. 
—Pues yo creo que con esta ausencia 
tu cariño ha perdido parte de su ardor. 
—¡Qué locura! puedo asegurarte que té 
amo con la mayor ternura, coa el anhe-
lo más ardiente. • 
Rafael se apoderó de una mano de su 
amada, y estrechándola contra su pecho, 
continuó: 
— Y s i no pregunta a mi corazón ¿por 
quién late, por quién respira, sino por 
ti? 
¡Será verdad tanta ventura!... 
Las ramas de los almendros que ocul-
taban a los jóvenes se agitaron levemen-
te: detrás de ellos había un corazón des-
garrado; la infeliz condesa dtí Palanoar, 
pálida y anhelante escuchaba con amar-
pe desconsuelo las ternezas que su pro-
metido dirigía a Flor del Espino. 
;Has podido dudarlo alguna vez? re-
puso Rafael contestando a la exclamación 
de su amada. 
¡Nunca dudé de t í ! mas dudo de mi 
fortuna, que es bien aciaga en verdad 
¡Av' no sé por qué tengo a veces pre-
sentimientos muy tristes; mira, ahora 
rhismo que soy feliz y tengo la seguri-
dad do tu amor, brota el llanto de mis 
ojos la emoción me ahoga, y preveo en 
lontananza un porvenir negro y sombrío. 
Esas serán ilusiones de tu exaltada 
fantasía. . 
—Son presentimientos que rara vez en-
cañan. 
—¡Bab! no pienses en eso, y dime 
; cuántas poesías me has hecho durante mi 
¿usencia? 
Varias, y lo peor es qne han desapa-
recido de mi mesa sin saber cómo. 
¡Qué fatalidad, y no conservas nin-
**-T¡Üba solarnenta. hela aquí! 
—Léemela t ú ; es tan grata a mis oídos 
tu dulcísima voz que me parece una ca-
dencia armoniosa, una blanda melodía. 
—¡Qué lisonjero es tás ! i 
—No es lisonja; sabes que nuestros 
amores provienen de haberte oído can-
tar; ¿te acuerdas? 
—Sí; pero refiéremelo otra vez, porque 
también a mí me place escucharlo de tus 
labios. 
— E r a una noche oscura y silenciosa; 
yo salla de una reunión, y acompañado 
de unos amigos nos dirigíamos a casa 
cuando pasamos por la calle de Lava-
piés. 
De pronto nos detuvimos absortos, em-
belesados; una voz encantadora, que más 
bien parecía salir de la boca de un ángel 
que de una garganta humana, entonaba 
una endecha fiemlslma, con tan perfecta, 
con tan pura modulación, que nos dejó 
admirados, convenciéndonos instantánea-
mente de que sólo una gran artista podía 
lanzar al viento tan armoniosos tri-
nos. 
—¿Quién será esa criatura que canta 
tan admirablemente, en una miserable 
hostería y en barrios tan extraviados? 
pregunté a mis compañeros. 
—Más que criatura, parece un ángel 
del cielo dijo uno de mis amigos; yo 
no me marcho sin ver si corresponde su 
rostro y su figura a la armonía de su 
voz. 
—Ni yo. 
—Ni yo, contestaron todos a la vez; 
yo nada dije, pero era el que m^s deseos 
tenía de verte. 
Entramos, continuaste cantando, todo 
el mundo te aplaudía, y yo sin decir una 
palabra te devoraba con los ojos. Aque-
lla noche no pude dormir, tu Imagen y 
tu voz se habían grabado en mi alma 
de una manera indeleble. 
Volví una y otra, volví todas las no-
ches a buscarte, y cada día aumentaba 
mi amor, porque encontraba en tí nue-
ras gracias nuevos encantos; y un lazo 
simpático y amoroso llegó por fin a apri-
sionar nuestros corazones tan fuertemen-
te, que sólo podrán separarse rompién-
dose en mil pedazos. 
Entre los almendros resonó un gemido 
ahogado, y el ruido de un cuerpo que 
cae en tierra con pesadez. 
—.¡Oh Dios mío! ¡alguien nos escucha-
ba! murmuró aterrada Flor del Espino. 
Rafael se levantó, y separando violen-
tamente las ramas, quedó pálido e in-
móvil al reconocer a la condesa, que sa-
bia caído en tierra sin sentido. 
—¡Una señora! ¡y qué hermosa es! 
dijo Flor del Espino apresurándose a so-
correrla. 
—¡Oh! deja, deja, murmuró Rafael, la 
llevaré a su coche. 
—¿La conoces? 
—Sí, es la condesa del Palancar. 
—Yo te ayudaré. 
—No conviene que te vean déjame so-
lo, déjame solo; su lacayo estará a po-
ca distancia y me ayudará. 
Como si fuera un niño, la tomó en sus 
brazos; a los pocos pasos se aproximó 
el lacayo, que esperaba a su señora a una 
distancia respetmrsa, y pretendió aliviar 
ja l joven de su preciosa carga; pero és-
te se opuso tenazmente. 
¡ —üOh! no; puedo yo solo; ves corrien-
do a buscar agua, le dijo con voz aho-
gada. 
—¿Llamaré a la señorita Aurora que 
ha quedado en el camiaje? repuso el la-
cayo como interrogando. 
—SI, llámala, pero vuela. 
•—Voy corriendo. 
E l lacayo partió rápidamente, r Ra-
fael, volviendo la vista atrás temeroso 
de que Flor del Espino los siguiese con-
tinuó andando por una de las calles de 
árboles que conduce desde el Observa-
torio al estanque grande. 
Llegó un momento en que la fatlsra 
no le dejó respirar, y apartándose a un 
lado, depositó en el suelo a la condesa y 
se sentó a su lado sosteniendo la inani-
mada cabeza de la joven. 
—¡Honorata, vuelve en tí, amor mfo! 
dijo, queriendo reanimarla con la ternu-
ra de su acento. 
L a jove.n hizo un pequeño movimiento, 
como si aqueHa voz tan querida de su 
corazón hubiese penetrado hasta lo más 
profundo de su alma. 
—¿No me conoces? continuó diciendo 
Rafael, ¡soy yo. tu prometido!... 
—¡Ay! murmuró Honorata exhalando 
un suspiro y llevándose la mano a l co-
razón, como si en él hubiera sentido un 
dolor agudo. 
L a incorporó un poco para que respi-
rase con más libertad; y apoyó la aba-
tida cabeza sobre su pecho de manera 
que no podía verle la cara. 
Algunos instantes después, Honorata 
abrió los ojos, lanzó con asombro una 
mirada en su derredor y exc lamó: 
—¡Dios mío, Dios mío! ¿dónde estoy? 
— E n mis brazos; ¡no temas. ángel 
m í o ! . . . 
—¡Ah! ¡eres tú! exclamó alzando la 
cabeza para mirarle, y retirándose pre-
cipitadamente. 
—Yo. tu prometido. 
—.¡Mi prometido! soy libre como la 
alondra, y puedo romper los lazos que 
me aprisionan a la tierra, como rompo 
en este momento el que me liga a voe. 
Al decir esto, se levantó brotando de 
sus mejillas un subido carmín y arrojó 
a los pies de su amante un medallón 
que llevaba colgado al cuello y un ani-
llo de brillajites que hacía muchos años 
no salta de su dedo. 
Rafael, pálido como la muerte, excla-
mó : 
—¡Honorata! ¡me devuelves mi retra-
to y el anillo con que nuestros padres 
han enlazado nuestros destinos!... 
—Sí; porque eres un infame, y como 
he arrancado de mi pecho ese retrato, 
quisiera arrancar de mi coraxón hasta 
el último recuerdo tuyo. 
Rafael baló la cabeza confundido por 
la indignación que respiraban los ojos y 
el acento do la ofendida Joven. Se cubrió 
la rara con las manos y no habló una 
palabra más. 
—¡NI una disculpa! murmuró con 
amargura Uonorata. agarrándose al tron-
co do un árbol; sentía vacilar sus pier-
nas, las fuerzas la abandonaban y no 
hubiera podido sostenerse si en aquel 
momento Aurora, que llegaba corriendo, 
•o la cogiera en sus brazos. 
—1 Señorita de mi alma! exclamó l a 
doncella. 
—¡Ay, me muero! llevadme llevadme 
pronto al coche, exclamó con voz desfa-
llecida. 
—¡Bien lo decia yo! murmuró llorando 
Aurora. 
L a condesa volvió a desmayarse; en-
tre la doncella y el lacayo la llevaron 
al carruaje. 
Rafael los siguió pálido como la muer-
te; por fortuna suya no encontraron a-
Flor del Espino, pues la joven creyendo 
acercarse más a su casa, había salido 
por la puerta que cae aJ paseo de Ato-
cha 
Cuando llegaron al patio grande del 
Retiro, colocó la doncella a su señora en 
los almohadones lo mejor posible, apli-
cando a su nariz un frasquito de sales. 
Al propio tiempo dló orden al cochero 
para que partiese a escape. 
Rafael contempló la huella del carrua-
je con extraviados ojos; luego oprimió 
contra su corazón los versos que Flor 
del Espino había dejado en su mano y 
murmuró con voz ahogada: 
—¡Lidia! ¡Honora ta ! . . . ¡ o h ! jcuán 
desgraciado soy!. . . 
c a p i t u l o x n 
L A COLASA 
Colasa la prendera se habla trasladado 
desde las Vistillas, donde hizo casi to-
da su fortuna, a la calle de SeROVia. 
Cerca de Puerta Cerrada tenia fni 
gran almacén de muebles, ropas y mul-
titud de géneros tan variados y abun-
dantes que formaban, si asi puede de-
cir»** un comercio universal. 
Componíase la tienda de dos prandes 
plecas; en la primera, y sentada en una. , 
butaca, estaba la Colaea, cual una reina ; 
I 
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S E R V I C I O C A B L E G R A F I C O M U N D I A L 
LOS COMBATES EN FRANCIA 
CVien3 de la" PRIMERA), 
PARTE OFICIAL ALEMAN 
Rerlin, yía Londres, Agosto 20. 
E l parte oficial publicado hoy por 
el Cuartel tíeueral, dice lo siguien-
te: 
••Al Suroeste d« Vailleul la acción 
dv la artillería y de la iniantería au-
mentó Tígorosamente. E l lunes por 
1* tarde ei enemigo reanudó sus ata-
ques en el campo de batalla del do-
n'ingo, al Sur de Botere", no pudien-
do uesenrolTcrio debido a la concen-
tración de nuestro fuego. Al inerte 
de Yieux-Berquln fué rechazado el 
enemigo en combates cuerpo a cuer-
po. 
"En ambos lados del Lys hace unos 
días, retiramos nuestros puestos que 
se bailaban hasta el O^te de Mer-
>iJle a una línea Este de dicha aldoa 
que fué ocupada anoche por desta-
< amentos enemigos. 
«Cerca de Lems y en el Escarpe 
los ataques británicos fueron recha-
zados. Al Norte de Lihons nuestras 
tropas de asalto atacaron la prime-
ra línea de posiciones inglesas, cap-
turando a sus defensores y rechazan-
(í(í yarfos contra-ataques enemigos. 
Al Suroeste de Chaulnes rechazamos 
¿.taques enemigos, hechos por la tar-
de después de preparatiyos do arti-
llería. Al Noroeste de Boye los fran-
ceses reanudaron sus ataques contra 
tanques, siendo rechazados. 
«Entre Berarraignes y el Oisc hu-
bo sangrientos combatos durante el 
día. Aquí, on un extenso frente, los 
franceses efectuaron repetidos ata-
ques utilizando dirísiones de nueyaí 
tropas. Al Sur de Crapeau Mesnil sus 
ataques fueron desechos antes de lle-
gar a nuestras líneas. En ambos la-
dos de Fresniers también fueron de. 
sachos por nnestros contra ataques. 
«En Tiolento combate cuerpo a 
cuerpo ei enemigo fué rechazado en-
tre Lassigny y Thiescourt y parte de 
nuestra primera línea, donde tempo-
ralmente penetró fué restablecida. Be 
igual manera sostuvimos nuestras li-
mas adyacentes al Ohe contra los 
vigorosos ataques enemigos lanzados 
basta la noche. Entre el OIse y el 
Aisne aumentaron los duelos de arti-
llería alcanzando gran intensidad por 
la tarde. 
«Hacia al anochecer el enemigo 
coutin-aó sus ataques de infantería 
entre Charlepout y Nouyron. En am-
k s al̂ s dei ataque fué rechazado en 
combates cuerpo a cuerpo. En el cen-
tro de nuestra primera línea nuestra 
artillería contuyo a la infantería ene 
miga ante nuestras posiciones. 
«Entre «1 Meuse y el Moselle nues-
tros exploradores penetraron yarias 
yeceá en las trincheras enemigas.̂ ' 
PARTE ALEMAN 
Berlín, yía Londres, Agosto 20. 
E l parte alemán expedido hoy, ha-
bitando de la nuera batalla entre el 
Olse y el Aisne, dice que el primer 
ataque lanzado por log franceses fra 
casó en las posiciones de batalla ale-
manas, después de una encarnizada 
lucha. 
E l texto del parte oficial dice asi i 
Se ha iniciado el esperado fuerte 
BYNG! e s e l n o m b r e d e u n c u e l l o n u e v o m a r c a TRIANGLE". T i e n e a m p l i o 1 ^ p a r a l a 
C o n v a l e c i e n t e s y D e b i l i t a d o s 
d e b e n t o m a r e n e l d e s a y u n o y a l a c o s t a r s e 
O V O C A C A O 
C o n t i e n e O v o l e c i t i n a , G l i c e r o f o s f a t o s 
y E x t r a c t o d e C e r e a l e s . 
ataque lanzado por los franceses, en-
<re el Oise y €4 Aisne. El primar 
ai-alto del enemigo fracasó en nues-
tras posiciones de batalla después 
de una encarnizada lucha. 
PAETE DEL GENERAL FOSCH 
IVashlngtoa, Agosto 20. 
lia comunicación del General Fosch 
tratando sobre las operaciones do 
ayer, según publicadas hoy por el 
Bepartamento de la Guerra, dice así; 
«Sección A.—Con excepción de )a 
actiyidad desplegada por la artille, 
ría a lo largo del Vesle en los Tos-
ges no ha ocurrido nada que comu-
llica^.,, 
PÍL CORRESPONSAL DE LA PKEN 
SA ASOCUDA EN CAMPASA 
Con el ejército francés en Francia, 
Agosto 20, (por la Prensa Asociada.) 
Las tropas del general Mangin ata-
caron las posiciones alemanas a las 
7:10 de la mañana de hoy en un fren-
te de unas quince millas de Fonte. 
noy, en el Aisne, hasta Pimprez, en 
ei OIse. 
Dícese que antes de las doce del 
día se habían hecho yarlos milla-
res de prisioneros. 
La primera línea de defensa ale-
mana fué cruzada sobre casi todo e! 
frente antes de las nueye de la ma-
f ana, a pesar de la yigorosa resisten-
cia en distintos puntos. 
Con el ejército francés en Francia, 
Agosto 20, (por la Prensa Asociada, 
1 p. m.) 
El ataque de las fuerzas del Gene-
ral Mangín desde Fontenoy en el Ais-
ne hasta Pimprez en el Oise, progre-
saba ftayorablemente ai trasmitirse 
cte despacho. 
Continúan llegando log prisioneros 
aumentando él número de los mi-
les de que habían sido capturados an 
tes de ias 12 del día ; y a la una de 
la tarde el territorio ganado eru de 
una a dos millas y media. £1 enemi-
go resistía con gran yigor en pun-
tos yitales. Donde la lucha fué más 
encarnizada se encuentra el terreno 
cubierto de cadáyeres ademanes. 
La preparación de la artilleríí!, ia 
cual fué sumamente yiolenta, se PI-
dó en la mañana de ayer, y el ene-
migo, anticipando el ataque, reforzó 
sus líneas rápidamente, enyíando dos 
tie sus mejores diyislones que tenf* 
de reseryas. Dichas diyision^s llega-
ron durante la noche en camiones. 
Hora y media después de habers* 
d>ido la orden de ataque la infante-
ría rodeaba a Audignlcourt y Ta 
Rsens, seguidos inmediatamente de< 
pués por nuestra batería compuesta 
de cañones de tres pulgadas. La pri-
mera línea de defensa se rompía en 
estos momentos, loa alemanes al re-
tirarse llenaron Ps posiciones que 
icupaban de gas; esto sin embargo 
causó momentánea dificultad, pero po 
ci) después jas tropas francesas pro-
gresaban hacia Blerancnurdelle. si-
tuada «cho millas al Sudeste de No-
yon. ^ 
Más hacia la derecha, Taríiers fue 
o.-rpada a las nueye y columnas en-
teras de proísioneros empezaron i 
aparecer en la meseta hacia atiás. 
La reacción de la artillería fué muy 
déMl en esa parte del frente. 
Los ayiadores franceses yoiando a 
poca altura, tuyieron bien informa, 
dos al Estado Mayor del protrreso 
del ataque y estuvieron hostilizando 
al enemigo con el fuego de sus ame-
tralladoras. Ningún aviador alemán 
trató de interrumpir su obra. Se ylc 
ron muy pocos en el aire durante la 
n<añana, los alemanes hicieron una 
defensa desesperada en la región mon 
trñosa al Sur del Olse en las Inme-
cJaciones de Carlepont, Caísne y Lom 
biay, donde tenían fuertes posicione? 
de is cuales fueron desalojadas. La 
l'our-a-Verre y la granja CroísetUJ, 
fueron tomada spor los franceses des-
pués de una violenta lucha, la cual 
fué muy costosa para el enemigo. 
IOS INGLESES EN EL F R E M E 
FRANCES 
Con el ejército Inglés en Francia, 
Agosto 20, (por la Prensa Asociada.) 
Las fuerzas del Mariscal Haig con-
tinuaron avanzando durante ei día 
en el sector de Mervlile, en el sa-
liente de Lys. Dichas tropas persi-
gfien a cortil distancia a ios a»oma-
hts que vaa en retirada, los cuales 
Carecen no tener Intención de dete-
erse. 
Los cañones alemanes parece que 
se hayan muy detrás de la infante-
ría en el movimiento hacia la reta-
guardia. Esto lo indica la extrema-
di» debilidad del fuego de la artillería 
enomiga. Todos los días parece un 
"uevo documento u ocurre algún In-
cidente que demuestra la moral dd 
ejército alenián, que debilita por día. 
La última medida adoptada es obli-
gar a los soldados que al escribirles 
u sus familiares no se quejen, por 
considerar los jefes alemanes qu» 
esto es perjRicial para la moral de 
los no cembatientes. 
En una orden sk'creta expedida P0r 
el Jefe del segundo ejército alemán, 
se dice que en un examen de las car-
tas dirigida.'! por los soldados a sus 
familiares, se encontró que en algu-
nas de ellas ios soldados dlyuli?Pban 
la situación exacta de las unidades 
y hablaban del «éxito obtenido por 
tí enemigo^ 
MAS EN 
S a l u d y f o r t a l e z a p a r a l o s 
d é b i l e s y l o s d o l i e n t e s . 
61 1» humanidad doliente «e tomara el trabajo de averiguar por qné no gosa aqrvOi 
Tigorosa salad y fner» á que tiene derecho por naturaleza, no habría tanta gente como *» 
necesidad padece hoy. 
Sn este país ea considerable el daño que canean el constante beber agna, la manera de virí» 
y el clima. Los riñonea y la vejiga se vuelven defectuo»oe y ae da lugar á que vayan acumulándose 
ciertos venenos en el Organiamo con la resultante de que al cabo nos domina un estado general 
de laxitud y debilidad, muy á menudo acompañado de dolores en los músculos, articulaciones y 
espalda. Al poco tiempo a» presentan aefialea de reumatismo, gota, cálculo, mal de piedra ó de 
cistitis (inflamación de la vejigí.). Todo ello es debido al estado de debilidad de los ríñones. 
Las Pildoras De Witt para los Ríñones y la Vejiga proporcionan contra todos estoa sintomaji 
rápido alivio, á laa veinticuarto horas. Kn casi todos los casos al alivio sigue una total curación. 
Laa Pildoras De Witt par» loa Riñon es y la Vejiga se venden en todas partes en botella* 
con sello azul en el tapón encerradas en cajas azul, blanco y oro, al precio de 70 céntimos y $1.40 
por caja. Despea de tomarlas, la orina se volverá muy probablemente de un color turbio azulado 
peculiar. Esta es una prueba positiva de las propiedades curativas de que esta pequeñas 
maravillosas pildoras han penetrado hasta las más recónditas grietas de los ríñones y la vejica 
en vez de pasar por los intestinos, como hacen muchas de las pildoras püa los ríñones. Esta es 
la razón particular del por qué el alivio es tak rápido y tan permanente. 
Las Pildoras De Witt para los Ríñones y la Vejiga procuran alivio rápido en casi todos los 
casos de dolor de espaldo, gota, debilidad de los ríñones, reumatismo, ciática, mal de piedra, 
cistitis, debilidad general é irritabilidad. Todos estos síntomas son producido» por la presencia 
de ácido úrico en la sangre. Las Pildoraa De Witt purifican la sangre, y caa&do i» sangre está 
pura, rica y fuerte, la consecuencia natural ea una buena salud. Las 
P i l d o r a s D e W i t t p a r a l o s R í ñ o n e s y l a V e j i g a 
al mismo tiempo que son de efectos tan escrutadores y penetrantes, no container ingredientei 
venonosoo ó perjudiciales. Están garantizadas positivamente contra todo daño para el hombre, 
la mujer ó el niño más delicados. Si Ud. encuentra dificultad en obtener las legitimas, qus 
tienen un sello azul en el tapón del frasco que las contiene, pídalas acompañando el importe, 
á Johnson y Compañía, Habana; José Sarrá, Habaos j 6 ó O. Morales, Santiago de Cuba, 
que le servirán immedifttamente». 
SOBRE LOS INGLESES 
FRANCIA 
Al retirar sus fuerzas en el sector 
de Merrllle t.n el saliente de Lys, los 
alemaues defmltiTamente lian cedido 
uno de los puntos desde dô de ló^i-
oamente se podía lanzar una ««orne-
tida contra Calyais. Esto se toma co-
mo señal d'í que el alto mando ale-
mán, por Jo menos por ajiora, ha 
abandonado la esperanza do llegar 
a la costa, y tai rez, se encuentre 
preocupado para llevi'r las líneas a 
un lugar de mayor seguridad. 
Hace algún tiempo que se espe-
raba la retirada aquí, y anoche y hoy 
continuó el mOTimiento de retroceso 
en un frente un poquito más extenso 
míe ayer. La retirada marca la termi-
nación y fracaso del esfuerzo quo 
ilemanla hizo a principios de la pri-
mavera para ^acabar" con el ejército 
británico arrollándolo ai través del 
mar. 
Otras retiradas continúan efectuán 
dose, y lo« jug-leses aprovechando la 
oportunidad, han avanzdo en varias 
partes donde el enemigo ha dejado 
pequeñas guarniciones. Los inglesas 
también han vencido bocho en lu-
gares donde 10 estaba preparado pa-
ra retirarse, como entre Velux-Ber-
cuín y el ferrocarril Hazebrouck-B^l 
íleniL En este lugar una operación 
local ganó todos los objetivos. 
Al Sur dei Scarpe los ingleses han 
ayanzado más su línea, mientras que 
sus posiciones al Sur del río Somme 
íueron mejoradas por acciones loca-
les. Un ataque enemigo desarrollado 
aquí ayer resultó eú completo fra-
caso, sufriendo los alemanes nume-
rosas bajas. 
Aunque los alemanes lograron pe-
netrar las posiciones británica^ en 
dos puntos, fueron desalojados rápi-
damente y ppta mañana quedó resta-
blecida la línea- Los alemanes no ga-
naron ni un sólo pie de terreno. 
Entre ei Somme y el Ancre las lí-
neas inglesas han sido mejoradas 
constantemente en los últimos diüs 
y anoche los británicos efectuaron 
una incursión en las posiciones ene-
migas al Oeste de Bray. 
Además do su deseo de abandonar 
un terreno que no han podido soste-
ner y donde los británicos pueden 
bombardearlos día y noche, los ale. 
manés, ai retirarse, posiblemente tie-
.ien otro motivo, a saber: el estable. 
<er una defensa estratégica contra 
las operaciones de los tanques si son 
atacados por los ingleses. 
Es posible que el enemigo croa que 
ti puede establecer un espacio de dos 
a tres millas entre las líneas britá-
' leas y las suyas, sosteniéndose con 
fuertes fuerzas pero teniendo el grue-
so de su eiército bien a retaguardia, 
tendrá mejor oportunidad para de-
fenderse contra las operaciones com-
binadas de la infantería y los tanques, 
«uya eficacia ha podido apreciar. Si 
eso forma parte <lo «n pían, se ha ol-
vidado de que los ingleses pueden ir 
pisándoles los talones. La retaguar-
día de Moville, ha sido muy impor-
tante, porque el enemigo había es 
tedo sosteniendo este saliente como 
punto para rentinuar sus operacioms 
en Plandes. En su defensa ha sufrido-
muchas bajas causadas por la artille-
ría aliada. Habiendo perido su lui-
ría aliada. Habiendo perdido su Im-
portancia para ellos. 
LA OFENSIVA ALIADA 
Londres, Agosto 20. 
El décimo ejército francés al man 
do del General ífangín, capturaron 
C U E S T A M U C H O M E N O S 
¿ P o r q u é c o m p r a r c a m i o n e s c o s t o s í s i m o s , c u a n d o u n a u t o 
d e s e g u n d a m a n o y u n a e x t e n s i ó n D B A R B O N d a n e l m i s m o 
r e s u l t a d o y c u e s t a m u c h o m e n o s . . . ? 
D A M B O R E N E A Y r 
Z A N J A , 1 3 7 . ^ H A B A N A . 
?^00 alemaies, según noticias IHga 
das a Londres hoy del frente de ba-
talla. Dicho; prisioneros fueron he-
chos entre las siete de la mañana y 
tres de la tarde de hoy. 
Las fuerzas del general Mangin 
íivaiizarun tres millas en ei mayor 
fondo del frente. Las tropas france-
sas capturaron la población de Cuts 
situada a dos millas y media al No-
roeste do Bleraucourí. 
10 QUE DICE EL CORRESPONSAL 
DEL "DAILY MAILS" EN LA 
HAYA 
Londreg, Agosto 20. 
Dice el corresponsal del ^Daily 
Jlalls'* en la Haya, que en Colonia 
se cree que los alemanes están más 
débiles en el frente Occidental que 
lo que dicnn los aliados. E l corres-
ponsal dice que fundan sus manifes-
taciones en el hecho de que las li-
cencias para abandonar el frente d*? 
batalla han sido reducidas a la n 
JéOt heridos salen del hospital na.ra 
ti frente antes de estar completa-
mente curados. 
No se permite recibir cartas del 
frente. Los desertores que se hayan 
cumpliendo condena en distiatos cam 
pamentos han sido enviados al fren-
te. Cabaillos heridos y no completa-
mente curados también son enriados 
:.l frente Occidental. 
IOS EXITOS DE LOS FRANCl 5ES 
Con ei ejército francés en F •an-
da. Agosto 20, (por la Prensa Aso-
ciada.) 
La operación empezada esta ma-
ñana por el general Mangín entre 
el Aisne y el Olse, al Sudeste de No-
jon. Noroeste de Soissoms, parecía 
osta noche haber alcanzado un éxito 
espléndido. E l general Mangfa ha qul 
tado a ios alemanes en Scuts y Mont 
t'e Choisy las últimas alturas que que 
daban al Sur del Oise en esa reglón. 
En Momt de Choisy, las trOi>as fran. 
cesas se hayau a dos millas y me-
dia del Oise en Pontoise, el enmino 
directo que se encuentra ahora ba-
jo el fuego de las baterías francesas. 
Carlepont, al Suroeste, se encuen. 
¿ra esta noche f»n poder de los fran-
ceses, y desde este lugar sus caño-
nes dominan otro camino que condu-
ce al Oise en SempgUj, directamen-
te al Sur do Noyon. 
IOS AJttERICAKOS EN E L VESLE 
Con el ejército americano en eí 
frente dele Tesle, Agosto 20. 
Sesenta prusianos fueron hechos 
jirisioneros por los americanos cer 
P r o t e j a 
s u s o j o s 
MI El continuo trabajar naturales y muchas ot̂ s c,, 
cen que la vista falte, 
' usen y exijan auXiiio L * . 
Visitando nuestro Depal?1 
Chase. nuS?0 




trista. de gran 
<e de Fismette, al Norte de Fismes, prescribirá cristales que 
tsín disparar un tiro uno u otro ban 
do. Los prusianos eran artilleros de 
ametralladoras, resto de una compa-
ñía que ha estado en la línea de fue-
go poco menos de un mes. 
Destacamentos americanos salieron 
en recorrido hace pocas noctíes en 
busca de eso nido de ametralladoras 
de que les había informado un pri-
sionero. Según los americanos, los 
prusianos esperaban caer prisione-
ii»s. Declara un oficial que los pru-
Fianos manifestaron que casi todos 
habían acordado rendirse a la pri-
mera oportunidad. Los americanas 
no pretenden crédito alguno por la 
captura de estos prisioneros, decla-
rando que los prusianos TirtuEilcien-
to desertaron de sus puestos. 
Un prisionero alemán manifestó a 
un ofícial que él cree que si la líiií'a 
retrocede hasta la misma Alemania, 
el espíritu guerrero del soldado ale-
mán será grandemente estimulado. 
CONTRA LAS BASES SUBMARINAS 
ALEMANAS 
Londres, Agosto 20. 
La campaña aérea nayal america-
na contra las bases submarinas en 
FJandes empezó el día 15 de Agjsto 
con el bombardeo de Ostende. Aun-
«tue faltan detalles, dícese que h.s 
' peraciones en general han sido muy 
Süílsfacíorias y que los americanos 
narticularmente son buenos para e] 
bombardeo nocturno. 
LAS OPERACIONES DEL GENERAL 
MANGIN 
Con el ejército francés en Francia, 
Aposto 20, (de la agencia Renters.) 
Las operaciones efectuadas en los 
sarlos para detener el can̂ l51 
la vista, y todas sus 
Cristales bien ajustados, 
la visión siempre. Geni 
m 
últimos dos días por ¿ n ^ f 
gm han preparado el camino id 
c\ance hecho hoy por las trowVi 
cosas. El ataque empezó a 
de la mañana eu uu frente de* 
llafc desde Pimprez en la mam» 
iveha del Oise, hasta Fontenoj, 
Ei fuerte bombardeo de ajír 
rentemente advirtió al m\m 
que se aproximaba el ataque, 
que durante la noche nuevas i 
i'es de tropas fueron traídas de h 
distancia a retaguardia en aun 
les y las dirisiones de Jaeger, 
capturaron a Monte Kemmei 
trasladados a sus divislonn i 
la región de Soissoms para ayi 
a hacer frente a la acometida éd 
norai Mangín. 
Estos refuerzas parecen 
fcido de poca utilidad. Despné? di 
horas de ataque los franceses 
carón en un promedio de dos 
y media a lo largo de todo el 
y millares de prisioneros tíh 
conducidos a retaguardia. La h 
teria alemán peleó tenazmente í 






































D E L 1 2 A L 2 7 D E A G O S T O 
U S T 
D E 
E l n u e v o M o d e l o d e 
D E 
NOTA,—La Fábrica actt»* 
de aumentar el precio del 
carro con motivo del m ^ y r 
costo de fabricación, Cu'mi-
do vendamos nuestra oxl«-
tencta no pedremos vender-
lo al precio actual. 
3 P K E I 
A X O N 
e s u n c a r r o q i i e n o d e b e d e j u z g a r s e 
h a s t a q u e n o l o h a y a e x a m i n a d o y 
p r o b a d o . 
E s e l n u e v o " S A X O N " d e s c o n o c i -
d o p a r a u s t e d - c o n t o d o s l o s d e t a -
l l e s d e u n a m á q u i n a d e g r a n l a j o -
a u n p r e c i o b a j o . 
C o n m a y o r p o t e n c i a , c o n s u m e w 6 ' 
n o s — e n t o d o s c o n c e p t o s - < r o e ' a S 
d e i g u a l p r e c i o . 
M o t o r " C o n t i n e n t a l " . I g n i c i ó n 
m y " . E n g r a n e s " T i m k e n " . C a r b u r a -
d o r " S t r o m b e r g " . M u e U e s F l o t a n t e s . 
E j e s " T i m k e n " . R a d i a d o r " F e d d e r s 
E X A M I N E L O A S ü A N T O J O 
G R A N E X P O S I C Í O N 
E N EL E D I F I C I O D E 
O B I S P O Y H A B A N A 
I 
're 
D I A R L O D E L A M A R I N A A g o r t » 21 de 1918 . P A G I N A N U E V E 
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^ada unli TTtiiaue. A las nuere 
í t i c tód» ^ ¡ ? l S S t e r i a francesa 
genol^ ut) , p 1(>s camüwfS 
^ ^ T f u e g o de la artillería 
^r0vfríualmente nJnrfn aero-
^débü r ^ J T . en la acción. 
? J ¡ i O * ó S * r & % ™ alemana fué 
. L a una J 0 ^ ^ a las nueve 
jado e1 
" I s ñale  
Í ^ U ^ t - é s de h e s e , 
P ilempo la aldea d* Cals-mismo ll^iP0 i H(,ntaí?ne, fué 
A e l ^ ^ S e r d a ^ a s tro. 
¿ ^ £ b a n en Tartlers, NortJ 
S T ? eDLr la derecha. La parte 
B Alsn%^re ^ operación fué el 
& ^ f dísflluderi de Aundl^ -
P * t laSo del cual por el bor-
EK • J í J t o S corre la línea prln-
5 ^ f ^ S e u c l a aleonana. 
^ VARIAS D E L A G U E R R A 
01*? ' pren3a Asociada 
TTh T1 >T O r _T • _ 
n'oíTÉ P I D E E L D I P U T A D O 
u t T J n n d f m ú Que oí dipu. 
' ^ f upUcídl a V líelna CnJUer-
^ ífnP lo rel«>e del conipromiso de 
,,Da q nn%Unisterio e nsustltucióa 
^ ñete presidido por el Primer 
Í ^ C o r t i a n del Linden, que re-
g T c l mes pasado-
v o l v e b a l \ g r e s a r a l a 
I? K iciO^AL1DAD TURCA 
^ ^ o ^ V X ^ l ó n de 
1 Ratum y Ardahan, en la arme-
^Ifft t Transcaucasia, han infor-
í i f d íran rlslr turco que, segim 
ílacío recibido f de Cons^ntinopla 
K scito reriflcado en dichos te-
LPÍ? dió por resuitodo uuh liuneu-
« S i d a d turca. E l gran ^ i r m a -
Sító a los delegados que ei gobier-
JSiuano apuraría las formalidades 
i ÍSsECÍLÍ DE C E R E A L E S E N Di-i ivaxA. GLATERBA 
Londres Agosto 20. 
ía cosecha de cereales eu Inglate-
- este año será la maro.- ^ue se 
n̂b̂ enido desde 1868, se>ri'm Infor. 
tSto dada al periódico *Thv DaHv 
S í por Sir Charles Fieldlng, Di-
¡JJor General de producción de ali-
'ySos millares de soldados están 
rabaiando en las granjas, unto con 
nuchachos de escuelas, boy-scouts, 
ncchachas de aldeas y colegios refu-
idos belgas y senios v prisioneros 
Jemanes. Los dependientes de los 
«mercios de la capital están pasan* 
»sus yacaciones en las granjas ocu-
adcs en la recolecta de los frutos. 
LA SITUACION E N R U S I A 
míe de la Prensa Asociada 
«Ibldo por el hilo directo.) 
M á s d e c i e n t o c i n c u e n t a c a s a s , e n 
l a H a b a n a , p r e g o n a n i a s u p e r i o -
r i d a d s o b r e s u s s i m i l a r e s d e l a u t o -
c a m i ó n d e r e p a r t o S T U D E B A K E R 
D A M B O R E N E A Y C í a . 
Z a n j a , 1 3 7 . M a b & o a . 
LA PAZ RUSO-PKRA>L\> A 
Washington, Agosto 20. 
los informes de las neg«eindones 
ii80>i]¿raniuna han sido reclhidas en 
el Departamento de Estado, proceden-
tes de Berlín, por conducto de la 
prensa sueca, demuestra que bolshe-
ñld y ukranianos han acordado pro-
longar su tregua para restablecer las 
comunicaciones ferroTiarias, postale-i 
y telegráficas, para cambiar mercan-
cías por ralor de 17.000.000 millones 
d© rublos y restablecer los consula-
dos. L a cuestión arancelaria no ha 
sido solucionada y hay diferencias de 
opinión respecto a la distribución de 
la riqueza del estado de Ukrania. 
U \ A CARTA D E L COSACO 
RRASNOEF 
Londres, Agosto 20. 
En despacho de Copenhague g la 
Echange Telegraph Co., se dice que 
los periódicos alemanes anuncian la 
llegada a Berlín del Duque Lenchen-
berg, primo del ayudante del difunto 
Emperador Xiccdás de Rusia, con una 
carta del general cosaco Krasnoff. di-
rigida al Emperador de Aleraiinia. E n 
esa carta se declara que los cosacos 
8© oponen al gobierno Sorlet y pi-
den el auxilio alemán. 
Log periódicos anuncian que la Re-
pública del Don desea celebrar ur. 
acuerdó con Ukrania y con las poten-
cias Centrales para que la reconoz-
can como Estado independiente, pero 
declara que Alemania no puede apo-
yar esa sproposicfones en un momento 
oesitan los semcios de ecpertos In-
genieros equipados con la más mo-
derna maquinaria y altos exploshos. 
Los miembros de la comisión de inge-
nieros americanos se encuentran en 
las cercanías del lago Balkal y han 
esta/do reparando puentes que fueron 
destruidos o aTeriados y no hay duda 
que podrá reparar cunlcluier daño 
temporal que se causen a Itúnei. 
Los funcionarios aquí estáu Intere-
sados en el Informe que llega de Ber-
lín, Tía Londres, anunciando que tro-
pas lettlsh combatieron con los amo-
tinadores, en Petrogrado. Dkese que 
cuando ocurrió la debacle rusa el ejér-
cito Lettelsh, pequeño, pero bien dis-
ciplinado y armado, fué el único cuer-
po de tropas que manturo su crédito 
en Rusia. Sábese que estas tropas 
formaron las guardias de Lenine y 
Trotzky cuando estaban en Moscou y 
presúmese que se han conyertido en 
tropas asalariadas por los leaders 
bolsherikls. De ningún otro modo se 
explica su presencia en Moscou y Pe-
trogrado puesto que estas tropas han 
sido abiertamente enemigas do Alema-
nial, bajo cuyo gobierno han sufrido 
mucho. Dícese que tal yez se fiesen 
obligados a yender sus serrlcios, por-
que, rodeados de enemigos por todas 
partes no podían Tirir de otr omodo. 
partes,, no podían Tivir de otro modol 
E S T A D O S UNIDOS 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
A g r i c u l t o r e s 
Ruedas de Zuncho Ancho (6") para Carretas 
Cvntu coa Rueda» dt Lincho Aadw o Estneho 
Carro» d« Cuatro Rueda» para 
Tractor o Tiro Animal. 
G R A N D E S E X I S T E N C I A S 
E N T R E G A I N M E D I A T A 
J o s é J u a n t o r e n a , A p a r t . 1 2 , J o v e l l a n o s . 
en que está en buenos términos con 
los Sorlet. 
A U X I L I O A TIEMPO 
^Washington, Agosto 20. 
Informes llegados hoy a Washlng-
ton Indican que la ayuda que el auxi-
lio que se enría a los checo-esloTacos 
en la reglón de Kaikal de Sibwria les 
llegará a tiempo para contrarrestar 
los esfuerzos de los prisioneros austro-
alemanes y de lo sboIsherlUs contra 
quienes se están batiendo. 
E | programa para restablecer el 
frente oriental con el auxilio de cen-
tenares de miles de rusos leales, pro-
gresa más rápidamente de lo que se 
creía en un principio. E l ferrocarril 
trans-siberiano desempeñará un paipel 
muy importante en el restablecimien-
to do esta línea. Que Alemania apre-
cia la importancia que esta línea fé-
rrea ha de tener, se demuestra en un 
despacho publicado en un 'leriódlco 
de Essen en el cual se dice que las 
tropas sorlet han rolado el túnel Bai-
kal. Funcionarios que conocen esta 
ría férrea declaran que por lo menos 
liaiy S túneles en Baikal, todos ellos 
abiertos en la roca, y por lo tanto 
toda tentatira para rolar algunos do 
ellos simplemente demoraría el tráfi-
co durante un poco de tiempo hasta 
que se limpien los escombros. Para 
destruir unos de estos túneles, se ne 
<3a* L á z a r o 199 
C u a n d o Y o t e n g a l a e d a d d e l A b u e l o 
N o s e r é u n A g o t a d o c o m o é l . 
M í s e c r e t o e s t á e n q u e t o m a r é l a s 
P I L D O R A S V I T A L I N A S 
s e n t i r d e c a e r m i s f u e r z a s , p o r q u e e l l a s f o m e n t a n l a s e n e r g í a s , 
o r t a l e c e n a l d e b i l i t a d o , y a s e a p o r d e r r o c h e , p o r e d a d 
^ o p o r a f e c e c i o n e s o r g á n i c a s . 
^ a s l a s B o t i c a s . D e p o s i t o : E L C R I S O L , N e p t u n o y M a n r i q u e . 
L A IMPRESION E \ WASHINGTON 
Washington, Agosto 20. 
Interpretándose primero como una 
operación local detenida parimeramen. 
te para permitir a los aliados recon-
quistar la completa posesión de la ini-
ciatira en el frente de Picardía, el rá-
pido éxito alcanzado por los france-
! ses al Este del Oise esta noche ha sido 
afectada por muchos militares aquí 
¡como un esfuerzo defiiiitiyo y plena-
¡ mente preparado del plan estratégico 
jdel General Foch. 
Los últimos informes recibidos es-
ta noche, anunciando el arance del 
décimo cuerpo de ejército francés de 
dos millas y media en un frente de 
más de 15 millas, se toma por los 
peritos como señal eridente y conclu-
sira que el plan del general aliado 
i es Islraer, cuya inauguración se ha 
j hecho con el ataque dell flanco dere-
cho del saliente de Rheims- Sofssons 
es más comprensiro de lo que se ha-
bía supuesto en la mayoría de los cen-
tros. Créese ahora que incluye una 
serle de secciones, que ocuparán to-
do el tiempo hasta que la llegada de 
las llurias de Inrierno haga 'mposi-
ble las mesetas de Picardía y las lla-
nuras de Flandes para morímlentos 
i de tropas' en grande escalat 
i L a mayoría de los observadores 
croen que el objetivo Inmediato del 
general Mangin es el golpear el bol-
són de Roye, con el control subse-
cuente de las lincas de aprcrisiona-
miento entre esa ciudad y Noyon. Co-
mo cbjetiro mayor haicia e(l cual diri-
gen sus esfuerzos los aliados se en-
cuentra la captura de Noyon y como 
resultante el aplastamiento de la lí-
nea de defensa alemana sobre un fren-
te de muchas millas dé extensión. 
Las actlridades del ejército Inglés 
al Este de Arras, alrededor del sector 
de MerrlUe, créese forman parte de 
este plan. TJnos cuantos estrategas 
prereem en el futuro cercano una 
más Importante acometida por estas 
fuerzas que completan la línea de 
ofensira desde Rheims hasta el Mar-
he, 
HEROISMO Y T A L E N T I A D E LOS 
AMERICANOS 
Washington, Agosto 20. 
Los relatos de la ralentia y heroís-
mo desplegados por los soldados y 
marinos americanos al cOntemT a los 
alemanes en el Marne empiezan a lie. 
gar al Departamento de la Guerra en 
despachos oficiales. 
E l parto enriado por el general 
pershing hoy anuncia que ha conce-
dido cruces de servicio distinguido a 
86 soldados y oficiales, tres de los 
cuáles perdieron su rida en actos de 
brarura en el que alcanzaron el ho-
nor de condecoración, 
ARGUMENTOS PAN-GERMANOS 
Washington, Agosto £0. 
En un despacho recibido hoy en el 
Departamento de Estado se citan los 
siguientes argumentos publicados por 
el Hamburg Echo con fecha Agos-
to 12: 
aLos acontecimientos ocnrrltíos du* 
raute la semana pasada tienen honda 
significación para la nación y para 
sus gobernantes. Los siguientes ar-
gumentos pan-germanos se engañan 
asimismo y a los otros; 
¡Los americanos están "blofeando» 
y jamás declararán la guerra! 
¡SI la guerra se declara América se 
preparará contra el Japón y no envia-
ra los soldados a Europa I 
¡Oue los submarinos hundirán la 
tropa! 
¡Que los submarinos bloquearán a 
Erancia! 
¡Que los submarinos matarán de 
hambre a Inglaterra! 
¡Que la firme actitud de Alemán!» 
Ijacla los Estados Unidos hará que 
los neutrales se pongan de su lado! 
VIOLACION D E L GOBIERNO E N 
SUIZA 
Washington, Agosto 20. 
Los oficiales alemanes que estaban 
Internados en Suiza y que fueron re-
patriados han sido enriados en ser-
rielo militar a Ukrania, violando de 
ese modo el Conrenio de Berna, se. 
gún despacho oficial recibido hoy de 
Francia. 
HAMBRE E N SALZBUEG 
Washinjrton, Agosto 20. 
Salaburar, uno de los más famosos 
centros del turismo de Austria, sufre 
hoy una escasez tal de alimentos que 
se'hai ordenado a todos los extranje-
ros que abandonen dicha noblncién, 
según informe oficial recibido de la 
capital francesa. 
LOS FRAUDES E L E C T O R A L E S E N 
PANAMA 
Washington, Agosto 2 a 
L a comisión americana enriada a 
Panamá para inrestiwir los supuestos 
fraudes electorales Informó al Depar-
tamento de Estado, de que el partido 
del gobierno había entreirado ya su 
reclamación sobre eQ fraude y que el 
denominadas "chinchales" a mano y por 
el "bonche". 
En todas partes se les atiende pqr 
obreros y patronos. Puede afirmarse qne 
no hay casa por modesta que sea que 
no estén agremiados todos los obrjios. 
partido de la oposición estaba dis-
puesta) a haber otro tanto. 
118.000 PESOS RECOLECTADO POR 
L A CRUZ ROJA CHILENA 
Washington, Agosto 20. 
E l consejo de guerra de la Cruz 
Roja recibió a t í so hoy que en Tal-
paraíso y en las poblaciones de la 
costa de Chile se han recolectado 
118.000 pesos. 
LA ORQUESTA SINFONICA D E 
PARIS 
Boston, Agosto 20. 
. .Hoy se anunció que la orquesta sin-
fónica de París, bajo los auspicios del tolas a 20 y 22 pesos, para suplantar vi-
gobiemo francés dará conciertos en tolas de 28 6 80 pesos. 
•Quien tal hizo perdió el tiempo, como 
segurnmente lo perderá el qu« trate de 
Imitarle; los torcedores, enseñaron la 
vitola al delegado, éste la presentó al 
N O T A S P E R S O N A L E S 
S E Ñ O R A J E B A L S A R E T X I 
Dolorosamente impresionados he-
mos sabido el trágico fin de la vlrtuo-
&a esposa de nuestro buen amigo el 
señor Juan Balsaretti, que ha falled-
do en la capital de Méjico a conse-
DESEO DE SIGNIFICABSE 
Esta semana han aparecido algunas vi-
tolas de disfraz en algunos talleres.. . nt 
Tal parec-e que se pretende chocar con cuencia d© un accidenta automorlllB-
los torcedores, por el industrial quí asi | tico. 
procede. Creemos que no pertenece a la Tanto ^ señor Balsaretti como a 8U 
Unión de Fabricantes, el que a raíz d e l j ^ ¿.ttllic, cuya aflicción compren-
la aceptación de unas bases por dicha dem0Sf deseamos la cristiana resigna 
institución, se aparece con dos o tres vi 
las principales ciudades de los Esta-
dos Unidos en el próximo otoño. 
Los arreglos para la toumée han 
sido hechos por el alto mando fran-
cés y por el gobierno de los Estados Comité y éste pide el cumplimiento de 
Unidos, a indicación de la Asociación ¡ lo acordado: que se pague por el tipo 
francesa de arte musical, de NOv? | mayor que exista en la actualidad, se 
York que tendrá la dirección de la ¡ su grueso, largo, figura y 
excursión. 
clón necesaria y hacemos llegar la 
sincera expresión de nuestra condo-
lencia. 
C a b l e s d e E s p a ñ a 
(Viene de la PRIMERA) 
D E P O R T E S 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
LA S E R I E MUNDIAL 
Cincinnatl Agosto 20. 
L a Comisión Nacional de Base Ball 
se reunió hoy para discutir la serie 
mundial, pero antes de termijuarse el 
mitin se anunció oficialmente que no 
se había llegado a tomar acuerdo so-
bre el Schedeule, umpldes, jugadores 
elegibles y otros detalles que se pu-
blicarán oflcfalmente el jueres o rier-
nes de esta semana. 
V I D A O B R f R A 
tuadón Internacional no da motiro pa-
ra alarma por parte de log españoles. 
L a nota recientemente enriada por 
condi 
ción y si no tuviera vitola similar, el 
precio será estipulado. Este juego que 
no engaña a nadie, ™ ^ el persona, ^ ^ ^ ¿ ^ ^ 
esta organizado. Juzga en poco al ope- ^ j ^ ^ j ^ de los ^ 
rano y desdice ^ ^ ^ ^ ^ pañoles por los submarinos alemanes. 
fe del que \ ^ 7 ^ ^ ° en UU 
comentarios que al fin reounaan en pe -
juicio de la clase. 
C. ALVAREZ. 
l a ^ a * 1 ! ^ los españoles será el más ffrme 
ron. entretránde 
Za-
yas, el que lo condujo al Centro de So-
corros del Vedado. 
El doctor Llano reconoció al niño cer-
tificando que no presentaba señales de 
violencia en su hábito extemo y que tie-
ne de 25 a 30'días de nacido. 
Por las Investigaciones practicadas se 
IíOS ESCOGEDORES DE TABACO EN 
RAMA, LITIGIO E X UJTA ESCOGIDA 
En la escogida de tabaco en rama, de 
Dragones 110, se ha suscitado un litigio 
entre el personal. 
Con tal •motivo, el propietario ha ma-
nifestado a los hombres que allí emyjea-
ba la terminación de la escogida, ale-
gando que tiene trabajo solamente 
para las obreras. 
En la junta celebrada anoche en la 
Bolsa del Trabajo, por el gremio de es-
cogedores, bajo la presidencia del se-
ñor Marquotl. se designó una comisión 
para que procure solucionar el incidente 
ocurrido entre loa operarios y las obre-
ras de la citada casa. 
Además de la sanción del acta ante-
rior fué designada una comisión de glo-
sa para revisar el balance presentado. 
Actuó de secretario el señor Saturnino 
Garrido. 
UNA REUNION DEL GREMIO DE 
VENDEDORES 
Wpy celebrará Junta el Gremio Unión' taron a José Belén Colominas, reci-
de Vendedores de la Habana, en el Ve- no Ae Maloja 46, Carlos Manuel Orte-
dado- ga, de Gravina 1, y Dagoberto Rive-
La reunión tendrá lugar en la caUe r6n( de Cerro 901f p0r encontrarse re-
13' € clamados en causa por hurto. Ingresa-
ron en la Cárcel. 
S U C E S O S 
J u z g a d o d e G u a r d i a 
Hallazgo de on niño.—-Varias señoiitas, 
vecinas de la casa número 115, de la ca-
?lerreGnoeynertoyefdrtndt0e a^srd^i f io^pa^ densidad de las campañas que empren 
tian llantos de un niño, por lo que die- dieron n propósito de los asuntos in-
ron aviso al sirviente José Várela Bo- t€rnacj<>naies# 
dríguez, quien se dirigió a dicho lugar, m ^ » i «rpnco riwwnfpnda serpiii-ercontrando entre las malezas y comple- FOUa ia prensa recomienoa sereni-
tamente desnudo, el cuerpecito d3 un dad y calma en los actuales difíciles 
infante. . . momentos y reconoce que la unión de 
 ba-
lo bañaron y atendie , t g oselo luarte de la neutralidad. 
después al vigilante 607, EnrUjue 
tono más fuerte que el empleado en 
notas anteriores; pero a pesar de ello 
no puede rariar en nada la actitud de 
neutralidad de España, y mucho me-
nos causar un rompimiento de las re« 
laclones diplomáticas con Alemania. 
DISMINUYE L A CAMPAÑA D E L A 
PRENSA 
Madrid, 20. 
Los periódicos han disminuido la lu-
LA HUELGA D E L A UNION 
FORMULA ACEPTADA 
Cartagena, 20. 
Los obreros de las minas de L a 
roreuqnae m u j ^ s t i d a t 'bianeor q^i Unión aceptaron la fórmula de a m v 
llevaba una cesta al brazo, que desapa- : glo propuesta por el Gobernador, 
re. i ó si n a¡ue pudiera ser detenida. i Se nombrará una comisión para que 
El niño flué remitido a la Casa de Be- . . . , /,, , , . _ 
neíicencla v Maternidad. se entrerlste con el Gobierno y le re-
Hurto.—darlos Abrcus, vecino de Ve- comíende la mejora de los obreros en 
ñus y Vento, denunció a la policía de la Tigta de la imposibilidad de que la 
Séptima Estación que d€ frente a su do- 1 . . , , . 
miciiio y de un automóvil le hurtaron compañía aumente por ahora los Jor-
una rueda y una goma de repuesto, âs nales, 
que aprecia en 80 pesos. 
F A L L E C I M I E N T O DE UN SOCIO-
LOGO 
Madrid, 20, 
£1 sociólogo don Jaime Tcra ha fa-
llecido hoy en esta capital. 
Los diarios hacen sentida necrología 
del finado. 
D e l a J u d i c i a l 
POR HURTO 
Los agentes de la Policía Judicial ¡ 
Antonio Núñez y Pedro L Díaz, arres-
LOS TORCEDORES 
Con éxito favorable, han desempeñado Sllícríbaíe ^ DIARIO DE L A MA-
ayer bu labor las comisiones de. los1 
obreros torcedores, reclamando el aumen-
to del 20 por ciento, en las tabaquerías, 
RIÑA y anuncíese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
C u m p l i e n d o 1 6 
Para remozar a las mujeres, para ha 
corlua Kárrldas y hermosas cuando pa 
san de los 25, nada es mejor que un buei 
r Toastltuyente. como las Pildoras d« 
doctor Vernezobre, que se venden on to 
das las boticas y en su depósito Nep 
tuno 91. Hacen que las muchachas rif 
cuperen el color perdido, b« hagan gruí 
sas y saludables y parezcan jóvenes. 
A. 
v 
C A L Z A D O 
R U S T E R B R O W N 
D e U d . d e p e n d e q u e s u s 
n i ñ o s n o s u f r a n d e l o s p i e s 
Los huesos del pie de un nlflo son suaves y se 
tuercen fácilmente. Para evitarles sufrimientos en lo 
futuro—cómpreles Ud. calzado "Buster Brown —el 
zapato perfecto para niños y niñas, que amolda el pie. 
I Dan la forma debida al pie en crecimiento. Pro-
porcionan comodidad ahora y para siempre. Cada tamaño 
permite el libre y completo desarrollo- del «reo, dedo» 
y talón. 
í E l calzado "Bnster Brown" se fabrica en tamaños 
para todas las edades. No importa qué calzado hayan j 
usado sus niños, comprándoles "Bnster Brown s u i j 
pies seguirán un desarrollo perfecto. 
Pida Ud. que se le muestren lo» zapa-
tos "Marine" para señoras y lo» "Whito 
House" para caballeros. También nuestro 
calzado para el campo y ejercicio. 
B r o w n S h o e C o m p a n y 
Lo» maycreM exportadoram 
de cabtado en mi mtuid» 
St. Louit, Missouri 
- E . U . A . 
Agentes Generales: S C H L U T E R & C0« Obrapía, 48, Tíñh&ní. 
D R O S A C A R O S A C o n t r a l a T u b e r c u l o s i s 
P r o c e c j ¡ 
^ • e n t o d e l P r o f e s o r L o M o n a c o , D i r e c t o r d e l I n s t i t u t o d e q u í m i c a b i o l ó g i c a d e R o m a . E l ú l t i m o a v a n c e c i e n t í f i c o , c o m p r o b a d o e n l a s g r a n d e s c l í n i c a s e u r o p e a s p a r a l a c u -
r a c i ó n d e l a T u b e r c u l o s i s . F o r m a d e l m e d i c a m e n t o : I n y e c c i o n e s h i p o d é r m i c a s d e 2 c e n t i g r a m o s . ^ M . - a 
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b S S S S B b 
D E P O R T E S 
B A S E - B A L L 
( I N F O R M A C I O N RECIBIDA P OR NUESTRO H I L O D I R E C T O ) 
L I G A N A C I O N A L 
CUÍCLN'ATI-BKOOKLYN 
CINCINATI, aosto 20. 
Los bridegrooms ganaron el úlLimo 
juego de la serie al «Jinci boy, 2 por 1. 
Ha batting de Johnson fué factor Impor-
tantísimo eu la victoria de los boya de 
Koblnson. 
l ie aquí el score: 
B K O O K L Y N 
V. C. H. O A. B. 
O O 
O 
Jchnston. rf 4 2 3 0 
Olson, ss a 0 2 2 
Uuuhert, Ib ¡J 0 0 14 
Wbeat, If 4 0 0 4 
Mycrs, cf 0 0 
O' Mará. .3b 3 0 0 1 
Doplan, 2b 3 0 1 0 
Archer, c 3 0 0 2 
Grimes, p 3 0 0 1 
• Stock. 3b. * 
LuderuB, Ib 4 
Meusel, If 4 
Cravath, rf • ' 
Pearce, 2b. 3 
Adams, c * 
Jacobs, p • * * :; 
SAN L U I S 
Anderson. rf. . . . • • 3 
Betzel, .3b 3 
Paulette, Ib 3 
Hornsby, ss. . . . . . . 3 
Fish«r, 2b 3 
I n v i t a m o s a V d . a v e r l o s 
a u t o m ó v i l e s S t u d e b a k e r , 
u l t i m o m o d e l e 







30 2 C 27 16 1 
CINCINNATI 
V. C. H . O. A. B. 
Grob. 3b 2 0 0 0 0 0 
Neale, If 4 0 0 3 0 0 
MItchell. v 0 0 0 0 0 0 
Ucush. cf 4 0 0 3 0 0 
S. Magee, Ib 4 0 1 12 0 0 
Griftith, rf 4 0 1 2 0 0 
Ij. Magee, 2b 4 0 0 1 1 0 
niackburne, ss 3 0 0 2 3 0 
"Wlngo, c 3 1 1 4 2 0 
Hiug, p 2 0 1 0 1 0 
Cueto. If. . 1 0 0 0 0 0 
31 1 4 27 13 0 
ANOTACION P O E ENTRADAS 
Brooklyn 100 001 000—2 
Clncinati 000 000 010—1 
SUMARIO: 
Two base hits: Magee, Wlngo, Ring. 
Three base hits- Johnston. 
Sacrifist hits: Olson. Daujjert. 
Sacrifice fly: Groh. 
Quedados en bases: del Brooklyn. 3; 
del Clnclnoti, 5 
Bases por bolas: de Grimes, 1. 
Hits: de Ring, ó en 8 innings; de Mit-
cliell, 1 «n L 
Struckout: por King, 2: por Grimes. 3. 
Passed ball: Wingo. Archer. 
Loslng PItcher- Ring. 
NEW YOKK-PITTSBÜKG 
P I T S B U R G H , agosto 29. 
Los gigantes jugaron aquí hov por úl-
tima vez esta temporada, siendo Jerro-
tí dos por los Piratas, 10 por 2. Loa vi 
sitantes Jugaron p «simamente. 
Score: 
NEW Y O R K 
V. C. H. O. A. E 
Burn*. If 5 0 1 2 0 1 
loung. rf 4 0 1 0 0 0 
Kítuff. el 4 0 0 3 1 0 
Dovle. 2b 4 1 2 2 5 1 
Fletcher. ss 4 1 1 4 2 1 
Zsminennan, Ib 4 0 1 11 0 0 
Skking, 3b4 2 0 0 0 4 0 
Rariden, c 2 0 0 2 0 0 
Gihson. c 1 0 1 0 0 0 
Steele, p 3 0 2 0 1 2 
Kirke. x 1 0 0 0 0 0 
34 2 9 24 13 5 
P I T T S B U R G 
V. C. H. O. A. B. 
Heathcote, cf 3 
González, c 3 
Puckard, p 3 
27 0 2 27 11 
ANOTACION POR E N T R A D A S : 
Flladelfia 002 
San Luis 000 
SUMARIO 
Home run : Williams. 
Sacrifice hits: William, 2. 
Double plays: Hornsby y 
Bminroft y Luderus; Bancroft y Pearce y 
Luderus. 
Quedados en bases: del Flladelfia, 2. 
Primera base por errores- Flladelfia 1. 
Bases por bolas: Packard, 1. 
CHXCAGO-BOSTON 
CHICAGO, agosto 20. 
KI batting de Calnde Hendrlr dió la 
victoria al Chicago. 7 por 0. Un borne 
ron del propio Hendrix empatrt el score 
en el séptimo inning y un hit de dos 








B!:gby. p 3 
Coumbe. p 1 
BOSTON 
H. O. A. a 
D A M B O R E N E A Y C A . 
Z a n j a 1 3 7 . H a b a n a 
J A I - A L A I 
V. C. C. O. A . B . 
Herzo, 2b 4 1 1 7 5 0 
Tagert. If 3 2 3 1 0 0 
Chad bou rne, elf 6 0 1 1 0 0 
Terry, ss 6 1 2 3 6 1 
•T. C. Smith, 3b 4 1 1 0 7 1 
Konttchy. Ib S 0 2 15 0 1 
Wilson, c 5 0 0 4 0 0 
Rawllngs, rf 4 0 0 0 0 0 
Rudolph, p 1 0 0 0 0 0 
Ragan, p 2 1 1 0 0 1 
George, p 2 0 1 0 2 0 
X o 
40 6 12 31 20 4 
eout when vrinnig run scored. 
CHICAGO 
V. C. H. O. A. B. 
Leach, If 4 1 1 
Boone, ss 4 0 0 
Cr.rey, cf 3 0 0 
Southworth. rf. .v . . . 4 2 1 
Cutsbaw. 2b 3 2 1 
Mollwitz. Ib 4 2 2 
Mckerhnie, 3b 4 1 2 
iSchmidt, c 3 1 1 
Mayer, p 4 1 0 
2 0 0 
2 ;•, 0 
6 0 0 
5 0 0 
5 2 
7 1 0 
0 2 0 
1 1 0 
1 1 0 
33 10 8 27 10 
X bate6 por Steele en «1 noveno. 








Two base hits: Gibson. 
Three base hits: Zimmerman. 
Home run: Cutshaw. 
Bases robadas: Southworth, Mollwitz, 
Mckechnie. 
Sacrifice files: Rariden, Schmidt. 
Double play: Boone y Cutshaw. 
Quedados en bases: del New York, 9; 
del Pittsburgh, 2. 
Primera base por errores: New York, 
. ; Pittsburgh. 3. 
Primera base por bolas: de Steele. 1; 
Mayer 3. 
Strueqkout: por Steele. 2; Mayer, 1. 
Wild pitches: Steele, 2. 
Pitcher ganador: Mayer. 
SAN T.r i í*-FILADELnT 
SAN LUIS , agosto 20. 
Hoy estuvo a gran altura Jacobs y 
derrotó fácilmente a los filas. 3 por O 
en el último juego de la serie. De los 
27 filadelfianos que se les pusieron de-
Jante a Jacobs, solamente Fisher y 
Heathcote pudieron llegar a la primera, 
jnuriendo más tarde víctimas de double 
plays. 
He aquí el score: 
F I L A D E L P I A 
V. C. H. O. A. B. 
Plack. rf 4 1 0 1 
Hollocher. ss 6 0 2 2 
Mann, If 2 0 0 2 
Barber, If 3 1 2 2 
Paskert, cf. . . . . . . 3 1 0 1 
Merkle, Ib 5 0 1 16 
Ztoider 4 0 1 1 
Deol. 3b 0 1 1 
O' Farrell. c 5 2 3 7 
Cárter, p 1 0 0 0 













0 0 Hendrix, p 4 2 
32 7 12 33 18 ~1 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Boston 300 020 100 OO—6 
Chicago 001 003 200 01—7 
SUMARIO: 
Two base hits: Konetchy, 2. Barber, 
Hendrix. 
Three base hit: O' Farrell. 
Home run : Hendrivx. 
Bases robadas: Taggert, J . C. Smlth. 
Merkle. 
Sacrifice hits; Taggert, Herzo, 2; Ko-
neteby; Flack. 
Double plays: Terry a Konetchy; P C 
Smlth a Herzog a Terry a Herzog; J C 
Smlth a Herzog n Konetchy. 
Quedados en bases: del Chicago, 9; 
del Boston, 10 
Primera base por errores- Chicago, 3; 
Boston. 1 
Bnses por bolas: de Rndolps, 1; de 
Cárter, 1; Ualker. 2; Ragan. 2: Hendrix, 
2. Hits: de Rudolph 1 en 1 1|3; de R a -
gan. 4 en 4 2|3. none out en Tth; d© Geor-
(¡re. 7 en 4 1|3; de Cárter. 9 en 4 1|8; de 
Walker. none en 1 2|3; de Hendrix, 3 en 
5 innings 
Hit por pitcher: por George (Plack) 
Struckout: por Cárter, 1; Ragan. 2 
Hrndrix. 2: George, 1 
Pitcher ganador: Hendrix. 
Pitcher perdedor: George 
Hcoper, rf. 5 
Shean, 2b 3 
fítrunk, cf 3 
Ruth, p 3 
Kinney, p 0 
Mcinnis, Ib 4 
Miller, If 1 
¿ichang, c 2 
Scott, 88 4 
Coffey. 3b 4 
Mayer, c 1 
Whiteman, If 3 
33 4 7 27 33 2 
ANOTACION POR E N T R A D A S 
o i 0 mo el Reglamento para l a e j e c u c i ó n preparaban en la industria, no pu-
1 diendo esos Industriales mostrarles 
ese producto, donde se manifestaba 
do tener existencia a lguna. Tampo-
co ei s e ñ o r Coro pudo encontrar los 
departamentos donde se preparaba la 
cebada. E l s e ñ o r Coro l e v a n t ó acta 
de todo lo actuado y el doctor L ó p e z 
del Val le dió cuenta a l s e ñ o r Secre-
tario doctor M é n d e z Caipote, quien 
en v i s t i de la falta cometida h a dis-
Sola, María Rodr íguez , Juana J o r d á n . [ puesvo el que se suspenda en las ci-
Cr i s ta l ina Fuentes y J o s é t astillo ¡ tada8 casas la venta de cebada, clau-
Duany, a los que sorpnendió j'ig^udo ¡ curando esas industrias en tanto no 
'̂ e ajusten a lo dispuesto en las O r -
denanzas sani tar ias . A d e m á s , se les 
han impuesto las multas correspon 
dientes a los Infractores. 
r»o la casa Obispo 15 se decomisa-
o o o o o 
o 2 lo o o 
o o o o o 
0 0 3 1 0 
0 0 0 4 0 
0 0 2 2 0 
1 1 1 1 1 
0 1 0 0 0 
de l a L e y Hipotecaria. 
E l s e ñ o r Eduardo Colón ha sido 
t a m b i é n autorizado para publicar las 
leyes ú l t i m a m e n t e promulgadas. 
GOBERNACION 
J U G A N D O A L A L O T E E ÍA 
L a Po l i c ía Municipal de Marianco, 
detuvo anoche a J o s é Brito, Octavio 
a la lo ter ía de cartones de Intc-rt'p, en 
una casa situada en Columbia esqui-
n a a Tres Rosas ocupando un jue^o 
• de bolas, un juego de cartones y ü r 
[nero, dándose cuenta a l j u z g i d o ca-
Cieveiand io i 130 200—8 rrespondiente. 
Boston 110 020 000—t 
SUMARIO: 
Two base hits: Graney, Speaker, Ma-
yer. 
Three base hits: Graney, O' Neill, 2. 
Rases robadas: Chapman, 2;, Bagby, 
Speaker, Hooper. 
Sacrifice hits: Graney, Chapman, 
Shean. 
Sacrlffice fly: Turner. 
Quedwados en bases: del Cleveland, 3; 
del oeton, 8 
Primera baee por errores: Boston, 1. 
Bases por bolas- de Bagby, 4; de 
Coumbe, 1; de Ruth, 2; de Kenney, 1. 
Hits: de Bagby. 5 en 5; innigs; de 
Coumbe 2 en 4 Innings; de Ruth. 13 en 
7 Innings; de Keney. 2 en 1. Balk. Ruth 
1. Struckout: por Bagbw. 3; por Conmbe 
2; de Ruth. 2. por Kennel. 2. 
Wild pitches: Bagbv, L 
Passed ball: O'Neill. 1. 
Pitcher ganador: Bagby. 
Pitcher perdedor: Ruth 
L I G A A M E R I C A N A 
Banchoft. ss 3 
•Williams, cf 2 
1 1 
1 4 
C L E V E L A N D - B O S T O N 
BOSTON, agosto 20. 
Después de perder dos Juegos seguldoH 
el Cleveland ganrt el íiltlmo de su más 
ln-portante serie de la temporada, derro-
tando a los champions, 8 por 4. Ruth 
empezó el juego de hoy en el box por 
los Boston y en los siete inlnga que 
desempeBó el pitching la dieron trece 
hits, ntie produjeron ocho carreras. 
He aquí el score: 
C L E V E L A N D S 
V. C. H. O. A. B. 
Craney. If. . . . . . . 4 2 
Chapman. ss 4 0 
Soeraker. cf 5 1 
Wood. 2b 4 1 
Bescher. rf 4 2 
•Trhnston. Ib 5 0 
Tumer. 3b 3 0 
O Neill. c 5 1 
2 1 0 
1 1 0 
2 6 0 
2 1 3 
•3 S 1 
0 10 0 
1 0 2 
2 5 1 
E S P A S O l D E l ü I S L A D E 
FUNDADO BL A f l o 1 4 5 8 O A R T A U $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 
D K C ^ N O D B I ^ m R A B I C O S D B I * P A I S 
SiTAUtO OS LOS f o n d o s e n . 
— IIM»II •• 
S A N O O T S N R t V o n i A ^ 
C e « A f i ü I A H J l y 8 3 
t i mena m m . í a o a . . D « ^ « 4 ^ s*. 
I iAMOtrfn aO.-a^H^ A ^ P m o o úm mmrtS 114 
S U O U M A X J & S K M K J L D T T S I U O R 
iantlago 4m 
Matanzas. 
koirta C i a r a . 
F i n a r drl Rto. 
Sancti Spfrttua. 
CafbarMn. 
Sagua la Qrmná», 
Manxaifüla. 
Quantftname. 
Ciego da Avilfc 












F a i m a S a f * 




M a r é f v 
SojnWwi^ 
P O R [ A S O F I -
C I N A S 
P A L A C I O 
T R A N S F E R E N C I A S 
Por decreto presidencial se h . n 
transferido de varios c a p í t u l o s de la 
Secretarla de G o b e r n a c i ó n las s i -
guientes cantidades; para ^iprog de 
viaje a comisionados y empleados en 
c o m i s i ó n $89.60; para dietas $;»11.00; 
para, material $134.64; para distintas 
comisiones $600.00. 
L E Y E S C O M E N T A D A S 
H a sido autorizado el s e ñ o r Alfredo 
Brito para que pueda publ icar sin ca-
rác ter oficial v o l ú m e n e s de las leyes 
recientemente votadas por el couqr?-
so y decretos presidenciales comen-
tándo los . T a m b i é n ha sido autorizado 
el s eñor Pablo Hueuet, para publicar 
la segunda edic ión de l a obra, t itula-
da "Código de Cuba", leyes proceaalfis 
y el Código Civ i l y Cr imina l , as í co-
S U P E R V I S O R P A R A S A G U A 
E s muy probable que con motivo 
de ciertas diferencias entre los ele-
mentos po l í t i cos de Sagua la G-'an le, 
el Secretario de Gobernac ión dociur 
Montalvo, con el fin d© evitar grj . \es 
acontecimientos, des ignará un super-
vifeor para aquella localidad. 
Salen a Jugar el primer partido, de 25 
tantos loa blancos Higlnlo y el sefior 
Carreras, contra los azules, Escorlaza y 
Egozcue. 
Las dos parejas entran a pelotear con 
"allardía, haciendo de la primera decena 
un bello torneo; Higlnlo y Escorlaza r i -
valizan en valentía, en el saque en el 
restar, en la entrada valiente al'remate 
y con certeza en el contrarremate; Ioí 
zagueros pegan fuerte, se desenvuelven 
con tranquilidad; están seguros y de 
cuando en ver ejecutan con gracia y ele-
g-ancla el bote-pronto. Habían igualado en 
una, dos y ocho. 
E n la segunda decena, los azules se 
hacen los amos del dominio y estún 
que queman; Escoriaza parece un Cazaliz 
mayor y un Egulluz sobresaliente; pelo-
tea, saca, corta y pega como cuatro de 
los buenos; el amable brujo Egozcue. 
que anoche podía sonreírse de Cazallr 
Menor, dispara con cañón; entre los dos 
que aislan con destreza insuperable a Hi -
glnlo, que se come de rabia su melena 
india, le sueltan al señor Carreras una 
sotrlpa de muy sefior mío y Carreras de 
cllna; pero declina haciendo una defensa 
brava si que inútil para ganar la pelea. 
L a perdió quedándose en 2a Higlnlo 
cogió una indigestión de melena que a 
poco se muere. 
Boletos blancos: 907. 
Pagaban a $3.20, 
Boletos azules: 726. 
Pagaron a $ 4 1 2 
Y a la primera quiniela que disputan 
los siguientes señores del margen de 
segunda: 
Tantos. Boletos. Pagos. 
Higlnlo. . . . 
Carreras. . . .. 
Escorlaza. . . 















Ganador: Higinio a. $ 3 2 0 
S A N I D A D 
I O S B E F R E S C O S Y L A J E F A T U K A 
L O C A L D E S A M D A D 
V A R I A S I N F R A C C I O N E S 
L a Jefatura L o c a l de Sanidad tuvo 
conocimiento de que los refrescos 
de cebada que se expenden a l públ i -
co, estaban preparados arljificial-
mente, con productos q u í m i c o s y co-
lorantes, para simular la presencia 
de sustancias de que carecen. 
E l doctor López del Va l l e , para 
compiobar debidamente'este part icu-
lar y tomar la a c c i ó n sanitaria co-
rrespondiente, hubo de celebrar una 
entrevista con el s e ñ o r Director del 
Laboratorio Nacional y el sefior Co-
ro, a c o r d á n d o s e las bases de los tra-
bajos que deben practicarse para 
hacer investigaciones. 
Como resultado 
emprendidos, el señor Coro, acompa 
fiado del personal t é c n i c o correspon-
diente, se p e r s o n ó en la venta de 
cebada establecida en la cal le de 
Obispo n ú m e r o 15 y la situada en 
Oficios 32, ocupando las muestras co-
rrespondientes y practicados los a n á 
l í s i s oportunos, se pudo comprobar 
que en la casa Obispo 15, preparaban 
el ñ a m a d o refresco de cebada, con 
agua, á i e d o tar tár i co y a z ú c a r que-
mada . 
E n Oficios 32 empleaban agua y azú-
car quemada. 
E l s e ñ o r Coro inv i tó a los d u e ñ o s 
de esos establecimientos, para que lo 
mostrasen los granos de cebada que 
l'On dos l ibras de á c i d o t a r t á r i c o , dos 
garra:ones de a z ú c a r quemada y qui-
nientas l ibras de cebada adulterada. 
Del establecimiento situado en 
Oficio? 32 se decomisaron cincuenta 
l ibras de cebada y una botella de 
adúcar quemada. 
Por th*,p.'sición de la Jefatura L o -
cal de Sanidad se p r o c e d i ó a l arrojo 
¿e las m e r c a n c í a s ocupadas a la v í a 
públ ica , acto que fué presenciado 
por los traficantes de esta capi ta l . 
A G U A S M I N E R A L E S M A L A S 
N O T A O F I C I O S A 
L a s aguas minerales de Ricaba l , 
Maternidad y L a Pa i la , que resulta-
ron malas e impropias para el con-
sumo por perjudicar la salud públ i -
ca, p r e c e d i é n d o s e por los Jefes L o -
cales a l decomiso y arrojo de toda 
agua de los referidos manantiales y 
ratificando la c lausura de los mis-
mos y respecto del manantial Urlbe 
haresultado mala el agua emt*)tella-
da, cuya venta se ha prohibido-
I N F O R M A C I O N E Q U I V O C A D A 
Con motivo de las quejas publica-
das en un diarlo de esta capital , so-
de los trabajos 1 bre la p e r s e c u c i ó n que se hace a al -
gunos establecimientos por los ins-
pectores de Sanidad, se han hecho 
las investigaciones oportunas y no> 
resulta ser cierto lo que en el refe-
rido suelta se dice. 
No es, ni puede ser disculpa l a 
c a r e s t í a de los alimentos, para que 
se expendan a l núb l i co a r t í c u l o s en 
d e s c o m p o s i c i ó n , y la Sanidad por me 
dio de sus inspectores e s t á en la 
o b l i g a c i ó n de velar por la salud p ú -
blica y evitar que por comerciantes 
desaprensivos se Infecte al pueblo. 
L a s multas, por otra parte, no las 
ponen los inspectores, sino el Jefe 
L o c a l , con vista de los expedientes, 
y a los comerciantes les queda siem-
EI segundo partido, de 30 tantos, lo dis-
putaron con peloteo frenético los blan-
cos Petlt y Altamira, contra los azules 
Amoroto y Echevarría. 
Igualdad en el entusiasroo, igualdad 
en el rencor, parejos en el rugido, equi-
librados en la seguridad en la valentía, 
en el saque, en el resto, en la pegada, 
en la colocada, a la colocada, al rebote 
y del rebote. Y el peloteo levantado, in-
gente, traicionero, veloz, diestrísimo al-
tison^te, silbante, ieTant 
co, emocionándolo; '^1^ 
cer en ni» ^««j- . wien<lole ™ 
i n i c i a / ^ 
cer en pie desde el tan 
tanto 30 
 ! I L M ^ 
Se 
gan 
' Jufi* la primera dece 
^ y elegancia; la ^ 
«aa magestuosa; la terr* 
dos parejas como cuatrí í h. 
el énlmo decayera, crecíJ ^ 
to con mayor alt ve 08i *" 
minio a la defensa'y 
dominio, sin abatirse, con * 
cad»t»,. 
leí i . 
fuerza con la fuem, a ia 
la habilidad, a la astucia 
ando 
habllidl( 
con la a la trlcifin con la tralci6n f ^ 
con el hachazo de muerte ^ 
Jamás presenciamos maya» a 
el Peloteo mayor resisten^ 
tro luchadores, mayor ei,u 01 ^ 
las multitudes que si p r ^ ^ * 
de la Pele. 
después callaban cautivas 
arrastradas en su ir y venlT 
por su chasquido, asombrad mlll,íis 
viendo arrastrarse, caer y toi 
zagueros, estupefactas, o b s e r v é ^ í c ' 
tradas audacísimas de los d o T l , '(t-
Fué una batalla feroz y que l 01 
lo demostrará el tanteo: en Ta ^ 
decena se enfrentaron en tres Wlatn 
en cinco, en seis y en siete •' e!¡ 
gunda, en once, doce; aquí rúmi . 
y 18 los azules, 15 lo; Z Z T l r 
mimo blanco y blancos y acules L 
les en 18. Y desde aquí la Pa„ar^ 
al colmo de la grandeza. lguai„ "1 
a 21, a 22, a 23, a 24 a 25 a 28 y a Í 
E l tanto 30 lo pierde Petlt. por 4 1 7 
exceso de codicia, entrando de aire» 
dio cuadro del frontis, recogiendo ¡T 
parando con intención da muerte- n. 
la pelota tocó el "eskás" y el "esUr 
cantó claro: Ha fallecido el partido-'m 
partido estupendo por todo, honoriblf 
muy honorable para los que lo diannt.̂ .! 
un partido colosal. 
Boletos blancos: 1.216. 
Pagaban a $3.74. 
Boletos azules: 1.248. 
Pagaron a . 8 3 UO 
Y a la segunda quiniela, de seis tantos: 

















Ganador: Echeverrín. a , . 
DON FERNANDO 
pre el recurso de dirigirse a l s e ñ o r 
Jefe L o c a l , el que siempre tiene mu-
cho gusto en atenderles y hacerles 
jus t i c ia . 
A /NJU.NCIO 
V a t W 
A e u i A B llí> 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
« C A D M I T E D E S D E U N P S V O K M A D E L A N T E 
O I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
c o r n o s a l d r é d e e s t e a p u r o ? 
C a l m á n d o s e , s e ñ o r ; n i v e l a n d o s u s n e r v i o s e x c i t a d o s . 
T o m e 
E L I X I R A N T Í N E R V I O S O 
d e l D r . V e m e z o b r e 
Y v e r á c l a r o l o q u e a h o r a e s t e n e b r o s o , l o d i f í c i l s e r á f á c i l , l o 
g r a v e , m e n o s q u e l e v e y p o d r á a t e n d e r d e b i d a m e n t e s u s n e g o -
c i o s , U b r e d e e s a n e u r a s t e n i a q u e l e d e s e s p e r a i n ú t i l m e n t e . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S ^ 
D e p o s i t o : " E L i C R I S O L " . N e p t u n o I y M a n r i q u e 
INSTRUCCION P U B L I C A 
F I N D E UNAS OPOSICIONES 
Terminados los ejercicios de oposición 
a la cátedra de Ing-l.s de la Escuela Ñor 
mal para Maestros de Pinar del Rio^ hf 
sido propuesa para dicho cargo la señora 
Hosina Ilaggi de SIraOn, cuyas ejercicios 
fueron aprobados por unanimidad. 
Dicha propuesta turo entrada ayer en 
la Secretaría de Instrucción Pública. 
E s Juicio unánime de cuantos presen-
ciaron estas oposiciones que el nombra-
miento de la señora Raggi constituye nna 
preciosa adquisición para el Profesorado 
de la citada Escuela. 
T I T U L O VISADO 
Ayer fu. visado por el señor Secretario 
c1.e Instrucción Pública el título de doc-
tor en Cirugía Penal a favor del señor 
José Luis Abadalejo y Malbertl. 
NUEVO C A T E D R A T I C O 
Terminados los ejercicios de oposición 
a la plaza de Catedrático Supernumera-
rio dol Instituto de Pinar del Río, Sección 
de Ciencias, el tribunal calificador ha 
propuesto al opositor doctor José Telxldor 
y Rodríguez. 
Ayer firmó dicho nombramiento el se-
ñor Secretario de Instrucción . Pública. 
REUNION D E D I R E C T O R E S D E I N S T I -
TUTOS 
Kl señor Secretario de Instrucción Pú-
blica ha dirigido una invitación circu-
lar a los Directores de Institutos de Se-
gunda Dnsefíanzn, convocándolos a una 
reunión que tendrá higar en breve. 
E l doctor Domínguez Roldán se propo-
ne armonizar y unificar diversos par-
ticulares de la segunda ensefianza en 
todos los institutos de la República. 
"SOUVENIR" NORMALISTA 
Ayer vis itó en so despacho oficial al 
señor Secretario de Instrucción Pública 
el señor Director de la Escuela Normal 
fara Maestros de Pinar del Río, doctor 
Pedro García Valdés. 
Iva visita tuvo por finalidad enterar 
al doctor Domínguez Roldán de diversos 
particulares relacionados con el funciona-
miento e Instalación definitiva de la Nor-
pial pinarefia. 
E l doctor García Valdés era portador de 
vnas soberbias ampliaciones fotográficas 
recuerdo de la visita de Inauguración a 
dicho plantel del Jefe del Departamento 
E l doctor Valdés García ha tenido la 
amable deferencia de ofrecer nnas copias 
al DIARIO D E L A MARINA; pronto se-
rán publicadas dichas notas gráficas de 
aquel memorable acto. 
INSPECCION ADMINISTRATIVA 
E l día 17 concluyó la visita del doctor 
Jaime n e m á n d e z a la Junta de Educa-
ción de Bejucal, que duró unos seis días. 
Fué Inspeccionada toda la documenta-
ción de Secretaría; cuenta con la zona 
fiscal, libretas de checks recibidos, libro 
de facturas, actas correspondencia, etcé-
tera, hallándolos en correcto estado, fue-
ron sellados. 
Conteo minucioso de todo el material 
existente en el almacén, hallándolo en 
perfecto acorde con los libros de Seere 
taria y con las cuentas de la Intemn 
clón. 
Visita a las escuelas Inspeccionando li 
propiedad escolar con el modelo aíabido 
de rendir por los maestros encontrfndolo 
©n buenas condiciones de exactitud. 
Destrucción del material totalmeat« M-
til por ser irreparable. E l Secretario dt 
la Jiinta, señor Alfredo Mufiiz «compañí 
en b visita al doctor Hernández, 
cual mereció cumplidas felicitaclonej por 
la diafanidad de su gestión administra' 
tiva. 
Nos consta que el señor Hemándeí la 
dejado muy buena impresión en el di!' 
trito Inseccionado, tanto por su cww 
ción cuanto porque su labor ha sido he-
cha a conciencia de la más escrupnloa 
fiscalización. 
E l doctor Domínguez Roldan merece 1m 
mayores felicitaciones por el acierto e« 
cue en su Departamento procede, ponlín 
do en manos de personas idóneas Ib 
funciones que deben ser ejercidas. 
CONSTITUCION DE UN JURADO DE j 
B E L L A S ARTES 
Conformo anunciamos oportunamente, 
en la tarde del lunes tuvo lujcar, en li 
Secretaría de Instrucción Pública, * 
constitución del jurado que designó el 
honorable sefior Presidente de la ReP»* 
bllca para Juzgar los proyectos decorati-
vos, de pintura, presentados en el c<* 
curso para alhajar el Palacio rresidef 
claL 
Presidió el doctor Domínguei Bf lJ 
y actuó de Secretario el <J^r J« 
García Ensefiat, Jefe del Negociado 
lias. Artes en el Departamento 7 
del referido Jurado. 
Fueron repartidas coplas de la8 J 
del concurso y de los escritos que 
obras acompañaban los artistas 
santos. . (jti 
L a próxima sesión de este J"""0^ 
acordada para el próximo lunes, j 
A las cuatro de la tarde. 
""̂ Ẑ̂ *̂1̂ } 
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tatlva para abrirse piso í í l t i t Í ^ I Í k i T Ul Vez un obstáculo r^ra sa tad. Sólo hago alusión a esto, como 
y aates de que se h n h L e ^ l m ^ hS? ClOS0 projrecto conquista mun- otra manifestación del resurgimiento 
do que carecía de la f u ^ ¡ ^ 1 ^ ' ai ^ 0Ue B€ ha efectua(io en Alemania del 
I ble que le atribuían los ani in ?a h4ünCera y llonra^mente los go- i culta de la fuerza fruta, de la gue-
! bían construido q bieraoe contra quienes se intentaban rra implacable y de la subordina-
Una década antes da la mo™, intTÍ^a-s' creeron que el Gobier- I ción de todo instinto noble al mate-
(Vlene ner inSj)irad(> T m n e d a S n ^ l m ^ } Fernán era de una indo- rlallamo despiadado de las clases do-
An nuedc anhelar la paz « m pru3. anunciaba. 4^P™ ^ le semejante a la suya. Confiados por minantes, que van sólo 
É ^ f t J T l S » una P*-7' qUe 55 nuestra necesidari t ¿ t > S Z ? * ¥ * * * * ^turaleza, fueron víctimas de los 
a caza del 
Í » ! 5 S á ¡ r ^ una 1>a7' de nuestra "^esidad I M ^ I T ^ ^ l ^ ^ ' ^ctlmas de los la- poder y de riquezas, sin en 
i ^ S S l S de ^ ^ pansión la que nos lanza a la co?" S ? i S t t ^ J S te!}dieron- E » W W los medios para alcanzarlos. En una 
fn^rre g S t í r o s . Cuando se pon . qulsta> lo * lanza a la con- no hubo abismo de infamia a donde palabra, para mostrar lo que Sffrifl. 
fera^te.^—^ ^ ^ \ C l S d a S d e ^ v a ^ - el pruslanismo en las o b r a s t e 
-tahle y . 
engendra. 
Pero no debemos sorprendernos an-
»iajo que nueva luz aparecen los te esas manifestaciones terribles con 
ser mera palabrería. 
^ ^ « ^ T e ^ r 0 * ^ ^ — d 0 86 í a s ^ a , e T ^ - q u l e r e - 7 n í u ; d V ; ; ^ 
ñido s ^ ^ i n u é s de todo este Infor- necke: "Queremos convertTrni en e Hm í f veniad! E l discurso s, tenettlOe en cuenta lo que en e 
f n & Z S S S , una Paz Inestable pueblo d6l AcoídSi^nos de iÍS-1?1*"^ 80bre el W » " amari-1 pasado ha hecho Prusia. Creo que fué 
^ a l S n . más Que la creencia en n u t ^ m X co! f e ^ a T r 1 1 ? 8 ab8t>lutain^ ^e th? , quien dijo: • • L o T ^ í o . ; 
"Ha de.encontrar^y h ^ mota! P ^ o ^ h a surgido de una am- ^ ^ ^ r t e ^ d / L T ^ . ™ ^ . o T ó n ^ h ^ r f e í o i r Si^1611-Amento sólido para la paz bici6n espiritUal 8u or^en de áb- ™l ^ Pa^e de los Estados ( 
^ ^ r / r w ^ S ^ * n ^ f S ^ S n ^ d e ^ T I ^ f c a ^ 
M ^ ' L S ^ e ' a República en Qbservad^ esa frase extraordinaria 
los pro- da pPr ciios tai: sólo les ha dado nue-
írímnJJnanCÍer0+9 y lsis reaoluci0ne3 vos medios para deleitarse en su pa-
- i o para nuestm pro- ^ 1 7 T l o l ^ t ^ £ l 6 n ^ la cni3ldad- Permitidme l?cr ^ T t o d o trance. N ^ a j n e . o s ^ Conc9bir seffie.ante de8tino m a n . - „ e s ^ C . r i b e ^ e l fo- - pdrrafo de u n ^ 
W e Z ^ A J ^ j ^ S S í í * ^ ? ™ ^ ^ an.blci 
fines aue Pf^f^oiT fa ayuda de Dios "absorber ei mundo 
ones sentimiento antiamericano entre las 
tsar, enseñar eso r los iAv«n( <» rnim-> y"**'**1"» , w w ^ g uw iviea 
lían con nn dprp„hn _ a v_ J^611'3 propaganda de desconfianza 
ro de 1871, y recordad que esto fué 
y de hos ^ pn j ^ ^ d g , verificada medio siglo 
^ d a T a "agosto de 191* ^ ritus un egoísmo ^ue"' ¡ n g ^ r ^ i T a n T Z l ^ J ! ^ T T*** PaÍ8 T..en ha. Podría haberse escrito en febrero 
^te connicto y no debe por concepto ¿ ^ ^ l ¿ ^ 1 1 * ™ % 7 chl t ^ A l ^ t ^ n V ^ f ^ Y de 1915, tan fielmente describe el pru-
^ ^ ¿ soñación, además ^ ^ ^ ^ falsa de la vida nales de los Estados. Sólo 
aunque esa 
hasta haoe "Por B€ÍB nieses la tercera parte 
poco tiempo relativamente, nos con- de Francia ha sido tratada a san-
y vencimos de una manera plena de su .gro y E' E n una extensión de donilnio de los f " ^ ^ ^ *0 ^Jámente del conferencista 
.u, fronteras o C c l á * f ™ S ' S i c \ o . d?1 eSCrÍt0r naci6 Ia d̂ea de que los origen"'/1¡¡ ^aTf i^mw"c^c "en ver- a 400 millas se han desbordado 
i ^ e l m í n n n u m d ^ c S r ^ a r T U " " m ^ Í O r ' ^ d a / c o r ' r e s ^ ^ ^ ^ vastos ejércitos y toda aldea por don-
paz de las J ^ 1 1 ^ 3 J ^ ¡ g . ^ d a para gobernar el mundo. Se embargo, precisamente porque hemos de han pasado ha sido v^ct ma de lo 
^ B t̂aura1- ̂ ! ¿ U a ^ r t a provocar S ríyr J^Lf,Úll>lt0 COmo verdad di- sido tan crédulos y confiados, cuando <l™ no es mas que un pillaje orgam-
de kt guerra, sena y v na por aquellos que tuvieron el ci- la desapradable verdad ^ ahre naso zad. es gr le er  se bre p s  z o. Cada ciudad ha sido puesta a 
^ i S S sólTd^. í!!111^ I6» aoPOyarI SU9 a!^rcos con el- se ex^r ímeni í r una " s o ^ ^ V despojada sistemáticamente, 
5 ¿ ¡ a r ^ " ^ ' p c T v e S 1 W- S f ^ a í ^ 8 ^ B8<!r4t»"«- &sm- ' ñ W y ' w^Btiícltia un 1 r ^ n U m l e í S j sus habitantes robados, sus funcio 
61 mundo ^ ^ J ^ ^ , ^ ^ ; C ^ J ayunos de los pensamientos más amargo. i narios civiles, aterrorizados, enoar-
"Puede 
«iraue ei í w * — ,^ lQa r-nndlolones ,ro.^</i" c iua ínjusaanientos mas amargo. 
^ \ la guejraj de 1 ^ ^ ^ ^ consagrados Además de esas prácticas que « celados, ultrajados o asesinados, ha 
i- engendran, for ""s^ |ae cristo a sus feligreses airtmmiAn- Bpnc+nmh îKoT, « . w , . ^ - •.-
po necesario para 
nde que sea el sacr 
t la fuerza materu 
la moral, no_de^ c o n s i a e r ^ j ^ eg {rltu alen^Q e s V ; s n M t u " d e minab¡" 
, a e n g n S a r i ¿ "para Alcanzarlo 
oue sea el sacrificio que se 
SJera.  
ebe onsiderar-' íi™ panf í/iT i ^Uri^^a^ 0̂ d< c-mosr tieicimiento supremo en el cual cuT-. vasores, condenada brutalmente 
feligreses ale anes: acostu braban ya mucho tiempo an- población civil, contrariamente a los 
rtiempo ^ ^ ^ ^ c r l f í c i o ^ Pareo-r orgullo, amigos tes de que estallase la guerra v eran usos de la guerra moderna, ha sido 
^ gra e e se  ei 8^ ^ s,uje. i " , ' ^ pernos la conciencia de como lo8 preliminares de ese acón- forzada a servir en los ejércitos ' 
¿toiia, — ^ Q A , fl(iT.echo In- I t m ^ » " ^ " " " 'T'"1" 00 ei esninru ae minaoa el pian prusiano, describirá muerte, reaiucina a ia mayor aesoia-
" ^ ¿ s c o m o narmft^r =ftr y [ F u ' debe regir y regirá sobre toda algunas de las conspiraciones que ción v abandonada a perecer de ham-
^Cnnal . La justicia debe ser y ^ humanidad." después de comenzada la guerra y.bre."' 
este país era todavía neutral, j "Grandes extensiones de los terri-
explotadas. aprobadas o sos- torios más ricos y centros de ma-
Siempre "la fuerza 9"PrCI"a ^ ! Ojalá nos veamos libres de las con- OUanifóVt* ^ s ^ r T t ^ d á v í a 6 rraí destinos humanos. Mngun ,gecuenclas ^ ^ «humildad., a]ema_ 
l é duxñd  l d í  
l 
c e z  
U 
ios , — — a j c u a t i - iwiwu cAH'Otadas,  
ro factor protegería a ia "V11";,p jna' (lue con tanta jactancia se exhibe tenidas financieramente por ai Conde 1 yor actividad en Europa han sido de-
• - î _ mHlSrS pasiones 4**̂  i ' 
tija los 
fi6n contra las maias pasiuu^ h - » i y que encuentra nueva manera de Bernstorff, Von Papen, Boy-Ei , Lux-1 libpradamente saqueados v despojados 
han apoderado del munao^ j expresarse ,en las palabras de otro burg, Von Eckhard y otros represen-1 de manera que los invasores pudiesen 
la verdad me parejo doctor teológico que declara,: -Verda- tajites oficiales y agentes secretos del ^acer la guerra con mavor ventaia. ] 
lerzas militares, contra todas las le 
yes de la guerra, han sido asesinadas 
W se 
Jrtíbíe-que la sangre de corazones deramente la. Biblia es nuest ro' ííbro. ^ I ^ o " ^ B e r t ^ ^ ^ r e ^ W " « C t W - Fu 
intes v abnegados, vertida U n ge- j Nos fue dado y encomendado y lee- dades de esos hombres han frdo re-' 
or iente por mar y ti^rm ^ veladas; y su deshonrosa actuación ^temát icamente y la población ci-
de la libertad, se ^ava d-'.ra «estlno, que proclama a la hr.manidad conocida, de todos ha levantado una vli pasada a cuchillo sin distinción, 
:;fl( en vano-oJIueUs ^ o r m ^ i i - j U j ^ lo justa i n d ^ d n en el ^ entero. ; con el objeto exclusivo de difundir el 
Puedo añadir, sin embargo. Q"*» terror. Se ha puesto en práctica un Iwm arrancadas a la tie-ra ñor la , oueramos uOsotro8••, 
L,':>a v la industria del hdMtiri. 'Según lo queramos nosotros" Allí, mucho tiempo antes de que se estima-i IT::^*" "n'r" fizado de terrorismo ln. 
^ d e r r o c h a d o estéril n.n-o per en cuatro palabras, está la historia *e prudente poner esos hechos en co-, ^ s ^ a 
.t .¡.aa vidas y esas t. u c s e superhombre." del "sitio en el sol", aiiienicano que tenia en su poder prue-: ¿.Q¿c^. lld , RUerras civlie3 o reli-
perdió en vano, si - o l»" del "dominio del mundo." ¡Qué mezcla has de su aviesa conducta, vigiló e s - ^ c i n d a d í granderv ¿ p u ^ 
tiaa de esos sacrificas ofrendados (ie sacrilegio y vanidad el suponer que trechamente a esos conspiradores que fl 
H¡ i ólt'r (!•• la libertad no s«r?e ol Todopoderoso conferiría a un pue- confiaban en la inocente credulidad de 
..<. na* duradera. No puede her po- blo como ha resultado ser el nrusia- "esos yanquis idiotas" como despecti 
BUB ,~ _;„ J „„„ O/̂ virvr .IpI T'm- nn, nŝ t̂ ~.~- ,1:..: . . J. . w i - Ha~, - i ^ ••i— 
glosas. Ciudades grandes y populo 
sas han sido, no una, sino veinte, 
treinta, cuarenta veces, bombardeadas 
e incendidas y mujeres y niños bár-
baramente asesinados con el fin úni-
co de inflingir sufrimientos. Todo es-
rtle que el piadoso Señor del Uní- o, poderes divinos en la tierra! vamente nos calificó el Cap¡;án Von 
rtrso haya permitido que sufra la bu-, jj&to basta, aunque podrían aducir- Papen. Esos complacientes conspira-
-anidad tanto sin que sobre ella caá- se muchas otras pruebas, para exoo- dores no sospechaban siquiera hasta | 
p una bendición eterna. ner las monstruosas ideas que duran, qué punto eran conocidas de los que to se ha h 
Las condiciones que die-terminaron te una generación han sido vertidas creían engañar las actividades de la 
la guerra tienen sus raices en el pa- profusamente en los espíritus ansio- Embajada alemán en Washington, de 
udo; no se presentaron espontánea- Sos de recogerlas, en un puoUo es- la agencia, militar en Nueva vork, de 
nenie, ni se desarrollaron de manera tólido y terco, -poco acostumbrado a ios consulados alemanes en varias 
repertina. Son el resultado natural pensar por sí mismo y que por medio ciudades y de los numerosos espías 
íe las influencias que durante mucho de estas ideas ha llegado a la con- "Ue figuraban en el &efrvicio .ilemán. 
ímdpo han dominado en la Alema- viC<.i(3n íntima, de que su poder es in- Esos agentes achacaron a la «uerte 
tía prusianizada, de que el resto del vencible, de la superioridad de su ra- el fracaso de muchos de sus proyec-
cundo no se percibió, cuando debía za y de la elección que Dios 1.a hecho ^os. que si hubiesen conocido la ver-
hacerlo. Hoy podemos echar una mí- en ellos, o más bien en favor de sus dadera causa, hubieran tenido razón 
•<i(ia retrospectiva a la historia de gobernaíites para tenerlos como co- i sobrada para pasar un mal rato. 
Prusia y darnos cuenta de los moti- partícipes suyos en el gobierno del En vista de ese espíritu úe hlpo-
m que inspiraron la conducta de sus mundo. cresia y mala fe que denotaba una 
pobemantes. Podemos hoy entender ^1 lado de este concepto egoísta de falta completa de conciencia, no dé-
lo que significan las palabras de los ios prusianos que tienen un monopolio hemos maravilladnos de que el Minls-
«adistas prusianos y de los pensa- en la voluntad y poder del Creador, terio de Relaciones Exteriores de Ber-
ikm alemanes contemporáneos. hay otro concepto que es enteramente lín nunca tuviera reparo en conside-
Comprendenios hoy que la polftica salvaje y anticrist:ano. Aunque se Ha rar que una promesa o una obligación 
del Gobierno Imperial de Alemania y expresado de varias maneras por los consignada en un tratado, podría ser 
la decantaba KuKur del pueblo ale- materialistas de esta generación, Fe- un obstáculo al procedimiento que juz-
mán se han reconcentrado en el pro- iix Dahna, cuarenta años haré, for- gaise oportuno adoptar al gobierno 
Pósito flnico de extender el terríto- mui6 ei pensami-ento que desde enton-' alemán No es preciso citar como prue-
no y poder del Emperad :r Pm- Ces se ha puesto en práctica por el ba de ese hecho las violaciones fla-
üano de Alemania., hasta que poseyen- militonsmo a.lemán. Así escribió el erantes del tratado que mantenía la 
h fuerza superior llegara a conver- poeta: "Es el hermoso derecho alemán neutralidad de Bélgica y del tratado 
jmeen el Primado de todos ^s go- de conquistar la tierra a fuerza de más reciento do Brest-LítcTsk. Este 
Cantes de la tierra. E l donr.mo del martiilo. Somos el Dios Martillo e característico y bien poco ho-
norable de la política exterior de Ale-
mania fué aceptado por los diplomá-
ticos alemanes como una cosa natural, 
si ea que no era un método meritorio 
de manejar las relaciones con otros 
gobiernos Federico el Grande, con 
franqueza cínica dijo en una ocasión: 
Mes que debían servir de inatru- I ío80fía~VrÍBtiana"'áe' infl^teA^^rvT HP I "Si puede a"lgr0 ^ 8er1ll0D-
^anes de las clases altas j bajas, nuevo sobre las costas del Báltico, 
aundo era el propósito supremo. Tal intentamos heredar su imperio. Esto 
«a y es todavía el pensamiento ca- es> ia tierra.'' 
Pltal del pruslanismo. Excitó 'a codi- i Esta deificación de la fuerza bruta 
«a de las clases directoras y opulen- juntamente con el derecho implícito 
Hsdiel Imperio y con la visión de sus diel fuerte para dominar al débil ha-
«ticipadas glorias y con la promesa • iia una benévola acogida en el espí-
una supuesta superioridad de ra- ritu prusiano y por un procedimiento 
a deslumbró a los millones de ale- paradóglco se fundió a la lamada fi-
•̂eron que el destino de ¡ru raza ;llamando • combate a l a s ' t r . bus. Sus 
J eldominio sobre todas las nacm', teñidos ,en san?rre han 
gano, engañemos.7' Tal es en pocas 
palabras el principio inmoral que ha 
dominado en las relaciones cxterloreíj 
^ 7 con un ahinco y celo dignos d e ™ ; ™ ^ ^ Pj"«ia por má8 de ciento clncuen-
*-)or causa pusieron todas cus ener-|r1(3 j m-uslanos Su fi^ro aarerdrvHn ta arios-
al smicio de la clase directora ^ y ^ c t L ¡ r m ^ a S ? % un hecho generalmenteignora^o 
J » a realización del plan de al-1 mos de amor migericordia, los íiue seIs ^^anas despuos de que el 
Ja la realización del plan de a l - . teutones díil norte hau le-zantado sus I ^obierno ImPerial otorgara su pro-
bar la cumbre del poder y ese ; dio8es ancestrales de violencia y de Imesa soleD:ine en el cas,0 áe¿, Sussex 
de que cesaría la implacable matan-
za en los mares, el Conde Berns'Jorff. 
estimando la falta de valor de esa 
promesa, pidió a la Cancillería de Ber-
lín que le comunicase con suficiente 
antieipaclón cuándo había de reanu-
darse la destrucción por los subma-
rinos, a fin de notificar oportuna-
mente a los capitanes de los buques 
mercantes alemanes anclados en 
puertos americanos, para que des-
truyesen la maquinarla, porque pro 
sitio en el sol" de que tanto alardea | guerra. 
J ^ ' a - i E l paganismo matizado con el ma-
se iiue muchos alemames niegan in- teriallsmo moderno y un tipo degene-
gRWM Que esta ambición per la su- ¡ rado de cristianismo, impera en Ale-
^ « l a inspirase la conducta del mania. Los sacerdotes cristianos han 
k cflT? alemán, o que existiese en i proclamado a Jehovah como la del-
ranciencia del pueblo germano. OJa-1 dad nacional del Imperio: un "Dios 
SfiJ* Porque de ese modo la ¡alemán" monopolizado, que confía en 
kcllit™f d61 prc>blema del futuro se | el poder material de su pueblo para 
Ssrog ^^emeaite. Pero 'as nu-' destruir a quienes se oponen a su vo-
B S ! ^araoiones de loa nensa- i luntad interpretad^ por su raza esco-
rcen a los defensores de esa ¡gida. Así los prohombres prusianog 
& de propósitos de Alemania, ¡harmonizan el pensamiento moderno i veía que la renovación de ose método 
^os discutir a la ln7 de 1015 con su antigua religión de fuarza tí-' ' 
Míticas qUe las 1'ieas íi1086^038 y sica, envileciendo el cristianismo 
^ . ^ 86 han enseñado desde | Log espíritus creventes en 
fcs tn,i^ ^ añ0s en las cátedras da i conceptos de la santidad de l 
e?os 
^ PrenRa -x ' Gn el V ^ 1 0 y en' Quista y del derecho divino do un go-
8a- a jóvenes y ancianos en Ale- | bernante para Imponer obediencia. 
de guerra con toda probabilidad de 
terminaría la entrada do los Estados 
Unidos al conflicto. 
¡Qué bien conocía el Embajador la 
índole de su gobierno y con qué fran-
^ ' i d ~ ' " l ' ^ " " am:m"us eii a í c ' , ner a te para imponer obediencia, queza tan admirable procedía! Pedia 
^ iisolenS^T 0n en ell0-S ,ln orgll"ihan proporcionado fértil t erreo parálese dato sin dar excusa alguna ni si-
^ «1 creani^!rtSan?lre e infundieron que germine la política prusiana de | quiera de una manera Indirecta La ! Potencias" Centrales dedicarían sus 
^^bsorben/r^J1^01 u'1^ ambl-; adquisición de territorio y de doml- brusquedad misma do su mensaje energías a prepararse para otra aco-
^ 1 1 ^ r a distinguir- ni0 por medio de la fuerza bruta, sin I muestra la seguridad que tenía de que 
^ superioriíS ^reS, Jesf<>gÍdo.3 tener en cuenta para nada la justicia. ;™ ofenderla a t-us superiores al prc-
l0- P a r a , y ^ mandato dlv1' la moralidad y el derecho ajeno. Es 1 
arrebato o de pasión, ni en el desen-
freno de la soldadesca, sino con una 
ferocidad calculada de soldados clen-
tífííctos." 
Y el mundo, a pesar de esta re-
pugnante descripción del prusianis-
mo, no supo descubrir la verdad, ni 
aprovecharla. Hoy la fiera se ha des-
encadenado nuevamente devorando la,s 
víctimas Indefensas que caen en su 
poder. áNo habrá llegado el tiempo 
de poner un término a tan perversl^ 
dad? 
Por mucho que la humanidad ya 
apercibida pueda resistirse a la idea, 
'a única manera de detener esta ma-
rejada de sangre y de desolación, con-
secuencia directa de los imipulsos sal-
vajes que hoy predominan en el es-
píritu alemán, es demostrar termi-
nantemente que los amos prusianos de 
Alemania aunque están armados de 
todo el poder del imperio y de sus 
obedientes aliados, no poseen la fuer-
za física necesaria para imponer su | 
voluntad a las razas humanas; que 
los viejos dioses de los teutones son 
dioses falsos y que la filosofía que ha 
investido al pueblo alemán de un 
manto de superiores atributos, es el 
fruto de una vanidad y de un orgu-
llo. 
Ec.ta idea repugna, como es natural, 
a un mundo que ama la paz y an-
hela la tranquilidad, porque el único 
medio que puede utilizarse es la fuer-
za de las armas. Esto significa gue-
rra, guerra incesante, hasta que los 
arrogantes y brutales prusianos sean 
humillados, hasta que el Kaiser y sus 
caciques militares desesperen de ver 
realizadas sus ambiciones, hasta que 
el pueblo alemán comprenda que sus 
amos Insolentes no tienen ese fuego 
divino, ni disponen a cu arbitrio de 
las fuerzas celestiales. A las grandes 
naciones libres del globo les ha to-
cado la tarea de destruir el espíritu 
del pruslanismo. Deben llevarla a ca-
bo si han de conservar en el futuro 
esos derechos del hombre que han ne-
cesitado siglos de luchas para arran-
carlos de las garras del despotis-
mo. 
Si el gobierno alemán tal y como 
está constituido actualmente, llegase 
a alcanzar los fines que se propone 
o si no fuese derrotado en esta gue-
rra, las doctrinas y las esperanzas 
que predominan en el pueblo alemán 
subsistirían. L a paz en tales circuns-
tancias apenas si serla un breve in-
tervalo en el derramamiento de san-
gre, una tregua inestable, durante la 
mal los gobernantes prusianos de las 
sus Ideas extraviadas, con sus con-
ceptos falsos, con sus crueldades in-
tolerables, debe terminar Debe poner-
se fin a la germanizaclón de otros 
pueblos. E l sueño de "Hamburgo al 
Golfo Pérsico" y de una Polonia y 
de una Rusia esclavizadas debe sor 
disipado. La diplomacia y la Intriga 
alemanas como se practican hoy, de-
ben ser tenidas como un crimen in-
ternacional y deben abolirse. L a filo-
sofía del "superhombre" y del dom;^ 
nlo mundial debe hundirse en desicré-
ditn. La Influencia maligna que du-
rante tanto tiempo ha envenenado el 
espíritu del pueblo alemán debe per-
der su eficacia 
Hasta que so alcancen estos finos 
y ello será cuando se cumplan los 
propósitos de guerra expresados por 
el Presidente, debemos continuar la 
lucha. No hay otra aliernativa l^a par 
t=ln un cambio radical en las condi-
ciones actúalos o aún en la* que exis-
tían antes del comienzo do h» gue-
rra, serla Interprerada ceme una vin-
dicación del pruslanismo. pnr el pue 
blo alemán. E l Imperio gerj.iánico 
continuaría creyendo en sus doetri-
uas y amenazando al mundo. 
Debemos continuar la guerra cor-
centrando nuestros esfuerzos y «¡mpe-
iiando todas nuestras onergías y re-
cursos, si es necesario, para alcan-
zar el gran fin por el cual luchamoí 
Esta tarea no debe dejarse a medias 
No debemos transmitir a la posteri-
dad un legado de sangre y de mise-, 
ria. E l mundo debe ser lugar seguro 
en el cual las naciones y los indi-
viduos puedan vivir libre y dichosa-
mente. 
Dabemos prosoguir la guerra hasta 
que osté satisfecha la aspiración dn 
las naciones y hasta que la libertad 
humana se vea exenta para siempre 
del peligro que nos rodea, mientras la 
ambición y la codicia y la sed de san-
gre dominen al Imperio alemán; mien-
tras el pruslanismo prevalezca en el 
espíritu del pueblo germano. 
En este gran conflicto entre la i-
vllización y el salvajismo podemos su-
cumbir, porque nuestro enemigo es 
poderoso y avezado a la guerra. De-
bemes estar preparados para hacer 
frente a las adversidades y a reveeer. 
temporales, pero debemos también con 
erpírltu americano levantarnos por 
encima de todo. Con el corazón lleno 
de valor debemos marchar hacia ade-
lante hasta ganar la guerra. 
Asoldado estrechamente como lo he 
estado en estos días críticos, con 
nuestro gran jefe Woodrow Wilson. 
me han impresionado cada vez más 
fu sabio criterio, su firme determina-
ción para conducir a la democracia 
hacia la vlfctoria y su inquebrantable 
confianza en la unidad y en el admi-
rable espíritu que anima a la na-
ción. 
Sirvamos como ciudadanos leales de 
la República en esta poderosa cruza-
da contra el prusianlsmo, confiando 
como confía nuestro Presidente en la 
rectitud de nuestra causa y en el va-
lor y tenacidad del pueblo americano, 
para llevar esta guerra hasta su tér-
mino y conseguir por ella la victoria 
y la paz. 
N O P U E D E C O M E R 
F A L T A A P E T I T O 
Miles de personas pierden el ape-
tito. No desean comer nada. L a 
campanilla toca para la comida 
•pero no les llama la atención. 
Aborrecen el desayuno. Comen un 
poco de ésto y otro poco de aquello, 
pero no impulsados por el verda-
dero deseo. 
E l comer ba perdido todos bus 
encantos, aunque siempre hacen lo 
posible por comer also. 
A la cena ocurre lo mismo. 
Evidentemente algo serlo ocurre, 
desde luego, pero con exactitud no 
puede nombrarse la enfermedad. 
Simplemente predispuesto. Eso es 
todo. 
En esta clase de males Inciertos 
es que la Peruna actúa muy bene-
ílclosamente. 
Después de haber tomado Peru-
n a interés en el alimento renace. 
SI usted comienza á. tomar una 
cucharadita de Peruna antes de 
cada comida, ello contribuirá, é, 
aumentar rápidamente el apetito y 
ayudará, la digestión. 
Miles de personas así lo testifi-
can. Han sido librados de una es-
clavitud que es casi insoportable. 
L a esclavitud de no mostrar in-
terés en lo que en esta vida ocurre. 
Salud quebrantada. SInembargo 
nadie sabe la causa exacta. Tomad 
Peruna antes de cada comida. Todo 
en nuestro derredor tomará, color 
de rosa. E l verdor reaparecerá, en 
las campiñas y la vida será un 
placer. Apreciará usted la vida y 
contribuirá á la felicidad de los que 
le rodean. Peruna hará todo ésto. 
No como estimulante artificial. 
Simplemente un tónico que le es-
timulará «1 apetito por medios 
naturales, • 
Idem idem Comunes. . 45*4 48 
Id. Id. Comunes Sindi-
cadas 45 ̂  48 
Cá. de Pianos y Fonó-
grafos (Pref.) . . . 70 90 
Idem idem Comunes. . 27% 40 
•Ca. Acueducto do Cien-
fuegos N. 
Ca. Cubana de Acci-
dentes 114 125 




P e r i ó d i c o s i l u s t r a d o s 
En "La Moderna Poesía" acaban 
de recibir nueva remesa de periódi-
cog ilustrados, de Madrid, Barcelona, 
París y Nueva York. 
Entre los más salientes hay una 
Esfera, número muy notable; Nuevo 
Mundo, Blanco y Negro, Alrededor 
¿el Mundo, Mundo Oráflco, L a Gne-
ira , Mercurio, E l Mundo Científico 
y multitud de obras de actualidad y 
también de modas de la próxima es-
tación, y un gran surtido de papel 
de cartas, de moda. 
Londres. 3 d|v. . . 4.79% 
Londres, 60 djv. . 4.74 
París, 3 d|v. . . . 10% 
Alemania, 3 d|Y. . 
España. 3 djv. . - 29 
E . Unidos, 3 dlv. . % 
Descuento p a p e l 








Precios cotizados con arreglo al De-
creto número 70, de 18 de Enero de 
1918. 
larización 96, en almacén público, a 
Azúicar centrífuga de guarapo, po-
4.20.205 centavos oro nacional o ame-
ricano la libra. 
Azúcar de miel, polarización 89, pa-
ra la exportación, a . . . centavos oro 
nacional o americano la libra. 
Señores notarios de turno: 
Para cambios: Francisco V. Ruz. 
Para intervenir la cotización oficial 
de la Bolsa Privada: Oscar Fernán-
dez y Antonio Fuertes. 
Habana, Agosto 20 do 1918. 
Jacobo Patterson, Síndico Presiden-
te.—M. Casfiuero, Secretarlo Conta-
dor. 
( V I E N E L E LA SEGUNDA) 
metida contra la democracia y la 
libertad, para otra tentativa de al-
canzar la soberanía del mundo. 
Es verdad que los pueblos libres 
de la tierra, jamás volverían a ha-
llarse desprevenidos como lo esta-
ban antes do la guerra, para enfren-
tarse a una Alemania militarizada y 
jamás volverían a ser víctimas de v. 
Intriga v de la perfidia germanas. To-
futura de ios a i n ^ d e l 'deTbs"oVc^ #dos l?* gobiernos se ocuparán de 
r»!, • da ia irermamyaci/in dp lo^ nflÍRA<» Antes de esta guerra no hubiera- tomar las medidas necesarias para Im-
p a n t o s ejemplos de las en- e s V n d l n ^ gobier- pedirlo Empero, tal estado de paz in-
finalmente de I pudiese ser capaz de semejante I cierta obligaría al mundo entero a 
w.DU'o en Aie^o,,!. +„,v,ki¿„ 1 ¿T ¿1 ,:. ,— ™ ~ * v aiíruno, que naoia siao caaa para n -
lo« de o r S n ta™™^ P^blo tan cultivado intelectnalmen- Ear tiem^^ 
ha ¿ S i r t M ? 1 ; ! 0 ™ " Í T 'te ,como,.61 a emá"' f uno de 1os ™Íf el aumPnto de la flota submarina de 
í***** ^ n S S n pn fon/ extra.0rd,ina?-0S fen6ine*0S Ps^ológV i Alcraania se rompería la promesa sin 
los alema" T X J l l l ' T n * * ^ ^ f ^ - P5 ^" titubear y sin remordlmiento.s ¡Quó 
W - J U esner-T,.? ^ Z í £ ^ anallzarla y ™ ? / 1 ™ *** i comentarlo para estimar como Bern.-
ia esperanza do que 89 jCÓntrar una explicación satisfactoria.1 A r a r í a n rtí^T'^ ^ ^ " ^ ^ r » , . tartí juzgaba el concepto del honor 
11 ^rla L „ t e ™ ! C o m p a r ^ L ^ u n _ ™ ^ la buena fe su propio Gobierno! 
tes e est  err   iéra-
^Uanto» _ , .__ _ ! . _ : , I m 
"zas 
agresión alemana. Los recursos de las 
naciones ya tan gravados por las 
exigencias de esta guerra, tendrían 
que ser sobrecargados aún más para 
ostener los grandes establecimientos 
^ eo .̂xUe ^ moldeado el carác- i de la Míttel-Europa y 
^ S ? * ^ 0 e implantado en la un imperio mundial mayor aún en su menosprecio de la verdad. Convem- quedar sobre las armas previendo una 
^eT,Ía a le^na un cSncSpto faN ^tens ión relativa que el de Mace- P103 « . W hemos sido burlados por -
K ¿ ? \ a ' A m o s t r a r donia o Roma, germinaron y 5 ^ ^ S £ Í S % í K de 2 ¿ S ^ POrqi,e 
la C e n c í a maligna que icieron. E l pensamiento de prepararse s f ^ n t e dolo nos parecía inconce-
Í S Í 1 ° SObre un P^blo S í t i c u - para el día y para el momento en OTO esvtC! tie™Jiíf S L * * ^ í 1 " " i 
S « £ ^Ceptible a la vanidad y, esos sueños extravagantes de con- £acionoal ? de civilizac.ón cnst.ana | 
S s n ^ ' ' un egoísmo que d-svír-1 ouista debían convertirse en realida-! Je.ro .creo flue las "aciones jamás se I militares y navales. L a paz estaría en 
^ ln£i?pto ^1 honor v de sus idos por la fuerza de las armas y cuan-i 5ej,ar.án en red de dupllcl- ¡ peligro constante porque dependería 
J5 Pm!!4168- ' Idotodas las naciones habían de ser d,ad i^3al » la 5ue extendió por todo de la convicción de los amos de Alie-
S ^ a d 0 ^ Theud««. Imbuido de ¡subyugadas por !« fuerza Imperial ^ \ f n J ' X Z t V L 7 n 7 ^ ° fi Berlín y ' í" e? SU aptitud de llevar a ca-
aiÍ ?U50nib,rosa. oue ov eenui-1 Memama absorbió el espíritu e Ins-1 <>onvencldo de esto por cuanto |bo con éxito una nueva tentativa del 
Í L * ^ rS411,'1, d ^ a r ó . al comen- piró los 'actos de los prusianos quo;se refl^e a l i t a d o s Unidos. Hemos j conquista. 
^ t^t ,ucha que "\lemanla con tanto óxlto subyuearon a sus ve-1 aprendido una lección que ha costa- No será una paz semejante la que 
S ^ P a ^ C l a Preponderante en clnos germánicos, primero material y. «o caro, pero no tendremos ya en lo I calme los anhelos y las ansias del 
^ i>« ,Gerinana alcan-ará. con dores y de los escrltoree alemanes j sucesivo que volverla a aprender | muudo. Este anhela y ha de conseguir 1 
Teléfono (Pref.). . . . 94 
Teléfono (Coms.) . . . 87 
Matadero N. 
Industrial Cuba. . . . N. 
Naviera (Pref.) . . . . 92 
Naviera (Coms.). . . . 76% 
Cuba Cañe (Pref.). . . 79 
Cuba Cañe (Coms.). . 291/i 
Ciego de Avila. . . . N. 
Ca. C. de Pesca (Pref.) N. 
Ca. C. de Pesiofe (Com.) 40 
U. H. Americana de 
Seguros . . . . . . . 200 
Idem ídem Beneficia-
rías 108 
Union 011 Company. . N. 
Cuban Tire and Rub-
ber Co. (Pref.) . . . 54 
Idem ídem Comunes. . 2G 
Quiñones Harware Cor-
poration (Pref.) . . . 
Idem idem Comunes. . 
Ca. Manufacturera Na-
cional (Pref.) . . . . 
Idem idem Comunes. . 
Ca. Nacional de Camio-
nes (Pref.) N. 
Idem idem Comunes. . Sin 
Constancia Copper. . . N. 
Licorera Cubana (Pre-
feridas) 53% 
Idem Idem Comunes. . 34% 
Ca. Nacional de Cal-
zado (Pref.) . . . . 66% 
Idem Idem Comunes- . 36 
Ca. Internacicnal de 
Seguros (Pref.) . . . 79^ 
Idem Idem Comunes. . 40 
Ca. Perfumería (Prefe-
ridas^ 55 
Idem idem Comunes. . N. 
Ca. de Jarcia de Ma-
tanzas (Pref.). . . . 74 




























A l o s i m p o r t a d o r e s d e 
t e j i d o s 
Ofrezco a rasa importante de esta Isla 
en el ramo de Tejidos y coufeoolonea, mis 
servicios como su Asrente exclusivo en Ks-
paña, de compraB, embarques, etc. Soy 
conocedor y práctico en este nes:)cio y 
desde luepo, cábeme asegurar éxito en 
mi empresa. Debiéndome embar.-ar en 
breve, suplico contestación rápida. Di-
rigir correspondencia a S. J . , DIARIO 
DE LA MARINA. 
210S8 21 y 22 a. 
M o v i m i e n t o d e V í v e r e s 
Resumen de víveres llegados: 
D E AMERICA 
Pescado, 23 bultos. 
Cebollas, 990 sacos. 
Papas. 2,810 bultos. 
Conservas. 234 cajas. 
Sardinas, 550 Idem. 
Café, 2,621 sacos. 
Huevos, 1,833 Idem. 
Coles, 332 huacales y 13,808 kilos. 
Afrecho, 1,300 sacos. 
Sal, 2,568 sacos. 
Camarones, 76 barriles. 
Cebollas, 2,975 huacales. 
Arroz, 393 sacos. 
Heno, 41 pacas 
Tocino, 50 cajas. 
Velas, 200 idem. 
Galletas. 88 bultos. 
Queso, 640 idem. 
Conservas, 193 cajas 
Bacalao, 746 bultos. 
Frijoles, 350 sacos. 
Embutidos, 141 cajas. 
D E EUROPA 
Vegetales, 609 cajas. 
Almendras. 60 barriles. 
Oréganos, 34 pateas 
Alcaparras, 212 bultos. 
Ajos, 276 Idem. 
Vino. 1,434 ídem. 
Papas. 803 barriles. 
Cerveza, 75 bultos. 
Aceite, 299 idem. 
Jamón, 64 Idem. 
Manteca, 127 Idem. 
Salchichas, 628 idem. 
Carne de puerco, 166 idem. 
Avena, 2,225 sacos. 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s 
De un puerto americano dal Golío 
llegaron 19 pasajaros entre ol'os los 
señores C. M. de la Cuadra, Ramón 
¡Barcet Severo Martínez y su esposüi 
y otros. 
En el mismo vapor llegaron 94 cer-
dos y cinco vacas y ocho mil cajas 
de leche condensada. 
De otros puertos americanos han 
¡legado los señores Pablo Otei¿a. F.aul 
Bernardo, doctor Larrea''Alberto '"k -
roy, Ernesto Bermtídez, Emiliano Bar-
bero, Ignacio Agramonte, señora Gra-
ciela Godínez de Navarro e hij.-i lt>C?, 
'Manuel G. Menéndez, Benign.") Tuero, 
Luciano G. López, Felipe A. hyvnto 
I Agustín Rodríguez Juan D. I.overa y 
í otros. 
Para el norte embarcaron 59 pasa-
Ijeros, entre ellos los señores Francls-
^Ima^ 8UPremacía mundial." después mentalmente, hasta que p«r-1 Al estudiar el pruslanismo con 
'>t ^ Icrrltí ri6n.<Í08e a ín8 ven- tenecíeron en cuerpo 7 alma 
su 
. a j fHof ofla pagana y su perversión del choque de las armas y haga 
to. ^- . . írana Alemania dc-1 con-.amor y señores de la guerra. | espíritu alemán no trataré de relatar ¡ ^arla la agrupación de los e 
^ . i» :.^_u  , ? ^ w V c
una paz que acalle en el futuro "1 
Innecp-
a ejércitos 
V*?08 un n Sus compatriotas: Con esa vasta ambición en au espí-! las nombles atrocidades parpetradas j la reunión de las armadas, una paz 
fc^ar «i bl0 invem:Iblfl capaz ritu. los gobernantes dp Alemania porjos ejércitoc alemanes en la pro-( tan segura y tan positiva, que las 
nalJvrnUn(,0•" límTHnron leelOU enviaron legiones de agentes por to- secuclón de la guerra. Se han repe- j energías del hombre puedan dedicarse I do el mundo, par» determinar hasta ' tldo demasiado para narrarlas una \ con la seguridad debida a empresas 
K f c J ^ a j ^ g ^ o n e s que los filó- donde fuese posible condiciones fa-1 vez más. Sería el recuento Innecesa- | productivas y no destructivas, oomo 
^ „ y cjJ2rando quiz/is bajo vorablps par?? tnn Prran emnrese. Al - rio de una serie de Infamias y do hasta ahora; v las naciones pueden 
^et* e roKi ent*con ,a aPr(>- sainos trataron de ganar la buena vo- crueldades que horrorizarían a un ti- desarrollarse sin temor de ser presa 
^ u ^ ^ e m * 0' haI>ían evoca- luntad dp las nanonps a dondp se les gre, cometidas por una nación que ¡ de agresiones extranjeras. 
Vo l ^h lo alerní81"3 !'educIr y ten- envió: otros pretendieron destruir o pretende no sólo poseer un alto con- I Esta gran guerra debo terminar co-
&¿^l!,!^Unrto<V1 Tale,s nalabras debilitar la amistad entre las nado- cepto de la moral y de los sentimeln- . mo una bendición y no una maldición 
na de in8 antes do que la nes cny}i alianza 0 c"yo mUtuo a-voyo 1 tos humanos, sino estar encargada por i para la edad presente y las genera-
s ^ r r a prus'ana hu- temía el gobierno alemán que cons- el Ser Supremo de cumplir su volun-» clones futuras. E l pruslanismo, con 
T R A T A M I E N T O M E D I C O 
d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , E c z e m a s 
y t o d a c l a s e d e U l c e r a s y T u m o r e s . 
D 1 B A N A , 4 9 , e s q . a T E J A D I L L O . C O N S U L T A S D E 12 a 4 
i s p e ó l a ! p a r a l o s p o b r e s : d o 3 y m e d i a m 4 . j 
co Andrea y famiHía Francisco Lina-
res, Porfirio Barret y familia AuibIio 
Betancourt, Manuel Hierro, Juan 
Guerra, José Menéndez y señora Fraa 
cisc& Abat 
También ha llegado el superinten-
dente de la Havana Coal Mr. Charles 
Stapleton y su familia. 
F A I L E C D I I O T O DE UN P l S A J K -
RO. 
Durante la travesía última del va-
por correo de la Florida falleció a 
bordo ei pasajero de segunda señor 
José Alvarez López cubano, de 46 
años y de profesión tabaquero, que 
venía para la Habana. 
Su cadáver fué desembarcado en es-
ta capital para su traslado al Cemen-
terio de Colón. 
C r ó n i c a C a t ó l i c a 
Segunda Real Cédula, que e« por la, 
que verdaderamente se aprueba la fun-
daclflu y que como In anterior se bailan 
en el Archivo Nacional, de donde se han 
obtenido las coplas, y las escrituras y 
testamente del Obispo doctor Diego Eve-
lino de Compostela se hallan en el Ar-
chivo del Protocolo, a cargo del señor 
Arturo Oalletti. 
"El Be7.---Mro. de Campo Dn. Seve-
rino de Manzaneda Cavallero del Orden 
de Santiago mi Gobor. y Capa. Gral. en 
Ínterin de la Isla de Cuba y ciudad de San 
XptoTal de la Havana. Tus seis cartas 
con fhas. de once de Aposto de mil y seis-
cientos y noventa y uno dais «juenta, en 
conformidad de lo que os ordené acerca 
de la formalidad con que por el obispo 
se havían executado diferentes fábricas y 
Erecciones, de haverse colocado el SSmo. 
Sacramento, en las hermltas de ntra. sra. 
la de Montserrate y Jesús del Mont«, 
fabricándose otra con la vocación del 
Santo Angel Custodio erigídose en ayuda 
de Parroquia la del Santo Xpto. del Buen 
Viaje, y fundado tres casas, una de Co-
legio para doce niños otra de recogi-
miento para doce doncellas, y otra para 
mujeres divorciadas, para cuyas fábricas 
executadas por el obispo, decis no inter-
vino como deriera el consentimiento y 11-
zencia del Vice Patrón sino solo para 
la erección de la Ayuda de Parroquia, te-
niéndolas vos por muy necesarias, siendo 
todas del servicio de Dios y para el ma-
yor bien y utilidad de esa república. En 
cuya vista y de los testimonios que remi-
tisteis reconociendo la importancia de la 
Erección de la nueva Ayuda de Parroquia 
y colocación del Santísimo Sacramento en 
las dos Lermitas, he Tenido en aprovat 
(como apruevo) estas Erecciones, sin em-
bargo de no haber precedido para ellas 
el consentimiento del Vice Patrono dis? 
pensando por esta venta privilegiada so-
lemnidad, con calidad que en adelante no 
se incurra en semejante defecto, ni vos 
lo permitáis por ningún motivo nt cir-
cunstancia: Y por lo que mira a las doa 
casas de recogimiento para las doce Don-
cellas y mujeres divorciadas os ordeno 
y mando examinéis con certeza e indivi-
dualidad la segulridad y manutención de 
congrua señalada para ambas casas y 
siendo la suficiente y que cada una ne-
cesita daréis licencia en mi nombre como 
Vice Patrono para su fundación en for-
ma y para la del Colegio de los doce 
niños, quedando por mi el Patronato 
de todas tres casas, como lo ha ofrecido 
el obispo, eso con calidad que ninguna 
de ellas tenga iglesia ni oratorio co 
puerta a la calle, sino solo un oratorio 
privado en lo interior de cada uno, y dis-
pondrás por lo que toca al recogimiento 
Para las mujeres divorciadas, que los ma-
ridos las sustenten en él o señalen can-
tidad fija para su anual alimento qtia 
por lo que mira a servar la reja que del 
recogimiento de doncellas cae al palacio 
del obispo y puntual renta del colegio 
de ninoa se previene lo conveniente al 
obispo en despacho de este día y en él 
se le advierte lo mucho que se ha extra, 
ñado pasase a estas fundaciones y erec-
ciones, sin preceder el consentimiento del 
Vice Patrono encargándole atienda en 
adelante a que no se perjudiquen en cosa 
aJguna los derechos y regalía de mi Real 
Patronato de que también estaréis adver-
tido, y me darei aviso en la primera oca-
sión del recibo de este despacho. Fha en 
Madrid a nueve de Junio de mil seis-
cientos y noventa y dos años.---Yo el Rey. 
---rúbrica. Por mandato dei Rey, señor 
Antonio Ortlz de Otalora rúbrica." 
Estas Reales Cédulas son copla de las 
que existen en el Archivo Nacional de 
Cuba, de donde se obtuvieron copias cer-
tlf'cadas. 
Cuando entró a regir la Diócesis da 
San Cristóbal de la Habana el Obispo Tre¿i, 
palacios y Verdeja, llevaba el Colegia 
102 años de existencia. 
La Secretaría de Sanidad decía al 
Obispado con fecha 24 de Abril de 1916: 
Cursa ante esta Secretaría expediente da 
Investigación relativo a la fundación or-
denada por el doctor Diego Evelino da 
Compostela, Obispo de esta Diócesis del 
"Colegio de San Francisco de Sales" es-
tablecido por consecuencia de las Reales 
Ordenes de 5 y 9 de Junio de 1690 y 
1692 respectivamente." 
En la contestación del Prelado se 
menciona la fundación como de Compos-
tela. 
Y en decreto presidencial dejando sin 
lugar la Investigación y ratificando al 
Prelado Diocesano en el Patronato qu€ 
ejerce en el referido Colegio se dice: 
Resultando que autorízala Investigación 
de acuerdo con lo dispuesto en el Real 
Decreto de 27 de Abril de 1875, y de que 
a virtud do las Reales Ordenes de 5 de 
Julio de 1690 y 9 de Junio de 1692, fué 
consentida y ordenada la fundación de la 
Obra pía "Colegio de San Francisco de 
Sales", por la solicitud que hizo el Ilus-
trísimo Obispo Diego Evelino de Compos-
tela." 
Demos a cada uno lo suyo. 
En cuanto a sostenerse con las rentas 
del Iltmo Br. Obispo Trespalacios está 
igualmento equivocado, 
B! actual Excmo y Bdmo. Sr. Obispo 
Diocesano, dice en la contestación a la 
Secretaria de Sanidad: "D.---Porque las 
rentas principales que sirven para la sus-
tentación de niñas educandas de San 
Francisco de Sales de la Habana las cons-
tituyen el rico legado del señor don 
Francisco San Juan de Santa Cruz y 
Lauz." 
Y el referido Padre Pedro Martínez dice: 
"Su vida ha sido por más de siglo y 
medio sumamente modesta por lo mismo 
que fué lánguida y escasa de recursos 
con que extender su acción bienhechora 
en favor de las niñas pobres, desampa-
radas y huérfanas, conforme al fin que 
se propuso al fundarle el Ilustre Obispo 
de Cuba, doctor D. Diego Evelino de Com-
postela. 
Por esa misma razón de carecer de re-
cursos no contó por largo tiempo con 
personal directivo a propósito hasta que 
en Febrero de 1851 fué encomtendado 
a las competentes y beneméritas Hijas 
de la Caridad, las cuales le han venido 
dirigiendo hasta el presente y sin Inte-
rrupción alguna, ni durante la guerra 
de Independencia ni en loa días de la in-
tervención del Gobierno de los Estados 
Unidos. 
Como puede verse por el catálogo del 
número de nlfias que se han educado en 
el Colegio de San Francisco de Sales, que 
Incluímoa en este trabajo el verdadero 
progreso del Colegio no comenzó hasta 
fines del año 1865, en que falleció don 
Francisco San Juan de Santa Cruz y 
Lanz, insigne bienhechor del Colegio, al 
que dejó por la claúsula 24 del testamen-
to bajo el que falleció un riquísimo lega-
do, consistente en cuatro ingenios demo-
lidos, denominados San Rafael, Santo 
Domingo, San Jo-sé del Perú y Santa Te-
lesa. ubicado el primero en el término 
municipal de Guanabacoa y los otros 
tres en el de Casiguas y Registro de Ja-
ruco 
La piadosa y caritativa señora doña 
Regla de Silva y Díaz del Qulntanal, 
viuda del magistrado don Antonio de 
Puente y Franco vino a dar un nuevo 
Impulso al Colegio de Sales, legándole 
por la cláusula primera del testamento 
bajo el que fállecló en 7 de Septiembre 
de 1887, la grandiosa casa de Baratillo 
número 3." 
DIA 21 DE AGOSTO 
Este mes está consagrado a la Asun-
ción de Nuestra Señora. 
Jubileo Circular.—Su Divina Majestad 
está de manifiesto en la Iglesia de loa 
Carmelitas. (Vedado.) 
Santos Paterno, Maxlmiano y leogonio, 
mártires: santas Juana Francisca Ore-
miot. viuda y fundadora, Ciriaca y Ba-
sa, mártires. r _ „ -" 
San Maximiano, mártir. Nuestro San-
to »ertenecia a una legión romana en 
tiemro del emperador Juliano el Apósta-
ta, dlstinpulóBC por sus buenas costnm-
bies y por su celo en defender la ellli-
elftn Crictlana. 
Habiendo dispuesto el em1',era/?or1 j1"® 
Us cruces se quitaran de las banderas 
y qu« loa soldados adorasen a lo» "Jo-
les Maximiano dijo que Jamás abando-
naría la religión que profesaba. 
Juliano le Condenó a la pena de MO-
tes 1* cual «ufrtó con resignación dan-
ílo parias al Seoflr «M le concedía la 
«Helia de sufrir por su santo nombre. B-n 
ír^enda de este fortale^ ^vey.ble e 
emperador di.i.uso que fuese «¿«W"** 
rf<. de diversas maneras, pero nada. P""0 
« cpmsar del lluBtre mártir, oue fiel a Je-
rncn-Uto contlnuft confesando su «nnto 
^ h r ° orar do por sus mismos verdufroa 
vT^tand^de oSnvertlries a la luz sal-
m a ^ m ^ T m p í o de santidad, 
.evera^^U y fortalcla. causaron la coa. 
P A G I N A D O C L D I A R I O D E L A M A R I N A A g o s t o 21 de 1 9 1 8 . 
•erslfin de muchoB Infleles. 
Éste m&rtlrlo se verlflc6 en Antloquía 
entregando nuestro Santo bu cueUo al 
verdugo con suma alegría. 
Alcanzó a gloria del Señor el día 21 de 
Agosto, del año 363. T^.t...T„ 
F I E S T A S E L J l ^ E S 
nes, sufriendo éstos largas demoras, se | A C A D E M I A D E C O R T E 
ha dispuesto lo siguiente: | Belascoaín, 637-B, altos. 
lo . Que el embarcador, antes de)1 
mandar al muelle, extienda los cono-
A C M E 
TerelSaSyDVn"Ías'demás Iglesias las de 
^ C o ^ d e M a r í a . - D l a ^ C o r r e s p o n d e 
Tisítar a Nuestra Seora de Quodalupe. 
S E R M O N E S 
qu* se han de predicar, 
o-nnHn «rmcílre del 
piBarían tí,íj j\jcj-*ix> . . • i* i 
Solemne*, en la CBtMnBlvj« de | cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, e n v i á n d o l o s al 
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S de 
esta Empresa para que en ellos se le* 
ponga el sello de " A D M I T I D O . " 
2o. Que con el ejemplar del cono-
cimiento que el Departamento de F l e -
tes habilite con dicho sello, sea acom-
p a ñ a d a la m e r c a n c í a al muelle para 
que la reciba el Sobrecargo del bu-
que que esté puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella-
do p a g a r á el flete que corresponde a 
la m e r c a n c í a en él manifestada, sea 
o no embarcada. 
4o, Que sólo se recibirá carga 
hasta las tres de la tarde, a cuya ho-
ra serán cerradas las puertas de los 
Profesora: Ana 
Se dan clases a do-
micilio. Garantizo la ensefinnza en dos 
meses, con derecho a titulo; procedimien-
to el más rápido y práctico conocido. 
Precios conítencionaies. Se venden los 
útiles. 
(De m-
señor doctor Felipe A " * 
D. xn,, en el as-
a do e eiii el corrlenU afio. 
ea la 8«u»ta IgleSi» Catedral. 
Septiembre &—Nuestra Señora de la 
Caridad; M. I . señor doctor Enrique A . 
Ü1tíepÜembS' IS -Domln lca U I 
nerra); lltmo. se r t  IT 
^ O c i í b r ; 20 . -Domínica I I I (De Miner-
va); M. I . señor doctor Alberto Méudex 
NÚN"iembre l . -FeetWdad de Todos los 
Santos; M. I . señor Alfonso Blázques y 
^ N o r l l ^ b r e 16.-San Cristóbal P. d* la 
Habana; M. 1. señor doctor .UiJrv* A^»c 
7 Noviembre 17.—Dominica Ijli (De i ü -
nerra); M. I . señor doctor Bnriqua A . 
^D^ciembre^ío— Dominica I de Advien-
to M I . señor Dedo. Santiago G. Amigó. 
Diciembre 8.—La I . Concepción de Ma-
rta Sanusima; M. 1. señor Alfonso Blá»-
que» y Ballester. „ _ ^ 
Diciembre 15.—Dominica I I I do Advien-
ot, M I . señor doctor Alberto Méndez 
^Dkíernbre 1 9 . - J . Circular (por ta Uir-
del; M. 1. señor doctor Andrés Lago y 
C1 Diciembre 22—Dominica I V de Advien-
to; señor Pbro. don Juan J . Boberas, o. 
^D&lembre 2 5 . - L a Natividad del 8e-
fior; M. I . señor Ledo. Santiago u . 
Amigó. 
E l Juoves 4 de Julio dió comienzo en 
la Santa Iglesia Catedral el piadoso ejer-
cicio de los Quince Jueves dedicados al 
Santísimo Sacramento, concluyéndose el 
10 de Octubre próximo, conforma el si-
guiente programa: 
A las 4 y media p. m., se expondrá Su 
DlTlna Majestad. , „ A _ 
A las 5 se rezarán el Santo Bosarlo y 
el ejercicio propio de cada Jueves. A 
continuación predicará uno de los seCo-
res capitulares designados en este rro-
grama, terminando la tiesta con la Ben-
dición del Santísimo. E n los intermedios 
la Capilla de música ejecutará pladotoa 
motetes a voces y órgano, 
í^edlcadores que tienen * Bn carvo le« 
temas doctrlmUes de los "Quine» Dueve»." 
So. Jueves, 22 de Agosto.—"La otra 
vida." M. I . señor don Alfonso Blázquex, 
CÍ Lectoral. 
Oo. Jueves, 29 do Agosto.— L a L u -
carlstia." M. I . señor doctor Alberto 
Mtndez, D. de Arcediano. 
lüo Jueves. 5 de Septiembre.-"El Sa-
cerdocio." M. 1. señor doctor Andrés L a -
go v Cizur. C. Magistral. 
l io Jueves, 12 de Septiembre.— Su-
perstición yFanatismo," señor Pbro. don 
J . J . Koberes. Secretarlo del lltmo. Ca-
bl,do. 
12o. Jueves, 19 de 3eptiembre.-¿'El 
Kogar Cristiano," M. I . señor doctor Tda-
nuel Artenga Betancourt, D. de Maes-
tiesscuela. 
13o. Jueves, 26 de Septiembre.—"Bes-
peto al Templo," M. I . señor doctor Al-
berto Méndez, M. do Arcediano. 
lio. Jueves, 3 de Octubre.—"La vida 
Social Cristiana," M. I . señor doctor Ma-
nuel Arteaga. D . de Maestreescuela. 
15o. Jueves, 10 de Octubre.—"Kl Belna-
do Social de Cristo," M. I . señor ooctor 
Andrés Lago y Clzur. 
Habana. Junio 26 de 1918. 
Vista la distribución de los sermones 
que antecede, venimos en aprobarla y do 
l-echo la aprobamos, concediendo dnouen 
ta días *e indulgencia, en la forma acos-
tumbraua por la Iglesia, a todos nuestros 
diocesanos por cada vez que oyeren la di-
vina palabra. Lo decretó y firma S. 
E . R . , do que certifico. 
- I - E l . OBISPO. 
Por mandato de 8. E . R . . Dr. A. MEN-
DEZ, Arcediano. Secretario. 
p L A S K S P A R T I C L L A K E 8 POR P K O F E -
sor de inglés, francés y matemáticas. 
Preparación militar. Traducciones. Infor-
mes : Crespo, 72 aítos Habana. 
21388 23 a 
almacenes de loo espigones de P a u -
l a ; y 
5o. Que toda m e r c a n c í a que lle-
gue al muelle sin el conocimiento se-
llado, será rechazada. 
Empresa Naviera de C u b a . 
Habana . 26 de Abri l de 1916. 
C O L E G I O " L A I N M A C U L A D A 
C O N C E P C I O N " 
DIRIGIDO POR L A S HIJAS D E L A [ 
CARIDAD 
ANCHA D E L NORTE. 2S0 ( F R E N T E A L 
PARQUE MACEO) 
Este antiguo y acreditado plantel de 
Ensefiauza abrirá el nuevo curso el 9 del 
próximo Septiembre. 
L a numerosa Juventud Habanera que 
ha cursado en sus aulas es la más valio-
sa recomendación para los padres de 
familia. Asimismo es reconocido por uno 
de los mejores Establecimientos tanto por 
sus condiciones higiénicas como por su 
grande extensión. 
Se envían prospectos por correo. 
C 6785 alt 9d-t0 
C o l e g i o d e N t r a . S r a . de L o u r d e s , 
d i r ig ido p o r R . R . F i l i p e i u e s 
B. LAGÜERCELA, 11 Y U - B . VIBORA 
(A DOS CUADRAS D E L PARADERO) 
E l 10 de septiembre abrirá de nuevo 
, sus clases este plantel do educación. 
» Instrucción completa en clases gra-
duadas. Bachillerato Comercio, Dibujo y 
Pintura Música, Idiomas, etc. 
Se admiten alumnas internas, medio 
peíl8Í2£l8ta8 >' « t e r n a s . i« C 6774 15d-16 
APRENDA A TOCAR L A C I T A B A , E L . más dulce de los instrumentos de 
cuerdas con el profesor Comas callo D, 
número 19C. esquina a 21, Vedado. 
21681 23 a 
J T N A SEÑORITA. I N G L E S A DESKA 
1^ dar clases do inglés. Neptuno, 10U (E l 
Colegio ) Tel. M-1107. 
21735 29 a. 
UNA PROFESORA S E O F R E C E A LOS padres de familia para ensoñar el 
Idioma Inglés o Instrucción general. Diri-
girse por escrito a M. L . F . Galiano. 75, 
altos 
21717 23 a. 
a v i s o ; 
v i s o 
P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E 
SOLEMNE F I E S T A A SANTA MARTA 
E l Domingo, día veinte y cinco, a las 
7% de la mañana, Misa de Comunión con 
Cánticos. 
A las 8Vá Misa solemne con orquesta 
dirigida por el señor Ponsoda; predica 
rá Monseñor Alberto Méndez. 
E l Párroco y la señora Camarera, P l 
lar Morales, suplican la asistencia. 
31 CSX) 25 a 
C a j a s R e s e r v a d a s 
| A S tenemos en nues-
tra b ó v e d a construi-
da con todos los ade-
lantos modernos j 
las alquilamos para 
gnardar valores de todas clases 
bajo la propia custodia de los in-
teresados. 
E a esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
N . G e l a t s y C o m p , 
B A N Q U E R O S 
• » — " P i í " — « r a 
C O L E G I O D E N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E L S A G R A D O C O R A Z O N 
D i r i g i d o p o r las 
R e l i g i o s a s d e J e s ú s - M a r í a 
P a r a i n t e r n a s , m e d i o p e n s i o -
n is tas y e x t e r n a s . C l a s e s g r a d u a -
d a s . J a r d í n d e l a I n f a n c i a p a r a 
p a r v u l i t a s . E l n u e v o a ñ o e s c o l a r 
se a b r i r á e l 2 d e S e p t i e m b r e . D i -
r e c c i ó n : V í b o r a , 4 2 0 . T e l é f o n o 
1 -2634 . 
21656 13 a 
C O L E G I O " S A N E L O Y " 
De la. y 2a. Enseñanza, Comercio, Idio-
mas. Música, Mecanotfraiia. Antiguo acre-
ditado plantel, con competente profeso-
rado y majestuoso edificio preparado pa-
ra gran internado. Pidan prospectos. I)r 
E . Crobetto. Cerro. Ola. Teléfono A-7155, 
20-J&: ' 20 a 
UNA SKSfORITA. S E O F K E C K PARA dar clases de instrucción primaria, a 
domicilio. Con el método que emplea se 
ven muy pronto rápidos adelantos. In-
forman en Sol, 2. último piso. Teléfo-
no A-5533. 
8d-14 
r e & a s m ® m e s u r -
e s y 
EL. DIA 23. SE D I R A E N IíA V O T de San Francisco, misa solemne, con 
sermón, en honor de San Felipe Berni 
cío se Invita a los devotos de nuestra 
madre Dolorosa. 
21700 23 a _ 
I G L E S I A P A R R O Q U I A L D E G U A 
N A B A C O A 
SOLEMNES F I E S T A S A N U E S T R A S E 
SORA 1>K L A ASUNCION 
Día 24.—A las 7 p. m. rezo del santo 
Kosario y Salve y Letanías cantadas. 
Día 25.—A las 9 a. m. comenzará la 
fiesta solemne con misa cantada y ser-
món a cargo de un R P. Franciscano. A 
Ins 0 p. xn. saldrá la procesión, llamada 
de la octava, desde la Iglesia Parroquial 
a la de Santo Domingo donde se le can-
tará una salve como despedida, 
21816 24 a, 
V 
J U N O 
d e 
W A R D 
S E R V I C I O H A B A N A - N Ü E V A 
Y O R K 
T A R I F A D E P A S A J E S 
Prime- Inter- Segun-
ra media da 
New York. . . $50 a SOS $3» $28 
Progreso. . . . 60 a 55 40 SO 
Voracruz. . . . 55 a 60 4 33 
Tamplco. . . . 55 a 60 44 33 
Nassau 28 23 17 
S E R V I C I O H A B A N A - M E X I C O 
Progreao, Veracruz y Tampico. 
W . H . S M I T H 
Agente General para C u b a , 
Oficina Centra l : 
Oficios, 24. 
Despacho de Pasajes : 
T e l é f o n o A . 6 1 5 4 . 
Prado. 118. 
I N D U S T R I A L V I D R I E R A 
P R E S I D E N C I A 
D e a c u e r d o c o n lo d i s p u e s t o e n 
e l a r t í c u l o d é c i m o t e r c e r o d e los 
E s t a t u t o s d e la I n d u s t r i a l V i d r i e r a » 
se c o n v o c a a J u n t a g e n e r a l o r d i -
n a r i a d e a c c i o n i s t a s p a r a e l d í a 31 
d e l m e s de agos to a c t u a l , a las c u a -
tro d e la t a r d e , en los a l tos de 
A g u i a r 8 1 - & 3 , e n e s t a c i u d a d , a 
f in d e d a r c u e n t a d e l B a l a n c e y 
M e m o r i a d e l a J u n t a D i r e c t i v a ; 
e leg ir n u e v a J u n t a D i r e c t i v a y 
a c o r d a r s o b r e c u a l q u i e r o t r o a s u n -
to d e i n t e r é s p a r a l a s o c i e d a d , q u e 
n o d e b a r e s o l v e r s e e n J u n t a ge-
n e r a l e x t r a o r d i n a r i a . 
T a m b i é n se c o n v o c a a J u n t a ge-
n e r a l . e x t r a o r d i n a r i a d e a c c i o n i s t a s , 
c o n a r r e g l o a l a r t í c u l o d é c i m o o c -
t a v o d e los E s t a t u t o s , p a r a e l p r o -
p i o d í a 31 d e A g o s t o c o r r i e n t e , 
a las c u a t r o y m e d i a d e la t a r d e 
en el l o c a l y a d i c h o , a l o b j e t o d e 
t r a t a r s o b r e la r e f o r m a d e los a r -
t í c u l o s c u a r t o , d é c i m o t e r c e r o , v i -
g é s i m o t e r c e r o , v i g é s i m o c u a r t o y 
t r i g é s i m o d e los E s t a t u t o s . 
H a b a n a , A g o s t o 1 2 d e 1 9 1 8 . — 
J o M a r i m ó n , P r e s i d e n t e p . s. 
P r o f e s o r c o n t í t u l o a c a d é m i c o 
d a c l a s e d e 2 a . E n s e ñ a n z a y p r e -
p a r a p a r a e l ingreso en e l B a c h i -
l l erato y d e m á s c a r r e r a s espec ia-
les. C u r s o e s p e c i a l d e d i e z a l u m -
nas p a r a e l ingreso en l a N o r m a l 
d e M a e s t r a s . S a l u d , 6 7 , b a j o s . 
C '¿S2 at in 12 o 
C o m e r c i a n t e s e I n d u s t r í a l e s 
Con solo 4 lecciones verbales, en su 
propio establecimiento, nuestro exper-
to los pone en aptitud de l levar por 
sí s ó l o sus libros o supervisarlos en 
cualquier momento. Pida informes a l 
Director de la Academia " S a n M a -
rio," Reina, 5, altos. T e l é f o n o A-7953 . 
No cobramos adelantado este curso a 
personas de representac ión . 
21334 20 a 
U n profesor de Gimnasia sueca, artís-
tica y elemental, que ha sido en A c a -
demias de Europa , se ofrece a l p ú -
blico y a los s e ñ o r e s directores de Co-
legios que quieran utilizar sus servi-
cios. Informes: T e l . F -4190 . 
gigM 25 a. 
C-0852 3d. 20. 
EDUCACION E INSTRUCCION E N F A -mllla: Admito en calidad de pupilos 
tres niños o niñas, del campo o la Ciu-
dad. Casa de toda moralidad. Profesor 
señor García. Komay, 30-B. 
21785 30 a 
¥ 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 
S . A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el deseo de buscar una solución 
que pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa , evitando que sea conducida 
al muelle m á s carga que la que el bu-
que pueda tomar en sus bodegas, a la 
vez, que la a g l o m e r a c i ó n de carreto-
C R A N C O L E G I O S A W T O T O M A S 
H A C E M A S D E 2 0 A Ñ O S S E F U N D O 
Primera y segunda e n s e ñ a n z a . E s -
tudios Comerciales hasta obtener el tí-
tulo, T a q u i g r a f í a , M e c a n o g r a f í a . Su? 
diez profesores son titulares. 
Grandes facilidades y mucha econo-
m í a para los alumnos internos del in-
terior. Visite sus dormitorios, donde 
el n iño aprende p r á c t i c a m e n t e el aseo. 
L o s pupilos se sirven por s í mismos la 
cantidad de alimentos que precisan. 
E l curso empieza el d ía 2 del pró-
ximo mes de septiembre. No hay va-
caciones. 
Director: Francisco Ramos L e ó n 
Reina 7 8 . — T e l é f o n o A-6568 
Habana . 
21843 m 30 a. 
C o l e g i o d e l A p o s t o l a d o 
d e l S a g r a d o C o r a z ó n d e J e s ú s . 
H a b a n a . 
PLAZA D E DUAGONES. ESQUINA A 
ESCUBAlt 
E l fin de las Keligiosaa que dirigen 
este antiguo y acreditado plantel de en-
señanza es el de formar a sus educan-
dn.» con la triple educación física, Inte-
lectual y religiosa, para que puedan 
desempeñar complidameato la importan-
te y benéfica misión do la mujer cris-
tiana en la familia y en la sociedad 
L a dulzura y la emulación, las con-
certaciones frecuentes en la ciase, con 
adjudicación de notas y distinciones ho-
noríficas, como bandas, diplomas, etc 
son los medios que se emplean como 
estímulo y premio a su aplicación y bue-
ua conducta.. 
Los ramos de instrucción están com-
prendidos en la Primera y Segunda E n -
señanza. Cuenta además el Colegio con 
Academia de Corte y Confección, sistema 
"Tondo y Jové," pudiéndose con las ta-
blas de aumento y deducción que posee 
dicho sistema, extraer con exactitud los 
trajes de los figurines, sin usar la cin-
ta métrica ni cálculos aritméticos. 
Labores: Bordado artístico, modernis-
ta, al realce, bordado inglés, en seda y 
oro, y toda clase de calados y enca-
jes. 
Clases de Adorno: Mecanografía. T a -
quigrafía, Idiomas (el inglés diarlo'). Sol-
feo, Piano, MandoUna, y toda clase de 
Pinturas. 
Las clases darán comienzo el día 2 de 
Septiembre. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y 
externas. 
Pidan prospectos; Teléfono A-S260. 
^51) 15d-15 
PROFKSORA O I N S T I T U T R I Z : IDIO-mas, música, instrucción en espaflol y 
todo lo concomiente a una completa y 
esmerada educación. Puede emplear al-
gunas horas del día como institutriz. 
También da clases por horas Inmejora-
bles referencias. Dirigirse a Compostela, 
147. Helojeria y platería " E l Orlente." 
213W0 23 a 
A C A D E M I A C A S T R O 
Clases de Cálculos y Teneduría de Libros, 
por procedimientos modernísimos, hay 
clases especiales para dependientes del 
comercio, por la noche, cobrando cuatos 
muy económicas. Director: Abelardo L 
y Castro. Mercaderes. 40. altos. 
21767 so 8 
A C A D E M I A V E S P U C I O 
Ensefianza de inglés, taquigrafía y meca-
nografía. Las cuotas son, al mes: Para 
el inglés. S4. Taquigrafía. $3; y mecano-
grafía, 72. Concordia, M, bajos. 
2(1301 7 n 
PR O F E S O R A DE C A L I 8 T E N I A E> •.•ordla 77. Colegio, se solicita un 
fesoia do Calistenia. 
21Ü03 21 a 
S Con-
na pro-
T a q u i g r a f í a ing l e sa O r e l l a n a 
Ensefianza de la adaptación al inglés del 
sistema de taquigrafía Orellana por su 
autor. E . Arufe. San Nicolás. 29. antigua. 
I'.ks- so a 
TE N E D U R I A D E L I B R O S : INSTRUC-ción completa, fácil y abreTiada sobre 
la teneduría de libros por partida doble 
y sencilla, con o sin el cálculo mercan-
til. Reina, 3. altos. 
19880 30 a 
L A U R A L . D E B E U A R D 
Clases de Inglés, Francés, Teneduría do 
Libros, Mecanografía y Piano. 
A N I M A S , 34, A L T O S . T E L . A-9802 . 
S P A N I S S L E S S O N S . 
2<*ai 31 a 
Colftgio de l a S a g r a d a F a m i l i a 
A t^,1^0. t1^. L A S K E L I O I O S A S HIJAS D E L CALVARIO. CALZADA D E L U -
Y ANO, NUMERO 80 
Después del buen éxito alcanzado por 
sus alumnas en los exámenes que aca-
ban de sustentar; este Plantel volverá 
a comenzar su nuevo curso el día 2 del 
próximo Septiembre, siendo altamente 
ventajoso para las familias, por su per-
fecta higiene, la educación que en él se 
da. altamente religiosa, moral, científica 
y doméstica, asi cumo por lo módico de 
sus precios. Queda abierta la matricula 
desde el lo. de Agosto. 
••- l>0d-30 j l 
S T A . C E L I A V A L E S 
Profesora de piano, solfeo y teoría; ae 
ofrece para dnr clases en su casa y a 
domicilto, adelantos rápidos, pues se toma 
verdadero interés por sus discípulos Ha-
bana. 183, bajos. 
19911 SO a. 
A c a d e m i a de i n g l é s " R O B E R T S " 
A g u i l a , 1 3 , a l tos . 
Las nuevas clases principiarán el día S 
do Soptlombr* 
Clases nocturnas, 6 pesos Cy. al mes. Cla-
ses particulares por el día en la Aca-
demia y a domicilio. Hay profesoras pa-
ra las señoras y señoritas. Desea usted 
aprender pronto y bien el idioma inglés? 
Compre usted el METODO NOVISIMO 
R O B E R T 8 , reconocido unlversalmento co-
mo el mejor de los métodos hasta la fe-
cha publicados. E s el flnico racional, a 
la par sencillo y agradable; con él po-
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua Inglesa, tan necesaria 
hoy día en esta República. 3a. edición. 
Un tomo en 8o.. pasta. | 1 
20988 • v . 13 s 
ÍFOTOGRAFOS Y A G E N T E S : ORAN J A -1 11er de ampliaciones de R. " a H i e " ! 
Hnos. M Oonzález 10. Teléfono A-7W0-
Con los mejores artistas en creyones, 
acuarelas y sepias ofrecemos nuestra ca-
sa para terminar facturas en 24 horas 
Pida nota de precios o mande hacer su 
loto hov mismo, precios de competencia 
le convencerán 
21779 24 a 
' P A C O N E S DE GOMA, PUESTOS AI. 
-L minuto. L . Galán. Aguila, 110, zapate-
ría. ¿Le duelen los ríñones? Uso tacones 
de goma L . Galán. Aguila, 116, zapatería. 
20516 Os. 
D r . P í o de L a r a y Z a l d o 
C i r u j a n o - D e n t i s t a . 
Extracciones sin dolor garantiza-
das, desde $0-50. 
Dentaduras do cautchú, desde 
14.00. 
Haciendo trabajos a precios re-
ducidos por tener existencia de 
materiales comprados con anterio-
ridad al alza. 
ANIMAS. 91. CASI ESQ. GALIANO 
19761 28 a 
r 
LECCIONES DE INGLES Y T E N E D U -ría de libros por partida doble. Pro-
tesor competente. Neptuno, 99, altos. 
20732 21 a 
E S T U D I E I N G L E S 
Sin salir de su casa. Método del Prof. 
Cabello, graduado en New York. Pida 
informes a: Escuela Politécnica Nacional. 
Industria, 09. Habana 
19704 28 a 
CL A S E S D E TAQUIGRAFIA Y MECA-uografía Vidal, se enseña bien y con 
la mayor rapidez; también labores a má-
quinas y pinturas, hay horas para cla-
ses a domicilio. Santa Teresa, número 15, 
entro Primelles y Churruca, Cerro. 
20307 * s 
P é r d i d a ; 
Importante: Se cede un elegante J&-j J V I ^ ^ c a ocAsi 
ca l . con 220 metro» cuadrados y ha- la rntíld^^to de c*: r . 
b i t i c i ó n de familia en lo . alto». E s - I S ^ ^ 
tá situado en el mejor punto de la par- , g g v o buen p a f e ^ ^ ' o ^ , ^ 
te comercial de S a n Rafae l . Solamen-! tuaimente e ^ ^"adás1? ^ i f i ? 1 ^ 
te se trata con p e g o n a » «eria» y « o l - l ^ Z ^ l X ^ ^ 
vente». Indique entrevista d i r i g i e n d o » | J ^ o ' y d o ^ 
""n L» n a b ^ ^ ^ d o 1 1 ot íV^-por escrito al apartado 2094. 
21434 20 
O K DESEA A L Q U I L A R UNA CASA A L A 
O entrada del Vedado o por los barrios 
de San Lázaro o el Angel, que tenga de 
tres a cuatro habitaciones, sala, saleta y 
servicio de criados. Se dan buenas refe-
iencías siendo poca familia y muy cui-
dadosa. Informan: San Miguel 55. altos, 
de 12 a 9 p. m.| 
21S41 24 a. 
V U E V A M E N T K SK A L Q U I L A , POR 
s.\ $60 al mes, acabada de pintar, la casa 
de Peña Pobre, 25 bajos, casi esquina a 
Monserrate. Informan: Teniente Rey, 44, 
donde está la llave. 
21683 25 a 
CCONSULADO, 130. S E ALQUILAN LOS y espléndidos bajos de esta casa, solo 
para familia. Informan en los altos. 
21637 24 a. 
EL DOMINGO, A L A S ONCE Y MEDIA de la mañana, se perdid un rosarlo de 
cuentas carmelitas y dorado, en un tran-
vía, en el trayecto de la lgle«ia del Ve-
dado a la calle 12 y Linea. A la persona 
qu© lo entregue en 23 entre A y B, casa 
de Longa, se le gratificará por ser un 
recuerdo de familia. 
21714 23 a. 
C H A M B E R L A 1 N - H U N T 
A C A D E M Y 
'ort Gibsen. 
Mis». 
U n buen plantel de e d u c a c i ó n y en-
s e ñ a n z a para j ó v e n e s cubanos en el 
Sur de los E E . U U . de mucha accesi-
bilidad, buena instrucción, comida y 
atenciones por $220 al a ñ o escolar. 
Procure ver a sus Agentes exclusivo; 
en C u b a . 
T H E B E E R S A G E N C Y , O'Rei l ly . 9 
y medio. Habana, o Edificio Flat iron, 
New Y o r k . 
C 6305 Sld-lo. 
PROFESORA D E FRANCES, DA C L A -ses a domicilio y en su domicilio, 
n ni5os y señoras, excelentes referencias. 
Dirigirse: Corrales, 15. altos. 
19811 30 a 
INGLES. CLASES, TRADUCCIONES, Co-rrespondencia. Redacción de documen-
tos, etc., por profesor experimentado. 
Reina. 3. altos. 
19881 30 a 
LECCIONES D E I N G L E S , F R A N C E S , Geografía, Aritmética y Gramática 
Castellana. A domicilio o en su casa. 
Nepfnno, 99, altos. 
20731 21 a 
PE R D I D A . UNA RUEDA REPUKSTO DE automóviles, blanca, de alambre, go-
ma y cámara 105 por 610. Por la noche, 
entro Víbora y la Lisa. Esplendida grati-
ficación. Garage Maceo. Tel. A-9ST0. 
21652 23 a 
PE R D I D A D E UN P E R R I T O LANUDO, color carmelita, con una oreja caída 
y otra parada, responde por "Agaplto," 
será gratificada la persona que dé in-
formes de él en Virtudes número 126, 
antiguo. 21540 21 a 
S los altos de San Jacinto, 17, esquina 
a Santa Rosa, tienen sala y dos cuartos, 
agua y servicios sanitarios. L a llave en 
la bodega. 
21555 25 a 
POR »60 A L MES S E ALQUILA, ACA-bada de pintar, la casa Peña Pobre 
25, bajos, casi «iqulna a Monserrate. In-
forman: Teniente Rey, 44. donde está la 
llave. 
21472 22 a 
SE ALQUILA EN »165 UNA E S P L E N D I -da casa de altos y bajos. Jardín, gara-
je, raspatlo grande para crías. Sumamen-
te fresca^y de un año fabricada .Teléfo-
no M-1577. 
21242 22 a. 
Í l. A L Q U I L A L A HERMOSA CASA 5 de la calle de Sitios. 44, con sala, sale-
ta y seis espléndidas habitaciones, la lla-
ve en el 38 de la misma calle. Para más 
Informes. Revlllaglgedo, 98. 
20976 22 a 
BUENA OPORTUNIDAD, PARA J O -veu que desee establecerse en esta-
blecimiento de víveres, se alquila un lo-
cal con todos los enseres completos, mos-
trador, armatostes, etc., alquiler módico. 
Para más informes: dirigirse a Bullen, 
número 7, en Puentes Grandes, a todas 
horas. 21200 22 a 
co 
día. 
la costa \ w " " ^ Y ^ ' l " ^ fe 
4 tto1 
H A B I T A C 
comer únicos huégr^wT en Cl^^Vfi ^- l'agarán 25 a a.?^68' **t José B. Bolé 0 a 30 Pesos. ^ J J l i J | 
.'1752 
p B ALQUILA ^ í ^ n ^ ^ T P ^ 
^ fios un deparu/m-m lMo*Iol> 
clones, con todr. ¿i de di.8", 
referencias AguaclL " . f ^ o . ^ ^ 
_21757 ^ c a t e , 21, baJ(* ^ 
*31822' muy fresca 
C ! E ALQUILA EN 
un departamento a u~wf I ^ 
¡jetado 
I p N i>QuisiDOR"^7~Tnr - J * ? " • ' ^ i 
£ alquila n ^ V ^ T * * * * ^ & ¿ 
E l D e p a r t a m e n t o de A h o r r o s 
d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s 
ofrece a sus depositantes fianzas para al-
quileres de casas por un procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
de 8 a 11 a. m. y de 1 a 6 y de 7 a 
9 p. m. Teléfono A-5417. 
U! N GRAN ZAGUAN. A UNA CUADRA del Parque Central, Inmejorable pa-
ra vidriera o cosa análoga, tranvías por la 
puerta. Mucho tránsito. Razón: Neptuno, 
19, pregunten por el dueño. 
21098 ( 27 a. 
íí I B E C 
¡ M 
R O S E 
P R E S O S 
F A R M A C I A S Y 
D R O G U E R I A S 
G E R M I Z O L 
CURACIONES 






-o o t. ni 
SE V E N D E UNA COLECCION D E L P E -rlódlco " E l Día " desde su fundación 
hasta la fecha. Informes: Gervasio, 09. 
21(574 23 a 
AR T E D E CONOCER E L P O R V E N I R por si mismo, 1 tomo, 40 centavos. De 
venta en Obispo, 86. librería. M. Rlcoy, 
21582 21 a 




librería. M. Rlcoy. 
G E R M I Z O L 
Sarna escamota 




G E R M I Z O L 
O í 
De^sito; ANIMAS 20, tajos 
Teléfono: A-7338. 
19S16 alt 29 a 
A R T E S Y 
A s p i r a n t e s a C h a u f f e u r s 
Í100 al mes y más gana un buen 
chauffeur. Empiece a aprender hoy 
mismo. Pida un folleto de Ins-
trucelón gratis Mando tres sellos 
de a 2 centavos, para franqueo 
a Mr. Albert C. Kelly. San Láza-
ro, 249. Habana. 
L A D R O N E S D E T I E R R A S 
POR 
V I C E N T E P A R D O S U A R E Z 
L i b r o s e n s a c i o n a l s o b r e l a 
G u e r r a , que d e n t r o d e b r e v e s 
d í a s se p o n d r á a l a v e n t a e n 
las p r i n c i p a l e s l i b r e r í a s d e 
es ta c a p i t a l 
S u s C a p í t u l o s m á s i n t e r e s a n -
tes s e t i t u l a n : 
Aspiraciones imperialistas.—-La 
coraza naval.—Política mundial ale-
mana.—Preparativos de invasión.— 
Intrigas contra Cuba—Los halagos 
a Uooseveit.—La consolidación de 
Alemania.—La competencia y la 
capacidad alemana.—Los crímenes 
del expansionismo.—La ' farsa na-
cional.—Perversidad imperialista.— 
Amenazas a América.—La maldad 
teutona.—Kl siniestro plan en ac-
ción.—La ola de sangre.—La T r i -
pllce deshecha.—La piedad de Amé-
rica.—La provocación al continen-
te.—El botín de la conquista.— 
Los socialistas alemanes. — L a 
tempestad purificadera,—Los pia-
nos contra América—Cuba en la 
guerra.—El dilema de la hora pre-
sente.—Las bases de la paz. 
lOn esos capítulos se insertan los 
primeros documentos cruzados en-
tre las naciones en guerra que 
comprueban la infamia de Alema-
nia. 
Contiene además un Apéndice ti-
tulado E L GESTO D E L A AME-
R I C A en el que so incluyen inte-
resantísimos documentos relativos 
a la actitud de América en el con-
flicto; declaraciones de guerra a 
los Poderes Centrales de Europa y 
párrafos monumentales de discur-
sos parlamentarios, cubanos y ar-
gentinos. 
E n la portada del libro, a tres 
colores, aparece el mapa de Amé-
rica, como lo arregló el Kaiser en 
la conjura del Palacio de Postdam 
contra las Repúblicas pordiotteras 
do la América del Sur para for-
mar la América meridional alema-
na; insertándose, asimismo los si-
guientes grabados: 
E l crimen del "Lusitanla." per-
petrado el 7 de mayo de 1U15.—La 
destrucción de Lovalna el 25 de 
Agosto de 1914.—Fusilamiento de 
la enfermera inglesa Edith Cavell, 
el 12 de Octubre de 1015.—Niños 
asesinados en Londres por una flo-
tilla de zepellnes, el 8 de Septiem-
bre de 1915.—Capitán Fratt, fu-
silado por los alemanes el 28 de 
Julio de 1910, so pretexto de que, 
defendiéndose de un submarino, lo 
atacó y hundió.—Fuerzas expedicio-
narias inglesas en número de 160 
mil hombres, que comenzaron a 
desembarcar en Francia el 16 de 
Agosto de 1914.—Avance de los in-
gleses en el Somme (lo. de Julio de 
1916).—Destrucción de zepellnes por 
la artillería naval inglesa (27 de 
Noviembre de 1916.—Toma de Bag-
dad por los Ingleses el 11 de mar-
zo do 1917.—Cuatro mil quinientos 
alemanes prisioneros, después de 
la victoria inglesa ni Este de Iprés. 
el 5 do Octubre de 1917.—Batalla 
del Mame.—Triunfo de las fuerzas 
francesas (6 de Septiembre de 1914). 
—Escuadra alemana de Von Spee, 
destruida por la marina de gue-
rra Inglesa el 8 do Diciembre' de 
1914. 
Para informes, pueden dirigirse 
los libreros a Avenida de la Re-
pública, 20, altos. Habana, 
MANRIQUE, 89, BAJOS, SE ALQUILAN acabados de construir, con todas las 
comodidades apetecibles. Precio 100 pe-
sos mensuales. Se dan y piden referen-
cias. Las llaves en los mismos. Infor-
man en O'Reilly, 11, esquina a Cuba. 
Cuarto 205. Teléfono M-2530. 
21178 21 a. 
C E ALQUILAN TliK7~T7Tr - ¿ ! 
O altas e I n ^ u e n K " A * " ^ 
féfoño p ^ p l í r r a r a ^ - 0 0 " » 
hombres de negó los . Thfl T ' 6 l o n ^ 
nos Industria 84. Üe A™*rlcÍíV 
21861 ^ 
V E D A D O 
T I N A R E S I D E N C I A D E L U J O , CON 
O cuantos detalles de confort y como-
didad puedan desearse, suntuosa y artís-
ticamente pintada y decorada, sin estre-
nar todavía, se alquila en 17, esquina a 
10. Informan al lado, en el número 409. 
21813-14 28 a 
T OMA D E L VEDADO: PROXIMA A 
juí desocuparse, se alquila bonita casa, 
calle 23 esquina a 2, jardín, portal, te-
rraza sala, saleta de comer, 4 cuartos 
hall, cocina y baño completo. Cuarto y 
servicio iudependiente para criados. I n -
formes: señora viuda de López, calle 23, 
esquina a 2. 
21067 27 a 
"\ REDADO: S E A L Q U I L A UNA CASA, 
V de alto, con sala, comedor, cinco 
cuartos, baño con todas sus piezas. Ca-
lle 19. número 230 esquina F . en los 
bajos informan. 
21565 21 a 
\ 7_EDADO. E N L A C A L L E G, ESQUI-na a Nueve, se alquilan con con-
trato, unos altos de nueva construcción, 
compuestos de terraza, sala, antesala 
hall, seis habitaciones, con dos cuartos 
de baños, comedor, cocina y dos cuar-
tos más para criados; y servicios sanita-
rios. 1-a llave está en la planta baja. In-
forman para precio y condiciones en la 
Notaría del Ldo. Pedro Jiménez Tubío, 
Cuba, 7; de 9 a 10 a. m. y de l^i a 3 p. m. 
21563 21 a 
EN E L R E P A R T O "BUEN R E T I R O , " calle San Jacinto esquina a Reina, 
se alquila un precioso chalet de dos 
plantas y bohardilla, fabricado con to-
das las comodidades y lujo, compuesto 
de dus portales, sala, despacho, hall, co-
medor, repostería, tollet, cocina, garaje 
y cuarto de criados en los bajos; en el 
primer piso, hall, tres grandes cuartos, 
baño y dos terrazas. E n la misma In-
forman. 
21108 23 a 
H O T E L CALIFORNIA 
^ ^ l 6 . 8 ! . 4 . . ««quina a Agulaf 
a o do todoe los bancos n*?™ 1 E 
ñas, habitaciones rdeDarW1*? » uf 
con balcón a la ¿ I l e ^ c o ^ í . 1 0 ? . 2 1 HC 
_ cua< 
de NeP; •BMíP*51*1*" Para Po 
EN CASA D E FAMILIA DECEví? quilan tres der,í.rto^r„-V,^B>Tl  t  Da tamenfnu . 
ciña independientoP^UI eléc Z " , 
tuí í?^.5' . liberaría. Infonmu •S 21734 
2) i EN BERNAZA, 57 ALTOS SF~I7^ i lan unas amplias y írescaiT hokí*1 
nes para hombres sollos hablUf 
22 
C E A L Q U I L A UNA HAbÜtIcI0?Í 
amuebles luz, agua c o r r í m e ™ ^ T i ' 
la calle, dos cuadras de Prado- m¿ [Vblt 
para dos caballeros. V l r t í d e T V l ^ • 
¡señor Alonso. ^ ' ^ ^ ^ ^ 
21631 
f ^ . ^ w 0 0 ' GKAN « ASA DE Hr¿í¡ itl J des. Uay un magnifico departanM*B 
dos habitaciones con muebles y con A 
al Prado. Prado, 65 altos, esquina i í 
cadero. Comida y asistencia eomeradii 
21647 
AGUIAR. 72, ALTOS. HABITACION con muebles o sin ellos, el con» 














SE ALQUILAN. JUNTAS, DOg HJ taclones bajas, a un matrlmomo 
lo, o señoras solas, de moralidad. iüMf̂ '-
ta número 24 
21541 
V T U E V A CASA DE HUESPEDES. AC| 
bada de fabricar, en la calle Pii 
83 frente a la Estación Terminal H 
casa tiene las grandes babitaclonei • 
vista al mar de los vapores ••Ferry-bo 
Servicios espléndidos, agua fría y att 
te. Especialidad para ramillas. PreÉ 
convenclonalefl. Estará al frente de «I 
casa la señora de uno de los tocloi 
léfono A-1969. 
21543 
J í a u S D E L M O N T E , 
V I B O R A Y L U Y A N 0 
"ITIBORA, E N EO MEJOR D E L A C A L -
|r Zuda, pasado el paradero número 723, 
de esquina portal corrido a las dos calles, 
gran salón, comedor. 4 cuatro grandes 
cuartos, baño, todo cielo raso, luz eléctri-
ca acabada de pintar, lo más fresco,, nun-
ca hubo enfermos. Se alquila último pre-
cio sin rebaja. $65. informes Galiano 75. 
Teléfono A-50O4. 
21842 25 a. 
H O T E L MANHATW 
JJn al B 
' un an 
3CI 
QJS A L Q U I L A E L BONITO C H A L E T D E 
San Francisco, entre Armas y Porve-
nir, Víbora; con portal, sala comedor, 
cuatro cuartos, dos baños. Renta $60. 
21745 24 a. 
SE ALQUILAN LOS E S P L E N D I D O S Y ventilados altos de la casa Laguerue-
la 10, con portal, sala, saleta, cuatro 
cuartos, galería, comedor, baño y cocina 
con entrada Independiente. Informan en 
los bajos. Tel. 1-2624. 
21fiO,S 21 a. 
\ T E N C I O N : SE A L Q U I L A UNA NA-
XX. ve. de 10t7ü. propia para almacén 
de hierros. Informa la Fábrica de Mo-
saicos " L a Cubana" San Felipe y E n -
senada. Teléfono 1-1033. 
24 a 
ENCARNACION Y SERRANO: SE A L -qulla esa casa, compuesta de jardín, 
portal, sala, saleta, comedor, seis habi-
taciones, etc. L a llave en la bodega de 
la esquina, e Informa A-2736 Señor Ruz. 
21221 22 a 
JESUS D E L MONTE, NUMERO 406, PA-ra establecimiento. Fabricada expre-
samente y próxima a terminarse la obra, 
so alquila esta casa, inmediata a la es-
quina de la Avenida de Estrada Palma, 
informarán: Compostela, número 131, 
entresuelos. 
21217 22 a 
d e A . V I L L A K U E V A 
8. LAZARO Y BELASCOAEf 
Todas las habitaciones con ^ " j " - ! 
4o, agua callente, teléfono y eimo»" 
y_ ñocha. Teléfono A-689L 
^20153 — r T i H 
ARTICULAR. 0 f l EN UNA CASA r-^-.-rhilucioneí;. qullan dos hermosas lab'1^'™ , 
pias para un matrimonio o 8eu ¡doi 
observen estricta '"0^ id*d:ft i » 
nitarlo independiente Habana l » » re; 
Se pueden ver a cualquier bon fl ^ 
21645 
S£ ARRIENDA UNA FINQUITA BN la Víbora, situada entre tres Repar-
tos, con arbolado y pequeña casa de vi-
vienda. Para informes llamen al Telé-
fono F-1168, ó calle 17, número 308, ba-
jos. 21263 22 a 
C E R R O 
S E A L Q U I L A N 
Los altos de Tulipán esquina Ayesterán, 
constan de sala, comedor, cuatro cuar-
tos, baño y cuarto y servicios para cria-
dos. Tan frescos como las montañas del 
Norte. 
21131 21 a 
EN T U L I P A N Y A Y E S T E R A N SE A L -quila un magnífico local, propio pa-
ra comercio o industria, y los altos pa-
ra, vivienda; muy frescos y cómodos. 
21676 3 sep 
G U A N A B A C 0 A , R E G L A 
Y C A S A B L A N G A 
H O T E L " a U F O R N U . 
modo para familias. ^"f^Ue y*» 
buenos ^'PartamciaM a Ia M $3* 
taciones desde ? 0 - M - ^ 50 ct*Jí 
$2.00, comida "plan earopeo. ,»» 
L m i r e r a y muy b u e n o ^ n % f l > < 
señores huéspedes. ^ l a . ^ ¿ r n i o . ^ 
esquina Aguiar. Hotel tam" j ¡ 
17N T E N I E N T E BEV, Mi P^ ^ 
Vj «a. se alaulla una accesoria, f , 
8 » 
EN ' 
za, se alquil 
desocuparse 
21544 
a l q u i l a n . cas n ^ ; ^ 
O lar. dos frescas uhaV/' eS tolos. ñ 
^ n a* la calle, a hombres ^ 
sean personas ^ . . " l 0 ^ ^ » ^ 
vín. Misión. 16 *«0Í, <*r 
y Muralla, hay 
Mf ypara hombres » o ^ / 
un cuarto en cinco 1**»* V 
sean formales y •« ^ 
2i.v..: z ^ X & l 
que sean 
cías. 
CASA DB £B J 
t j un ""¿sníflco A I ^ a n ^ ^ t f . 
ta al PiSSo. se cambian 
do, número lüO, 
21463 
I T A L I A " 
huéspedes. , 
E^piéndbias toMUgg^ ¡ j 
clof lux eléctrica g i 
£ri¿s y callentes «y^ tr» 
Gran casa 
precios módlco»e<taura do y Preclu ̂  ' al miten abonados ^ a ^ 
21471 26 a 
A l q u i l 
G lANAKACOA: SB A L Q U I L A L A AN-tigua quinta de Nattes Aranguren, 
58, propia para numerosa familia. L a lla-
ve e Informes: Castañedo, 1; 6 Muralla, 
86. 2155S 21 a 






I r * 
C a s a s y P i s o s 
H A B A N A 
DE A L Q U I L E R E S , P E S A L - ! 
rer 89, altos, inquilinos, no pierdan 
tiempo buscando casa, tenemos varias ya, I 
sea para familias comercio, huéspedes, ' 
inquilinato, etc. Llamen Crédito Habane-1 
ro. Teléfono A-9165; de 0 a 2. 
M U Y I M P O R T A N T E 
Se alquila un sa lón de 14x35 
metros y 6 de puntal, con mu-
cha luz y v e n t i l a c i ó n , altos al 
frente, almacenes y casitas; to-
do preparado para una indus-
tria. Está a l a terminac ión de 
L a Polar, s i rv iéndose por el 
mismo camino. Informa: Mato. 
T e l é f o n o 1-1456. 
21S51 11) 1143 21 a 
H O T E L Z U L Ü E T A ^ 
Urla que J1.11 ̂ f d e ^ ¡ l ^ í 
ol Ala. lo del me'>An Todo» ' «c • „« 
f í e n t e ^ T ^ ^ ^ T 
de agua corriente " riT«d^- ^ t i* 
líente) y 
serio y módico, d yri0. 
abonados al comeuv; 
zález. 
21413 
5 ñ H i o s J £ £ * ? S * i 
l i , tr_ Neptuno y 1ur fe dos haPblUclone.. J" ' 
21363 „ 
Teléfono 
torio, oficina o c c*»* *trt»-
21276 ZflCl** „c. 
/ j ideal, jyiíiua- *» 
formes en i» 
2Í2S3 
DIARIO DE L A MARINA Agosto 21 de 1918. PAGINA TRECE 
«ARA FAMILIAS. ir>« YII-I.KüAS, 22 
C A f A j A » 7931 hay E j c l t * una^ criada pa'ra la limpieza "de 
" ' b f ^ 6 ^ ¿ Z r l w la azotea 





. nsrtai"^"--.- áe todos . 
-ai l ^ S S S L Se desean per-
• •«Sudad 11 8 
îtít — — T T t k t r i a , 1S4' E8" 
28 a. 
V a m i -
^ V ñ t ¿ l H f t b ^ esmerado eervicio, 
^ ^ ¿ ^ M ^ l i d a ü y Precios 
• '•^ comía»-
L 
? 3 | 
1 
HOTEL ROMA 
v antiguo edificio «Mo 
«mioío y 5°Vnado Hay en él de 
^ amen* ^^¿"flos y aema 8erTl-
•! S K " 0 9 cí"das las habitaciones tle-1 (Sirados. Todas ía ente ga p 
4 PCtítJos de-aíu^;arrrtlL ofreCe a las bos aef^'Vocarra8. ofrece a las 
JoaWl* Si hospedaje más «e-
eStable8, ei u » Habana. Te-
r s L ^ l f ^ i c o y C t e / B ^ 1 ^ A liJ30-
^Sdal l - ' A S . Prado. 101 
^ S T Í W T E L " A l 
de agua caliente, luz, timbre 
rador eléctrico. Precio sin comi-
s e un peso por persona, y con 
' desde dos pesos. P a r a familia 




i bu HOTEL LOÜVRE 
safael y Consulado. Después de 
^ - f reformas este acreditado hotel 
«Dlénddios departamentos con ba-
^fai i i l l ias estables; precios de 
Teléfono A-455tí. ^ & 
K £ HOTEL BELVEDERE 
iJii cuadra del I'araue Central esqul-
•f es Pr» ^ v-éntuno y Consulado, construccifin 
V0T£** ^ a pruebayde fuego. Tiene eleva-
1 Srodog los cuartos tienen baños partl-
-EVÍT» ¡h'ns agua caliente (servicio comple-
' w ^ - j j ^ i t e n abonados a la mesa. Pre-
1n6dicos. Teléfono A-9700. 




SE AÜJn HOTEL PALACIO COLON 
' hablU*BMletario: señor Manuel Rodríguez F l -
_ jgpléndidas habitaciones. Bien amue-
todas con balcón a la calle, luz 
fiovTlñ letrica y timbres, baños de agua ca-
i. balcír m J Wa. Teléfono A-4718. Por me-
ta'bltación, $40. Por día, $1.50. 
, 13 "'¿Xtit, $1 diario. Prado, 51 
l ESPEJO." GALIANO 103. SJE AJL-
- RrripJ. unilan esiilrndidas habitaciones y de-
irtamr- «¿aientoi amueblados con vista a la 
yconTl» Se, magnífica comida, lavabos con agua 
ulnaa'n ên'e' agua caliente en los baños. 





HOTELÍTO, ESTRELLA, 156, 
^.ili* Oqueudo, espléndidas habitacio-
»Og_ÍiB'líl,{Pendientes montadas con confort, 
•imomo k •I)re abierto. Precio: de $2 a $5. Pro-











b*- r p 
lia» «ñ'lardin, comida ex» 
•¡£j íes 
^ — - r ^ Á N ^ Á s A PABA 
. entre Pasaje 
. Espléndidas habita-
i ^ ^ l . S J c i a . Zulueta, 3C. 
• y ; -
, 160, esq. a Barcelona 
cien habitaciones, ca< a una con 
por 
¿éfono 31 a 
ALTOS, S E S O L I -
«.u uci r 
la casa, de 7 a 3. se le dará el almueriñ 
y un buen sueldo. almuerzo 
, ^79° 04 a 
T7N CA31PANABI0 57. BAJOS. SE S o T í l 
triaaa ae mano, be prefiere recién U.Ea-
Ííimo" 1,6808 y roplft i S S k . 
0 « BOU01TA HITA ( KIADA BLANC 
un cnado do color para, servicio de mono. Animas 136. altos ^rviuo qe 
24 a. 
kjro 10-D altos, una criada qu^ entlen-
y una muchachlta para da de cocina, auxiliar. 
21835 26 a. 
S O L I C I T A UNA CBIADA Y UNA CO-
KJclnera o una madre con su hija para 
ambos serrlcios. Calle del Carmeh entre 
Juan Bruno Zaya* y Cortina, reparto 
Mendoza. 
24 a. 
O E S O L I C I T A : COCLNEBA, P E M N S U -
lar, ayudará en la limpieza ue cocina, 
tiene muy poco trabajo; dormirá en la 
colocación; se le dar^ buen sueldo O'Bei-
Itjr. (ti, bajos. 
^ agM ^ 1-6 a 
/"BOCINERA: E N V I L L E G A S , 32, aI .TOS. 
KJ se solicita una para dos personas que 
sea buena. i>e paga buen sueldo. 
21(94 "4 a 
C'K SOLICITA I N A COCINERA, EN 
tO1 Acosta, 79, bajos, $1S y ropa limpia, 
que duerma en la casa. 
ZWtt 30 a 
C E SOLICITA I N A COCINERA B L A N -
^ ca en Santa Catalina esquina a Bru-
no .¿ayas, "Villa Nieves" Yinora Sueldo 
20 pesos. 
21£44 24 a 
T7ÍÍ EGLDO. SEIS , SE N E C E S I T A N CO-
±Lá ciñera y criada de mano peninsula-
res, que duerman en el acomoao Sueldo 
20 pesos y ropa limpia. 
21713 y 27 a 
t J E S O L I C I T A CNA MUCHACHA P E M N -
O sular do corta edad para ayudar a los 
quehaceres de la casa. Vedado, calle 27 
entre D y E , al lado de la fábrica. 
-1846 94 
¡¡BONITA COLOCACION!! 
Necesito dos criadas para cuartos, suel-
do $25; dos Blrvientas para clínica $25; 
tres cocineras $20 $̂ 5 y $30; cuatro ca-
mareras para hotele* $25; dos manejado-
tas $25. l lábana 114. 
21«>« 24 a. 
CRIADA DE MANO 
Se desea una muchachlta que eea for-
mal y t rabajado» en Bernaza 36 entre-
suelos, debiendo presentar buenas refe-
rencias. 
C2S64 g d-21 
ÍJE S O L I C I T A UNA MANEJADORA, P E -
KJ ninsuiar, en Belascoaln. 26, primer pi-
so, entrada por San Miguel 
21671 ' 23 a 
C E SOLICITA. PARA S E R V I C I O EN L A 
kJ Habana una manejadora, blanca, pa-
ra una niña recién nacida, que sepa bien 
sus obligaciones y se necesita que ten-
ga referencias. Presentarse después de 
las dos. Señora de Pons. Clínica Núñez-
Bustamante, calle J , esquina Once, Veda-
do. Se pagará el tranvía. 
21879 23 a 
Q E S O L I C I T A UNA J O V E N , PENIN8U-
KJ lar pora los quehaceres de una muy 
corta familia. Tiene que saber algo de 
cocina y dormir en la colocación. Sueldo 
$20 y ropa limpia. Se toman referencias. 
Ü'Farrill y Luis Estévez, por Estrada 
Palma. Víbora, Se pagan los tranvías 
21680 23 a 
I P N LA C A L L E 17, ESQUINA A C S E 
J . i solicita una buena criada, con refe-
rencias, para servir a un matrimonio so-
lo. Sueldo veinte pesos. Frente a la. tien-
da Prosperidad. 
21698 23 ag 
C E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-
kJ no que sepa cumpUr con su obliga-
ción. Sueldo 20 pesos y ropa limpia. Ca-
lle 25, número 2S7, altos, entre 1> y E , 
Vedado. 
21707 23 a 
C e s o l i c i t a i n a c o c i n e r a d e me-
KJ diana edad, que duerma en el acomo-
do y ayude en los quehaceres de la casa; 
si no tiene referencias que no se presen-
te. 23 y Baños, bajos del chalet. Vedado. 
21723 3̂ a 
C e s o l i c i t a u n a b u e n a c o c i n e r a , 
Q que ayude a la limpieza para el Ve-
dado. Buen sueldo. Informan en Prado, 
número 66. 
21626 22 a. 
S E S O L I C I T A UNA COCINERA QUE ayude en lo que pueda y duerma en 
la casa. Sueldo $20. Monte, 275. altos. 
21564 21 a 
COCINERA. SE S O L I C I T A UNA QUE 8 E -pa cocinar bien, para tres de familia. 
Buen sueldo. Se prefiere del país. Leal-
tad, 42, altos. 
21609 21 a. 
SE SOLICITA UNA COCINERA QUE sepa bien la cocina criolla, corta fa-
milia y buen sueldo. Dormir fuera. Ma-
lecón, 356. segundo piso, derecha. 
21500 21 a. 
Se solicita una buena cocinera, pe-
ninsular, que ofrezca referencias sa-
tisfactorias. Sueldo 35 pesos, sin pVv 
za . Informan: casa n ú m e r o 30 , c a l h 
4a . esquina a 15, Vedado. 
215U5 23 a 
E S -¡ ASPIRANTES A CHAUFFEURS! i O ^ b í e ^ ^ u n i ^ b ^ a ^ c a c i ó n : MOSQUITOS 
No confundan. ¡Sepan ustede. que el F O R D que ha me-Estableceremos ¿ ¡ « ^ ^ ^ ^ . " L J g 
NATIONAL los extermina; pero ha recldo el nombre de y a n f . m a C h l a i i i t o j í » ™ ? " 1 * . " 2 í . i ° ^ W d * ^ t l 2 i n í 2 r S l c S 
ser NATIONAL. v que ganó en las carreras del Oriental capital nl experiencia, üarani ^mos $íüo de 
Pida esta 
rreterías. 
marca en farmacias y fe-
   l s s a i urie uii i ™»-"— " ^ y ' ^ ü i e ñ e s ganan mucho máB. 
Park. fué preparado por los discípulos i ín?°' ^ r S S l t » I TíM>*rtann laa? 
en el taller de la Escüela de Chauffeurs i P'1,1»1"6 * Chapelaln & Bobertson, 3347 
de la Habana y fué piloteado a la vic 
torla por un discípulo, llevando como 
ayudante un 'ilBclpulo. todfts enseñadoB 
bajo la dirección del experto Director 
nuestro Albert C. Kelly. 
Natchez Avenue, Chicago, E E . UU 
30d-lo. 
De venta por: Dr. Padrón, Neptuno y 
Belascoaín; Sarrá: Johnson; Dr. Taque-
chel: Droguería San José; y L a Ame-
| rlcana. Ferreterías y locerías: Camilo 
Valdeón, Muralla, 67; Fernández y Hno.. 
Gallano. 80; Miranda y Pascual. Neptu-
no. 15. 
PARA SER UN VERDADERO DRI-
VER APRENDA CON MR. KELLY, 
director de esta gran escuela, el exper-
to más conocido en la república de Cuba, 
y í > n e todos los documentos y título» 
í xpuestos a la vista de cuantos nos vi-
siten y quieran comprobar sus méritos. 
PROSPECTO ILUSTRADO G R A T I S . 
CartiBa de examen, lo centavos. • 
Auto Práctico: 10 centavos. 
SAN LAZARO, 249. 
F R E N T E A L PARQUE D E MACEO 
Todos los tranvías del Vedado pasan por 
la puerta de esta gran escuela. 
21592 31 a 
COCINEROS 
X ? N L , 106, E N T R E 11 Y 13. S E S O L I -
X j cita un cocinero repostero. F-2124. 
21503 21 a 
COCINERO S E S O L I C I T A UNO PARA el campo, joven, sano y limpio. Suel-
do: $45. Informan: Apartado 2208. 




u na!. EE 
cior.es i 
erry-boít 
a y cilM 
:e de ti 
C E SOLICITA UNA H I E N A CRLVDA D E 
<J habitaciones. Tiene que saber zurcir 
Se dan informes. Sueldo: $20. 
Se dan uniformes. Sueldo: $20. Morro, 3-A 
21720 23 a. 
C E S O L I C I T A UNA CRIADA PARA L A 
kJ limpieza de babitajclones y lavar la 
ropa de un niñlto en casa de matrimonio 
soio. Sueldo: $20. San Rafael, 63-A al-
tos. 
21717 23 a. 
C O L I C I T O UNA CRIADA BLANCA, QUE 
K) sepa coser, para señora sola y lim-
piar habitaciones con referencias. Virtu-
des, 97, de ocho a tros. 
21718 23 a. 
C E SOLICITAN DOS BUENAS CRIADAS 
KJ de mano. Una que entienda de cos-
tura. Vedado, callo 11, es<i.ulna 4. Buen 
sueldo. 
21725 23 a. 
O * SOLICITA UNA JOVEN, FINA. PA-
O r a ayudar a cuidar dos, niños de cua-
tro o cinco afios; tiene qne saber algo 
de- costura. 27 y D, villa Esperanza. Ve-
dado. 
21624 22 a. 
C E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO, 
KJ que tenga de 25 a 30 años , que traiga 
buenas relerenclas. Sueldo: $20 y ropa 
limpia. CVile A número 15. Vedado, en-
tre 9 y 11. 
21627 26 a. 
ÍE\SE BIEN: ¿QUIEREN COMER T 
snar bien, económico y con limpieza? 
ia¡i al Restaurant "La Dominica " en 
»»ora, Jesúg ^ Monte, 656. v ade 




\ REDADO, 52. C A L L E L I N E A . SOLICI-
> tan una criada de mano que sepa co-
ser bien. 
21562 22 a. 
C E SOLICITA I NA MUCIIACHITA D E 
kJ trece años en adelante, para ayudar 
en la limpieza. 14 pesos y ropa limpia, 
informan: CoinpuBtela, 140. 
21548 21 a. 
P E R S O N A S D E 
KNOHADO P A R A D E R O 
•L e!, 00 .GA»CIA BAR REDO D E -
—2 hV?" • Paradero de su hermano 
-' leí mismo apellido, natural de 
j-i & ,„ T r - que ocho meses pasados 
^ i*, mn m!ndareB- dirigirse a José 
Jito 6 Aplaca , número 58. 
- * j ¡ 20 a 
SABE» E L PARADERO DE 
López, hijo de Jo-
^¿uel López 
| ^nuela, de ios mismos apellidos. 
- &nne.Píio. I " * lé'Tnteresa^VAfor 
ervlcl»» Uto,Ve ,nn •• 145- os1u,na a Hospi-
1S3.WJ b TJ?,8'P11''» en 109 demás perió-
¿10 reProducción 
30 a 
^ 1 } ' ARGENTE A L g 
IA . hiero js r»1"8- en la ca"c Zaragoza, 
.^i»tm ^ ^^i-";.bodega. José Fernán-




feu" P m S ; ll1,?10" un s 
iS»*00; dos . 2̂o'' un cha " 
\ REDADO, 17 Y D, S O L I C I T O UNA 
? criada, para casa chiquita, buen suel-
do. Informan en la Ferretería. Teléfo-
no 1-1826 
21578 21 a 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-no. de color o blanca. Vedado, ca-
lle A. número 131 entre 13 y 15. , 
21586 21 a 
S 
E SOLICITA I N A BUENA CRIADA 
sueldo 20 pesos, ropa limpia. Calle 23 
y A. casa de altos. Vedado. 
_21587_ / 21 a _ 
Q E SOLICITA UNA CRIADA D E MANO, 
k3 y una muchachlta de color o blanca, 
para la limpieza, buen sueldo y puede 
Irse por la noche si lo desea. San Fran-
cisco 22. Víbora, tercera cuadra de la Cal-
zada. 21052 21 a. 
SE S O L I C I T A UNA MANEJADORA QUE sepa leer y eBcriblr. para atender una 
niña recién nacida, que esté dispuesta a 
Ir a los Estados Unidos. Buen sueldo. 
Que traiga buenas referencias. Malecón, 
número 71, altos. 
21465 24 a 
VARIOS 
Taquígrafo-mecanógrafo es-
pañol se necesita en Marina 
12, Havana Auto Company. 
Se exigen referencias. Inútil 
presentarse si no tiene prác-
tica. 
$300 mensuales, muestras gratis, cl i-
c h é s , vistas fijas para cines, anuncios 
y eficaz c o o p e r a c i ó n con nuestra R e -
p r e s e n t a c i ó n Exclusiva para indepen-
dizarse. P ida informes a Q u í m i c o s 
Manufactureros. Habana, 26 , H a b a n a . 
21264 
21821 
Se solicita un buen dependiente de lo-
cer ía , competente y p r á c t i c o . Se exi-
gen referencias. Informan en O'Re i -
lly, 51 . 
21708 14 a 
BA R B E R O S : S O L I C I T O UN BUEN operarlo fijo, en condiciones conve-
nientes; tanto mejores si tuviese conoci-
miento en el barrio. Monte, 396. 
21761 24 a 
PARA LOS QUE N E C E S I T E N PARA trabajos de contabilidad u oficina, 
por -horas, pueden informarse con el se-
ñor Juan S. Gómez, Mercaderes, 17. 
21774 4 a 
\ 7 E N D E D O R D E L I C O R E S : S E N E C E S I -
\ ta uno bueno, buen sueldo. M. Alvarez. 
Aguiar. número 12; de 12 a L 
21778 24 a 
CRIADO PA HA BOTICA, S E S O L I C I -ta en Lamparilla, 74. 
21786 24 a 
r'lta en Lamparilla, 74. 
21787 24 a 
SOLICITA UNA CRIADA DE MA- I 
blanca, que tenga buenas recomen 
daciones. E n Dragones, 3&-B, altos. 
21468 21 a 
Q E g 
O no. 
"OARA COCINAR Y L I M P I E Z A , SE SO-
X licita una muchacha, es corta fami-
lia, buen sueldo y duerme fuera. Vi-
llegas. 108. ' 
21473 ' 20 a 
Wanted a English stenogra-
cher and type-writer, Hava-
na Auto Co. Knowledge of 
Spanish unnecesary, Mari-
na número 2. 
^ m m w m t s a s B B m B a m a u a m 
. 21820 25 a. 
OP O R T l MDAD. PARA PERSONA COM-petente qne quiera Ingresar en socie-
dad ajitigua aportando algún capital In-
forman en Teniente Rey forman l l ± V 2 
forman: en Teniente Rey 14. bufete del 
doctor Dehogues. 
21854 24 a. 
SE SOLICITA UN HOMBRE J O V E N , que sepa algo de jardinería Sueldo 
$30, casa y comida. Calle L , número 150 
entre 15 y 17, Vedado 
21568 oj a 
Oportunidad para Agentes 
activos: Solicitamos en todas 
las ciudades y pueblos del 
interior de la República. Pro-
ducto de mucho consumo y 
de muy fácil venta. Tenemos 
agentes que están ganando 
de $15 a $25 diarios. Escri-
bir solicitando la agencia pa-
ra su territorio a Menéndez 
Alvarez y Co. Cuba, 62, Ha-
bana. 
Se necesita un t a q u í g r a f o , en ing lés , 
hombre o mujer, que sea i d ó n e o de 
verdad y r á p i d o con la m á q u i n a de 
escribir. S i t a m b i é n lo fuera en espa-
ño l , tanto mejor. Dirigirse personalmen-
te a Amargura, 55 , altos. T e l é f o n o 
A-9867 . 
21451 20 a 
Necesito un socio con 10 ó 12 mil 
pesos, para negocio productivo. D i n 
jase o escriba a l s eñor V á r e l a ; de 9 
a 11 a . m. Mart í , 106, Guanabacoa. 
21352 30 a 
BUENA OPORTUNIDAD PARA D E P E N -dlentes de Farmacia con alguna prác-
tica para auxiliares en Dispensario, $45, 
casa y comida. Salidas: Medio día a la 
semana, una noche sí y otra no, y ade-
más un domingo sí y otro no Drogue-
ría Sarrá. 
21505 25 a 
MINEROS, ESC0MBRER0S, 
Mecánicos y Carpinteros, se nece-
sitan para las Minas de "Mata-
hambre." Dirigirse a Consulado, 
número 57. 
20148 31 a 
Se solicitan pintores, escultores, ta-
llistas, doradores, lijadores, apare-
jadores, fundidores y alfareros, en 
la fábrica de cerámica del Barrio 
Azul. Allí informarán. The Hava-
na Buying & Selling Co., S. A. 
C 5077 ln 19 Jl 
J O V E N , E 8 P A S O L A , D E INMEJORA 
M/blea recomendaciones desea colocai.i 
habitaciones. Informau: O'Reiliy 
i>3; pretiere el Vedado. 
21682 23 a _ 
f T N A P E N I N S I L A R D E S E A COLOCAR 
KJ se para limpiar habitaciones y repa 
bo de ropa limpia. Trocadero, 68, altos 
esquina a Gallano' no recibe tarjetas. 
21625 22 a. 
Q E O F R E C E UNA JOVEN PENINSULAR 
O para limpieza de cuartos o ama de 
llaves; menos de 30 pesos no se coloca 
no se admiten tarjetas. Escobar, 98 altos 
21644 » a. 
APRENDIZ. SE N E C E S I T A PARA UNA —1 — 
cusa de comercio. Informa: E . Guas- T T > ^ 
taroba. San Juan de Dios y Aguiar. 
21044 -7 a. 
AGENCIAS D£ COLOCACIONES 
AGENCIA AMERICANA DE Co" 
L0CACI0NES 
A G E N C I A B E E R S 
0'Reilly, 9 y 2 , altos. 
Teléfono A-3070 y A-6875 
TeuemoB toda clase de personal que us-
ted necesite desde el más humilde em-
pleado hasta el más elevado, tanto pa-
-d¿Á.u£ ep ouioa SOpV¡JJ 9p OIBC(UJ) i- tu 
nes, institutrices, mecánicos. Ingenieros, 
oficinistas, taquígrafos y taquígrafas. lie-
mos facilitado muchísimos empleados a 
las mejores firmas, casas particaiares. In-
genios, Bancos, y al comercio en general, 
tanto de la Ciudad como el del interior. 
Solicítenos y se convencerá. Beers Agen-
cy, O^Reilly, OVá. altos, o en el edliiclo 
Flatlrou, departamento 401, 'calle 23 es-
quina a Broadway, New York. 
ÍJE D E S E A COLOCAR UIÍA PBNINSl • 
kJ lar para criada de cuartos o par.t 
manejar un niño que no tenga que aten 
derlo de noche y sabe como b« trata 1"> 
niños. No se coioca por poco »aeldo. C j 
rrales, 155. „ 
21646 22_a-
J a j o v e n , d e s e a c o l o c a r s e p \ 
«J ra limpiar habitacloneB y aurclr, sabt 
vestir señora, tiene recomendaciones, ln 
forman: Aguila, 157. altos. 
21557 21 a 
T T í í A 8 E S O B I T A . ESPAÑOLA. DESEA 
O colocarse para limpieza de habltaciu 
nes y coser, sabe cumplir con bu obliga 
ción y no se coloca menos de 20 pesoJ. 
luformes: Amistad, 91 altos. 
21501 21 a 
CRIADOS DE MANO 
T I N E S P A S O L , D E MEDIANA EDAD 
%J desea colocarse de criado o portem, 
en casa estable, sabe cumplir con > 
obligación, informan: Monscrrate, 55. Te-
léfono A-8444, 
21801 24 e 
\ CENCIA L A UNION. D E MARCELINO 
X X Menéndez. Esta acreditada casa faci-
lita con buenas referencias toda ciase 
de personas que me pidan. E n todos los 
giros. Llamen al teléfono A-3318. Haba-
na. 118. 
21744 24 a. 
VILLAVERDE Y CA. 
O'Reüly, 32. Teléfono A-2348. 
GRAN AGENCIA D E COLOCACIONES 
SI quiere usted tener un l.^js- cocinero 
de casa particular, hotel, fonda «, ccía-
blecimlento, o camareros, criados, depen-
dientes, ayudantes, fregadores, repartido-
res, aprendices, etc., que sepan su obli-
gación. Hume al teléfono de esta antigua 
y acreditada casa, que se los facilitarán 
con buenas referencias. Se mandan a to-
dos los pueblos de la isla y trabajadores 
para el campo. 
20390 31 a 
S E O F R E C E H 
X J O M B R E D E MED LANA EDAD. CA-
X X talán. Desea colocarse de camaren. 
de Uotcl, o posada acreditada, para u 
servicio de habitaciones. Acredita sus rt 
ferenclas. Lo mismo se coloca para ti 
servicio do noche que de día. Sueldo. s« 
gún se convenga, informan: Maloja 204 
preguntar por el Catalán, cuarto uúmei u 
23. 
21538 21 a. 
T7N B I E N CRIADO O F R E C E SUS S E R 
O vicios en casa de familia respetablf 
práctico en todo lo que requiere un bueii 
servicio y con buenas reterenclas. Gaua 
buen sueldo. Informan: TeL A-4792. 
21613 21 a. 
COCINERAS 
UN MATRIMONIO ESPAÑOL 
Se ofrece üe criados. Li la para coci-
nera y repostera. Van al campu. Acos-
tumbrado ai pampo y a la Habana. Tie-
ne referencia de donde ha trabajado. Sie 
hijos, informan: hotel Cuba, caue Egldo, 
frente a la Estación CentraL de 10 a 12. 
21856 -24 a. 
XTEOOCIO: CON CUATRO MIL PESOS 
A l de capital, deseo trabajar en negocio 
que ofrezca seguridad y dé buenas uti-
lidades. Escriban a Monserrate, 2-A. Se-
ñor J , Simón, Habana, 
21442 24 a 
"MECANOGRAFA, PRACTICA E N CO-
ÜU. rrespondencla comercial, en francés, 
se desea para algunas horas diarias, in-
diferente sea por las mañanas o tardes. 
Oficina de E . Guastaroba, Sn Juan de 
Dios, L 
21356 30 a 
21602 
SE N E C E S I T A N A P R E N D I C E S EN E L taller do Instalaciones de San Ra-
fael, 44. 
21702 03 a 
Alcantarillado de Guanabacoa 
Se solicitan de 200 a 300 hombres para 
los trabajos. Se paga de §2 a $2.50 Jor-
nal, para pico y pala. Dirigirse: Ofici-
nas Contratistas del Alcantarillado, en 
Pepe Antonio, número 41. Guanabacoa, 
19810 30 a 
C E N E C E S I T A UNA MUJER PARA L A - I 
O var la ropa de una señora y ayudar • 
algo. Neptuno. 57 liborería. informan i 
-1737 oo . | 
Solicitamos ocho o diez bue-
nos mecánicos para nuestro 
taller de limpieza y ajuste de 
máquinas de escribir "Under-
wood." J . Pascual Baldwin. 
Obispo, 101. Taller de repa-
raciones. 
t K i A L < A ¿ DE MANO 
í MANEJADORAS 
T ^ E S E A COLOCARSE, DE CRIADA D E 
jts mano, una muchacba, entiende algo 
de cocina, informarán: San José, núme-
ro 48 bajos. 
21755 24 a 
"PRESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PK-
j l> ninsuiar, de criada de mano; prefie-
re el Vedado o el Cerro. Diríjase a O'Rei-
lly, número 13. 
21819 24 a 
T ^ E S E O COLOCAR, PAKA LOS QUEHA-
X / ceres de un matrimonio, una joven 
de color que sea formal. Tiene que dor-
mir eu el acomodo y acostumbrada a tra-
bajar. Buen trato y buen sueldo. Figu-
ras. 6, bajos. 
21812 24 a 
T \ E S E A COLOCARSE UNA SESORA, 
JW joven, española, con una niña de ocho 
años, en casa de señora sola o con ma-
trimonio, sin hijos, ofrece referencias. Je-
sús Peregrino, número 59 letra A. 
21802 24 a 
C E D E S E A COLOCAR UNA COCINERA, 
peninsular; sabe cumplir con su obli 
pación y sabe bastante de repostería 
BOJ. 74. 
21i40 34 a 
C E D E S E A COLOCAR UNA P E N I N S l 
k_» lar, para cocinar solamente, gane 
buen aneldo. Para informes; haultacióu 
número o. Calzada, 116, letra A. entre < 
y 8 Vedado 
21772 24 a 
CJE DESEA COLOCAR UNA PENINSl 
KJ lar en casa de corta familia y casa 
que coma bien; sabe bien su obligacioi 
y de repostería. No duerme en ia co-
locación. Sueldo: de 20 a 25 pe^os. Man-
rique 65. 
-lo&i 23 a 
T \ E S E A COLOCARSE UNA SESORA 
j ls peninsular, bien en comercio o ei 
casa particular; cocina a la española : 
a la criolla; que sea casa de uiorahdau 
sino que no se presenten. Teléfono A-9872 
Refugio 2-A, bodega, 
21058 23 a 
I I NA COCINERA, P E N I N S L L A R . QLí 
KJ guisa a la española y cubana, des». 
una casa particular. Sueldo ?>30, Calle l í 
entre F y G, número 228 Vedado 
21659 23 a 
TT>'A MUCHACHA, P E N I N S U L A R , D E -
* J sea colocarse de criada de mano, tie-
ne buenas referencias. Informan en Cas-
tillo, 61, entre Vlgia y San Ramón. 
21829 24 a 
TT>" 
KJ colocarse, en casa de moralidad, de «u desea colocarse en casa particular o 
criada de mano. Tiene referencias. Infor- esCablec'mlento. Informan: Villegas 64. 
man: Santa Rosa, 14, Puentes Grandes. 21741 i'S a 
A JOVEN PENINSULAR, D E S E A 
C E D E S E A COLOCAR UNA COCINERA 
KJ y repostera, gana buen sueldo. Infor 
man : calle 11, numero 105, a todas horas 
21687 23 a 
CJE D E S E A COLOCAR UNA COCINERA 
KJ asturiana, sabe cocinar de todas cía 
ses y de repostería; para dormir en Is 
colocación. Sueldo de 25 a 30 pesos. Aguí 
la, 182. 21062 23 a 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA .JOVEN. E S 
j l ^ pañola, de cocinera; tiene buenas re-
ferencias y sabse cumplir con su obliga-
ción. Informan en Apodaca, 17, altos 
21696 23 a 
T I N A BUENA COCINERA D E COLOR, 
21702 24 a 
T I N A E S P A S O L A , D E S E A COLOCARSE 
KJ de manejadora, es cariñosa pura los 
niños, buen trato para la gente y traba-
jadora. Informan en Mercaderes, núme-
ro 11. 21800 24 a 
^ N E C E S I T O PERSONA CON DOS MIL 
JJ\ para ampliar negocio. También vendo 
vidrieras de tabacos y cigarros, con con-
trato. Informan: vidriera del café E l Jar-
dín, en Monserrate. 
^ I t n 23 a. 
IpN MALECON. 356, SECUNDO li derecha se solicita una criada 
mano, buen sueldo, dormir fuera. 
21499 21 
SE S O L I C I T A UNA SEÑORITA PARA el despacho en el mostrador de la far. 
P i so , I macla del doctor Díaz. Calzada del Mon-
de I te número 412. Esquina de Tejas 
21869 
CRIADOS D i MANO 
24 a. 
doK0ítfwíi,Í 523í JF1 chauffeur 
-acén vüto- "«s dos mo-
* Habanaau4abaJadores 
24 a. • -Cita 
. ^ T J ? * * * de habitaciones, 
v ^ f t c i a r ?3-"011 y teil8a bue-
S c ^ n ' ^ a H i e i r o d e C a -
• »* 
tJEOUNDO CRIADO S E S O L I C I T A E N 
KJ 15 número 145. entre J y K , Vedado. 
Ha de tener buenas referencias. 
21836 26 a. 
ÍJE S O L I C I T A UN B U E N CRIADO DE 
KJ mano. Tiene que traer reterenclas. Se 
dan uniformes. Sueldo, $30. Morro 3-A. 
21730 23 a. 
Q E D E S E A COLOCAR UN BUEN CR1A-
KJ do de mano; tiene buenas referencias. 
Informes al teléfono A-3075, será presen-
tado pagándole el viaje. 
21720 23 a. 
D E MEDIANA 
^ l a U o í ^ ^ ^ « ^ D E mX: 
24 a 
* acoRt^íADA D E MA-
nendí^bradi l ^ servir 
ahit^fiones: sueldo $20: 
g 'tacIones, sueldo | l 2 
' *ueldo $-o. Teléfo-
^?.la- d e mT-
^afiana" José. íc, altos; de 
Dar. 1—7. BLANCA. 
**** la limpieza d-
2 ̂  í c £ ? - A o n refercn-
• easa del señor L a -
1 0 Na " 
L' ^'e havf1AI)A DE MA-
'n Si 
'IdíT •¡^•.""o en bue-
• ^'«s ' -oaln, 28 
/ San Rafael. 
24 
? Jna i ' ^ ^ ^ O N I O MlT-
esqulna a 17 
calle L Vedado 
Q E COLOCA UN JOVEN 
O edad, peninsular, de criado o jardi-
nero o fregar máquinas; no sirve la me-
sa Industria, 66. Tel. A-5193. 
i'luVJ 21 a. 
Q E SOLICITA UN CRIADO, E N CUBA. 
O 76 y 78. Preguntar por Andrés Man-
teca 21405 21 a 
V N MURALLA. NUMERO 72, SE SO-
H i Uclta un criado, que tenga buenas 
referencias v sepa cumpUr con su de-
ber 21100 21 a 
-niLlMIHIIIHIIIIIIlHWIl"""""'"! «¡•IIIIMIH •! 
COCINERAS 
Comisionista importador de 
juguetes, solicita en todos los 
pueblos del interior agentes 
para que vendan por su cuen-
ta a precios baratísimos y cou 
buena comisión. Al recibo de 
$5 en sellos de correo, tim-
bre o giro Postal, se remiti-
rá por Expreso un variado 
muestrario, devolviendo su 
importe menos los gastos al 
que al recibirlo no quede sa-
tisfecho. Dirección: Aparta-
do número 2404. 
/ B O C I N E R A , SE S O L I C I T A . QUE AYU-
W de a limpieza, sueldo convencional 
no menos de 20 pesos. Informan: Ani-
mas, 177. principal, entre Marqués Gon-
zAlez v Oquendo. 
21760 24 
JO-O E S O L I C I T A UNA COCINERA, 
>C) ven del país o peninsular, aseada y 
formal,' que ba de dormir en la cOloca-
clón Sueldo «18 y ropa 1V.up,la-, <'aJle U ' 
número 30. entre 10 y 12. Vedado. 
21763 24 a 
/ V i VRIUL 11, VIBORA, A UNA CUA-
\ J d'ra pasado el paradero, se solicita, 
para un matrimonio sin niños, una co-
Unera. Excelente trato y mejor sueldo. 
21811 24 a 
t J E S O L I C I T A UNA COCINERA. PARA 
O corta familia, que sea aseada. Maloja. 
99. informan. 
21804 -4 a 
2U»1 23 a 
SE N E C E S I T A UNA CAMARERA PARA 
hotel y un criado de mano. »"onsula-
do, 146, altos. 
-1740 23 a. SE SOLICITAN COSTURERAS Y A P R E N dtzas. Sol, 54 (altos.) 
a m a 23 a 
O E SOLICITA UNA COCINERA. P E -
O ninsuiar. que ayude a los quehace-
res de la casa, qn* duerma en la co-
locación Sueldo 20 pesos. No hay niños. 
Jesús riel Monte. 17S altos de la zapa-
tería, cerca del puente de Agua Dulce. 
2182S 24 a 
Q E S O L I C I T A UNA COCINERA. E N R E -
O fuglos, 41, bajos. 
Empleado práctico de Farma-
cia. Se necesita en la drogue-
ría "San José", de Barrera 
y Ca. Habana y Lamparilla. 
Habrá de presentar referen-
cias personalmente, todos los 
días hábiles de 9 a 12 y de 
2 a 5. De ningún modo serán 
atendidas las solicitudes por 
escrito o por teléfono. 
MA N I C l \ R E : S I E T E S E N E C E S I T A N , dos pesos de sueldo y propinas que 
hay muchas. En la 
Juan Martínez 
21668 
gran Peluquería de 
Neptuno, número 81. 
23 a 
AVISO 
Se splidta un socio con 400 pesos para 
una buena frutería situada en el mejor 
punto de la ciudad, buena venta de artícu-
los del país y frutas finas Informan en 
Monte. 132. L a Paloma. 
-17;ia 23 a. 
Q E S O L I C I T A N : OFICIALAS Y apren-
kJ dizas, para coser en Trocadero 14 
bajos, entre Prado y Consulado. 
21670 07 a 
C-6739 Ind. 14 a. 
Q E S O L I C I T A UN TAQUIGRAFO O TA-
O quígrafa. de inglés y español, en Cu-
ba, 33. Unión Comercial do Cuba. 
21052 22 a 
Mensajero: Un muchacho de 13 a 
14 años, inteligente y despierto, 
se necesita para mensajero de una 
oficina. De escribir, den señas al 
apartado 1632. Ganará 15 pesos. 
ind. 14 a. 
SE SOLICITA UN BUEN MECANICO PA ra trabajar de tornero en un centra 
cerca de la Habana. 
21621 Prado, 33. 
Q E S O L I C I T A UN A U X I L I A R DE M E -
kJ cánlco de automóviles y máquinas de 
gasolina. Prado, 33 
21622 09 a 
Q E SOLICITA UN HOMBRE D E 25 A 
KJ 30 años, con experiencia como recibi-
dor, o pagador de banco o casa hancaria. 
Para cajero de una casa comercial de mu-
cho movimiento. Sueldo según experien-
cia y referencias. Dirigirse propia letra 
al apartado 470. 
21650 00 „ 
/ C H A U F F E U R , MECANICO, S E L E N E -
KJ ceslta más como mecánico que como 
chauffeur. Habana, esquina a Obrapía 
Notaría del Ldo. Daniel; de 8 a 9 a m' 
Ulo.-il) 21 ^ 
"VfECESITAMOS A G E N T E S Y V E N D E -
A i dores, magnifico sueldo. Exclusiva-
mente en el interior. Escriban remitiendo 
diez centavos en sellos para los Infor-
mes. Muestras, prospectos, etc. Zaldívar v 
Sarraiz. Suspiro 8. altos. 
agjg 31 a. 
SE SOLICITA UN MUCHACHO, DE 12 A 18 años, que sea Inteligente, curioso 
y tenga buena letra, no siendo así que 
no se presente. Angeles, 41, altos 
. - i ^ T 21 a 
SE SOLICITA UN BUEN Dir'girse al superintende H E R R E R O . ente de los 
Almacenes de Hacendados. American Steel 
Company of Cuba. 
21485 21 
De acuerdo con lo que prescribe 
el arUculo 25 de la Ley de Servicio Mi-
litar Obligatorio, me ofrezco, como Man-
datario Judicial para ilustrar a los ciu-
dadanos que solicitaren mi consejo nara 
llenar la solicitud de reclutamiento o 
formular una petición, por hallarse éxen 
clonados conforme al artículo 4 y otros 
de Igual índole. De 7 a 11 de la maña-
na; 1 a 5 de la tarde y de 7 a 0 de 
la noche. Oficina del doctor Tlburcla 
Aguirro, Tacón, 6-A, Habana 
21328 ' 25 a 
"V H E S I T O UNA SESORA O S E S O R I -
A^ ta. que sea Joven, y que quiera co-
locarse para administrar una casa de vi-
vienda de una finca. Ha de ser persona 
educada y de buen aspecto. Informan; 
Amistad y Dragones, kiosko. No se re^ 
para en el sueldo 
21428 20 a. 
Q E S O L I C I T A UN JOVEN. 
O de 
AYUDANTE 
carpeta, que sea inteligente en 
cálculos, escriba en máquina y tenga 
conocimientos de Inglés. Solamente se 
atenderán las solicitudes dirigidas por 
escrito al Apartado número 654. Depar-
tamento "A." Habana. 
21577 21 a 
Buen sueldo. 
SE áOLICITA UNA COCINERA, B L A N -ca o de color, que sepa cumplir con 




TAN EN LOS TALLERES 
DE GUTIERREZ CANO Y 
C0MP. RICLA, 105 Y 107. 
20:)85 27 a 
Títulos de chauffeur y licen-
cias para fabricar casas, ges-
tiono en pocos días. Avise al 
Teléfono A-6857. B. F. Ló-
pez. 
20071 22 a 
OR D E N E HOY SU PLACA D E V I T R O -lite, doctores, comisionistas, profesio-
nales, comerciantes. Número para casas 
y letras para vidrieras, establecimientos. 
Juan Solana, Lealtad. 10, altos. Habana. 
21238 22 a. 
SE SOLICITAN BUENAS O F I C I A L A S Y aprendlzas modista. O'Reilly, 83, bajos. 
C 6747 8d-16 
CORTADORES DE LOSETA 
Se solicitan varios en la fábrica de la-
drillos Rocaíort. Luyanó. Buen Jornal 
21173 21 a. 
Agentes vendedores: se ne-
cesitan en Neptuno, 213, ba-
jos. Tomás Diez. De 8 a 
9 a. m. 
20970 22 
S e so l i c i ta , p a r a c a s a d e c o m e r c i o , 
en l a H a b a n a , u n a t a q u í g r a f a e n 
i n g l é s y e s p a ñ o l . D i r i g i r s e : A p a r -
t a d o 1 9 6 2 . 
C 6664 ln 11 ag 
T i E S E A COLOCARSE UNA JOVEN P E -
X ^ ninsuiar de criada de mano o ma-
nejadora para un matrimonio solo en cu-
sa de moralidad. Tiene quien la reco-
miende. Aguiar 33, antiguo, habitación 
número 16. 
21800 24 a. 
Q E O F R E C E MUCHACHA D E 14 ASOS 
KJ buena presencia, llegada hace poco de 
España para ca^a de moralidad. Tratar 
eu casa de sus padres: Angeles 52. 
21543 23 a. 
Q E D E S E A COLOCAR UNA JOVEN. P E -
O ninsuiar, lleva tiempo en el país, pa-
ra criada de mano o manejadora; entien-
de de cocina un poco y tiene recomenda-
ciones. Su domicilio: Calzada de Vives, 
número 119. 
21653 23 a 
/ B O C I N E R A , PENINSULAR, S E O F R E C E 
KJ sabe bien su obligación, buen sueldo; 
no sale ¿1 campo ni duerme en la co-
locación ; tratar en su casa,, para la co-
cina solo. Habana, 136. 
21635 22 a. 
T I N MATRIMONIO PENINSULAR., D E 
KJ mediana edad, sin hijos, desea colo-
carse; ella de cocinera o para la costu-
ra; él para criado de mano, sereno o 
portero; no les Importa salir de la Ha-
bana para cualquier parto. Avisos: Mon-
te, 63, primer piso. 
21633 22 a. 
COCINEROS 
TVfAESTRO C O C I N E R O - R E P O R T E R O D E 
xfX primera, serio y limpio, cocina toda 
Ja cocina en general; solicita casa fonnaJ, 
americana o particular. Gana buen suel-
do. Tel. A-3211. Informan en San Lá-
zaro 319-B. Los encargados. 
•-'Ls-)r. 21 a. 
/ B O C I N E R O ESPAÑOL, MEDIANA edad. 
Q E DEStLA COLOCAR UNA SESORA. D E solicita casa comercio o particular. 
kJ mediana edad, de manejadora, tiene inforinar-5n : Monserra.íe, 81, café E l Gallo. informes de las casas donde ha estado 
sirviendo. Informan: Corrales, número 
44: cuarto número 7; no duerme en la 
coJoc ación. 
21657 23 a 
23 a 
Q E D E S E A COLOCAR UNA SESORA, D E 
KJ color de criada de mano, para un 
matrimonio solo o limpieza por horas; 
no duerme en la colocación. Su dirección: 
Maloja, número 85. 
21665 23 a 
T I N A SEÑORA. JOVEN, PENINSULAR, 
KJ se ofrece para criada de mano, de 
corta familia, o matrimonio solo, entien-
de de cocina y sabe su obligación; no 
duerme L el acomodo. Informan: de 7 
a 10 a. m. y de 1 a 4 p. m. Mercade-
res, número 12, altos. 
21605 23 a 
" r \ E S E A COLOCARSE D E MANEJADO-
Xy ra una joven, de color, americana. 
Diríjanse a Revlllaglgedo, número 94. 
21704 23 a 
"PkESEA COLOCARSE UNA SESORA. D E 
JLy criada de mano o para las habita-
ciones, tiene buenas referencias. Infor-
man: Inquisidor. 27, altos; cuarto, nú-
mero 7. 21E12 23 a 
Q E D E S E A COLOCAR UNA PENINSU-
kJ lar. de criada de mano o manejadora; 
no se -coloca menos de 25 pesos. Tiene 
reciom»ndaciones. Informan: Inquisidor, 
número 3 Cuarto 24. 
21728 23 a. 
B O C I N E R O - R E P O S T E R O D E S E A CASA 
V> particular, o de comercio, no tieno 
inconveniente en salir al campo. Desea 
casa que tenga despensa. Reina, 65 es-
quina a San .Xloolás, bodega. Tel. A-8310. 
21743 23 a. 
COCINERO Y R E P O S T E R O , E S P A S O L . Ferst Class, english spoken. American 
franech spanish. Ciudad o campo. Suspiro. 
16, Aguila y Monte. Room 30 inqulre. 
21642 | 22 b. 
Q E D E S E A COLOCAR UN COCINERO', 
KJ penlnsu'lar, de mediana edad en fin-
ca o casa de comercio. Villegas, 107. Te-
léfono A-1553 
21618 22 a. 
CRIANDERAS 
/ C R I A N D E R A . P E N I N S U L A S , CON bud-
W na leche, reconocida desea colocarse a 
leche entera. Tiene referencias. Informan: 
San Antonio, numero 4, Puentes Grandes. 
Esperanza López. 
21791 ** a 
CHAUFFEURS 
T ^ O S J O V E N E S . P E N I N S U L A R E S , D E -
X ^ sean colocarse, una de criada de ma-
no y la otra de manejadora. Sueldo: $20. 
Informan: Gallano, 107, habitación 16. 
21742 23 a. 
Chauffeur, americano, que habla es-
p a ñ o l , solicita c o l o c a c i ó n con familia 
particular o se hace cargo de una m á -
quina en el Parque Central . Vil legas, 
ó S ; cuarto, 22 . 
1.1771 --t a 
/ C H A U F F E U R . JAPONES, D E S E A CO-
\ J locarse, casa particular o comercio, 
sea para campo. Preséntáse a quien ne-
, cesite. Monte, 146. 
f JNA JOVEN PENINSULAR. D E S E A | 21758 24 a 
KJ colocarse de criada de majio en casa / -^HAUEFITECB D E S E A COLOCARSE E N 
Q E DESEAN COLOCAR DOS MUCHA-
O chas, peninsulares, para criadas de ma-
no y saben cumplir con su obligación. 
Calle 13, entre C y D, Quinta Pozos Dul-
ces. 21040 22 a. 
corta familia. E n Aguiar, 33 informan 
21638 22 a. 
Q E DESEAN COLOCAR 2 J O V E N E S , 
O peninsulares, de criadas de mano, en 
casa de corta, familia, prefieren juntas 
saben bléfi eu obligación, en Campana-
rio. 156. 21585 * a a 
casa particular o de comercio. Tiene 
muy buena referencia. Mercedes 79. 
21808 24 
GRATIS 
CRIADAS PARA LIMPIAR 
HABITACIONES 0 COSER 
T T N A J O V E N . PENINSULAR, D E S E A 
KJ colocarse de limpieza de habltacio-
nfes sabe coser a mano y a máquina; 
tiene referencias; si no es casa de mora-
lidad que no se presente. Animas, núme-
ro 161, entre Oquendo y Marqués Gon-
zález. 21746 24 a 
r^HAUKUEUH, D E COLOR. PRACTICO 
en manejo de cualquier auto, desea 
casa particular, de buen trato, gana i>5 
a 60 pesos. Teléfono F-1993. 
21457 2 l * 
TENEDORES DE LIBROS 
T O V S N HONRADO Y C O M P E T E N T E 
*) en teneduría de libros, desea obtener 
i-nlocación aunque sea como auxiliar u 
^ C cnalauler trabajo de oficina. . Sabe 
Enriamos nuestro catálogo en español, 
para 1918. de Juguetes, Fonógrafo». Pren-
das, Novedades. Fechadores, Cuños de 
Goma. Artículos para regalos, etc. Los 
señores comerciantes pueden solicitar No-
ta Especial de descuentos, escribiéndo-
nos, a ser posible, en papel timbrado, 
con expresión del negocio a que se de-
dican. Mencione el DIARIO DE LA MA-
RINA. The Novelty Store, Apartado 
Matanzas, Cuba, 
MMBQ 
TT'SPASOLA MEDLANA EDAD, D E S E O 
X j trabajo, limpieza de habitaciones; tra-
bajo en las mejores casas: tengo ,refe-
1 rendas Informan: Vlllegas( 40. 
^0rlbClraKqlmáquínaaJyC es inteligente en 
citlci los bancaxios habiendo trabajado en 
ef comercio d ^ esta capltaU . Tiene mode--
tas tTretenslones y qV1®,11 
Dirigirse a S. F . Salud, 
2lrt54 
1 o represente. 
2. 
27 ag 
21815 24 a 
MUCHACHA PENINSULAR D E S E A Co-locarse para limpipza de habitaciones 
sur. informan en Sol 14, a^8* 
r p E N E D O R ü l L I B R O S . OlTtKCK 
i nan t n balar por las mañanas en 




00,1 de manejadora 
de criada de cuartos 
prefiere la Habana; lie 
i Va tiempo eu el país. Calzada Cerro o(M. j 
K S F A S O L . BB 
rftnte ^ ^ T E N E D O R DE L I B R O S r i ofrece uar» llevar los HbroB dui .-t^SfVSZi del Ota que tiene de, 
21051 22 a 
P A G I N A C A T O R C E 
D I A R I O D E L A M A R I N A A g o s t o 2 1 d e J 9 1 8 . 
Decano de los de l a is la . Sucursa l : 
M o n t e , 2 4 0 . T e l é f o n o A - 4 8 5 4 . Se rv i -
c io a todas horas en el establo y re-
p a r t o a d o m i c i l i o 3 veces a l d í a en 
a u t o m ó v i l . Para c r i a r a los n i ñ o s sa-
nos y fuertes, a s í como para comba-
t i r toda clase de afecciones intest ina-
les y sust i tuir sin pe l ig ro la lac tancia 
ma te rna , lo ú n i c o ind icado es la leche 
de bu r ra . Se a lqu i l an y venden burras 
par idas . 
20156 81 a 
D I N E R O E N H I P O T E C A S 
S o b r e casas y t e r r e n o s , se f a -
c i l i t a e n t o d a s c a n t i d a d e s . D i -
ríjase a R e a l E s t a t e . V í c t o r 
A . d e l B u s t o . A g u a c a t e , 3 8 . 
A - 9 2 7 3 ; d e 9 a 1 0 y d e 
1 a 4 . 
218.")! 4 B. 
H I P O T E C A S 
V A R I O S 
C E OFRECE L'X JOVEN PARA T K A -
kJ bajos de oficina, princlpiajite taqul-
g r a í o , inglés y español, o ayudante de 
carpeta. No trabaja por menos de $50. 
Informan en Aguiar, 118. o a l Teléfo-
no A-5tíaü. 
iriTó») ~ i a 
~\if ATRIMONIO, CON UN NISO D E MES 
J.fj. y mcaiu, se coloca para el campo; 
éi se aviene a toda clase de trabajos 
sabe de j a r d í n y üurtal iza. Informes; 
líií, número '¿a, esquina a G. Telefona 
l1-1610. 21748 2-i a 
T \ E S E A COEOCAKSE SESOKA DE ME-
JLS diana edad. en oficina, competente 
para d e s e m p e ñ a r cualquier cargo que en 
l a misma se le designe, a d e m á s posee los 
Idiomas español, f rancés e inglés y a 
l a vez ha sido por largo tiempo profe-
sora de inglés. También conoce muy bien 
l a contabilidad y mecanografía , l 'ara In-
formes : Acosta, n ú m e r o 14. 
21769 24 a 
J O V E N AA1EKICANO, COMPETENTE 
O mei-anógraí'o y con buenos conoci-
m i e n t i l de oficina en general, con mu-
chos anos de prác t ica y buenas referen-
cias, desea colocación en casa seria. D i -
r í j a se a C*. A. B. Belascoaín, número 64. 
Teléfono A-8U55. 
21824 24 a 
T\ESjEA COEOCAR8E UN PENINSULAB 
de portero o de sereno. Tiene buenas 
referencias. Edad de 27 a 28 años. Admi-
ten tarjetas. Inquis idor y Luz, bodega, 
Tel . M-1611. 
21870 24 a. 
T I N A JOVEN DESEA COEOCABSE EN 
%J una oficina; sabe escribir a máqui-
na y tiene referencias inmejorables. I n -
forman : Amargura, 54. 
2166'J 23 a ^ 
f j y s e s o h , p e n i n s u l a r , d e k e g u -
O lar edad, con diez años continuos co-
mo encargado de cindadela, solicita co-
locación a n á l o g a ; tiene instrucción, bue-
na letra y es completamente solo. Infor-
mes : J e s ú s del Monte, Santos Suárez, 32; 
habi tación n ú m e r o 2. 
21T0<i 23 a 
"PRESEA COL.OCABSE UNA LAVANDE-
ra, en casa particular, para flnses 
bianco y ropa f ina ; no se coloca por me-
nos de 30 ptso-s. I n f o r m a r á n : Tejadillo, 
OŜ  21TÜ8 23 a 
^ E OFRECE MUCHACHO DE 14 AÑOS 
buena presencia, llegado hace poco de 
España para casa de moralidad. Tratar 
en casa de sus padres: Angeles 52 
21043 22 a 
Tengo orden de colocar $500.000.00 en pr i -
mera» hipotecas del 6 por 100 adelante. 
También tengo pequeñas partidas para 
segundas hipotecas. Paga rés , alquileres 
usufructos, condominios y todo lo que 
tenga ga ran t í a . Ibarra. Teniente Bey, 
60. altos, de 9 a 11 y de 2 a 4. 
21840 19 
EN E L VEDADO: SE VENDEN t CA-sas, con 1810 metros, en la caUe 13, es 2a. esquina, en lo mejor del Vedad*, 
a 33 pesos metro, casa y tórreno se ad-
mite parte contado, resto hipoteca, al u. 
Informan: calle 17 y C, bodega, o en Ar-
mas. 28. Teléfono 1-2203. 
21S32 - t " 
EN L A C A L / A D A DE CONCHA. SE yenden 3 casas. 1 Í V ^ M de freute x 20 fondo en $3.800, 2 de x20, 
portal, sala, saleta y 2 cuartos, a •3.CW, 
se admite parte contado resto hipn^ca. 
I n f o r m a n : Armas, 28. Teléfono 1-^3. 
M . F E R N A N D E Z 
Santa Cla ra 2 4 , altos, esquina a 
San Ignac io . T e l é f o n o A - 9 3 7 3 ; 
de 1 a 4 . 
Dinero en hipotecas en todas 
cantidades. 
P r é s t a m o s en p a g a r é s en to-
das cant idades con mucha f a c i l i -
dad para el pago . Se resuelven en 
2 4 horas, con absoluta reserva. 
SE VENDK EA MODERNA CASITA CA-lle de San Benigno n ú m e r o 14 A. ca-si esquina a San Leonardo, consta de 
portal, sala, saleta, dos hermosas habi-
taciones y sus servicios completos. Bu pre-
c io : $3 500. Su dueño : Neptuno numero 
25 altos. A-9925. de 1 a 5, Alvarez Cuervo. 
27S^7 ^ 24 a. 
T UYANO CALLE DE JUAN ALONSO 
JU entre Mat ías Infanzón y Juan Abreu, 
preciosa y bien fabricada casa con por-
tal, sala comedor y dos hablfncioiies y 
sus servicios completos. Su precio $2.500. 
I-ara verla pregunte en la bodega de la 
esquina por la casa del señor Sastre. Más 
Informas, en Neptuno n ú m e r o 25, altos, 
A-9025. de 1 a 5, en dueño. 
1 21857 24 a. 
EN $2.500 ME URGE VENDER M I M o -derna y bien fabricada casita a una 
i cuadra a la Calzada del L u y a n ó e Inme-
diata a Henry-Clay, y a l nuevo, parque, 
calle Compromiso n ú m e r o 10 entre L u -
co y Justicia, consta de sala, comedor y 
dos habitacionse y sus buenos servicios, 
toda de azotea y sus paredes dobles, pa-
ra fabricarles altos. Su dueño, señor A l -
varez. San Mariano n ú m e r o 70-A casi es-
quina a Armas, Víbora, de 8 a 12 a. m. 
por la tarde a l A-9025. 
21857 24 a. 
81 a 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facilito en todas cantidades en esta 
ciudad, Vedado, J e s ú s del Monte, Cerro 
y en todos los repartos. También lo doy 
para el campo y sobre alquileres. In te rés 
el más bajo de plaza. Empedrado, 47; de 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-2711 
20261 31 a 
4 P O R 1 0 0 
Dq In terés anual sobre todos los depósi-
tos que se hagan en el Departamento de 
Ahorros de la Asociación de Dependien-
tes. Se garantizan con todos los bienes 
que posee la Asociación. No. 81, Prado y 
irocadero. De 8 a 11 a. m . 1 a 5 p. m. 
7 a 9 de la noche. Teléfono A-5417. 
C 6926 in 15 s 
C © i i i m p ] r < 
VIBORA. URGE VENDERSE L A PRE-ciosa casita de la callo de San Fran-
cisco número 92. inmediata al Campo de 
juego; es de madera, bien acabada. Su 
precio: $2.700. Recojan los t í tulos en el 
Escritorio: AJvarez Cuervo. Neptuno nú-
mero 25, altos. A-9925, de 1 a 5. 
21857 24 a 
SE VENDE UNA CASA QUOE RENTA $250. tiene 1.550 metros de superficie 
en $25.000; una de $10.000, renta $100; dos 
que renta $40 en $4.500; una en Compos-
tela en $17.000. renta $120. Un terreno de 
3.000 varas a 4 pesos vara, propio para 
una industria. Informes 28 Luz, de 8 a 9 
a, m. Negreira. 
21 ser, 24 a. 
QUEMADOS DE MARIANAO, C A L L E Iglesia y S. Julio, Puerta Principal 
del Hipódromo. Se vende una esquina en 
donde hay una bodega y dos casitas más, 
produce buena renta. En la misma infor-
man. 
20 57 23 a. 
C O M P R A S 
E s p a ñ o l , f o r m a l , p r á c t i c o en el cui-
ÚSLÚO y manejo ue caldetas y ma-
quinas de vapor , a s í como en ins ia ia-
c i ó n de t u b e r í a s , d e s e a r í a t rabajo en 
f á b í k a , ta l le r o indus t r i a . Para in fo r -
mes : a J o s é A l v a r e z . San Ignac io , 4 7 . 
21556 21 a 
Compro casas de cinco a cincuenta m i l 
pesos de Belascoaín a los muelles y de 
Kelna a San Lázaro. Trato directo. Iba-
rra. Teniente Key, 50, altos, de 9 a 11 y 
de 2 a 4. 
21839 19 s. 
T^BOPIETARIOS: COMPRO CASAS 
JL desde cuatro a treinta mi l pesos. 
También casas antiguas para reedificar 
o fabricar de nuevo. Gisbert, Ñeptuno , 
47, barber ía . De 9 a 1L 
21474 24 a 
Se c o m p r a n y v e n d e n s o l a r e s 
y casas al contado y a plazos, en los 
repartos Buena Vista. La Sierra, Almen-
dares y Miramar. Para informes, d i r ig i r -
se al señor VV. Santa Cruz. Avenida 5 y 
calle 9, Reparto Buena Vista. 
C 0580 24d-7 
"VrODISTA: DESEA ENCONTRAR UNA 
.».TX casa particular donde coser por días, 
sabe desempeñar su oficio con perfec-
ción. De 1 a 5. San José, 56, antiguo. 
jaseo 21 a 
A LOS HOMBRES DE NEGOCIO: JO-
XA. ven Inteligente y con práct ica sufi-
ciente, se ofrece como secretario particu-
lar, contando con las mejores referencias, 
l 'ara más informes: M. C. Rodríguez. 
Animas, n ú m e r o 177, altos. 
21542 21 a 
m m m m m m m m m m m m m m m m m 
A s p i r a n t e s a C h a u f f e u r » 
$100 al mes y más gana un buen 
chaui íeur . Empiece a aprender ury 
misino. Pida un folleto de Ins-
trucción gratis. Mande tres sellos 
de a 2 centavos, para franqueo 
a Mr. Albert C. Kelly. San Láza-
lo . --."J. Habana. 
C A S A S Y S O L A R E S 
Se compran en todos los barrios y repar-
tos. Se facil i ta dinero en hipotecas desde 
$100 en adelante. Informes: Real State 
Víctor A. del Busto. Aguacate, 38. A-9273': 
de 9 a 10 y 1 a 4. 
-0514 21 ag 
COMPRO V VENDO SOLAKES, FINCAS fincas rús t icas en todas las provincias, 
doy dinero en primera y segunda hipo-
teca, tipos reducidos. Dinero en paga-
rés a módico Interés. Reserva y pronti-
tud. Esteva. Empedrado, 22. "Teléfono 
A-5097 
20368 4 g. 
CORTADOR SASTRE, MADRILEÑO, desea colocación en población Impor-
tante del campo. Para Informes: Indus-
tria, 15. Arcadlo Fe rnández . Habana 
21310 23'a 
SE OFRECE MATRIMONIO, JOVEN, PE-ninsular, sin hijos, para cuidar un i n -
genio o cosa a n á l o g a ; tienen quien los 
garantice; escribir a D. G. E. Guanaba-
coa. San Francisco, n ú m e r o 2.' 
20998 27 a 
Muestras gra t is p a r a sus clientes y m á s 
de 100 p o r 100 de u t i l i d a d pa ra us-
ted en nuestros a r t í c u l o s exclusivos y 
de consumo d i a r i o . P ida informes a 
Q u í m i c o s Manufac tu re ros , Habana , 
26 . Habana . Aseguramos un sueldo 
de $ 3 0 0 mensuales. 
21205 22 a 
¡ n V I M E R O E ( 
i ¿ J ^ H ¡ F O T E C A t 
SE DAN EN HIPOTECA $2.000 CT.. O menor cantidad, s in corretaje, trato d i -
recto, i n f o r m a n en San Miguel 76, ba-
jos, de 5 a 7 p. m. F . Díaz. 
21863 28 a. 
DINERO PARA HIPOTECAS D E S D E el 6 por ciento, en todas cajit'dades 
dinero para p a g a r é s . Gisbert. Neptuno 
n ú m e r o 47, b a r b e r í a ; de 9 a 11. 
21473 24 a 
COMPRO T R E I N T A Y CINCO CASAS medianas, de m a m p o s t e r í a . en todos 
los barrios urbanizados de la ciudad in-
dispensable que han de tener t í tulos 'bien 
claros, estar cerca de calzadas que su 
frente sea ancho, que su construcción no 
sea un e n g a ñ o , no se compra a base de 
alquiler, ya todos saben que en la ac-
tualidad muchos propietarios han subido 
el máximo del valor y que dentro de muy 
poco han de sufrir un descenso consi-
nerable. Precios desde tres a seis m i l 
pesos. González. Picota, 30: de 11 a 1 
21426 22 al 
CH A L E T EN BUENA VISTA. E N L A prolongación de Buena Vista, o sea 
lo que está al Norte del nuevo reparto de 
la Playa de Marlanao, y precisamente en 
la calle a cont inuación del reparto A l -
mendares, el lugar de más porvenir de la 
Habana, su segundo Vedado. Vendemos 
un precioso chalet con m á s de 800 metros 
y su gran garage para dos máqu inas . Es 
nuevo, de ladri l lo y cielo raso. Portales 
amplios, sala, saleta recibidor, tres cuar-
tos amplios, hall , servicios modernos y 
cuartos de criados y chauffeur. Hay terre-
no para m á s cuartos. Const rucción mo-
derna. Está alquilado en .$6,") pero su 
renta real son $80. Se traspasa el con-
trato por lo mismo que cos tó : $2.500 al 
contado y resto a pagar en nueve años 
que importa $9.000. Todo a l contado se 
rebaja el 15 por 100 o sea cerca de m i l 
quinientos pesos Informan: Habana, 90, 
altos. A-S0tí7. 
2151 >7 21 a. 
" R E P A R T O " B U E N R E T I R O " 
Se v e n d e n , en l a c a l l e C , d e es te 
h e r m o s o R e p a r t o , d o s b o n i t o s c h a • 
l e t s , q u e t i e n e n c a d a u n o 5 3 2 m e -
t r o s d e t e r r e n o . Se c o m p o n e n d e 
sa la , s a l e t a , c u a t r o c u a r t o s y b a -
ñ o . P r e c i o m ó d i c o . I n f o r m a e n es-
t a a d m i n i s t r a c i ó n e l s e ñ o r O r b ó n . 
27 a 
SE V E N D E E N P R O P O R C I O N 
t n bonito chalet, con bastante terreno 
alrededor, tiene de superficie unos .800 
metros cuadrados. Es tá situado a % cua-
dra de la Calzada del Cerro rodeado de 
espléndldiiis rositlenclas, la calle asfal-
tada y con aceras. Comodidades: portal , 
sala, saleta, hal l , 3 cuartos a cada lado 
2 baños , garaje y acera alrededor del 
Ja rd ín ; por la Calzada de Ayes te rán a 10 
minutos de la Capital. Para Informes: su 
dueño, señor Rodolfo C a r r i ó n ; de 3 a 5, 
en la Revista "Bohemia,". Trocadero 89, 
91 y 93: o de 0 a 8, en la Víbora en San 
Francisco 7. 
21000 23 a 
"DEPARTO SANTO SCAREZ, VENDO 
JtV una casa, acabada de fabricar se da 
barata y se puede entregar mitad de 
contado. In forman: Serrano> número 30; a 
todas horas. 
21tíCG 25 a 
l R e m i t a d ® í F i i a c a f 
U R B A N A S 
E M I L I O I B A R R A S U R I S 
E s c r i t o r i o : T e n i e n t e R e y 5 0 , a l t o s , 
d e 9 a 1 1 a . m . y d e 2 a 4 p . 
m . T e l é f o n o M - 1 7 6 6 . T e -
l é g r a f o : I B A E M I 
Espléndida casa. Calle de J e s ú s María, 
terca del Colegio de Belén, 0.70 metros 
de frente por 34 de fondo. Reciente fa-
bricación, toda de can te r ía . Tiene sala, 
saleta corrida, cuatro hermosas habita-
ciones, cada una con su lavabo de már -
mol saleta de comer a l fondo, servicio 
sanitario completo, bañadora de m á r m o l 
con ducha, agua fría y callente, hermosa 
cocina, dos cuartos altos al fondo con 
sus servicios. En cada puerta, una mam-
para f ina de cedro, pisos de mosaicos ca-
ta lán toda la casa, loza por tabla, t i ran-
tería de cedro toda y l ibre de todo gra-
vflmen. Ultimo precio: $13.500. Ibarra . 
Teniente Rey, 50 altos. 
21K37 SO a. 
Vendo , sin corredores, una casa de 
m a m p o s t e r í a , compuesta de tres cuar-
tos, comedor, sala y d e m á s servicio, 
en la calle San C r i s t ó b a l , a med ia 
cuadra de l a Calzada del Cerro . Pre-
cio $3 .200 , l ibres . L l ame a l T e l é f o -
n o F-5186. 
21781 26 a 
VKNDO, BARATAS CASAS MODER-nas, portal , sala, comedor, dos cuar-
tos, cocina sanidad, patio, azote-a. Tó-
mese t r anv ía Luyanó, bajándose Luyanó 
esquina Quasabacoa las casas Santana 
11, esquina Guasabacoa. 
21(580 23 a 
SE VENDE UNA GRAN CASA E N L A calle de Animas, compuesta de sa-
la, saleta y zaguán y ocho cuartos, de 
alto y bajo, cielo raso y hierro, lujosa. 
Renta 185 pesos, se pueden dejar $17.000 
en primera hipoteca, a l 7 por 100; precio, 
t reinta y dos m i l pesos. Y se venden 
5.500 pesos de Acciones preferidas del 
Central Salvador, Sociedad Anónima, que 
radica en Sagua la Grande, por eU 60 
por 100 d© valor; directamente con su 
dueño de 12 a 1 y de T a 8, día y noche. 
Manrique, n ú m e r o 124, entre Dragones y 
Salud. Teléfono A-3331 Francisco Her-
nández. 21661 23 a 
MILAGROS, 109, ENTRE 8a. Y Da.. 5 cuartos, doble servicio y comedor a l 
fondo, pasillos laterales; para verla de 2 
a 3 de la tarde. 
21697 29 a 
8a. Y DOLORES, NUMERO 4, SE DA en $5.H0O, 4 cuartos, j a rd ín , portal , do-
ble sen-icio y lugar para una m á q u i -
na. D u e ñ o : Milagros 109, entre Sa. y 9a-
21697 20 a 
CA L L E DOLORES, L A W T O N , PRECIO-sa casita mampos te r ía y cubierta con-
creto. Buenas comodidades. Renta 28 pe-
sos, se vende en $3.000. Trato directo. 
Suárez, Habana 89; de 2 a 4 
4d-20 
SE VENDE GASA MODERNA, A DOS cuadras de la Calzada del Monte, de 
canter ía y ladril lo, de 15.25x34 metros, 
de tres pisos el frente y dos el fondo, 
con seis departamentos y 20 habitacio-
nes, cada una con patio y servicios i n -
dependientes, adaptable para Garaje, De-
pósito o Industria. Es t á rentando $300 
lo mismo que hace seis años . Titulaciódi 
de dominio perfecta. Precio $27.500, pu-
dlendo quedar $18.000 en hipoteca. Sin 
corredores. Señor Fe rnández Reina 59 
M ltr,s 21709 24 a 
VENDO, EN L A C A L L E DE AGUIAR, dos casas, juntas, de alto y nueva 
construcción, acera de brisa y miden, 
17x24. se dan abaratas por realizar heren-
cia. Rentan $250. Informa: señor Castillo. 
Aguiar 43. 
21710 23 a 
I7 N 12.600 PESOS, SOJLO POR ESTE . j mes, se vende magnifica casa esquina, 
sólida y elegante construcción, se com-
pone de un espléndido local, para comer-
cio, y dos casas lujosas con toda urba-
nización. Punto muy pintoresco y sano, 
calle con arbolado y no lejos de la Cal-
zada Víbora. Trato directamente con su 
dueña, en Delicias, frente al 41; o llame 
a l Teléfono I-182S. 
21826 24 a 
SE VEN DE l NA HERMOSA CASA, D E 9 metros de frente, por 50 de fondo, 
todo fabricado, en J e s ú s del Monte, en 
la calle de San Indalecio, n ú m e r o 15^, 
frente al parque de Santos Suá rez ; t rato 
directo con el dueño. Teléfono 1-2516. 
21711 27 a 
LA CASA QUE ESTA E N LA CALLE Fomento, entre Arango y Enma, se 
compone de sala saleta, 2 cuartos, ser-
vicio sanitario, instalación eléctrica y de 
gas, Se vende en 3.500 pesos. Su dueña 
en la misma. 
21684 23 a 
O E VENDE UNA CASITA DE MAMPOS-
k j terla, con dos solares, en Buena Vis-
ta, una cuadra del t ranvía , sala come-
dor, cocina, dos cuartos y baño Servicios 
sanitarios, luz eléctrica. Prec ió con to-
dos los muebles $2.800. La mitad al con-
tado y el resto en hipoteca. Dirigirse a 
ralster Slmonsen. San Rafael, 68. 
21731 23 a. 
M A N U E L L L E N I N 
FIGURAS 78, CBb"cA DB MONTE. TB-
LEFONO A-6921; DB 11 A 3. 
VENDO, CALZADA gAN LAZARO CER-ca Gallano, casa de dos pisos $Z7.0oo. 
Otra, pegada dos pisos $25.600. Son nue-
vas. 
SA N NICOLAS IpeGADO A MONTE, moderna, dos pisos, $14.000. 
SITIOS, NUEVA, DOS PISOS, SALA SA-leta y tres habitaciones, cada piso. 
10.500 pesos. 
AGUILA. SALA, SALETA T TRES H A -bltacionea, $4.500. 
ESQUINA MODERNA CON ESTABLE-cimiento y dos casita*, trea cuadras 
de Toyo y una del t ranvía . $8.750. 
/CUATRO CASAS UNIDAS PORTAL, CA-
1 ^ lie Ata rés , en $6.500. Son ba ra t í s imas . 
DOS CASAS MODERNAS, UNIDAS. EN $7.000, con portal pegadas a la es-
quina Cerro y Palatino, Figuras 78. 
M A N U E L L L E N I N 
21616 21 a. 
CASA-QUINTA. VENDEMOS UNA PRE-closa casa quinta, a menos de diez 
mlnutoe de la Víbora', y a 25 minutos de 
Parque Central. Una si tuación Ideal. Se 
divisa desde la loma donde es tá cons t ru í -
do el chalet, toda la Habana y sus al-
rededores. Lugar pintoresco y muy bello. 
Tiene de terreno 8.000 varas, casi una 
manzana. E l chalet es de madera flna^; 
pero de doble forro y cielo raso. Comple-
tamente nuevo, pintado al óleo. Además 
es tá cubierto para su conservación y a 
prueba de insectos y deterioro con mate-
riales adecuados semejantes a los que 
ut i l iba para tapizar los grandes trasat-
lánticos. Está adornado con bellas curio-
sidades imitando el Interior del Luslta-
nla. Hay verdadero confort y lujo. SI 
el chalet resultase pequeño se podría 
ampliar por cuenta del que vende. Tiene 
dos portales sala, recibidor, tres cuartos, 
hall, comedor, cocina, servicios sanitarios 
de lo m á s moderno Su preciosa pérgola. 
J a rd ín Inglés. La finca toda sembrada. 
Su garage de altos y bajos. Miles de fo-
cos eléctricos. Lámparas de gran valor. 
Bancos y escalinatas de granito. Bellos 
florones. Y cientos de cu curiosidades, 
utensilios y comodidades más que es pre-
ciso conocer sobre el terreno. Las dos 
puertas de la f'nca son muy bonitas. Jar-
dines con pisos cementados. Tenemos en 
esta Oficina, Habana, 90, altos, fotogra-
fías. A i lado de este chalet construye el 
suyo el señor Montalvo. Y el dueño del 
que vende se compromete a edificar a l 
lado otro chalet de gran valor. Hay ade-
m á s otras granjas muy bonitas. E s t á al 
lado del reparto Los Pinos, por donde se 
puede ir . También hay otra carretera 
por Vento. Existe luz eléctr ica agua de 
Vento y teléfono Precio: $11.000. (Once 
m i l pesos.) La nil tad al contado y resto 
en seis años. Informan: Habana, 90, al-
tos. A-8067. 
21506 21 a. 
EN LAWTON t SE VENDE E L CHALET sito en Porvenir y Dolores, comple-
tamente nuevo, con Jardines, cinco habi-
taciones, buen baño calentador, doble ser-
vicio y garaje 
21554 27 a 
VENDO GRAN CASA EN JESUS D E L Monte, entre dos l íneas , cuatro mi l 
metros de terreno, es propia para Indus-
tr ia , se da en muy buenas condiciones; 
contado y plazos Cerao, 787 Pe le te r ía . 
21590 21 a 
EN LO MEJOR DE L A CALZADA DE la Víbora, vendo dos chalets, de a 
m i l metros; otro en la Avenida, mi tad 
contado; trato directo con bu dueño. I n -
fó rmese : Cerro, 787, Sombre re r í a . 
21500 21 a 
IpN CONSULADO. VENUO CASA MO-LÁ dema. dos plantas, 450 metros; otra 
entre Monte y Reina dos plantas. Ren-
ta $75, en $9.500. Cerro, 787. Sin corre-
dores. 
21590 21 a 
VENDO CASA MODERNA. PORTAL sala, saleta, cuatro cuartos, gran co-
clna, sanidad, pisos mosa'co, a 3 cua-
dras del t ranvía , en $3.700; mi tad con-
tado: sin corredor. Cerro, 787 Peleter ía . 
21590 21 a 
\ "rE\DO CASA, EN LO MEJOR DE L A Calzada, con portal, sala, saleta, seis 
cuartos, salón de comer al fondo, en 
$14.000; se deja la mitad al 6 por 100. 
Cerro. 787 Peleter ía , 
21590 21 a 
S A N T I A G O P A L A C I O 
C O R R E D O R 
Casas y so l a re s e n t o d a s las 
ca l l es d e l V e d a d o . 
O p o r t u n i d a d e s d e i n v e r s i ó n 
e n b a r r i o s c o m e r c i a l e s d e l a 
C a p i t a l . 
D i n e r o p a r a h i p o t e c a e n t o -
das c a n t i d a d e s . 
F i n c a s R ú s t i c a s . 
I n f o r m e s : 
C u b a , 7 6 y 7 8 . 
T e l é f o n o A - 9 1 8 4 . 
S E V E N D E B A R A T O 
una buena propiedad, finca urbana bien 
construida, paredes de cuarenta y dos 
cen t ímet ros y las demás de es ta rón ^30) 
cent ímet ros , de dos pisos, azotea bien 
solada, consta esta finca planta baja, por-
tal , sala, saleta, dos cuartos, cuarto de 
cocina y servicios sanitarios de Inodoro 
y ducha; cocina dé tres hornillas, frega-
dero y vertedero; los altos Igual qu© los 
bajos, a d e m á s una cuar te r ía de alto y 
bajo compuesta de ocho cuartos con sus 
servicios, y cocinas, puede ganar de al-
quiler ciento setenta pesos; su terreno mi-
de diez metros y medio de frente por 
treinticlnco metros con ochent idós centí-
metros de fondo; se vende todo en nue-
ve mi l pesos moneda oficial y reconocer 
una hipoteca de catorce m i l pesos mone-
da oficial al nuevo por ciento. Su duefia: 
Marfa L . Gutlérree, calle Santa Felicia 
número 1 entre Luco y Justicia, a tres 
cuadras de Ju l i án Alvarez (HanrI Clay). 
Teléfono 1-2857. Es una buena inversión 
metálica. También se vende un gran cha-
let capaz para numerosa fami l ia con ga-
lage para cuatro automóviles en 13.000 pe-
sos moneda oficial. Duefia María Larla 
Gutiérrez. Teléfono 1-2867. 
lv-.-..-, 25 A 
B . C 0 R D 0 V A 
V E N D E 
CÍ18.000 VENDO CERCA DB IGLESL\ , 
de Reina, casa moderna, dos plantas, 
sala, saleta cuatro cuartos oon baño, de 
criados, doble servicio, patio y traspatio. 
Llame a l A-1834. 
21722 23 a. 
T ^ I B O R A . VENDO DIRECTAMENTE DOS 
Y casitas Iguales, do portal, sala, saleta, 
tres cuartos cielo raso, 6 por 27 a $4.750 
cada una. Las dos juntos, 19.400; ganan 
$80. Llame a l A-1824. _ 
21721 23 a. 
ANIMAS, sala, comedor, 4 ctiar-
tos bajos, un salón alto. $13.000. 
ANIMAS, esquina, 6x28, con esta-
blecimiento, $18.000. 
ANGELES, renta $150, antigua. 
$15.000. 
ARAMBÜRÜ, moderna, renta $60. 
$7.500. 
ANTON RECIO, dos. modernas, dos 
pisos, renta una, $50. En $7.500 Y 
la otra, $08. En $9.000. 
BELASCOAIN. esquina, bodega. 
$18.000. 
BELASCOAIN, dos pisos, estable-
cimiento, $18.000. 
CAMPANARIO, dos pisos, 10^x36, 
cerca del Malecón, barata. 
OTRA, tres pisos, moderna. $20.000. 
OTRA, esquina de fraile, 7%x25, 
en $30.000. 
OTRA, 794x25. $257000. 
CONCORDIA, próximo a Gallano, 
11x35, barata, 
CONSULADO dos plantas, moder-
na, 13%x34, muy cómoda, $45.000. 
L E A L T A D , moderna, espaciosa» 
magníf ica , 13x35. $38.000. 
MANRIQUE, antigua, magníf ica si-
tuación, acera de la brisa, 11-37, 
en proporción. 
MANRIQUE, a la brisa, 14x36. an-
tigua, muy barata. 
MAGNIFICO chalet, dos pisos, 
esquina en lo mejor del Vedado. 
EN SALUD, moderna, esquina de 
fraile, can te r ía , dos pisos, buena 
renta. 
T E J A D I L L O , 2 pisos. Renta $200. 
NEPTUNO, tres pisos, lujosa, buen 
frente y fondo. 
OTRA pequeña, dos pisos. $10.000 
de Lealtad a Gallano. 
dos pisos, buena renta. OTRA. 
£40.000. 
SAN IGNACIO, tres magníf icas es-
quinas. 
SOL. esquina de fraile, 800 metros, 
cerca del muelle. $100.000. 
ESCOBAR, moderna. Inqui l inato, 
buen frente, buen in te rés . 
VIRTUDES, doe pisos, agua redi-
mida. 
SAN RAFAEL, 2 pisos, sala, sa-
leta, comedor, 4 cuartos bajos, y 6 
cuartos en los altos. $20.000, de 
Belascoaín a Gallano. 
E N San Miguel, con m á s de 600 
metros, 2 pisos, de Belascoa ín a 
Gallano. $55.000. 
APROXIMADAMENTE, 1.000 me-
tros en Virtudes, a dos cuadras del 
Prado a $50 metro. 
OTRO, parte alta, entre las dos lí-
neas, lujoso, en los bajos sala, sa-
leta, comedor, cuarto de criados, 
servidos, portal y garaje, en los 
altos cuatro buenos cuartos, hall, 
etc. 
VEDADO, parte alta, j a rd ín , portal, 
sala, recibidor, comedor, cuatro 
cuartos, servicios, cuarto de criado, 
garaje, sin estrenar. 
OTRO en Paseo, parte alta, ele-
gante, muy lujoso, cómodo, ga-
raje. 
Dos casas en 23, modernas. 
Cerca del Malecón, del Vedado 
renta $280, moderna, en la calle F* 
solar completo $30.000. 
OCHO m i l y pico de metros. Ve-
dado, entre A y B, a $a Para In-
dustria. 
Además otras casas y solares. 
En la LOMA del MAZO, una man-
zana completa, a $6 metro. 
En la VIBORA, en ESTRADA PAL-
MA, buen chalet, moderno, muy 
cómodo, lujoso, 20x40, en $28.000. 
En SAN FRANCISCO, tres casas 
modernas, muy bonitas, en SO ooo 
y $7.500. En MILAGROS, dos de 
$6.500 y $12.500, modernas, espa-
ciosas. 
En Salad, esquina de fraile, mo-
derna, dos pisos, can te r í a , buena 
renta. 
FINCAS RUSTICAS, en las Villas, 
de 150 cabal ler ías , agua corriente] 
en Calzada, con paradero, a $250 
cabal ler ía . En la Habana de to-
dos t amaños , en Pinar del Rio, 
muy buenas y de todos precios! 
Tengo compradores y solicito ca-
sas, en todos lugares, discreción y 
seriedad. 
En Muralla, esquina de tres pisos 
Renta $500. 12x80. magníf ica . 
Marqués González, media cuadra 
de San Rafael. 4 casas, rentan $150 
$20.000. 
B . C 0 R D 0 V A . 
S a n I g n a c i o y O b i s p o ; 
ASA MODERNA DE DOS PLANTAS 
con frente de cantería, tres huecos de 
puerta en cada piso mirando a la calle, 
puntal alto, trescientos metros cuadrados 
Je terreno, una parte dedicada a alma-
cén do un ar t ículo que se emplea para 
planchar. Inmediata a la bonita Iglesia 
de J e sús María , colindando con el céle-
bre Hospital de San Ambrosio, renta men-
sual desde hace diez años sin contrato 
y lo traen a la casa: $80. Precio f i j o : 
Ubre de gravajnen a $33 el metro que es 
$t>.900; usted mismo d i r á : esto es un ne-
iroclo que me puedp convenir. González, 
Picota, 30; de 11 a 1. 
21426 22 a. 
VENDO CASAS Y SOLARES DE TO-dos precios, en la Habana y Repartos, 
v doy y tomo dinero en hipoteca. Pul-
¿a rón . Aguiar, 72. Teléfono A-5864. 
21571 21 a 
\ TEDADO; EN L A CALLE F, ACE-' ra brisa, vendo casa, construcción 
moderna; da un Interés del 12 por 100 
Ubre, es una ganga. Demás Informes en 
Monte, 2, letra D. Francisco F e r n á n d e z ; 
de 1 a 3. 
EN L A CALLE ESPERANZA. CERQUI-ta de San Nicolás, vendo una casa, 
de moderna construcción cielo raso, tie-
ne sala, saleta y tres cuartos en cada 
planta, flltlmo precio $9.200. Monte, 2, le-
tra D. Francisco F e r n á n d e z ; de 1 a 3. 
Í1N L A CALLE JESUS MARIA VENDO j casa, en $14.000. con $110 alquiler, so-
lo un recibo, contrato cuatro a ñ o s ; tam-
bién vendo en la calle Santa Emi l ia una 
esquina de terreno, de 643 varas a $8, es 
barata. Demás Informes en Monte, 2; le-
tra D ; de 1 a 3. Francisco Fe rnández . 
ÍtíT L A CALLE SALUD, DE BELAS-j coaín a Infanta, vendo 3 casas, jun-
tas, de planta baja, tiene sala, saleta y 
tres cuartos cada una, azotea y pisos f i -
nos. Francisco Fernández . En Monte 2, 
Se v e n d e 
z a n a e n l o e n l o me jo r d* i ^ 
" ' « " g e . O b b p o S9 ^ * 
T e l é f o n o A - 2 4 4 3 , ' 
C 6884 
letra D. Informa de 1 a 3. 
21596 21 a 
J U A N P E R E Z 
' EMPEDRADO, 47; DE 1 a 4 
¿Quién vende casas? PEREZ 
¿Quién compra casas? PEREZ 
¿Quién vende solares? PEREZ 
¿Quién compra solares? PEREZ 
¿Quién vende fincas de campo?. PEREZ 
¿Quién compra fincas de campo? PEREZ 
¿Quién da dinero en hipoteca?. PEREZ 
¿Quién toma dinero en hipoteca? PEREZ 
Los neroclos de esta casa son serlos y 
reservados. 
Empedrado, número 47. De 1 a 4. 
20260 31 a 
R E P A R T O 
M a g n í f i c a e s q u i ^ ^ ' ? 
S a n t a C a t a C r p , ^ 1 
f o r t e , d o b U v í í f e 
f r e n t e , c o n « n a J S ^ 
1 . 1 0 0 . 2 4 varas , a T ^ 6 
c o n t a d o y plazos I n f n L ^ • 
C a t a l i n a , en t r e j u T n ^ ^ Í 
C o r t i n a , a l l a d o d ? fe £ 
v e s . " T e l é f o n o 1-3046 
21678 " « t » . 
R V Í ^ ^ 8 o i ^ K ~ S r í ; - 5 » 1 
O to Patria, Cerro ^ BtoSfc. 
Calzada; tieíie an-iino f.LCUa<1«4M •*> 
12-69 de frente V d^ f í n ^ 0 . 
i n N L A CALLE DE CONSULADO, V E N -
ü i do una gran casa de altos, una de 
las mejores en construcción y s i tuación, 
para persona acomodada, los bajos son 
propios para un comercio por su mag-
nífica s i tuac ión ; precio $31.000. Véame 
para esta ganga. Julio C. Peralta. Tro-
cadero 40; de 9 a 2. 
21579 22 a 
H/fODERNA, A L I O S , DOS VENTANAS, 
H A en San Lázaro, renta $116 en $13.000. 
Otra de 400 metros, tres ventanas, dos 
pisos, portal, a tres cuadras del Prado. 
En el Malecón, nueva, terraza en $17.000. 
Rentando StíO, en $5.000. D u e ñ a : L í n e a 
17. Tel. F-6332. 
21600 21 a. 
4JE VENDE NAVE, ESQUINA, 35x60, To-
kJ do fabricado. Cielo raso, por columna, 
hierro, propio depósito o industria fina. 
Tranv ía frente. Calle asfaltada. 1 cuadra 
Calza de San Leonardo. 3-B, Vlllanueva. 
De 12 a 8. 
21243 24 a. 
N $2.000 Y L A M I T A D EN HIPOTECA 
XU si se quiera, se vende la casa Dolores, 
t}3, entre Octava y Porvenir, doble forro 
y mamposter ía , portal, b r l q ^ entrada In-
dependiente, traspatio y buen baño con 
bañadora . 
21563 21 a 
"\ fENDO ESQUINA CON BODEOA, T A M -
t blén ésta cielo raso. A media cuadra 
Calzada. 9x25. preparada, dos plantas; 
renta 8 por ciento Ubre, casita 5 l |2xl5 
en $900, cerca tranvía. San Leonardo 3-B, 
Vlllanueva. De 12 a 8, 
21243 24 a. 
Q E VENDE CASA, UNA CUADRA CAL-
O zada, muchos frutales. Tercera, con-
tado, amort ización mensual, cómodo pago. 
Terreno 91|2x47 1|2; ganga: otra Tama-
rindo, San Leonardo, 3-B, Vlllanueva. De 
12 a 8. 
21243 24 a. 
d e 1 a 4 . 
T I E N D O LUJOSO CHALET DE ESUUI-
\ na, muy fresco, a dos cuadras de Co-
rrea y dos de la calzada de J e s ú s del 
Monte, en $8.500 o cambio por casa en 
la Habana, aunque tenga que dar de-
masía . Vendo en la calle de Rodr íguez , 
próxima a la calzada de J e süs del Monte, 
casa moderna, toda de ci tarón. Renta 70 
pesos. Puede rentar más . $8.500. Vendo 
en la 'Habana, casas viejas de una planta 
para fabricar. Mario Pulido y S. de Busta-
mante. Oficina: Sol. 79. de 2 a 5. 
21298 22 a. 
T j lN L A VIHOKRA. AVENIDA DE Aoos-
j Ü j ta, número 14, entre Primera y Se-
gunda, Inmediato a la estación de los 
i t r anv ías . Se vende esta hermosa casa 
i de dos plantas, con fondo a la calle 
Lagueruela por donde está la entrada al 
garaje. Muchos árboles frutales y j a rd ín . 
Construcción magníf ica , todo de loza por 
i tabla y madera de cedro, pisos excelen-
' tes y muchas comodidades. Se deja la 
mitad de su precio en hipoteca a l 7 por 
I 100; para Terla de una a tres; trato d i -
¡ recto. 21118 21 a ^ 
SE VENDE CHALET, FRENTE T R A N -vla. Reparto Almendares, 4 cuartos, 2 
I baños modernos, j a rd ín , portal, garaje, 
i trescientos metros, traspatio, todo mo-
dern'sta, por la mitad de su valor, en 
1 $9.900. Una parte contado, resto hlpo-
: teca. Su dueño en el mismo. Teléfono 
; 1-741(34. 20850 21 a 
"XTENDO, EN E L VEDADO, C A L L E 13̂  
i V número 122, esquina a L . casa mo-
derna, de ladr i l lo y cemento armado, 
muy fresca, con 300 metros fabricados y 
1133 metros de terreno, 39 mi l pesos. A. 
SandovaL Teléfono F-2621. 
21145 23 a 
C 6753 10d-13 ag 
VENDO, EN PR1MELLES, 4«, CERRO. 2 casas, con 615 metros, en 16.000 pe-
sos y una fábrica de tabacos con bue-
nos precios, vende en plaza $2.000. Infor-
man : Mariano García. 
20544 22' a 
BUEN NEtJOCIO: VENDO UNA CASA de mampos te r í a y azotea, con 2 ven-
tanas y portal a su frente, compuesta de 
sala, saleta, 3 habitaciones, patio y tras-
patio, servicios inmejorables. Otra unida 
a la anterior, de madera y teja, a una 
cuadra de la Calzada del Cerro. Ocu-
pan las dos una superficie de 230'59 me-
tros cuadrados. SI desea emplear bien su 
dinero en t i éndase directamente con su 
dueño, en Aguila, 188. 
20485 21 a 
VENDO CASA, ESCOBAR, CERCA DE Reina, $2.400, nueva, gana $20; otra, 
J e s ú s del Monte, de madera, $L350; va-
rias nuevas, cerca t ranvía . Santos Suá-
rez desde cinco a ocho m i l pesos. Otra 
con bodega, $8 500. Dos chalets a todo 
lujo, $17 y $20.000. Manrique, 78; de 12 
a 2. No a corredores. 
21595 21 a 
SE VENDE UNA CASA ANTIGUA, EN la calle Habana, entre Luz y Acosta, 
Tiene mucho terreno, acera pares, agua 
redimida. Se trata con el comprador; no 
corredores. Informan en la Plaja de Ma-
rlanao, n ú m e r o 33. 
20770 24 a 
ir fleta. 1 
hipoteca a módico interés p.IÍ . ^ i 
Julio García. A n t i ^ ^ L , 1 ^ « « ^ 
San Rafael e I n X w ^ * ^ 1 ^ 
¿1716 




cío: V e n d a o s ' W s r T e t S ^ & B 
parado tres solares de 6&!¿ 'e¿¿* ' fcB 
esquina de 1133 metros, si u f L / 1 > 
compradores firman el ¿ i s m o V S I 
rreno tiene ima situación id^i- ¿ , 
a la sociedad Vedado Tennis cfiL1** 
tá mvirtiendo en el lugar ^ ^ S» 
sos en embellecerlo. El tranrfc J í » ^ -
gún el plano oficial de los e tóc t t^" 
tenemos muestra el p r o y e c t o l f ^ 
por todo el frente del terreno „,T^ I 
demos. Frente a frente a n ^ t ' 1 ^ ^ í * 
i es se construye el naevo puente a 
rá al reparto del señor Lópta RoM^^^^ 
Es pues, una situación verdademS CTARI 
Ideal, be comprobará que allí iushZ J"u,'i 
llegado las aguas del mar. Precio' tlu 
metro. I n f orman : Cuban and AmaricuS mm i ' 
slness Corporation. Habana 90. d tn í?*1" 
léfono A-8Ü67 
J 1 ™ J U » » 
Q E VENDE EN LATTTON, TERBO 
O esquina, con tree frentes, San Pn 11 
cisco y Acosta y calle 10, media cnt B 
del t ranvía, terreno seco, llano 7 Sa ESb 
Sus medidas son ideales. 13x20, 11 b 
Francisco la ochava que forma mqiIi ,m, 
138 metros, 3 solares por calle 10 ijj miint 
aquí no se pierde terreno en fcbrladl Iniler ' 
es lo más lindo de la barriada, m « \ ] 
de todo o por solares; no corredon mi 
Propietario: G. Alvarez, café La U 
Dulcería. 
21581 281 
IIT'ENDO: SUAREZ, 138, COJí 91 II 
V tros. Informan: Línea 90, entre Pu 
y Dos. 
21610 » l 
I M P O R T A N T E 
A $35 el metro se vende el raedor « r retira 
to de manzana en el Vedado, ¿.500 
tros. Calle de letra, acera de eombri, 
gar alto, próximo al Colegio de la 
Jlo y a la línea de.la calle Nueve y 
buen vecindario. Llame pora Infomm 
Teléfono F-1059. 
21443 
VENDEMOS AL NORTE DEL REP. to de la Playa, o sea en el Bepi— 
Buena Vista, tres solares, uno de e j í 
con 500 metros cada uno total i.a» m 
la mejor Avenida de gran POrraQ 
Quinta Informan: Habana, 90, tgm 









Q E CAMBIA UN SOLAR DE ESQBJ i 
¡ 3 fraile, propio para íabricsr • 
por una casita de mamposterta En w 
y Gusabacoa Su dueño: Tenerlíe t ^ 
21448 dt 
np ERREN O PARA INOrSTBIAS. fl^í 




TE R R E N O l 'AKA ^ " ^ " " f r - ; metros cerca de C a ^ " *
coaín. a 200 metros de Infant^ í» 
r.ea ferrocarril al , i i * 
puede poner chucho ] £ ™ ^ ^ l e i H 
ga de materiales. rod»4 w " "7.*:" í  b. 
7 000 metros cada uno y je tan r" m 
de industrias. Precio ^ ^ ^ ¿ ^ f 
pago se acepta parte f n ^ f ^ í . 
mes: Tavel. Teléfono A-5T10 y * 
21392 I 
S E V E N D E U N SOLAR 
Muy barato, a una cuadra d 
da a la fábrica de cervwa ^ a 
en tres calles. Cha pie. Moreno ^ ^ 
dor. Con 79x17-66 ™%%¿o metl* 
otro solar, unido de 4 ^ ^ , ^ 
forman: San Rafael, Wb. * de« 
piso. De 7 a 10 . De 12 a 
21400 
S O L A R E S Y E R M O S 
] | T E URGE VETNDER O NEGOCIAR POR 
l í A casa, solares o hipoteca, un magníf ico 
y flamante "Hupmoblle", con un motor 
de los que no vienen hoy, con vestidura 
y fuelle nuevas. Véame en Neptuno 25, 
altos de 1 a 4. A-9925. Armando Alvarez. 
21857 24 a. 
Repar to "Concha" , Jesús dd »J 
M a g n í f i c a esquina, propw 
c a T d o s cuadras del tranv* ^ 
M a l e c ó n , en Reforma y H e n * ^ 
bara ta . 615 varas cuadrada* «» 
B á e z , Campanario , 30, care 
21389 
Se venden dos ^ * 
Repar to Bentancuort. U r r « . 
Campanario, 30, cafe. 
21390 •zrTyti1 
Q E 'VENDE T E B ^ . O - ^ O W ^ 
b Dulce, «uperior ind^str^ -construido. Otro Buenos 5 
Otro 66.000 varas, otro. ^ 
clón Santos Suárez. San 
de 12 a 8. ^ ^ C Í K ^ 
21243 . ^ 
j J E VENDE UN « O l í ^ e l o . ^ J ' d í ] K S en el reparto dejuane * . 
E N .IU8TICIA ESQUINA A HEJIRERA, n ú m e r o 66, se vende, renta |120 Mide 
448 metros Precio: $12.000. Su dueño en 
la bodeija. 
21361 30 a 
Q E VENDEN DOS GRANDES CASAS, 
O una construida en 1915 y la otra se 
está terminando, situadas en la calle Se-
gunda nflmero 30, a dos cuadras de la 
Calzada. Ul t imo precio, seis mi l quinien-
tos pesos; y la otra siete m i l pesos. Pa-
ra m á s Informes: su duefío, Casiano Vel-
ga. Calle Marina, esquina a Ensenada, 
bodega. J e sús del Monte. 
21330 25 a 
CALZADA DE CONCHA, 156. A y B. Se venden dos casas, con portal, sala 
comedor y dos cuartos, entrada para au-
tomóvil, miden 246 metros. Su dueño en 
Habana. 7, bajos. 
21360 30 a 
O C A S I O N . VENDO UN TERRENO EN 
\ J sitio comercial e Industrial a cinco pe-
sos metro. Informes Luz n ú m e r o 28. Ñe-
grelra de 8 a 9 a. m. 
^ - 1 - ^ ^4 a. 
C E VENDE UN SOLAR. A DOS CUA-
dras de la Calzada, en J e s ú s del Mon-
te, mide 6'75 metros por 5L Calle San I n -
dalecio, entre Cocos y Enca rnac ión . In -
formes: Zulueta, ,'>S. Fábr ica de lámpa-
ras. Teléfono A-2491. 
21751 28 a i 
Aparecida, a "17- mide ^ y r 
carretera de GU ^ eg Bul£$ 
comprendido en las c 
dra, es tá alquilado en " ^ r M 
muy barato por tener o ^ 1 j 
^ I n t e r i o r de ^ ^ YrXiá^i 
mes: Concha y 
varez. 195595 
R U S T I C A S 
, db TiityK-k' 
T r i n c a - VENDO ^ t V - i u j a r r * - 3 ^ 
F u r r i a s , " r & o t n o ^ ^ 
r ^ A N G A : VENDO UN SOLAR DE 5x30, 
v T en la carretera. Inmediato al pueblo 
de Mantilla. Precio 150 pesos. I n fo rman : 
Suárez, número L Señor HUI. Habana. 
21777 28 a 
VENDO UNA CASA A DOS CUADRAS de la Terminal, compuesta de sala, 
comedor, cuatro cuartos, servicios y pisos 
finos, sanidad, azotea, $4.600. Trato d i -
recto. In forman: San Nicolás," 19& 
213*4 29 a. 
SE VENDE UN LOTE, DE 2571 VARAS cuadradas, en el mejor punto del Re-
parto Betancourt, propio para una Indus-
tria, por dar frente a dos de las princi-
pales calles. Informa: Elena Estévez, ca-
lle de Florencia, letra D 
21793 4 s 
BARRIO D E L ANGEL, VENDO CASA antigua, 300 metros, cerca del nuevo 
Palacio Presidencial, $16.000. Escribir a 
J. González. Paula, 60. altos, y contes-
tará por correo. 
21476 26 a 
18 METROS DE ERENTE A SAN' F R A N -CISCO, por 4214 a Porvenir, esquina de 
fraile, se vende. Dueño: Francisco B. Val-
dés. Milagros, 109 entre 8a. y 9a. 
21607 28 a 
\ TEN DO VARIOS SOLARES E N A M -pllaclón Mendoza. Víbora sitio Ideal 
para fabricar. Informa: Juan Suárez , 
Santa Catalina y Cortina. 
21604 29 a 
^ ballerrías. "ainada n o I r b ^ t 
a la bodega de' Habfli* f ^ T í j 
a la carretera de la » de a £ £ j 
piedra y ^ ' ^ T ^ e d ^ c s d a a ^ , ; . 
vienda de campo, a T,?pod»* í * , 
ñores y »le^b,r0flr « dueüa: ^ £ „ • 
con el comprador. <*> • 
b a a 2 _ r T r - T ^ g 
1es: buena casa de o ^ ^ ^ j j . 
trabajadores « ^ j ! mata» 5 ^ ^ I r 
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LLEVE SU DINERO 
A l a " C A J A D E A H O R R O S " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e S s ! 
s e p a g « b u e a i o t e r é s p o r l o s ^ ^ y 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a s c * d a R d . 0 ¿ r n e c u a n ' 
e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e ! B A W ^ * 
d o s e d e s e e :: » 
uocxv. DIARIO DE U MARINA Agosto 21 de 1918. PAGINA QUINCE. 
o n s e j a 
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T O V T B R K E > ' O S D E L A 
^ M a U r b a n l z a d o r a d e l a P l a y a 
uBpiflla ^ a r t 0 c o u n t r y C l u b , s e 
^ ^ ( f f c a f i n c a d e 3 - l | 4 c a b a l l e -
* s u v a l o r e n c o r t o t l e m -
í m p T o s . D u e f i a : E m i l i a A l -
' ^ p S e n i r . e n t r e S a n F r a n c i s c o y 
i«n. V í b o r a . 
. de t o d o s t a m a ñ o s , e n c a l -
'ÜÍS' de l a H a b a n a , p r o p i a s p a r a 
l í K f í para r e c r e o y p a r a c u l t i v o B 
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BA R B E R O S : V K X D O B X R R K R T A , d i t a d a e n u n o d e l o s ^ S o r ^ p u " ^ 
K n F l t S ? » 1 ? * * * * ' ' G i 8 b e r t N e P 
W ~ 24 a 
GR A > D I O ! > 0 N E G O C I O : P O R S K U K » s e v e n d e u n o d e l o s m e j o r e s v m á s 
c * n t r l c o 8 h o t e l e s d e l a c i u d a ^ o b l l l a r l o 
c o m p l e t o y n u e v o h n e n c o n t r a t o n o t a 
r l a l v a l e e l h o t e l 15 n ü l p £ o ¿ 0 ¿ g * 
m a r á : B . I g l e s i a s . V i r t u d e s SKJ 
2131:> ' 2 3 a 
C E V E N D E : C N G R A N P l K 8 T O D E 
O f r u t a s e n p u n t o c é n t r i c o y c o m e r c i a l 
b u e n ^ t r a t o y p o c o a l q u i l e r , h a c e d é 
v e n t a ? 3 0 d i a r i o » , p o r s u d u e f i o e s t a r d e -
l i c a d o d e s a l u d . I n f o r m e s : F a c t o r í a , n ú -
m e r o 1 - D ; d e 12 a 2 y d e 5 a 8 
Í 1 3 1 6 30 a. 
TO M O E N A R R E N D A M I E N T O U N A f o n d a , m í e e s t é s i t u a d a e n B e l a a c o a í n 
a l m u e l l e . I n f o r m e s : M e r c a d o d e T a c ó n , 
p e l e e r í a L a P o p u l a r , p o r R e i n a 
21211 " 22 a . 
DE I N T E R E S P A R A L O S S A S T R E S O c a m i s e r o s : S e r e n d e u n a t i e n d a d e 
r o p a , m u y b i e n s i t u a d a , p a p a p o c o a l -
q u i l e r : t i e n e c o n t r a t o y s e d a m u y b a -
r f t ^ - A J 0 ' r m a n : C a s a S u e l t a , A g u l a r . 
10 s 
23 a . 
FINCAS 




GR A N O P O R T U N I D A D , T E N I E N D O q u e e m b a r c a r m e p a r a E s p a ñ a e n e l 
p r ó x i m o m e s d e s e p t i e m b r e , p o r a s u n t o s 
d e f a m i l i a , r e n d o m u v b a r a t a ' L a G r a n 
A g e n c i a d e M u d a d a s E l P r o g r e s o d e l a 
V í b o r a / " i t u a d a e n S a n A n a s t a s i o , n ú -
m e r o 30, V í b o r a . T e l é f o n o 1-1290. T i e n e 
f r r a n l o c a l y p a g a p o c o a l q u i l e r . A d e m á s 
v e n d o v a r i o s m u l o s y u n c a r r e t ó n d e 4 
^ ^ o , ' c o n a r r e c , s 7 s u c h a p a F . H e r e a 
2ft>si 22 a 
l e 
AU T O P I A N © : F L A M A N T E , C A O B A , c u e r n a s c r u e a d a s , 8 8 n o t a s t o d a l a 
t u b e r í a d e m e t a l , s e v e n d e m u y b a r a t o . 
E s p a d a , e s q u i n a a S a n M i g u e l , a l t o s , o 
p r e g u n t a r e n l a b o d e g a d e l o a b a j o s . 
l i l T i l 24 a g 
EN 100 P E S O S S E V E N D E U N P I A N O S a v e a n , P a r í s , c l a v i j e r o m e t á l i c o . T h e 
A m e r i c a n P i a n o s , I n d u s t r i a 94. 
21802 2 3 a . 
BA R A T O V E N D E S E M A G N I F I C O P I A -n o , p i a n o l a , c o n m á « d e 60 r o l l o s c a r -
p e t a y b a n c o . N o s e d e s e a n e s p e c u l a d o -
r e s . E n I n f a n t a . 91 , a n t i g u o , p u e d e v e r s e . 
8 d - 2 0 
SE V E N D E U N P I A N O , F R A N C E S , E N 6 a D i r i g i r s e a M r . S i m o n s e n , S a n R a -
f a e l , 08 . 
217:>.2 23 a . 
CiDO c o n e l 
DO UNA V I D R I E R A T A B A C O S . , 
intrato a l q u i l e r $35 y c o m i d a , s i 
«¡npre es d e l r a m o p u e d o f a c i l i t a r l e 
Í'JOO pesos p a r a b i l l e t e s y d e m - ' " 
1 144 v i d r i e r a d e t a b a c o s , B ; 
ü ' ' L'ITC» 24 
d e 
. San _ 
:6dla COK: p i SK V E N D E U N P U E S T O 
.noj fia 
'•itíO, i I irse 





m -(retas, por s u d u e ñ o t e n e r q u e e 
m  para K s p a ñ a . y h a y b u e n l o c a l 
mitrlmonlo. c o n t o d o s s u s s e r v i c " t o s 
«ndiNite; h a y u n b a r r i o m u y b u e n o 
/iller barato p o r s e r e n e l b a r í 
Á I n f o r m a n e n S o l y V i l l e g 
24 a 
VENDE U N A V I D R I E R A D E T A B A -
w r c igarros s i t u a d a e n u n g r a n 
je "la c a l z a d a d e l M o n t e . H a M c e d l a -
S pesos. P r e c i o . ?9Ó0. K a z ó n : M a l o j a 
itrg 4 de 2 a 5. 
28 a . 
ESTABLECIMIENTOS 
el retirarme de l c o m e r c i o a v i v i r d o 
rentas, vendo m i s t r e s b o d e g a s . D o s 
í barrio de C o l ó n y u n a c e r c a d e l 
fe de L u z , T o d a s t i e n e n c o n t r a t o . 
i»1 en $8.000.00 m e n o s d e l o q u e v a -
pero han de c o m p r a r l a s t r e s j u n -
Preclo de l a s t r e s $20.000 I b a r r a . T e -
te Key. 50, a l tos , de 9 a 11 y d e 2 a 4. 
directo con e l c o m p r a d o r 
no a. 
VENDO 
i» frutería e n b u e n p u n t o c o n lo<!al 
nintrimonlo o d o s s o c i o s q u e q u i e -
21 L tfV,AJAR' T i e n e b u e n a v e n t a . I n f o r m e s 
Uzaro y B l a n c o , c a f é , c a n t i n e r o 





i i y 
nta, «» 
e don* 
j a y d ^ 
lote» • 
in rodíw 
SE VENDE UN CAFE 
N o comercial , q u e v e n d e d i a r i o $80 
l ^ a ^ t sJtltíta m e J o r e 8 de l a H a b a n a , t i e -
S \ ^ n t r , a t 0 ; A I > r o v e c h e o p o r t u n i d a d . 
i L 1 0 ! 8ln1 ^ . I t a . (ití R a 11 . p o r l a 
. • ^ »an L á z a r o n ú m e r o 160, c a f é 
U R fc 
e 1» « 
'alatlno. 
10 i 3 • • e l n i ! ^ U " ; l a 1 , u e n a f r u i r í a , snlí1 • d i ? « J í ü r , p u n t 0 , l e d u d a d . B u c 
IMÍ¡ c L e ^ T ' ? 5 , l e l 1 ,aíd y f n i t a 8 
" ^ r r u u l i> ^ ^ r m a n e n e l k i o s c o 
• 1 r a d o y D r a g o n e s . P e l a y o . 
24 a . 
Sl>0 v x 
d d M«l e g ^ f L ^ , F C l N D A I , O R T E -
(.1* ,:» paw . , • f c i m l e n t ; o a Q u e a t e n -
p a r a í « , , H e n J * ' " ' ^ 1 ^ ; t i e n e c o n t r a t o , s i -
- Inf l* '•ft-ISOO n f ^ m e r c i a l . P r e c i o n o s u -
21 
VENDO 
vidriera en $700. v a l e e l d o b l e , b i e n 
" )' en b u e n a c a l l e c o m e r c i a l . I n -
>*n Lá / .aro 160 c a f é , e s q u i n a a 
en la c a n t i n a . 
^ 24 a . 
AVISO 
•ra rio . v — " t " « c i u a y A I 
ra de t a b a c o s . B . de 11 a 12 
" ^ j — — . 21 a 
^ e n E e s L a ^ D 0 , D E í ' A , C E N T R I C A , 
^ hoqte t ' t a , ? b I ^ d o y r a z ó n 
oxUn socio í . L r l 3 , t 1 a u r a n t ; t a m b i é n 
^ e n a s i n f " " 1 1 1>e808' e" M o n -I i n t o r m a n e n e l c a f é . 
Í & t á o ? i K ^ ? D E E R U T A * 8 C r » - , i. l u r a j n f o r ^ g . o f i c i o s , 
. ^ b l e c l ^ e "tftloca1' P a r a - o t r a c l a -
* cristal v ^ ^ o n b u e n a s v l d r l e -
't** Poco ! ^ a . , h a b i t a c l f i n P a r a 
Ubre ^ e c " , ? a d - c o n « « a P a -
K-."^1O f , , ? * t 0 J o g r a v a m e n I n -
^ e r i a S a r / ^ T D e P a r t a m e n t o de 
^ r r á . T e n i e n t e R e y 41 
t - „ VENDO 
A - V a P l a z o , Y"1.'1 e n « A l a n t e . 
U« ^<>lfo S a « n l o s n e g o c i o s 
I de 8 a 8 ^ - y B e l 
^ N l b AVISO 
t > ^ < M Í , , 0 ^ u n í d e t o d a s 
^ K ^ 1 " 8 - l " f o r m a n J ^ d x 0 f d e J a 250 ^1 " ' m a n e n M o n t e , 130 
— 21 a 
* " o ñ r r r - - i l — i _ 
VB"111'1''. b i e n ? ü $1-2&0 C O N 
^ ¿ í ! c « n t h i t o . n n 8 0 : " ^ . S o l a e n 
SS^ c a i é ' ^ a r a ™ * * i n f o r -
« e M a r t e y B e l o n a . 
" ^ T T T T a-
' « i t u a d l . E s < l l I N A I COÑ 
B de ^ n t « b n - n " 6 f i n c a . « q u e l 
^ > f ^ r ^ n r i a % n o r P a r a v e n d e r 
T ^ f o rr. t a s . a l l í ¿i . n o s y H c o -
•>Mii , í«a^i '1ra« l a r t » . 1 6 ^ n o P e r -
S ? « » t ^ 8 t * b , e f i ^ f 8 f l a r e d o n -
« ^ • h u ^ j o r i o • i . , r f ¿ Q n e se c o b r a n 
fi!^ d i ^ c t r ™ o 
t ^ »" d J i ^ 1 rt«,d^ norre<>« 
í * ¿ ^ ^ I R ^ " 0 - O o ñ J , 6 1 C ( > n i e r c l o 
t » N n S r r ^ ? 1 } ! " ' d e t o d o i 
^ l - ^ P r e ¿ , o U 8 t e p 1 C 0 ^ f 
2 2 a . ¡ 
UN E L E G A N T E T I A N O , N U E V O , C U E R -d a s c r u z a d a s ; p e d a l e s , f o r m a m o -
d e r n a ; t>do e n c h a p a d o . O p o r t u n i d a d p a -
r a h a c e r s e d e u n b u e n p i a n o , p o r p o c o 
d i n e r o . S e d a b a r a t o y p u e d e v e r s e e n 
l a c a l l e M a r i n a n ú m e r o 20, p o r P r í n c i -
p e , f r e n t e a l a C a . N a c i o n a l d e C o m e r -
c i o , a t o d a s h o r a s . 
21436 21 a . 
AU T O P I A N O D E « 8 N O T A S , D E P R I -m e r a c a l i d a d , m a r c a U o w a r d . d e l o s 
q u e v e n d e l a a c r e d i t a d a c a s a d e S t o w e r s , 
e s t á c o m o n u e v o , t i e n e m u c h o s r o l l o s . 
A d e m á s s e v e n d e u n a v i t r i n a p a r a r o -
l l o s . R a y o 60, a l t o s . 
21492 20 a 
PI A N O . S E C O M P R A N U N O O D O S , P A -r a u n a A c a d e m i a y u n a u t o p i a n o , 88 
n o t a s . A v i s a r a T e l é f o n o M - 1 6 4 2 . 
20999 22 s 
AGUACATE, 53. Te!. A-9228 
Pianos a plazos, de $10 al mes. An* 
topianos de los mejores fabricantes. 
Pianos de alquiler de buenas marcas. 
Se reparan y afinan pianos y auto-
píanos. 
20181 31 a 
SE V E N D E U N A V I C T R O U A C O N t r e i n t a y o c h o d i s c o s . S e d a b a r a t a . Y 
v a r i o s m u e b l e s m á s . A g u a c a t e n ú m e r o 39. 
b a j o s . T e l é f o n o M - 1 9 2 4 . 
20022 1 3. 
A R A L A S 
[ ü D A 
I^ O B E A O I L L O D E O J O . A 5 C E N T A V O S > l a v a r a , e n a l g o d ó n y a 8 e n s e d a . 
A g u i l a , 321, e s q u i n a a E s p e r a n z a . 
20863 25 a 
SPIRELLA 
T e l é f o n o F - 1 0 1 7 . E l ú n i c o c o r s e t f l e x i b l e 
y c ó m o d o , h e c h o a l a m e d i d a . B e p a s a 
a d o m i c i l i o . L l a m e a l F - 1 0 4 7 . C a l z a d a y 
P a s e o ( a l t o s d e l c a f é ) . V e d a d o . 
19320 2 3 a 
Para ustedes, damas y señoritas, 
p r e p a r o l a m a g n í f i c a l o c i ó n " N a c a r i n a " 
u b a s e d e a l m e n d r a , b e n j u í y l i m ó n ; e s 
c a s e r a y a b s o l u t a m e n t e p u r a ; d i s m i n u y e 
l a s a r r u g a s y q u i t a l a s m a n c h a s e i m -
p u r e z a s d e l a p i e l , d a n d o a l c u t i s s u a -
v i d a d y b l a n c o d e n á c a r . P u n t o s d e v e n -
t a : O b r a p í a , 2 ; N e p t n n o . 3 ; N e p t u n o , 19 
( m o d a s ) ; A m i s t a d , 61 ( m o d a s ) ; b o t i c a 
a m e r i c a n a ; t i e n d a l a ' I s l a d e C u b a " y P a -
l a c i o d e C r ' s t a l , B e l a s c o a í n y S a n R a -
f a e l . E n e l d e p ó s i t o . O b r a p l a , 2, s e « o -
l i c i t a n a g e n t e s . 
20037 , l a . 
PELUQUERIA 
Precios de los servicios de ia casa: 
Manicure, cuarenta centavos. Pelado 
de niños, 40 centavos. Lavar la ca-
beza, 50 centavos. Arreglar o perfec-
cionar las cejas, 50 centavos. Masaje, 
50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hor-
quetillas del pelo, sistema Eustc, 50 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura de Bojufe, 15 o 
lores y todos garantizados, estuche, $1. 
Mando al campo encargos que pidan 
de postizos de pelo fino u otros gé-
neros o artículos que la casa tenga. 
Pidan por teléfono, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería de 
Juan Martínez, Neptuno. 81. entre San 
Nicolás y Manrique. Tel. A-5039. 
20152 31 a 
I 
SEÑORA 
Con llamar al Teléfono A-6857, 
tendrá a su disposición a uno 
de nuestros Agentes, con toda 
clase de telas blancas, las que 
podrá adquirir a plazos cómo-
dos. Diez y Compañía. 
PULSERAS JAPONESAS 
Elegantes, artísticas, un gran 
adorno de la muñeca femenina. 
Pida una enseguida: solo 58 
centavos en giro postal o sellos. 
E n v i a m o s 
nuestro catálo-
go de noveda-
des y este bo-
nito dije co-
chinito de la 
suerte, solo al recibo de 5 se-
llos rojos. 
R. SANCHEZ Y CO. 
Apartado 1708. Habana. 
A l - O S Q U E Q U I E R A N E S T A B L E C E R - , C J E V E N D E N D O S C A M I O N E S , U N O D E 
X i . se e c o n ó m i c a m e n t e ge v e n d e n 3 a r - / O d o s t o n e l a d a s v o t r o de u n a , b a r a t o s , 
m a t o s t e s c o n p u e r t a s d e v i d r i o y e s c a - ' 
l e r a s . 3 x 4 m e t r o s c a d a n n o , B e l a s c o a í n , 
2 4 - A . 21474 21 a 
E L RASTRO HABANERO 
O f r e c e a n u e s t r o p ú b l i c o e n g e n e r a l n n 
g r a n s u r t i d o d e m u e b l e s , l á m p a r a s , l o z a 
y c a j a s de~ c a u d a l e s , a p r e c i o s s u m a m e n -
t e r e d u c i d o s . T a m b i é n c o m p r a m o s t o d a 
c l a « e d e m u e b l e s d e u s o y d e m á s o b -
j e t o s . M o n t e , 50 y 52 . T e l é f o n o A - 8 0 3 2 
e n t r e I n d i o y A n g e l e s . F e r n á n d e z . H n o ! 
y C o . 20460 5 • 
S 
E C O M P R A N M I E D L E S D E U S O . L L A -
m e a l M-1924 
20021 1 s. 
LA P R I M E R A D E V I V E S , N U M E R O 155, c a s i e s q u i n a a B e l a s c o a í n , d e U o u c o 
y T r i g o , c a s a d e c o m p r a - v e n t a . S e c o m -
p r a , v e n d e , a r r e g l a y c a m b i a t o d a c l a s e 
d e m u e b l e s y o b j e t o s d e u s o . T e l é f o n o 
A - 2 0 3 C . H a b a n a . 
2041)5 / • 
M o n t e . 125, e n t r a d a p o r A n g e l e s , J e s ú s 
G u a r d i a . 
21S62 ' 1 • 
SE V E N D E U N C H A S I S . M A R C A L O C O -m o b i l e , d e t r e i n t a , c a b a l l o s p r o p i o p a -
r a h a c e r u n g r a n c a m i ó n d e r e p a r t o . S e 
g a r a n t i z a s u f u n c i o n a m i e n t o . S e p u e d e 
v e r e n L í n e a , 150, V e d a d o . 
21616 23 a . 
SE V E N D E U N F I A T , D E 18-20 H . P . , D E 6 a s i e n t o s , c o n 5 r u e d a s d e a l a m b r e , 
a c a b a d o d e p i n t a r y a j u s t a r s u m o t o r . 
S e g a r a n t i z a s u b u e n a c o n s e r v a c i ó n y 
p e r f e c t o f u n c i o n a m i e n t o . P u e d e v e r s e e n 
M a r i n a . 12 I n f o r m e s : E s c o b a r . 10. T e l é -
f o n o A - 6 0 0 5 . 
214S0 21 a 
21726 30 a 
SE V E N D E U N B U R O C H I C O , D E S E -ñ o r a e s m a l t a d o de b l a n c o , e n $10. 
U n a m e s a p l a n a , a m e r i c a n a , e n f o r m a 
m i n i s t r o , c o l o r c a o b a , e n $20. l i n a c o c i -
n a d e g a s , d e c u a t r o f o g o n e s , f o r m a m e -
s a , c o n h o m o y a s a d o r , e n $18. A g u a -
c a t e , 2 8 a l t o s . 
2 1 8 0 » 24 a 
A L O S S A S T R E S V E N D O U N A T A R I -m a . u n a m e s a d e c o r t a r , d o s m á q u i n a s 
d e S i n g e r . u s a d a s ; t r e s p a l e t ó s d o s p l a n -
c l i a s , e n T e n i e n t e R e y , 8 3 , p r e g u n t e p o r 
P i c h e l . 21543 21 a 
GA N G A : S E V E N D E N U N O S A R M A -t o s t e s d e b o d e g a , m o d e r n i s t a s , c o n 
m o s t r a d o r d e g r a n i t o y t o d o s l o s e n s e r e s , 
c o m p l e t a m e n t e n u e v o s . I n f o r m a n : R e a l , 
184, M a r l a n a o . 
21116 « 21 a 
¿Por qué tient su espejo man-
chado, que deiota desgracia en 
su hogar? Por un precio cas; 
regalado se lo dejamos nuevo. 
"LA VENECIANA." Tenerife, 
2, esquina a San Nicolás. Te-
léfono A-6637. 
Compr»? máquinas de escribir 
d e t o d a s m a r c a s y e n c u a l q u i e r e s t a d o ; 
v o y a d o m i c i l i o p r e v i o a v i s o a l t e l é f o -
n o A - 4 2 7 6 . 
19587 27 a 
AUTOMOVIL "PA1GE" 
C i n c o a s i e n t o s , s e i s c i l i n d r o s , e n m a g -
' n l f i c o e s t a d o , c o n l a s c u a t r o g o m a s n u e -
v a s , s e v e n d e b a r a t o p o r a u s e n t a r s e s u 
d u e ñ o . I n f o r m a n : U n i v e r s a l M u s i c C o . 
S a n R a f a e l 1. 
21396 23 a 
r 
M. R0BAINA 
20151 31 a 
VE N D O U N J U E G U I T O M I M B R E F I N O c o m p u e s t o d e s i e t e p i e z a s p o r r e d u c i r -
m e . T a j u b i é n t r e s c a m a s h i e r r o e s m a l t a d o , 
s i l l a s , s i l l o n e s , e s c a p a r a t e s , p e i n a d o r , 
m a m p a r a s f o n ó g r a f o , c o n d i s c o s y o t r a s 
c o s a s . J u n t o o s e p a r a d o . A t o d a s h o r a s . 
N o m u e b l i s t a s T r o c a d e r o , 2 9 . 
21617 23 a . 
O E V E N D E U N H E R M O S O C U A D R i > , A L 
O ó l e o , d e l C o r a z ó n d e J e s ú s , o b r a d e 
v e r d a d e r o m é r i t o , c o n m a g n i f i c o m a r c o . 
M u y b a r a t o . P u e d e v e r s e : E m p e d r a d o , 
3 1 : d e 5* a 11 y d e 2 a 5. T e l é f o n o A - 2 3 5 1 . 
21430 21 a 
LA S I N R I V A L , D E E M I L I O B O I X . B E -l a s c o a í n . 50, c a m a s , m u e b l e s d e l p a í s 
y a m e r i c a n o s . J u g u e t e s p a r a n i ñ o s y n i ñ a s , 
v a j i l l a ( i u e r s e y , f o n ó g r a f o s y d i s c o s , c o m -
p o s t u r a s d e r e l o j e s g a r a n t i z a d o s p o r m a e s -
t r o H i s p a n o S u i z o . B e l a s c o a í n , 56 , e n t r e 
Z a n j a y S a l u d 
21294 22 a . 
LA ARGENTINA 
Casa importadora de joyería de 
oro, 18 k. y relojes marca Ar-
gentina, de superior catidad, ga-
rantizados. Prestamos dinero sobre 
alhajas con interés módico. Tene-
mos gran surtido de joyería de 
todas clases, así como cubierto^ 
de plata y toda clase de objetos 
de fantasía. Penabad Hermanoi. 
Neptuno. 189. Teléfono A-4956. 
" L A P E R L A " 
Animas, 84, casi esquina a Gallan o 
E s t a e s l a c a s a q u e v e n d e m u e b l e s 
m á s b a r a t o s : 
J u e g o s de c u a r t o . 
J u e g o s d e s a l a t a p i z a d o s . 
J u e g o s d e c o m e d o r . 
C a m a s , l á m p a r a s , e s c r i t o r i o s y m i ' , o b -
j e t o s m á s a p r e c l o p m u y r e d u c i d o s . 
DINERO 
D a m o s d i n e r o s o b r e a l h a j a s a m ó d i -
c o i n t e r é s , v e n d e m o s b a r a t í s i m a s t o d a 
c l a s e d e j o y a s . 
20153 31 a 
" E L NUEVO RASTRO CUBANO" 
DE ANGEL F E R R E I R 0 
MONTE. NUM. 9 
C o m p r a t o d a c l a s e d e m u e b l e s q u e s e l o 
p r o p o n g a n , e s t a c a s a p a g a u n c i n c u e n t a 
p o r c i e n t o m á s q u e l a s d e s u g i r o . T a m -
b i é n c o m p r a p r e n d a s y r o p a , p o r lo q u e 
d e b e n h a c e r u n a v i s i t a a l a m i s m a a n t e s 
o e i r a o t r a , e n l a s e g u r i d a d q u e e n c o n -
t r a r á n t o d o l o q u e d e s e e n y s e r á n s e r v i -
d o s M e n y a s a t i s f a c c i ó n . T e l é f o n o A - 1 9 0 3 . 
20180 31 a 
2";i72 
MUEBLES EN GANGA 
" L A PRINCESA" 
San Rafael, 111. Tel. A-6926. 
A l c o m p r a r s u s m u e b l e s , v e a e l g r a n d e 
y v a r i a d o s u r t i d o y p r e c i o s d e e s t a c a a a , 
d o n d e s a l d r á b i e n s e r v i d o p o r p o c o d i -
n e r o ; h a y J u e g o s d e c u a r t o c o n c o q u e t a , 
m o d e r n i s t a s e s c a p a r a t e s d e s d e $ 8 ; c a m a s 
c o n b a s t i d o r , a $ ó ; p e i n a d o r e s a $ 0 ; a p a -
r a d o r e s d e e s t a n t e , a $ 1 4 ; l a v a b o s , a $ 1 3 ; 
m e s a s d e n o c h e , a $ 2 ; t a m b i é n h a y J u e g o s 
c o m p l e t o s y t o d a c l a s e d e p i e z a s s u e l t a s , 
r e l a c i o n a d a s a i g i r o y l o s p r e c i o s a n t e s ¡ 
m e n c i o n a d o s . V é a l o y s e c o n v e n c e r á . S E 
C O M P R A Y C A M B I A N M U E B L E S . F I -
J E N S E B I E N : E L 111 . 
20134 31 a i 
S e v e n d e n m u l o s m a e s t r o s ; v a c a s r e c e n -
t í n a s y p r ó x i m a s ; c a b a l l o s d e K e n t u c k y 
s e m e n t a l e s y j a c a s , d e p a s o ; t o r o s C e b ü s ; 
c o c h i n o s y c a r n e r o s d e p u r a r a z a ; b u e y e s 
m a e s t r o s d e a r a d o ; y c u a l q u i e r o t r a c l a -
se d e g a n a d o q u e e x i s t a ; a c e p t o p e d i d o s . 
T e l é f o n o A - 6 0 3 3 V i v e s , 151. H a b a n a . 
L. BLUM 
MULOS Y VACAS 
11 
LA PRIMERA REMESA GRANDE 
50 vacas 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 23 
ütros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos toros Ze-
bú, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de todas razas. 
Vives, 149. Tel. A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa: lo 
mejor y lo más barato. 
Caballos a precio de ganga. Jacas de 
cuatro a cinco años, de siete cuartas 
y media de alzada, mansos, sanos y 
bien domador, de $150 en adelante. 
También tengo dos sementales y do-
ce yeguas, todos de pura raza. L. 
Blum. Vives, 149. 












Zuhieta y Gloria. Habana. 
21220 22 a 
SE V E N D E C>T F O R D C O M P L E T A M E N -te e q u i p a d o y c a s i n u e v o . D a r á n r a -
z ó n e n M o n s e r r a t e , e s q u i n a O b r a p í a . b o -
d e g a . 21208 20 a . 
SE V E N D E U N A U T O M O V I L " C A S E " e n b u e n a s c o n d i c i o n e s . S e p u e d e v e r 
e n A r a m b u r o , 23. P a r a m á s I n f o r m e s : 
M u r a l l a . 85 y 87. 
21490 20 a 
SE V E N D E U N B E N Z D E S I E T E P A -s a j e r o s , e n p e r f e c t o e s t a d o d e f u n c i o -
n a m i e n t o . S u d u e ñ o : M e d e l ; C a r l o s I I I , 
38, e s q u i n a a I n f a n t a . 
21431 24 a . 
Camiones de alquiler, de SVz 
a 5 toneladas, viajes a cual-
quier punto de la Habana y 
al campo. José Felgar. Unión 
y Ahorros, 24, Cerro. Teléfo-
nos A-1583. M-2407. 
21233 26 a 
VE N D O C U 5 f A . D O S A S I E N T O S , C A S I n u e v a , c o n t o d o s s u s a c c e s o r i o s , c i n c o 
r u e d a s d e a l a m b r e c i n c o g o m a s n u e v a s , 
f o t u t o , a l u m b r a d o y a r r a n q u e e l é c t r i c o , 
g a s t a m u c h o m e n o s q u e u n F o r d . P r e c i o 
450 p e s o s . P u e d e v e r s e a t o d a s h o r a s e n 
H a b a n a , 45, g a r a j e , f r e n t e a l O b i s p a d o . 
21444 21 a 
SE V E N D E U N A E L E G A N T E C A R R O -c e r l a , n u e v a , h e c h a t o d a d e m a j a g u a , 
p a r a c a m i ó n o c h a s s i s d e r e p a r t o , p r o -
p i a p a r a c u a l q u i e r e s t a b l e c i m i e n t o . S e 
p u e d e a d a p t a r a F o r d . P r e c i o $250. P u e d e 
v e r s e e n M a r q u é s G o n z á l e z y S a n J o s é , 
t a l l e r de c a r r o c e r í a . 
21004 22 a 
"La Estrella" y " L a Favorita" 
San Nicolás, 98. Tel. A-3976 y A-4206 
E s t a s d o s a g e n c i a s , p r o p i e d a d d e J o s é M a -
r í a L ó p e z , o f r e c e a l p ú b l i c o e n g e n e r a l 
u n s e r v i c i o n o m e j o r a d o p o r n i n g u n a 
o t r a c a s a s i m i l a r , p a r a l o c u a l d i s p o n e d e 
p e r s o n a J i d ó n e o y m a t e r i a l I n m e j o r a b l e . 
20149 s i a 
D e 
BILLARES 
S e v e n d e n n u e v o s , c o n t o d o s s u s a c c e s o 
r í o s d e p r i m e r a c l a s e y b a n d a s d e g o -
m a s a u t o m á t i c a s . C o n s t a n t e s u r t i d o de 
a c c e s o r i o s f r a n c e s e s p a r a l o s m i s m o s . 
V i u d a e H i j o s de J . F o r t e a a . A m a r g u r a 
43. T e l é f o n o A - 5 0 3 0 . 




E l Más Poderoso 
DE 1 a 71/2 Ton. 
CUBAN IMP0RTING C0 . 
Exposición: 
PRADO, 39. 
SI U S T E D D E S E A V E N D E R S U S M Ü E -b l e s v f o n ó g r a f o s , a v i s e A - 2 5 4 5 , q u e 
p r o n t o a e r i u s t e d c o m p l a c i d o . 
20745 • * 
\ L P U B L I C O DK L A H A B A N A \ A L 
de P r o v i n c i a s : d e s p u é s de h a b e r I n -
t r o d u c i d o g r a n d e s r e f o r m a s p a r a u n s a -
l ó n de e x p o s i c i ó n e n N e p t u n o n ú m e r o 
150, d o n d e e x i s t e u n g r a n a l m a c é n d e 
m u e b l e s y o b j e t o s d e a r t e t i t u l a d o " L a 
E s p e c i a l , " d e s d e e l p r i m e r o d e J u l i o d e l 
c o r r i e n t e a ü o , 25 p o r c i e n t o d e s c u e n t o e n 
t o d a s l a s m e r c a n c í a s . R e c o m e n d a m o s a 
t o d o e l q u e q u i e r a c o m p r a r m u e b l e s , p a -
s e p o r e s t a c a s a e n l a s e g u r i d a d q u e e n -
c o n t r a r á t o d o l o q u e d e s e e c o n u n 23 p o r 
c i e n t o m á s b a r a t o q u e e n o t r a c a s a d e l 
g i r o . H a y c a m a s d e m e t a l , c a m a s do h i e -
r r o , c u n a s d e n i ñ o d e l a s m e j o r e s f á -
b r i c a s d e l o s E s t a d o s U n i d o s , s i l l o n e s d e 
m i m b r e d e t o d a s c l a s e s , s i l l o n e s de p o r -
t a l , e s p e j o s d o r a d o s , l á m p a r a s d e l o s ú l -
t i m o s m o d e l o s , f i g u r a s e l é c t r i c a s , l i b r e -
r o s s e c c i o n a r l o s y c o r r i e n t e s , b u r ó s . m e -
g a s p l a n a s , s i l l a s g i r a t o r i a s . J u e g o s t a p i -
z a d o s h a y m u c h o s m o d e l o s , c u a d r o s , J u e -
g o s de c u a r t o de d o s y t r e s c u e r p o s d s 
c a o b a m a r q u e t e r í a , n o g a l , m e p l e , e s m a l -
t a d o s y d e c e d r o . J u e g o s d e c o m e d o r m u y 
f i n o s y m u y b a r a t o s . J u e g o s d e s a l a . J u e -
g o s de r e c i b i d o r , e s p e j o s e s m a l t a d o s , m e -
s a s d o c e n t r o y p o r t a m a c e t a s e s m a l t a -
d a s c o n c r i s t a l y m á r m o l m u y b a r a t a s 
a p a r a d o r e s d e l p a í s y a m e r i c a n o s , t o c a -
d o r e s , e s c a p a r a t e s , v i t r i n a s , c o q u e t a s , l a -
v a b o s , f i a m b r e r a s , c o l o n t n a s , n e v e r a s 
m e s s s c o r r e d e r a s , e s c r i t o r i o s y c a r p e t a s 
d e s e ñ o r a , s o m b r e r e r a s , e s p e j o s m o d e r -
n i s t a s , m e s a s d e c e n t r o , s i l l a s y s i l l o -
n e s d e l p a í s , h s y v e i n t i n u e v e m o d e l o s 
m u s i q u e r o s , a d o r n o s , c h e s i o n e s , y o t r o s 
m u c h o s o b j e t o s q u e n o e s p o s i b l e d o t a -
l l a r a q u í . F í j e s e q u e L a E s p e c i a l q u e d a 
e n N e p t u n o . 150, e n t r o E s c o b a r y G e r -
v a s i o , t e l é f o n o A - 7 6 2 0 . L a s v e n t a s a r a 
e l c a m p o s o n l i b r e s d e e n v a s e y p u e s t a s 
e n l a E s t a c i ó n o m u e l l e , p a r a l a p r o -
v i n c i a o e l a H a b a n a , d o n d e b a y a c a l z a -
d a s o n l i b r e s d e f l e t e . S e f a b r i c a n m u e -
b l e s d e e n c a r g o a g u s t o d e l m á s / e x i -
g e n t e . N o t a : t a m b i é n r e c o m e n d a m o s l a 
g r - n c a s a d e p r é s t a m o s s i t u a d a e n e l n ú -
m e r o 168 de l a p r o p i a r a l l e , d o n d e p u e -
d e n e n c o n t r a r t o d a c l a s e d e m u e b l e s 
p r e n d a s y r o p a s p o r l a m i t a d d e v a l o r ' 
p o r s e r p r o c e d e n t e d e e m p e ñ o . 8 e d a 
| d i n e r o c o b r a n d o u n m ó d i c o I n t e r é s so -
b r e m u e b l e s , p r e n d a s , r o p a s y o b j e t o s 
i d e v a l o r . 
1 C 6000 — • « 4i 
C 6851 l n 21 a g 
ACUMULADORES 
ELECTRICOS 
Para automóviles, tenemos 
en existencia de todos tama-
ños. 
Piezas de repuestos para 
los mismos. 
"GARAJE HABANA" 
Zulueta y Gloria. Habana. 
21231 
SE C O M P R A N S E I S C A R R O C E R I A S , c o m p l e t a s , d e F o r d , d e l 1 5 ó 17. B a f i o s 
C a r n e a d o O f i c i n a : V e d a d o , a t o d a s h o r a s . 
F - 3 1 3 1 . ' 20825 25 a 
GOMAS PARA CAMIONES 
MARCA "GIBNEY" 
Existencia en todas medi-
das. 
Desmontables y presión. 
Garantizadas 7.000 millas. 
"GARAJE HABANA" 
Zulueta y Gloria. Habana. 
21230 22 a 
Se vende Hispano Suiza, 15-4^ de 
cuatro pasajeros, forma torpedo, en 
muy buen estado y propio para per-
sona de gusto. Puede verse e infor-
man en Oficios, 88, almacén. 
20442 21 a g 
C E V E N D E UN F O R D , EN B f E N USO, 
KJ e n E s p a d a , n ú m e r o 2. 
_ 2 1 8 i a 1M a 
BD K N A O I ' O K T U N I D A U : S E V K M ) E C h e v r o l e t , e n i n m e j o r a b l e s c o n d i c i o -
n e s , t i e n e m a g n e t o B o s c h y c a r b u r a d o r 
Z e n i t , a c a b a d o d e p i n t a r , c o l o r c r e m a 
$050. B a r c e l o n a , 13. M a n u e l G a r d a M o n -
t e . 145. 21700 24 a 
C I S A ABIIOT D E T R O I T , TIPO DE~( T -r r e r a , c o n m o t o r C o n t i n e n t a l , m a g n e -
t o B o s c h y c a r b u r a d o r Z e n i t , c i n c o r u e -
d a s d e a l a m b r e y a s a b u d a d e a j u s t a r s e 
v e n d e b a r a t a p o r e m b a r c a r s e s u d u e f i o 
I n f o r m e s e n B e r u a z a , 5 2 . T e l é f o n o A - 0 O 4 2 
2:Í B 
SE V E N D E l > P O B D E N D U E N T S c o n d i c i o n e s , d e l 10. I n f o r m a n : R e i n a 
1 4 : d e 2 a 3 p . m . 
- 1 7 0 2 23 a 
Q E V E N D E , O V E R E A N D M O D E R N O , 
O m a g n e t o B o c h , a r r a n q u e y l u í e l é c -
t r i c a ^ P r e c i o . 525 p e s o s . I n f o r m e s : E g i -
do , 07. Y p o r T e l é f o n o 1-2863. L a m á q u i -
n a : P i c o t a , 71. 
^•"•40 '_ - 5 a . 
T T > ' F O B D D R L 17, L I S T O P A R A T K A -
U b a j a r . S u d u e ñ o , * M e d e l ; C a r l o s I I L 
38 ( a l t o s ) , e s q u i n a a I n f a n t a . 
21432 24 a . _ 
SE V E N D E l N B E K I - I E T , 12 C A B A L E O S c u a t r o c i l i n d r o s . I n f o r m a n : B e r r ú n 
H e r m a n o . I n d u s t r i a , 131 . 
21598 i 8. 
SE V E N D E U N K I S S E L K A R D K L U L -t i m o m o d e l o ; c i n c o a s i e n t o s , r u e d a s d e 
a l a m b r e y e l e g a n t e v e s t i d u r a . ¡Se d a b a r a -
to. I n f o r m a n a t o d a s h o r a s e n C o n c o r d i a 
182. g n r a g e . 
-'1534 21 a . 
SE V E N D E U N A M . \ U U I N A , E N B U E -_ ñ a s c o n d i c i o n e s de t r a b a j a r e n e l d í a , 
j l a s g o m a s n u e v a s , r e c i e n t e m e n t e r e t o c a -
) d a l a p i n t u r a , a r r a n q u e e l é c t r i c o , a l u m -
. b r a d o e l é c t r i c o y t o d o s h*a a d e l a n t o s . I n -
I f o r m a n e n V i g í a , n ú m e r o 50. S e v e n d e 
i b a r a t í s i m a . 
• 2 1 5 8 0 
Automóviles usados: Nos encargamos 
de su máquina para la venta, la arre-
glamos y no cobramos estorage, solo 
una pequeña comisión. Compramos y 
vendemos automóviles y camiones de 
poco uso. Marioty y García. Blanco, 
6. Teléfono A-0588. 
20296 4 B 
SE V E N D E N V A R I O S F D R D 8 , P R E P A -
r a d o s p a r a t r a b a j a r . S a n F r a n c i s c o y 
S a n I l a f a e l . g a r a j e . 
209ü( ; 22 a 
SE V E N D E U N d l e r " . s i e t e p: 
G a r a g a M o r r o 5. 
21210 
A U T O M O V I L " C I I A N -
a s a j e r o s , m u y p o c o u s o . 
22 a . 
\ U T O M O V I L E S . S E V E N D E N H U D S O N 
JL\ . S u p e r S i x . d e 7 p a s a j e r o s y H u d s o n 
d e c u ñ a , 3 p a s a j e r o s , C a d i l l a c d e p a s a j e -
r o s ; N a t i o n a l 7 p a s a j e r o s , y S t u t z , 7 
p a s a j e r o s . H u d s o n S u n e r S i x L i m o n s i n e 
d e l 18, ú l t i m o t i p o y C o l L i m o n s i n e p a r a 
b o d a s y b a u t i z o s y t a m b i í ^ n s e v e n d e e l 
n u e v o A p p e r s o n d e 8 c i l i n d r o s d e s p o r t 
y d e 7 p a s a j e r o s y e l e s p e c i a l K i s s e l k a r , 
lo m á s e l e g a n t e . G a r a g e A g u i l a d e D a r í o 
S i l v a . A g u i l a 119. t e l é f o n o A - a C 4 8 , t o d o 
e l d í a , i n f o r m a S i l v a . 
2O0.S4 1 t . 
\ T E N C I Q N : P A R T I C U L A R M E N T E A l o s c h a u f f e n r i q u e t i e n e n q u e s a c a r 
m á q u i n a s d e a l q u i l e r , s e p u e d e a d q u i r i r 
u n a m á q u i n a D o r t , q u e d a e x c e l e n t e r e -
s u l t a d o e n e l t r A f i c o . a p l a z o , d a n d o $400 
a i c o n t a d o . M o n t e . 125, e n t r a d a p o r A n -
g e l e s , J e s ú s G u a r d i a . 
19589 27 a 
I> A R A T O : S E V E N D E U N T R A C T O R D E y 4,r) c a b a l l o s , e n b u e n e s t a d o . I n f o r m a : 
f r a n c i s c o L ñ p e z , G u a r e i r a s . 
C 2250 3 0 d - 7 
SK V E N D E UN" N A U T O M O V I L . D E 8 m e s e s d e u s o . S e d a m u y b a r a t o . V e n -
g a •! a v e r l o . N o p i e r d a n s u t i e m p o e n v e r 
o t r o s , s i n a n t e s v e r e s t e , y s e c o n v e n c e r á n . 
S e d a a t o d a c l a s e d e p r u e b a s P u e d e v e r -
iM e n S a n M i g u e l y C o n s u l a d o D e 9 a . m . 
a 2 n. m . T o d o s l o s d í a s . 
¡ÍOoSB 23 ti. 
PA R A C A M I O N : C O M P R E U N L O C O -m o b i l . q u e t e v e n d e e n M a t a d e r o . 6, 
G a r a j e . L l a m e a n t e s a l T e l é f o n o A - 1 9 3 6 . 
V é a l o , N o s e a b o b o , e n M a t a d e r o . S, G a -
r a j e , s e v e n d e u n L o c o m o b i l . l l a m e a l 
T e l é f o n o A - 1 8 3 C . 
/ C A M I O N E S : S E V E N D E U N C A M I O N -
O K e l l y y o t r o W h i t z , a m b o T » c a " i "x"6". I 
v o s . e n m a g n í f i c o e s t a d o I n f o r m a r á n 
S a n M i g u e l , n ú m e r o 173. 
C 4073 i n 16 m 
LA CRIOLLA 
V A R I O S 
SE VENDEN CARRETAS 
10 carretas completas, en buenas con-
diciones, de SVa cuartas, ejes de 33/4. 
20 juegos ruedas con sos ejes, mismas 
dimensiones. Para más informes: fin-
ca Antonia, Aguacate. 
21551 1 8 t 
S— V E N D E N T R E S C A B R O S F U E R T E S y c o m o p a r a c a r g a r 5 a 0 t o n e l a d a s y 
a l m i s m o t i e m p o l i g e r o s y t r e s p a r e j a s d e 
m u í a s : u n a m o r a y o t r a s d o s r e t i n t a s ; 
n o t i e n e n s e i s m e s e s d e t r a b a j o , n u e v a s , 
s a n a s y b u e n a s p a r a t r a b a j a r . I n f o r m a n : 
b a r r i o d e L u v a n f i , c a l l e M a n u e l P r u n a , 
e n t r e P e d r o P e r n a s e I n f a n z ó n . T r e n 
d e c a r r e a T e L 1-2941. 
20673 23 a . 
n Á 
G R A N E S T A B L O D E B U R R A S D E L B C H B 
de MANUEL VAZQUEZ 
B e l a s c o a í n y P o c i t o . T e l . A - 4 8 1 0 . 
B u r r a s c r i o l l a s , t o d a s d e l p a í s , c o n s e r -
v i c i o a d o m i c i l i o o e n e l e s t a b l o , a t o d a s 
h o r a s d e l d í a y d e l a n o c h e , p u e s t e n g o 
_ u n s e r v i c i o e s p e c i a l d e m e n s a j e r o s e n b l -
j c í c l e l a p a r a d e s p a c h a r l a s * r d e n e s e n s e -
' g u i d a q u e se r e c i b a n . 
T e n g o s u c u r s a l e s e n J e s ú s d e l M o n t e , 
e n e l C e r r o ; e n e l V e d a d o , C a l l e A y 17, 
t e l é f o n o F - U 8 2 ¡ y e n G u a n a b a c o a , c a l l e 
M á x i m o G ó m e z , n ú m e r o 100, y e n t o d o s 
l o s b a r r i o s d e l a H a b a n a , a v i s a n d o a l t e -
l é f o n o A - 4 8 1 0 . q u e s e r á n s e r v i d o s i n m e -
d i a t a m e n t e . 
L o s q u e t e n g a n q u e c o m p r a r b u r r a s p a -
r i d a s o a l q u i l a r b u r r a s d e l e c h e , d i r í j a n -
s e a s u d u e f i o , q n e e s t á a t o d a s h o r a s e n 
B e l a s c o a í n y P o c i t o , t e l é f o n o A - 4 S 1 0 , q u a 
• e l a s d a m á s b a r a t a t q u e n a d i e . 
N o t o : S u p l i c o a l o s n u m e r o s o s m a r -
c h a n t e s q u e t i e n e e s t a c a s a , e n s u s q u e - ' 
j a s a l d u e ñ o a v i s a n d o a l t e l é f o n o A-4810Li 
20157 31 a 
Q £ V E N D E U N W I N C H E D E D O B L E 
O c i l i n d r o y d o b l e t a m b o r . M a n z a n a d e 
G ó m e z , n ú m e r o 414. 
Í J E V E N D E U N A M A Q U I N A D E V A -
k J p o r , d e CO H . P . . d e a l t a r e v o l u c i ó n . 
M a n z a n a d e G ó m e z , n ú m e r o 414. 
2175D , 2 4 a 
T I E N D O D O S T A N Q U E S ; C A B I D A 3.000 
t g a l o n e s , u n o n u e v o , o t r o d e u s o ; u n o 
de 1.U00 g a l o n e s y o c h o m e d i a n o s p a r a 
a x o t e a y v a r i a s h e r r a m i e n t a s . A p o d a c a 51 . 
21847 2 8 a . 
C E V E N D E U N A M A Q U I N A C O N T A D O -
KJ r a N a c i o n a l , n u e v a . I n f o r m a n : 1U y 
D, b o d e g a . 
2 1 ^ 7 24 a _ 
A V I S O A L O S E M P R E S A R I O S D E C l -
JC\. n e : S e v e n d e u n p r o y e c t o r c o m p l e t o , 
m a r c a " P a t h é , " d e l o s ú l t i m o s m o d e l o s 
y c o n m u y p o c o u s o . S e d a b a r a t o . P u e -
d e v e r s e e n R e i n a , 6 H a b a n a . T e l é f o n o 
A - 4 5 7 2 . 21780 24 a 
C E V E N D E U N A C A J A C O N T A D O R A 
O N a c i o n a l , m o d e l o n ú m e r o 63, de t e c l a s , 
y t a m b i é n u n a v i d r i e r a m o s t r a d o r , d e 
p r i m e r a c l a s e . D i r i g i r s e a A n t o n i o C a j e t e 
A l b o z a p a t e r o . T e n i e n t e R e y , e n t r e B e r -
n a z a y M o n s e r r a t e . 
21603 23 a 
SE V E N D E U N T A N D E M , D E S E I S t r a p i c h e s , c o n s u d e s m e n u z a d o r a , e n 
m a g n í f i c a s c o n d i c i o n e s , d o s e i s y m e d i o 
p i e s , c o n s u s e n g r a n e s d o b l e s . H e n e e n 
c u a t r o t r a p i c h e s p r e s i ó n . G u i j o s de 18 
p u l g a d a s t o d o s . E s t á e n C u b a . I n f o r m e s : 
E . C a m a c h o . V i l l e g a s n ú m e r o 02 . T e l é -
f o n o A - 1 3 3 7 . 
21550 27 a 
MAQUINARIA—ROMANAS 
T e n e m o s e x i s t e n c i a s e n n u e s t r o a l m a -
c é n p a r a e n t r e g a i n m e d i a t a , de r o m a -
t ias p a r a p e s a r c a ñ a y d e t o d a s c l a s e s 
c a l d e r a s , d o n k e y s o b o m b a s , m á q u i n a s 
m o t o r e s , w i n c h e s , a r a d o s , g r a d a s , d e s g r a -
n a d o r a s ( le m a í z , c a r r e t i l l a s , t a n q u e s , e t c . 
B a s t e r r e c h e a H e r m a n o s . L a m p a r i l l a 9 , 
H a b a n a , 
13080 31 m 10 
R A N E X I S T E N C I A D E M O T O R E S 
V T e l é c t r i c o s d e t o d o s l o s t i p o s . B o m b a s 
c e n t r í f u g a s y P y r a m i d d e d o b l e a c c i ó n . 
M o t o r e s d e . g a s o l i n a . E n c a m i n o w i n -
c h e s y m e z c l a d o r a s d e c o n c r e t o . G r a n l i -
q u i d a c i ó n d e e f e c t o s e l é c t r i c o s . D e B e r -
u a r d & C o . O b r a p í a , 74 . T e l é f o n o M - l t í O ü . 
C 0780 _ W - 1 " 
MAQUINARIA 
SE VENDE 
CUATRO centrífugas con sus mez-
cladores. 
UNA bomba de circulación. 
UNA bomba de vacío. 
UN tacho de cobre de cinco toneladas. 
Puede verse a todas horas en la fá-
brica de galletas Cuban Biscuit, Cal-
zada de buenos Aires, número 35. 
C 6784 1 5 d - 1 7 
Tenemos en almacén dos máquinas 
completas de carpintería, con sierra 
circular, sierra sinfín, escopleadora, ba-
rrena horizontal, lijadora esférica y 
otros accesorios. Cada máquina tiene 
su motor de gasolina de 5 caballos de 
fuerza. Cuban Machinery y Supply Co. 
Obrapía, 32, Habana. Apartado nú-
mero 112. 
21370 25 a 
Maquinaría de labrar madera 
D E L A S M E J O R E S I t í A K C A S P A R A A S E -
R R A D E R O S Y T A L L E R E S ; B U E N A S E N -
T R E G A S Y P A G O S C O M O D O S ; E S P E C I -
F I C A C I O N E S Y P R E S U P i J E S T O S A S O -
L I C I T U D . A L V A H E Z Y r B O U U B A K 1 S . 
L O N J A D E L C O M E R C I O . 421-422, H A -
B A N A . 
19949 31 a 
I S C E L A N E Á 
MARCA WILS0N 
Para bastidores. Para escobas. Pa 
ra imprentas. 
Representantes para Cuba: 
GUERRA & CIMA 
AGUIAR. 36. TELEFONO A-539a 
HABANA. 
18774 31 a 
SE V E N D E G R A N C A N T I D A D D E p u e r t a s , v e n t a n a s y p e r s i a n a s , e s t á n 
e n b u e n e s t a d o ; t i e n e n p o c o u s o . M a n z a -
n a d © G ó m e z n ú m e r o 414. 
SE V E N D B U N A C A N T I D A D D E c o -l u m n a s y v i g a s d e h i e r r o , d e d i s t i n -
t o s g r u e s o s y t a m a ñ o s . M a n z a n a d e G ó -
m e z , n ú m e r o 414. 
21750 24 a 
i ^ A N G A : S E V E N D E U N A C O C I N A K C O -
n ó m i c a d e h i e r r o , p r o p i a p a r a h o t e l , 
r e s t a u r a n t o f o n d a , a s í c o m o d o s d o c e n a s 
d e s i l l a s V l e n a , C o n c h a . 234, e s q u i n a I n -
f a n z ó n . 21766 24 a 
C E V E N D E U N A C A J A D E C A U D A L E S , 
O d e d o b l e p u e r t a , c o n c e r r a d u r a Y a l e , 
p e s a m i l l i b r a s , y u n a r m a r i o g r a j i d e , 
d o n d e e s t á m o n t a d a , c o n e s c a p a r a t e a 
l o s l a d o s c o m o p a r a g u a r d a r r o p a . S u 
p r e c i o $95. P u e d e v e r s e d e 8Vái a 11^4 a . m . , 
e n O b r a p í a , 46. 
21810 24 a 
1 7 E D A D O : S E V E N D E U N A R M A T O S -
V te , d e p o c o u s o e n 20 p e s o s . I n f o r -
m a n : c a l l e 13, n ú m e r o 93, a t o d a s h o r a s , 
21828 24 a 
Vendemos dos motores de petróleo cru-
do, de veinte y cinco caballos de fuer-
za. "August Mietz." Cuban Machine-
ry Supply Co. Obrapía, 22. Habana, 
Apartado 1152. 
21360 
A R < í C I T E C T O S £ I N G E N I E R O S : T E -
JL'X. n e m o s r a l l e s v í a e s t r e c h a y v í a a n -
c h a , d e u s o , e n b u e n e s t a d o . T u b o s f l u -
s e s , n u e v o s , p a r a c a l d e r a s y c a b i l l a s c o -
r r u g a d a s " G a b r i e l , " l a m á s r e s i s t e n t e e n 
m e n o s á r e a . B e r n a r d o L a n z a g o r t a y C o . 
M o n t e , n ú m e r o 377. H a b a n a . 
C 4344 l n 19 j n 
C E V E N D E N 2 C A L D E R A S D E V A P O R , 
I O B a b c o c k & W i l e o x C o . D e 100 c a b a -
l l o s c a d a u n a , c o m p l e t a s , s e e n t r e g a n I n s -
t a l a d a s y f u n c i o n a n d o , c o n t o d a c l a s e 
de g a r a n t í a . D o s t a n q u e s r e d o n d o s , d e 
7 , -0" d i á m e t r o x 7'-0". U n a c h i m e n e a d e 
p l a n c h a d e T ' - O ' ^ O O ' - O " . A V l l a , S a l u d , 
V, a l t o s . T e l é f o n o A - 6 4 4 6 . U a b a n a 
20957 " i g 
SE V E N D E U N A P L A N T A E L E C T R I -c a . c o m p l e t a , f u n c i o n a n d o ; c o n 6 m e -
s e s d e u s o ; c o m p u e s t a d e m o t o r V e n -
S a v e r i n , de 9 H . P . , d e p e t r ó l e o c r u d o 
y d i n a m o d e 5 k i l o v a t i o s . I n f o r m a n : M u -
ñ o z y S a a v e d r a . T e a t r o A p o l o . P l a c e t a s 
19379 24 a ' 
Q E V E N D E U N A C A L D E R A D E V E I N -
t i c i n c o c a b a l l o s ; o t r a d e 5 ; u n a m á -
q u i n a d e V t p o r d e 20 c a b a l l o s ; u r m o 
t o r d e g a s o l i n a , d e c u a t r o c a b a l l o s , d e 
M o r s e ; u n m o t o r d e p e t r ó l e o c r u d o , d e S 
c a b a l l o s ; t a n q u e s p a r a c a s a , n u e v o s C a l -
c a d a d e l C e r r o . 679. 
20S12 2 1 a 
SE V E N D E L A M A Q U U N A R L \ C O M P L E -t a p a r a m o n t a r u n I n g e n i o , c o n c a -
p a c i d a d p a r a m o l e r 80.000 a r r o b a s d e c a -
ñ a p o r d í a , c o m p u e s t a d e s u g r a n e d i -
f i c i o d e a c e r o , c a l d e r a s n u e v a s c o n 3.000 
c a b a l l o s d e f u e r z a , d e s m e n u z a d o r a y t r e s 
m a g n í f i c o s t r a p i c h e s , t r i p l e - e f e c t o , t a c h o s , 
c r i s t a i i z a d o r e « y t o d a s l a s a n e x i d a d e s 
c o m p l e t a s y d e p r i m e r a c l a s e t o d o S e 
v e n d e c o n l a c u a r t a p a r t e d e s u i m p o r -
t e d e c o n t a d o j e l r e s t o a p l a z o s c ó m o -
d o s P a r a i n f o r m e s : W . A t k l n s o n B o x , 
603. H a b a n a . 
21491 26 a 
SE V E N D E : U N A M A Q U I N A D E V A P O R , h o r i z o n t a l , d e 35 c a b a l l o s , m a r c a " N a -
g l e C ' o r l i s s E n g i n e . " C o n v o l a n t e d e 7 1 
p u l g a d a s d e d i á m e t r o y e n g r a s e a u t o -
m á t i c o . D e m u y p o c o u s o , e n b u e n a s c o n -
d i c i o n e s de t r a b a j o y ú t i l p a r a c u a l q u i e r 
i n d u s t r i a . 
UN C A R R O D E R E P A R T O . G R A N D E , d e c u a t r o r u e d a s . Y o t r o m á s p e q u e -
ñ o , t a m b i é n d e r e p a r t o e I g u a l n ú m e r o 
d e r u e d a s . L o s d o s e n b u e n e s t a d o . I n -
f o r m a : C r u s e l l a s y C o m p a ñ í a . M o n t e 310 
a l 320. 
zata 2 i a 
MAQUINARIA 
SE VENDEN 
Calderas horizontales desde 50 
H. P. a 400 H. P. Calderas ver-
ticales desde 1 0 H . P. a 6 0 H . P. 
Yigres de vapor, cepillos, tornos, 
recortadores, motores de vapor, 
taladros, locomotoras, carros para 
caña, railes y toda clase de equipo 
para ferrocarriles, y toda otra cla-
se de maquinaria que vendemos 
muy barato. National Steel Co. 
Lonja del Comercio, £ 4 1 , 
Una vitrina metálica se vende con cris-
tales currados! y un mostrador de vil 
drio de 11 pies de largo por dos de 
ancho, y 20 secciones desmontables 
para Úbros se venden. 0'Reilly, 79, li-
brería. 
21710 2 3 a . 
MAQUINA DE ESCRIBIR 
V e n d o u n a v i s i b l e , e n b u e n e s t a d o d e 
f u n c i o n a m i e n t o e n b u e n p r e c i o . T a m b i é n 
u n r i f l e c a l i b r e 22 . N e p t u n o , 57, l i b r e -
r í a . 21738 -s. 23 a . 
SOGAS DE ALAMBRE 
D e s e g u n d a m a n o , g a r a n t i z a d a s d e l o 
m e j o r . E m b a r q u e I n m e d i a t o . H á g a n o s s u s 
p e d i d o s . P r e c i o s J u s t o s . S u n T r a d i n g o 
S u p p l y C o . 1760 > V o o l w o r t h B l d g . . N e w 
Y o r k C i t y , U . 8 . A . 
C 0848 1 2 d - 2 0 
PL A N U D A S D E Z I N C . V E N D O CO P L V N -c h a s e n b u e n e s t a d o . C a l z a d a p o r G u a -
n a b a c o a , a S a n t a M a r í a d e l R o s a r i o , k i -
l ó m e t r o 2 - l | 2 C o l m e n a r . D í a z M i n u h e r o . 
C-tHOO 8 d . 15. 
C J B V E N D E , E N A M I S T A D , 4G, V A R I A S 
KJ c a j a s p a r a c a u d a i e a . T o d o e s t e m e a . 
2 0 5 Ü 4 31 u 
COMO NEGOCIO 
Se venden emeo r litros "PAS-
T E U R . " Cuatro de 62 bujías 
y uno de 85, todos con su-
ficiente material de repuesto. 
Informes: Muralla, número 
66|68. Teléfono A - 3 5 i a 
O S i l 8 IB . 
BA R A T O : S E V E N D E U N T R A C x O R D E 4 5 c a b a l l o s , e n b u e n e s t a d o . I n f o r m a n 
E r a n c i s c o L ó p e z , C i u a r e l r a s . 
C - l f l l 6 l n . 5 J L 
PAGUE SU PAN MAS CARO 
( E N C U A N T O S K N O R M A L I C E L A ) 
S I T U A C I O N ) 
PERO EXIJA QUE SEA CONFEG* 
CI0NAD0 CON LAS INCOMPARA-
BLES HARINAS 
íOOiBV 
Sy. «X.'UOVÍ». MO ' 
''WHITE 0 W L " 
( t r i g o d u r o ) 
"EUREKA' 
( t r i g o b l a n d o ) 
LA UNICA HARINA QUE NO V A -
RIA NUNCA. E L UNICO FABRI-
CANTE QUE CUMPLE SUS CON-
TRATOS EN LA PAZ Y EN LA 
GUERRA. 
AGENTES PARA CUBA: 
GUERRA & CIMA 
Agniar, 36. Teléfono A-539& 
Habana, , 
1S1M 
A g o s t o 2 1 d e 1 9 1 8 DIARIO DE LA MARINA P r e c i o : 3 
A B A N I C O S D E C A R T O N 
PARA ANUNCIOS. $15-00 y $20 MILIAB. 
P i d a m u e s t r a s , h a y g r a n e x i s t e n c i a , F a b r i c a n t e : 
C e s á r e o G o n z á l e z , A g u i a r 1 2 6 . T e l . A - 7 9 8 2 . - H a b a n a 
A T R A V E S D E L A V I D A 
U n l i b r o n u e v o 
Yo. (Llegando a la redacción y 
1 abriendo mi buró de cortina, puesto 
qae ya no existe la mesa "de pintado 
| pino." Salado a dos compañeros, qne 
-escriben muy abstraídos). 
¡Buenos días, caballeros 1 
(Monólogo o cosa así) 
—Si fuera al menos "Doña Juana 
la Loca" "estudio histórico e histérico 
en varias jornadas" sería otra cosa, 
porque la terapéutica no habría dejado 
de intervenir y sabríamos el tratamien-
to adecuado para casos análogos en 
(Ninguno me contesta preocupados! nuestras amistades, pero "Gumersinda" 
en sos asuntos). 
—A la verdad—murmuro yo—no 
/vale la pena que uno salude. Despué? 
íde todo ¿a qué viene el saludo? ¿Qué 
^gana nadie con que le deseen "buen 
xKa"? Distraer a una persona que es-
{tá atrapando ideas, hacerle perder el 
ihilo de sus pensamientos, para que con-
teste la vulgaridad de: "Buenos los 
-tenga usted." ¡Sí! Muy buenos. Sobre 
todo si es en esos días en que quisiera 
uno ser Nerón para pegarle fuego al 
•mundo. 
(Me siento en una silla y preparo el 
bloc, puesto que eso de "las cuartillas" 
era del tiempo de Quevedo). 
—¿Qué es esto?—(pregunto a na-
die, cosa muy frecuente en las come-
dias, al ver un librito sobre la tabla de 
extensión que sirve para hacer "más 
mesa). ¡Una novela! Vaya, hombre. 
¡Todavía hay quien escribe novelas! 
(Tomo el volumen, que lleva una 
portada de colores que representa a una 
mujer desmelenada). Está bien. Edita-
do en la Habana. ¡Hola! ¿Ya aquí se 
editan novelas? 
(Examino el papel, la impresión y 
el título). 
—"Gumersinda la Loca", novela cu-
bana por José María Menéndez de Pe-
layo y García de Osuna." ¡Diablo' 
¡Cuánto apellido! 
( Reflexionando). 
—La firma es buena e ilustre como 
ella sola, pero ¡vaya una ocurrencia' 
Gumersinda la Loca. ¡Hágame el fa-
vor! Será alguna pobre muchacha 
que ha perdido la razón por algún 
"majá" de esos que le andan huyendo 
a la quinta. ¡Y cuidado no sea por 
alguno de los que mandan a veranear 
a la Cabaña, porque ahora se estila es-
tudiar todas esas psicologías! ¡Mire 
usted que escribir novelas! Después 
de todo se comprende que haya quien 
las escribe* si existen editores, ¡pero 
leerlas! ¡los fósforos! 
(Poniendo el libro sobre la mesa). 
¡vamos! Un nombre que no es cono-
cido y que jamás sale en la crónica 
social. . . 
(Ojeo el libro y hago un gesto (un 
gesto sin importancia histórica). 
En materia de novelas entiendo que 
cuando se conoce íntimamente a los 
'Tres Mosqueteros" y se ha tratado al 
"Conde de Montecristo". no queda ya 
por leer más que a "Rocambole." ¡Es-
te sí que era bravo, e interesante! Va-
liente como él solo y que se disfrazaba 
de tal manera que no lo conocía ni el 
mismísimo Pepe Llanusa. Tan pronto 
era inglés con patillas rubias y acento 
británico, como noy de las barraquets 
más catalán que Chia. 
Rocambole me divertía enormemen-
te, porque cuando le estorbaba una 
persona, bien sea porque no le hubiera 
saludado en la calle, o porque fuera 
"muy pesada", la mataba tranquila-
mente y se quedaba tan fresco. Aque-
llo servía para alimentar los instintos 
feroces que cada cual lleva en su in-
terior. . . 
—En fin (volviendo al libro). ¡Pen-
sar que tengo que leerme este mamo-
treto, y lo que es más, escribir sobre 
él diciendo que es muy interesante, por-
que, ¡claro! para hablar mal no me le 
mandaba. Y si digo poco se disgusta 
el autor, y si no digo nada, se disgus-
ta más! 
(Hago un gran esfuerzo y escribo 
durante dos horas un artículo enco-
miástico, lleno de superlativos que me 
envidiaría el Conde Kostia). 
Pasa una semana, como en las no-
velas, pasan dos semanas y pasa un 
mes. 
Al fin me encuentro en la calle a! 
editor de Gumersinda y extrañado de 
que no me dé las gracias, le pregunto: 
—¿Qué le ha parecido mi juicio? 
Y él me responde indiferente. 
—No lo he visto; ¿sabe? ¡Como yo 
no leo periódicos!.. . 
* * * 
í 
ORT 
L a B u e n a C a l i d a d 
R i g e e n T o d o E l 
L a c u a l i d a d d i s t i n t i v a d e l a u t o m ó v i l D O R T es l a c o n f i a n z a a t 
so lu ta q u e i n s p i r a d e s d e todos los puntos d e v i s t a d e s u e s t r u c t u r a 
m e c á n i c a . 
S e d i s t i n g u e i g u a l m e n t e e n e l h e c h o d e s e r E f i c i e n t e S i n G a s t o , 
c o m o l o h a p r o b a d o en la c a r r e r a e c o n ó m i c a d e d i e z d í a s e f e c t u a d a 
b a j o l a s a n c i ó n y o b s e r v a c i ó n o f i c ia l d e l a A m e r i c a n A u t o m o b i l e 
A s s o c i a t i o n . 
E n esta ocasión el DORT hizo tB 
promedio do 23.93 millas pjr galón ifc 
gasolina; 1774.64 millas por galón de 
aceite y 601.08 millas por galón de 
agua. L a distancia total recorrida fué 
do 4,658.4 millas—muchos más qun 
el promedio de recorrido que hace el 
propietario de un automóvil en un año. 
E l D O R T es u n c o c h e v e r d a d e r a m e n t e c o n s e r v a t i v o . E s u n 
a u t o m ó v i l d e b u e n a a p a r i e n c i a , d e b u e n m e c a n i s m o y b u e n o , en 
todo y p o r todo. 
E l D O R T t iene c a p a c i d a d suf ic iente p a r a a c o m o d a r c i n c o 
a d u l t o s c o n todo c o n f o r t . S u l a r g o es b a s t a n t e p a r a q u e p u e d a r o -
d a r f á c i l m e n t e . T i e n e p e s o suf ic iente p a r a s u b u e n a e s t a b i l i d a d y 
b u e n b a l a n c e o . S u m o t o r es b a s t a n t e p o d e r o s o p a r a c u a n t o p u e d a 
n e c e s i t a r s e y m á s ; p a r a c o n d u c i r e l c o c h e a d o n d e q u i e r a l a s rae-
d a s p u e d a n l l e v a r l o . 
P r u é b e l o . E l lo c o n v e n c e r á m e j o r q u e todos los a r g u m e n t o s . 
L a n g e & C o . 
P r a d o 5 5 . H a b a n a , C u b a . 
a m e 
IMPERO 
R E Y D E L V E R M O U T H 
P a v a e l 
O A B X S L i L í O 
RECOMIÉNDASE 
como insuperable el 
T Ó N I C O 
O R I E N T A L 
Preparación predilecta del Bello 
Sexo de ambos Mundos. 
P e r f u m a y s u a v i z a e l pelo, d á n d o l e l u s t r e 
y v i g o r . Q u i t a l a c a s p a . C o n t r a r r e s t a 
l a c a l v i c i e y l a s c a n a s p r e m a t u r a s . 
Preparado por 
L A N M A N (&> K E M F 
N E W Y O R K 
De Tente en todas las 
F a r m a c i a s y 
Perfumerías. 
T E L E G R A M A S 
D E L A I S L A 
desgba.cia5Ó~áccidente 
Remedios, Agosto 20. 
En la finca "Loyola", cerca de eBta 
ciudad, José MUián Armas, fué com-
primido por una carreta cargada de 
piedras, ocasionándole la muerte 
Esta mañana le hicieron la autop-
sia al cadáver. 
E l Corresponsal. 
TRATO DE SUICIDARSE 
Matanzas, Agosto, 20. 
E n la estación sanitaria fué asistida 
la Joven, blanca, de veintiún aos, Ma-
rina Arroyo, vecina de San Vicente 62, 
por presentar síntomas de Intoxicación 
grave, a causa de haber Ingerido biclo-
ruro de mercurio, 
B L CORRBSPONSAIi. 
B E ORIENTE 
Santiago de. Cuba, Agosto 20. 
Todos los días recibe la Asociación 
de Repórters donativos a favor de la 
rocina económica inaugurada el do-
mingo. 
N e v e r a s " B O H N S Y P H O I M " 
D e h i e r r o a p o r c e l a n a d o s i n j u n t u r a s 
M u y s ó l i d a s , e l e g a n t e s y e c o n ó m i c a s . S o n l a s ú n i c a s 
i n d i c a d a s p a r a c o n s e r v a r l o s a l i m e n t o s d e l n i ñ o l i b r e s 
d e g é r m e n e s . A d á p t e l e e l f i l t r o H I G E Y A y t e n d r á e l 
a g u a a b s o l u t a m e n t e p u r a . 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S : 
T A B O A D A Y R O D R I G U E Z 
A r t í c u l o s S a n i t a r i o s e n G e n e r a l 
Anoche, con lleno desbordante, de-
butó en el teatro "Vista Alegre" la 
compañía de zarzuela "Velasco", de la 
que forma parte Consuelo Mayendía, 
que fué frenéticamente aplaudida du-
rante la representación de "Juegos 
Malabares" y " E l Club de las Solta-
ras". También fué muy celebrada la 
orquesta, dirigida por el maestro Pu-
chóla. 
E n una reunión de asturianos en el 
Centro de la Colonia Española, ano-
che, fué nombrado el Comité Ejecuti-
vo, compuesto por los señores Eurípi-
des Ibáñez, Presidente; Luis Rodrí-
guez, Secretarlo, y Víctor Ibáñez, Te-
sorero. Volverán a reunirse osta ñocha 
para nombrar otras comisiones. 
E l CorresporaaL 
l i d . N o l a C o n o c e 
L a D o g ' s 
H e a d B a s s 
No eg una cerveza ligera destinada 
a saciar la sed, agradando ciertos pa-
ladares. E s mucho más que esto. E s 
un tónico poderoso del organismo, es 
un sedante de los nervios» es el aci-
cate del estómago y el distribuidor 
más potente de energías orgánicas. 
i Sabe listad por quél Porque los 
elementos conque se elabora—Malta 
y Lúpulo— son cosechados y selec-
cionados por expertos en las regiones 
más apropiadas del mundo, desde el 
año de 1777, y su embotellado una 
especialidad 
M análisis de sus Sales nutritivas, 
arroja el siguiente resultado en cien 
partes: 
Acido fosfórico 85.20 
„ sulfúrico 0.91 
„ silícico 12.40 
Potasa 18.60 
Soda 1.20 
Cal 2 60 
Magnesia 11.00 
Hierro 84 
Cloruro de Soda 5 
De modo que cuando usted bebe un 
^Ip*» Bass, esto "Nip" distribuye de 
una manera perfecta Fosfatos de Cal 
para los huesos. Fosfatos de Magce-
sla para los músculos, Fosfatos de 
Hierro para la sangre y Fosfatos de 
Soda para los plasmas.. Esto es: los 
elementos vitales característicos apro-
piados para cada región del sistema, 
tema. 
Comprenderá usted ahora que una 
bebida de este orden vale la pena de 
bebería a moñudo especialmente con 
las comidas, por su rápida y perfec-
ta asimilación con los alimentos, de 
preferencia al vino y otras bebidas. 
No hay alimento comparable con 
ella. No es una cerreza refresco; es 
él proveedor segnro de ios principales 
elementos orgánicos. 
No hay qne confundirla. 
Tome un **Nip* Bass en las comidas 
a * » e n e l m ¡ s 
b r e , l l e v a J ? " 
b l e c i * . 1 » ^ 
U B a l i c e s | 6 
B A N Q U E R O S 
o b i s p o , N u ^ 
DR. C a r l o s gá*a* 
ABOGADO 11 Asuiak 4 3 t 
E s t a es la m a r c a . E x í j a s e l a tapita 
D e venta en todas partes. 
S e reparte a domici l io . 
P e d i d o s : T e l é f o n o 1 - 2 7 3 6 , 
ros, Abren, Constancia, Palmria, uu-
manayagua, Santa Isabel de las L a -
jas, Camarones, Sierra Morena, Uni-
dad, Guasimal, Manacas, San Jeróni-
mo, Francisco, Júcaro, Guáimaro, 
Elias, Jobabo, Babiney, Holguin, Oma-
ja, Cauto, Bueycito, Bartle, Veguita, 
Yara, Manzanillo, Caney, Felicidad, 
Jamaica y San Luís. 
Personas débiles, ninoi 
raquíticos o enfermo» 
de catarros, asma, tisis, 
etc. se curarán y se for-
talecerán recuperando 
su estado normal de 
salud con el "ELIXIR 
D E MORRHUALTA" 
D E L D R . ULRICl 
( N E W Y O R K ) . 
C i e n f u e g o s , N ú m s . 9 y 1 1 . 
T e l é f o n o A - 2 8 8 1 . 
G a l i a n o , 6 3 . 
T e l é f o n o A . 6 5 3 0 . 
E L T I E M P O 
OBSERVATORIO NACIONAL 
Agosto 20 de 1918. 
Observacionee a las 8 a, m. del 75 
meridiano de Qreenwich. 
Barómetro en milímetros: Ouane, 
762.5; Pinar, 76a.5; Habana, 763.38: 
Roque, 764.0; Isabela, 763.6; Cama-
güey, 761.0; Santa Cruz del Sur, 762.0; 
Santiago, 761.5; Clenfuegos, 762.5. 
Temperaturas: 
Guano, máxima 84, mínima 22. 
Pinar, máxima 32, mínima 25. 
Habana, máxima 32, mínima 24. 
Roque, máxima 34, mínima 21. 
Isabela, máxima 34, mínima 27. 
Cienfuegos, máxima 33, mínima 21, 
Camagüey, máxima 31, mínima 26. 
Santa Cruz del Sur, máxima 33, mí-
nima 22. 
Santiago, máxima 34, mínima 24. 
Viento, dirección y fuerza en metro» 
por segundos: Guane, N. 0.9; Pinar, 
NW. 6.0; Habana, S. 1.8; Roque, cal-
ma; Isabela, SE. flojo; Clenfuegos, 
NBL 2.7; Camagüey, N R 0.6; Santa 
Cruz del Sur, NR 1.8; Santiago, cal-
ma. 
Estado del cieJo: Guane, Pinar, Ca-
magüey, Santa Cruz del Sur y San-
tiago, despejado; Habana y Roque, 
parte cubierto; Isabela y Clenfuegos, 
cubierto. 
Ayer llovió en Matahambre, Santa 
Lucía. Artemisa, Arroyo de Mantua, 
Dimas, L a Fe, Puerto Esperanza, Güi-
nes. Palos, Nueva Paz, Quivicán, Be-
jucal, Rincón, Melena del Sur, Bata-
hanó. Alquizar, La Salud, San Nicolás, 
Calabazar de la Habana. Güira de Me-
lena, Ceiba del Agua, San Antonio de 
los Baños, Santiago de las Vegas, Ho-
yo Colorado. Coló, Agrámente, Pedro 
Betancourt, Wnldad, Cascajal. Corra-
nllo, Condado. Pelayo, Bupna Vista, 
Yaguaramas, Real Campiña, Perseve-
rancia, Carreño, Aguada de Pasaje-
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
Zona Fiscal ds la H A 
RECAimGIOÍ de « I 
A G O S T O 20 
$ 1 3 . 1 4 3 . 5 3 
L L E G A R O N p o r f i n l o s l e d t í í » 
y a f a m a d o s 
Chorizos de BILMI 
d e l a r e p u t a d a m a r c a " L a F R ü C T l K 
S A " , d e l a S r a . V D A . D E R . 
S e h a n r e c i b i d o e n r a m a y e n m a n t e 
D E - V E N T A 
en todas las principales casas de víveres de la w 
J o i p o r t a d o r e s : J . C A L L E V C U 
O F I C I O S 1 2 - 1 4 . H A B A N A 
" C o m p a ñ í a C e r v e c e r a l o l e r n a c i 
S . A . 
S E C R E T A R I A 
uea correeP01"" 
L a junta Directiva de la Co npañía ] dose los di^ollist8S ^ 
Cervecera inbernaclonal. S. A-, en se- los señores p ú ^ n j 
slón celebrada el día de ayer, ha acor-1 oL 0™*» preeidente ^ 
dado el reparto de un dlvidmdo de den del 9oG^nOCÍmlento " 
tres por ciento a las aoeiones prefe- pama, P * . lsía^ 
ridas en circulación, correspondiente ñores acci 16 de ^ 
al semestre que venció el 30 de junio Habana, a*" T ÍX*VZ. 
último, por cuenta de las utilidades ¿ ^ f í í » ^ 
de este año, pagadero desde el día cm- §4.* 
co de septiembre piróxlmo; remltién-1 
C. 6847 
Cerveza: ¡Déme media feTropical 
